
JORNAL 
DO BRASIL

mr "Ã^TxctÍ — N° 125 Preço: Cr$ oO.OOPreço: Cr$ 50,00'

Tempo
RIO — Tempo nublado
sujeito a chuvas espar-
sas. Temperatura em de-
clínio. Ventos de Noroes-
te a Sudoeste fracos a
moderados com possibi-
lidades de rajadas. Maxi-
ma: 33.9 em Bangu e mi-
nima: 16.3 no Alto da Boa
Vista. O Salvamar infor-
ma que o mar está calmo
com águas a 20° correndo
de Leste para Sul.• Temperaturas e mapas
na página 14.
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PRE^OS, VENDA AVULSA-.
Rio do Janeiro/
Minas Gorais
Dias uteis Cr$ 50,00
Domingos  Cr$ 70,00

Sao Paulo/Espirito Santo
Dias uteis Cr$ 60,00
Domingos...— Cr$ 70,00 |

RS, SC, PR, MS, MT, BA, SE,
At, PE
Dias uteis CrS 90,00
Domingos ......—..••ClrS 90,00

DF, GO
Dias uteis CrS 70,00
Domingos  »• CrS 80,00

Outros Estados
© Territ6rios
Dias uteis CrS 100,00
Domingos . CrS 1 20.00

Osmar ,• FiL-g?»» tiveram, por 40 mim,,os. a vida por um fio

Andaime vira e

Israel concordou 
"em princípio" com o plano dos

EUA oara a retirada dos guerrilheiros da OLP dt

Rpirute mas impôs condições: quer a lista completa

dos combatentes que sairão, de forma que o total dos

retirantes "seja absolutamente equivalente ao numero

de terroristas" na cidade, afirmou o porta-voz do

fahiinptp israelense, Dan Mericioi.
Há outra condição: Israel insiste em que a maior

norte dos guerrilheiros devera retirar-se ao mesmo

tempo em que estiver chegando a Beirute a força

multinacional de paz (o plano americano preve a

cheeada da força antes do começo da saída dos guem-

lheiros). Quando estiver completada a retirada, os

lideres da OLP irão para a Siria, informa de Beirute o

pnrresDondente Williâm Waack..
\ hora zero da retirada, que poderá começai

sábado será contada a partir da chegada do primei-

ro contingente da força multinacional, formado por

franceses. Em seguida, se retirarão os dois P11"1^1'
ros grupos de guerrilheiros, que irão para a Joidania e

o Iraque Depois, chegarão soldados americanos

italianos completando a força multinacional que, se-

SSto íiiSnSa de Israel, deverá ficar so um mes no

Líbano. Todos os guerrilheiros deverão san do Líbano

em 
o Governo dos Estados Unidos saudou a deci-

são de Israel de aceitar "em principio" o plano ame-

ricano e se manifestou "prudentemente otimista com

i possibilidade de que os problemas ainda penden-
L possam ser resolvidos logo. A Sina aceitou ofi-

cialmente dar refúgio aos guerrilheiros. (Pagina 13)

Begin conclamará jovens a

proteger judeus 
na França

O Primeiro-Ministro de Israel, Menahem Begin,

ameaçou conclamar a juventude judia que vive na

França a "defender ativamente a vida dos judeus e sua
• dignidade humana" se o Governo francês nao impedir

ações neonazistas — como o atentado segunda-feira

contra um restaurante judeu em Paris, em que seis

pessoas morreram e 22 ficaram feridas.

O Ministro do Interior francês Gaston Defferre,

culpou implicitamente o grupo dissidente palesti
n" 

PZ 
Nidal pelo atentado Disse que as anuas -

metralhadoras polonesas WZ-3 — toram as m

mas usadas em dois atentados, em Viena e Londres
rpunnriírados pelo grupo. A meia-noite, uma bomba

explodiu num banco em Paris, e uma mensagem

pintada num prédio próximo exigia a "retirada imeidia-

ta dos fascistas israelenses do Líbano. (Pagina

Rubens Barbosa

ACHADOS E
PERDIDOS

CADELA DESAPARE-
CIDA — Cabo Frio,
Domingo (08/08) Praia
do Forte, tipo perdi-
gueiro, marren c/ man-
chas brancas, rabo co-
tó, Estava c/ coleira de |
metal e tira de couro.
Atende pl nome de Ka-
ty. Gratifica-se muito
bem a quem encon-
trar Tel.: 394-6060 ra-1
mal 205 (de 8 às |
17hs)
COMUNICADO — PÃBLO. I

GONÇALO & MARTINS PRÓ-
paganda ltda. c.g.c.
42490193/0001-56. comunica
o extravio do seu livro n° 01 do
registro de duplicata, I
escriturado até 29 09 81. si-
tuado à Av N S Copacabana jn° 1018 Sala 205 — RJ

SÕCÜMENTO FURTADO
Can idenl 1G998991 M E*
de Cleber do Carvalho Não
me responsabilizando p/ uso
indevido de tal doct0

tSSÍSaSSESSaSEHSBa

empregos 
2QQ

domésticos

A AGÊNCIA RIACHUELO
_ Que há 48 anos serve
o RJ, oferece cops.,
arms., t. serv., babás e
diar. Ts. 231-3191/ 224-
7845.

IR reduzirá

desconto por

gasto 
médico

Os descontos com gastos medi-
cos e dentistas serão limitados, a
exemplo do que ocorre com os alu-

guéis, na declaração do Imposto de
Renda das pessoas físicas. Ao dar a
informação, Q pcix^tario-Geral 

c o
Ministério da Fazenda, Oarlos Via
cava. disse que a medida consta cio
arcabouço do projeto de reforma
tributária em estudos.

Embora não revelasse ciados ia
consolidados para a reforma tri-
butária — cujo projeto de lei
será encaminhado ao Congres-
so em 1983 e com vigência em
1984  Viacava esclareceu que
um outro ponto básico dessa re-
forma e o aumento da Receita
dos Estados através cie transte-
réncia cie tributos da esfera fe-
deral para a estadual. (Pagina 15)

AG. MERCÚRIO
256-3405 e 235-3667
domes '-as e diaris
tas. Av. Copa 534
301
ACOMPANHANTE — Moça

17 anos oterece-se para se-
nfrera*", «o EO-HO aros P'efe-
íoncaCcnac.ia.-i-a Tel 2J6
7882

ACERTE AQUELA
empregada, BABA,
ETC. — Seieçáo p Psi-
co loa os o Técnicas
Psicológicas e com-
orov de rei GABINE-
Tf DE PSICOLOGIA
Emoresa picne-a em
Ãss^^ova Dome; üca
Dent;fica no Brasil.

Preço baixo em

Buenos Aires

volta a atrair

A febre brasileira das compras vol-
tou a atacar Buenos Aires. Com preços
baixos e um cambio favorável, um tu-
rista brasileiro pode comprar uma cal-
ca .ieans na Calle Florida por CrS 3 mil
ou jantar um bife de chorizo (contrafl-
lei por CrS 600. Mas é preciso prestar
atenção, pois os preços variam muito,
de loja a loja, sem contar que muitos
comerciantes eliminaram as etiquetas
com preços das suas vitrinas.

Quem pretende viajar pocle escolher
— com um pequeno acréscimo na pas-
sagem — qualquer dos seguros-turis-
mo que as agencias estáo adotando.
Cobrindo roubo, acidentes e outros
transtornos, esses seguros ficam em
torno de CrS 15 mil. As novidades dos
apetrechos de camping e a melhor for-
ma de assistir a troca da Guarda Real
inglesa também estão no Caderno B.

Turismo

operários vivem

pesadelo 
no ar

Viram a morte de perto, por 40
minutos, clois operários que traba-
lhavam na reforma cia fachada de um
edifício em São Conrado. A
metros do solo, o andaime despen-
cou e eles ficaram agarrados as cor-
das, na longa espera pelos bombei-
ros. que custaram a chegar para o
resgate. Despertados do pesadelo,
sobraram apenas rostos e braços ar-
ranhados. . .

Para Osmar, um dos operários, foi

o segundo e último de dia de tra-

balho. Mais experiente, seu cole-

ga Filegone Almeida não desiste
do emprego, apesar do acidente
c,ue reuniu na Av. Niemeyer cente-
nas de pessoas angustiadas à Ç^pera
de socorro para os dois trabalhado-
res Só um deles usava cinto de segu-
rança. Capacete, nenhum. (Página 8)

Menino foge da

mãe e polícia

pára 
Copacabana

 Felipe, onde está você? — em

lágrimas, desesperada. Anali do

Amaral procurava o filho Felipe, de

seis anos, desaparecido. Ana Lúcia

Ramos, uma vizinha decidida, gritou

para uma patrulha que passava: Eu

vi o menino num ônibus, com dois

homens; foi seqüestrado." Copaca-
bana ficou em pe de guerra, sirenes
ligadas, 100 PMs iniciaram uma bati-

da gigantesca. 
.

Vasculharam tudo: Ladeira dos

Tabajaras. Morros de São João e do

Cabrito, ruas de Copacabana. Uma

hora depois, o desespero de Anali

terminou. Sujo de graxa. Felipe foi

encontrado pelo faxineiro, na gara-
gem do seu prédio (na Rua Conse-
lheiro Lafaiete), embaixo de um Pas-

sat. Ele tinha-se escondido, por ter

brigado com a mãe. que não lhe deu

um Álbum do Pica-Pau. (Pagina 8)
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Feliue, camisa do Vasco, disse ({ao

„a venUtde é torcedor do Flamengo

PMDB deli ate

cédula disposto

a um acordo

A Executiva Nacional do PMDB
vai-se reunir, hoje, às 16h. em Brasília,
para se pronunciar sobre o modelo de
cédula única preferido pelo Palacio
do Planalto, com um dado a consicle-
rar o da existência de uma tendência
favorável ao entendimento com o Go-
verno que começou a se evidenciar
entre seus deputados e senadores.

Ontem, náo houve quorum para a
leitura do projeto do Governo ins-
tituindo o modelo de cédula que
obrigará o eleitor a escrever, seis
vezes, nomes ou números de candi-
datos. Nova tentativa sera feita
hoje pelas lideranças cio PDS. O TSE,
por sua vez, votou resoluçào apro-
vando outro modelo de cédula, des-
prezado pelo Planalto. (Página 3)

Balança tem

menor superávit

em 14 meses

A balança comercial registrou, no
mês passado, um superávit de apenas
USS 5 milhões (mais de CrS 925 mi-
lhóes), o menor dos últimos 14 meses,
começados em maio de 1981. quando
se iniciou a reversão de um crônico
déficit mensal. A informação foi dada
por Carlos Viacava. Secretário-Geral
do Ministério da Fazenda.

Acrescentou que, nos primeiros
sete meses do ano, o pais exportou
USS 11 bilhões 637 milhões, com uma
queda na Receita de 9,9%; importou
USS 11 bilhões 377 milhões, um va-
lor 13,4% inferior, nos dois casos,
ao mesmo período do ano passado.
Também em julho, comparado com o
mès anterior, importações e exporta-
ções registraram queda. (Pagina

Humor de Arinos

dá o tom ao

debate no IPSA

O bom humor do ex-Chanceler
Afonso Arinos deu a tônica do mais
concorrido painel na abertura do
XII Congresso Mundial da IPSA,
servindo de saída num momento
mais áspero no debate com o soció-
logo Fernando Henrique Cardoso
sobre liberalismo. PDS e a Oposi-
çào. Afonso Arinos disse ser inevita-
vel um pacto social com vistas a
uma nova Constituição.

No painel sobre o estabele-
cimento de uma nova ordem eco-
nòmica internacional, o professor
Harold Jacobson advertiu que o
neoliberalismo é a melhor opção
para os países subdesenvolvidos,
agora ameaçados pelo neomercan-
tilismo". Hoje é o dia mais mo-
vimentado do congresso, que tem
61 painéis programados. (Pagina 4)

Fabricante de

cigarros quer

congelar preços
A indústria de fumo não quer

que o preço dos cigarros aumente
mais, pelo menos até janeiro
anunciou ontem o diretor-finan-
ceiro da Souza Cruz. Bruce Donald.
No primeiro semestre, o preço do
cigaiTO já subiu 102% (a inflaçao no

período foi de 47%) e isso fez com

que o volume de vendas caísse
5,6%. Mesmo se os preços forem
congelados, a expectativa é de uma

queda nas vendas entre 3% e 5% em
relação a 81.

O diretor da Souza Cruz (a em-
presa detém 80,6% do mercado) pe-
diu que a Receita Federal — "nosso

principal acionista, pois fica com a

parte do leão", ou seja. 84.43%^ do
valor das vendas de cigarros — faça
as contas e verifique que não adian-
ta aumentar mais os preços por-
que, em vez de receber mais dinhei-
ro, vai acabar perdendo. (Pagina Io)

AGÊNCIA SIMPAT1-
CA — 240-2301. 240-
3401 e 253-09--4 0fe-
rece domesteas seie-
cionadas, mensalistas
ou ei .-:' «•: is, Dei>e p
c, da S V :A~nC4 o s
problema de- estico
Rua Eva^sío da Veiç ¦¦
35 s' 14:3

AG AUXILIADORA DO
LAR - Oferece empre-
gacias caprichosas p/
todo serviços babfis ca-
rinhosas, cozinheiras
gabaritedas acompa-
nhantes pacientes, mo-
toristas atenciosos, ca-
seiros etc. Todos c/ refs
sólidas ga rantimos 6
meses em contrato 236-
7960 / 236-3721.

AVISO AS DONAS
DE CASA — F segu-
rança total em su i -::i-
sas antes de !;gar d
Ag de empregadas ou
similares, informe-se
no C:ub Doméstico
elog; sdo p
TV Mulher
3212

prog
P3X 262-

A UNIÃO ADVENTIS-
TA — Oferece domes-
ticas respons c reter,
idôneas babas práticas
acompanhantes, cozi
nheiras. chofer, casei-
ros etc Garart mos (?-
carem 6 meses 25b-
8948 255-3688

AGÊNCIA TOP — 2fi2
7051 e 240-5135. Do-
mestiças èc/ a TOP Co-
zinheiras, babas, arru-
mads. Todas c/ doe. e
ref. Efetivas e diaristas.
Seleção rigorosa.

agência emp cbisela -
C/ req° Mt° Trabalho 5 000
clientes atend Of babás, coz
f i0gsr í-r am.-4d o
darréstica ê ass nem gab >
p Ipcai-z única 15 000 1
ano e refs — 390-8940 e 350-
5179

A BABA — com referèn-
cias Salário 30 mil. Rua
Barata Ribeiro, 774 — 7°
andar 710

AG. NOVAK VOCÊ PODE
CONFIAR — 236-4719,
237-5533, 2S5-8767. Do-
mestiças efetivas e dia
ristas.

AGENCIA T1A BETH —
babas. coz , cooeiras e do-
^-,6s!:cas err, gera! cl garvt'a
1 ano e fefs Ta*a unica
15 000 T 359-4711

ARRUMADEIRA - O'denado
CrS 15 mil + IN PS Pfec«sa-^
para casai Tratar te *--a-
4396

AVISO — Prec.sa se ccpe^o
re'erfenc'SS fnimmas 2 snos
Tratar Tel 399*7947

AG. MINEIRA —Tem do-
mestiças responsáveis
com referências ido-
neas, babás, cozinhei-
ras, acompanhantes
chofer caseiros etc. Ga-
rantimos ficarem 6 me-
ses em contrato T. 256-
9526 — 236-1891.

BABA

|

1

E1



pm ttica  
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2 n l°cadenio a ouarta-feira. 11/8/88 » s,„,.l;a s„„p K.g»

Oposi?ao e propiciar vantagens para o Cover- %£•?I J§» 3HP* I
no. Uma analisc do conjunto 

^ |c>s 
obtidas ou , 

mAIOR CRISTO DIARIAS BARATAS JMlL
nroDOStas pclo Palacio do Planalto indica que I . , . caxambu e c.dode famoso por LAREIRA vK^jhBl  ,
coerencia nao e a sua tonica, mas a busca 0
dcsesperada de um modo de veneer ou de I «y^TWTJ! K\taft8f.rKC: S~ * "g^,; IllllJ* 1 

 |l I
reduzir o volume dc eventual vitoria oposieio- feaS*$M«S =ESJ=I M

ESW" SSS / I
de medidas e exatamcnte a procura dc cami- I Sj&^^aYMa.ei. BAR OA CONSCIENCE (Rua ]o6297, o° i-d<» da I 

jf 3^t»
nhos para evitar que se traduza em votos A 

receita '^R i CAMINHOS ..Jl
tendencia oposieionista do eleitorado. es ea I vlnlciu,d8Moro„0doro»a(icDr J;0 ®^Bo' o°^n° ain^ttrada aaaitadaita <w I I ¦>$ A.-iJllIl
Emenda n» 11, dos tempos do Presidente Ste^-dCESt 

| .^dMP^r'.
fieisel e do Ministro Petr&nio Portela, que I b». ,0-110,0. v*m «ugo> a mi* do* . o>"*n"co"f^,(''^ulo,h-4 toIO Cuio.: *up«-»«o. *>..»«*¦ •»«." I .. J(Pr?s£|
inspira^ao e a mesma. Dissolveram-se os dois I ^°i,on9D",°fl n6o' M.°Mn.»o«° ."• I ^
Partid(M para impedir que o MDB ganhasse a I S3WS58»£SJr -f»f S»oSJ B*«S'S" =•- •¦ ' 

' 
.. JMBPlgL^

eleicao, sob pretexto de que o sistema nao ° ,0058minu,°5 do c"n"° ,o1 tnm '°°'° I ^9T «Ar^Wrt»s
assimilaria tal vitoria na medida em que cla 

| —, 1P% ll 11 llll l| ' llWF H
importasse na alternancia do poder. Abnu-se o ——r 1 I-
leque partidario para forma?ao de Partidos e CHIT 

AI HP W T TKTZ17S~1 Mfcjfc*... WUJWWi^Fr 't

S£«ffte.r» 
tOITAL DE s • 

f

controle da sucessao presidencial C0NV0CAQA0 | v«nd« I 1de propaganda n itional do I I

Fundados os novos Partidos propos-se Qi6V2ttC, . -s

SSESf*i 
J.SSS <& PDS distribuira cartdhas

5SS5SSi -0aS«^ca|r3 8SS£ 
para 

unificar a campanha

^;iu^s;So^i™ g*SS»Kl 
SSS iSsSSs

candidatos a todos os postos. Era a consagra realizacao do sorteio do numero dos mao para o Joao e vote no Mauro Salies. pioaunciadas pelo Presi
cao da divisao oposieionista e a seguranqa da na fnrma rla lei n° 7 015 de 16 paravencter.coniprarotitrocar pds, quatro cartilhas e novembro, dente Figueiredo durante
gao Ud umsau inmmnr„r5n fios dois CandldatOS, na torma aa lei n ' ,u 1 u= quakwerve.cuio cs6iaia.con Jornat da Abertura a ser Ace i? "; u 

ooverno, alem dc tre-
vtona do QooS 

restaurou de julho de 1982 na presenga do observa- ^Sostotados publicado quinzenalmen- ^^^^eoVpn-sco v>a- chos do programa do Par-;;
principals Partidos de Uposigao restaur dor 

da JuStipa Eleitoral. jomai00Bras.i te, sao os materials graft- ° 
ptcnde sc ciedu^r ex- tido e a rela?ao de candi-

situagao anterior, salvo no Rio Grande dc Sul, . 
Q . j,nnc;tn hp 1982 cos ja aprovados pela dire- . ? nte a0 comte, datos em todos os Estados,

em Sao Paulo e no Rio de Janeiro, Estados em Rio de Janeiro, 9 dfc agosto de WbZ | 
Qao nacional do PDS para a assessoria aos e dos dirigentes partida-

que novas propostas partidarias retiram do deputado Miro Teixeira Lj|gO 
kruZdfoovemo Todo Estados que solicitarem. rio^.^ ^ BrasiUa 0

pleito o earacter plebiscitario. presidente Sl£HL^ 0 material sera flnanciado libido tentara motivar jornal tambem trara, no
A vinculacao aparentemente daria aos deputado Marcello Cerqueira pelo Fundo Partidario outras agendas a fazerem seu primeiro numero uma

„m„ Partidos eo„dis6es de: rf>.c viveneia 
1- 

^ ^nSS?"eaShas _ o tmWh.de «togot« SKTlStWo, como a
nao fosse a negativa de que obtivessem o voto eleitoral e a de doutnna a campan iap qoramento Juventude Democratica
de legenda. O Governo elegena os governado-  . _ /^jra ¦H—fci Para a<5a0 partidaria — co- « ura E 

justi. Social (JdS), o Movimento
res mas a Oposigao, embora dividida, tena A -&y / d ¥ N e ] 

"|L 
megarao a^serdistnbuiidas »na0 instruiremos TrabalWsta (MT), o Nucleo

maioria da Cimara. Mas, prevendo diticulda- OAJL JLJ^aLAafe: ISiriofdS Trtldo em ningoto» Pharos mums * 
{gJ^gS?,^

des, nova lei, tamb6m por decurso de prazo, I r l^Tl X 11 todo o pais. O cartaz e ^a ^adE1eit0ral, como res Pedessistas (MDS).
restaurou o quorum de dois tergos para apro- II E. * J t. 4 * i I B "4 1 4k J J, jl jornal da abertura serao vem fazendo a Op'osiQao". CARTILHAS
vagao dc emendas constitucionais, estratifican- I 

J affffien^.dSSr 
'"uiaXran- O 

Jornal da Abertura a serie de cartilhas sera
do a ordem cstabelecida ao longo do tumultua- 11 

A MELHOR OPCAO asMKBW™ ffa 5eunuu) dos Candida- ainda nao tem data marca- iniciada pela de doutnna
do proeesso de IcgislasSo insp.rada pclo siste- 1  

- i . gy.l » 
do PDS aos Govemos S^TpDStomooMrti.

ma militar. II C30 7 S0^@IT1»3^O estaduais. p,.irr,Pim numero ia esta rin rios direitos sociais. A
Agora vem a cedula eleitoral imaginada ¦  d0 jo.dso 0.i mas — 4/9 UNIFICAQAO pronto. Como explicou on- cartilha da eleigao propoe-

nela neciuena esperteza provinciana a fim de I 1).pousadadoRioOuenie 07cjias . 2/9 8J.Cjd.Hisioricas-Maquine o-idias —4/9 I material esta sendo tem 0 presidente do Parti- se a ensinar os dingentes

dificuUar o vo.o e desorientar o cleitor, a qoem S»=2 
i^tSO&T gfi = S ZSZtSSSSgi SSTSS-^TSS

se retiram condisoesdefaier a coirelaopsao I 
JgjgfceMg, o«'« — 

J| !?,: 5S"o».™Etl»,« 8SK = S I 5?"°PS°aSf bSSotI campanha e, baseado nis- !Ua platatorma e eonqjus.
oartidaria votando nos candidatos que o pro- | | 6| • Pr«i».o ABu»»pauii.t«* o4d.as — 419 , | de _Propaganaa^ ^ ^ |n n 1ornai _ editado por tar eleitores, apresentando
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g n Io caderno o quarta-feira, 11/3/83

AQUI A SUA FUGIDINHA DA CIDADE

EDITAL DE

CONVOCAÇÃO Vende
Chevette,
compra

canéihonete,
troca por
Comftó.

J^l^oSM^^ostra o material de propagan

PDS distribuirá cartilhas

para unificar a campanha

parte criativa é da agência r
cie publicidade Salles Inte- 1
ramericana. presidida por e
Mauro Salles. 1

Até 15 de novembro, <
Mauro Salles, que se reu- :
niu ontem com Prisco Via- 1
na, pretende se dedirar ex-
clusivamente ao coRitè, o
que inclui a assessoria aos
Estados que solicitarem.
Esclareceu ainda que o
Partido tentará motivar
outras agências a fazerem
o trabalho de criação para
a campanha, o que consi-
dera um aprimoramento
da prática política. E justi-
ficou', "não instruiremos
ninguém a pichar os muros
da cidade ou a driblar a
Justiça Eleitoral, como
vem fazendo a Oposição".

O Jornal da Abertura
ainda não tem data marca-
da de lançamento nem foi
definida a tiragem, mas o
primeiro numero ja esta
pronto. Como explicou on-
tem o presidente do Parti-
do. Senador Jose Sarney. a
legenda é o carro-chele da
campanha e, baseado nis-
to, o jornal — editado por
Mauro Salles e escrito por
jornalistas 

"escolhidos a
dedo", segundo ele — trará
a sigla PDS em destaque
11a sua capa.

Até 15 de novembro, a
publicação, de formato ta-
blóide e impressa a cores,

• sera distribuída quinzenal-
- mente. Depois das eleições
) passará a ser mensal. A
i principio, o texto de suas
i oito paginas sera dirigido

aos líderes das comissões
1 executivas e dirigentes

Para vender, compra, ou trocar
qualquer veiculo, c só talai com
284 3737
0 telefone cios Classileados
Jornal úo Brasil

BmmgssfflBE!a A MELHOR OPÇÃO

Feriado de 7 de setembro
7) • Campos do Jordão 04 dias
8) ¦ Ciei. Históricas-Maquine CM dms
9) ¦ S. J- Del Rei-Tiradentes 03 dias

10) • Cidade da Criança 03 dias
1 \) • Arnxa 05 dias

FOZ 7 DIAS
ARGENTINA
PARAGUAI Rio, Registro. Curitiba. Vila Ve
lha. Ponta Grossa. Guarapua*a. Cataratas do Iguaçu. Para
quai (Pio Pres Stroessner) Ar-
qenl.na (Puerlo Iguazu Mis
siones), Curiliba. S. Paulo, Rio.
SAÍDAS:

SUL DO BRASIL
COM FOZ DO IGUAÇU
ROTEIRO Rio. Curitiba, Para

Joinville. Blumenau.nagua. Joinville. Biumonau.
Vale do Itajai. Camboriu Fio
rianopolis. Crisciuma. Torres.
Osorio. Porlo Alegre. Novo
Hamburgo. Gramado. Canela,
Cascai» do Caracol. Ca*ias do
Sul. Lages. Rio Negro. Cur.l.-
ba. Vila Velha. For do Iguaçu.
Cataratas do Iguaçu. Pio Pres
Stroessner. (PARAGUAI),Puerto Iguazu, (Argentina).Guarapuava. Londrina. Sao
Paulo. Rio.SAÍDAS: 14.
Aqo. 03.04. 13, 14. Set.04,

I 08, 14. 27. Out. 05. 16. Now
I 05. Dez.DURAÇÃO: 17DIAS.

15. A(|0- 03, 04, 16. Set. 03,
09, 16, 23, 30, 31. Out. 06.
16,20,Nov.05. Do*.
DURAÇAO: 7 DIAS.

BRASÍLIA
CALDASNOVASARAXA. CALDAS NOVAS.TRIÂNGULO MINEIRO.4 DIASEM CALDAS NOVAS.
Rio. Barbacena, Belo Horiíon-te. TrésMarias, Cristalina. Brasilia. Cidade Livre.Cidades Sa-tel.tes, Anápolis. Go.Am», Cal-das Novas (Pousada do RioOuente). Uberlândia. Uberaba.A'axa. Ribeiráo Preto. Campi-nas.SàoPaulo.Rio.saídas 14, 21. Ago.
04, 10. 17. Sol 08, 15, 21.
Out. 06, 13, 20. Nov. 04, 10.
Der.DURAÇÃO: 11DIAS.

ARGENTINA
SULDO BRASILS. Paulo. Curitiba. Paranagua.
Joinville. Blumenau. Itajai.Camboriu. Florianopolis. Tor-
res. Gramado. Canela. Cara-
col. Novo Hamburgo. Caxias
do Sul. Porto Alegre. Pelotas.Chui.MONTEVIDEO. PUNIA DEIESTE. BUENOS AlRES(5dias)Tigre e Delta dei Parana. Plata,
Mar dei Plata. Buenos Aires.Montev.deo, P. Alegre. Cur.li-ba.Rio.SAÍDAS:10. s«t. 10 Out. 07.
Now. 12. Dez
DURAÇAO: 19 DIAS.

MATO GROSSO
PANTANAL PONTA
PORÂ-5EST.
E BOLÍVIA —Conheça o mais misterioso
Estado do Brasil Rio S Paulo.
Campinas. Rib. Preto. Uberlan-
dia. Itumbiara. Cuiaba. Campo
Grande. Cçrumba. Puerto Soa
rei .BOLÍVIA). Dou.ado;PONTA PORA. Pedro Juan Ca
balero Pres, Prudente. Sâo
Paulo, Rio.SAÍDAS: 15-Ago. 04, 17. Set 04, 16. 30.
Out. 02. 16. Nov. 05. Dez.
DURAÇAO: 14 DIAS.

TRANSBRASIL
GRANDE CIRCUITO —Rio. Belo Horizonte. Brasília.Anápolis. Goiânia, Ceies. RioTocantins. Imperatriz. Belem.Manaus, opcional DEAVIÃO». Castanhal. Capanema. Santa Inèz. São Luiz. Grutade Ubajara. Teresina, Sobral.Fortaleza. Mossoro. Natal.João Pessoa. Reate. Olinda,Nova Jerusalem, Maceió. Ara-
caju. Salvador. Itabuna, Porto
Seguro. Monte Pascoal. Vito-na. Guarapari. Campos. Niteroi,(Ponte). Rio.SAÍDAS:16. Ago. 06. 07. 16 S«t.
02, 04, 05, 06, 16. Out. 04,
05, 18 Nov.DURAÇAO.25DIAS.

CHILEDO ATLANTICO AO
PACÍFICORio, Curitiba. Foz. Assunçào,Sta Fe, Cordoba. (Travessiados Andes). Santiago, Vifta dei
Mar. Região dos Lagos Chilenos, Barilocht, Baia Blanca,Mar dei Plata. Buenos Aires,
Montevideo. Punta dei Este,
Porto Alegre. Curitiba. Rio
SAÍDAS. 04.Set. 04. Out. 03. Nov. 02.
D«z.DURAÇAO 25e 30 DIAS

\3 Gurden Hotel
CAMPOS DO JORDÃO

O único 5 estrelas
da reç:fo.

Rrwrvw • Rio d« Jsr^iro
Ttl. 233-899208002860 14

?

1
\3 Garden Hotel 1

CAMPOS DOJORDAO |I O unico 5 estrelas B
da reg:£o.

| Rtwrvn - Rio d« Jsr^iro 3
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Parlamentares do PMDB 
querem

aprovar a cédula do Governo 
elep'ç,

Vipp-Prf

Maluf critica otimismo

exagerado e diz que

ição se ganha no voto

Brasília — Parlamentares do PMDB que começa
ram a chegar ontem ao Congresso estão propensos a
apoiar um acordo entre o Partido e o Governo para a
aprovação da cédula única proposta pelo Palácio do
Planalto que obrigará o eleitor a escrever, seis vezes,
os nomes ou números dos candidatos a governador,
senador, prefeito, deputado federal, deputado esta-
dual e vereador.

O líder pemedebista. Odacir Klein, confirmou a
tendência de seus liderados em favor do acordo, mas
lembrou que a Executiva Nacional do Partido é que
dará a palavra definitiva sobre o projeto do Governo
em reunião que fará hoje, às 16h. O presidente da
Câmara. Nelson Marchezan. previu que se houver um
acordo entre o PDS e o PMDB o projeto que institui a
nova cédula eleitoral poderá ser aprovado em uma
semana.

Comunicado
Embora seja pessoalmente contrário à cédula das

preferências do Palácio do Planalto, Odacir Klein
comunicara à Executiva Nacional do PMDB. antes
de sua reunião de logo mais à tarde, as inclinações
dos parlamentares pemedebistas pelo acordo. O lider
do principal Partido de Oposição — por deter a
segunda maior bancada do Congresso — acha que ê
necessária uma definição urgente sobre a matéria,
embora acredite que a Executiva do PMDB se colo-
que contra qualquer negociação com o Governo.

"E 5 na cabeça" — foi um dos muitos slogans que
começaram a ser imaginados ontem por pemedebis-
tas combinando o modelo de cédula que o Governo
quer adotar e os números atribuídos pelo TSE aos
Partidos, há uma semana. Cinco foi o numero que
coube ao PMDB.

Nas primeiras definições de ontem, se os parla-
mentares do PMDB começaram a se manifestar a
favor de um rápido entendimento com o Governo, os
do PT ja tinham posição contrária. O líder do Partido
dos Trabalhadores. Airton Soares, depois de conver-
sar com Lula, por telefone, comunicou ao presidente
nacional do PMDB. Ulysses Guimarães, que vai obs-
truir a votação do projeto do Executivo. E desabafou:

Não devemos nos curvar a chantagem do
Governo.

O acerto para o acordo
Pela manhã, no gabinete de Klein, encontraram-

se ocasionalmente os Deputados Walber Guimarães
(PRi Cristina Tavares (PE), Sérgio Murilo (PE). Car-
los SanCAnna (BA), Roberto Freire (PE), Airton
Sandoval (SP), Jorge Vargas (MGi, João Linhares
(SC) e o Senador Afonso Camargo (PR >. Entre esperar
dois meses até o projeto do Governo ser aprovado por
decurso de prazo e aprovar o substitutivo Bonifácio
de Andrada ou a proposta do Executivo, todos,
menos Klein, optaram pela segunda hipótese.

Importante é ensinar o eleitor a votar. E esta
cédula é fácil — disse o Deputado Roberto Freire. A
Deputada Cristina Tavares, com idêntica opiniào,
completou: "Esta cédula é a mais simples de en-
sinar.

Os dois políticos pernambucanos iniciaram um
trabalho de mobilização da bancada a favor da acei-
tação da proposta oficial. O Deputado Jorge Vargas
engajou-se prontamente: "O Governo quer anular a
eleição. Então, vamos aprovar logo esta cédula para
ensinar o eleitorado e evitar a anulaçao . Freire já
adiantou que o melhor sera" um acordo em torno do
projeto do Governo, que tramita simultanemante nas
duas Casas e, portanto, só precisa de uma votação
conjunta da Câmara e do Senado para aprovação, a
fim de poder subir à sanção presidencial. Como o
substitutivo Bonifácio de Andrada foi apresentado a
um projeto de autoria do Senado, ele, mesmo aprova-
do na Câmara, terá de ser novamente submetido aos
senadores para ser referendado e, então, encaminha-
do ao Planalto para sanção.

Na Comissão de Justiça
A disposição ao entendimento, por parte da Opo-

siçào, ficou clara desde a manhã de ontem, quando,
contrariando as expectativas, o PMDB não contri-
buiu para obstruir a leitura do substitutivo Bonifácio
de Andrada. Ao contrário, oito membros do PMDB lá
estiveram, juntamente com 13 do PDS. A Oposição —
através do Deputado Elquisson Soares — e o Gover-
no — através do Deputado Djalma Bessa, em acordo,
pediram vista da matéria.

Mesmo assim, a Oposição, segundo o líder Odacir
Klein, tentará obstruir a leitura do projeto do Gover-
no. "às 10h30m de hoje, sob o argumento de que esta é
uma posição preventiva, aguardando-se a decisão
que a Executiva tomara à tarde. O Deputado Bonifa-
cio de Andrada confirmou, à noite, que a possibilida-
de de entendimento estava configurada desde an-
teontem. a partir de uma conversa que teve com
Odacir Klein.

PDS tenta quorum para
a leitura <la mensagem

Brasília — A chefe de gabinete do líder do PDS
na Câmara, Léa Silva, terminou o dia de ontem com
calos no dedo ao telefonar para todo o pais tentando
localizar deputados do Partido para garantir a leitura
da mensagem do Governo que propõe a cédula eleito-
ral, marcada para hoje. as 10h30min. Ontem nao
houve quorum para a leitura.

Lea acredita que pelo menos 85 deputados com-
parecerao hoje ao plenário, graças ao seu esforço. O
quorum regimental para a leitura é de 70 deputados e
11 senadores. No gabinete do lider no Senado. Nilo.
Coelho, o assessor Antônio Pacheco que está no
telefone desde segunda-feira, assinalava ontem de
manha, com seu lápis colorido, a confirmação da
presença de 25 senadores do PDS.

TSE se decide por
cédula 

"sanfonada"

Brasília — O Tribunal Superior Eleitoral decidiu
ontem, por unanimidade, que o modelo da cédula
oficial para as eleições de 15 de novembro será
aprovado por aquela Corte — o chamado sanfona,
com colunas identificando os Partidos e os candida-
tos majoritários.

Reunidos em sessão secreta que durou duas
horas, os ministros aprovaram o voto do relator da
matéria Pedro Gordilho, favorável à cédula por eles
escolhida na última quinta-feira. O acórdão será
enviado amanhã para publicação no Diário da Justi-
ça, já que hoje e feriado forense, e, em seguida, todos
os tribunais regionais receberão telex comunicando a
data de publicação.

O Ministro Pedro Gordilho defendeu a conipetên-
cia do TSE para escolher e decidir sobre o modelo de
cédula, adiantando que a decisão do Tribunal terá
agora sua tramitação normal. Depois da publicação,
sem prazo estipulado, o Tribunal divulgará as instru-
çòes para as cortes regionais sobre a impressão e
distribuição da cédula oficial.

r

Portírio da Paz foi Vice-Governador de Jânio e
Vice-Prefeito de Lino de Matos, mas perdeu uma
eleição de deputado estadual porque acreditou que
estava eleito por antecipação. Esse exemplo de oti-
mismo eleitoral antecipado foi citado, ontem, no Rio,
pelo ex-Governador Paulo Maluf, ao explicar as ra-
zões que o estão levando a disputar, voto por voto. as
eleições paulistas deste ano. como puxador de legen-
da do PDS para a Câmara dos Deputados.

Maluf veio ao Rio a pretexto de dar um abraço
atrasado no ex-Presidente Ernesto Geisel, que ani-
versariou no último dia 3 e dispensou as honrarias
que os políticos lhe dispensaram em anos anteriores.
Aproveitou a oportunidade e antes de ir a Geisel foi a
Mediei, cumprindo uma rotina que seguiu, pelo me-
nos, duas vezes por ano, nos 38 meses em que gover-
nou São Paulo.

Leia editorial "Conflito Sugestivo"

Rádio e TV podem fazer

debate mesmo se um dos

candidatos se recusar
Brasília — Os debates de candidatos às eleições

de 15 de novembro no radio e na televisão só poderão
ser realizados com a presença de todos os concorren-
tes. Porém, caso todos sejam convidados e um deles
se recuse a comparecer ao programa, o debate poderá
ser realizado. Nesse caso não foi tolhida a participa-
çáo do candidato, mas houve renuncia ou desistência
do concorrente, o que náo configura qualquer prete-
rição.

Essa é a interpretação do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). fixada na Resolução de 24 de junho,
que atendeu a uma consulta do PDS, através de seu
secretârio-geral, Deputado Prisco Viana. Segundo o
diretor-geral do TSE, Geraldo Costa Manso, esse é o
caso do Jânio Quadros, que não aceitou participar de
um debate de TV em São Paulo. Não foi porque náo
quis, mas ninguém o impediria de ir — argumentou
Costa Manso.

A decisão do Tribunal é clara e determina que
"deve ser assegurada a participação, no mesmo pro-
grama, de representante de cada Partido organizado
no respectivo Estado". Adotada por unanimidade, a
decisão do TSE veda a participação de candidatos
em programas individuais, mesmo que os demais
venham a ser posteriormente convidados — esclarece
Costa Manso.

Porém, se a Justiça fosse proibir o programa toda
a vez que um candidato se recusasse a comparecer,
estaria dando a ele o direito de controlar o programa,
impedindo-o de ir ao ar com a sua ausência. Bastaria
que um candidato qualquer não comparecesse para
que os seus concorrentes perdessem a oportunidade
do debate — afirmou o diretor-geral do TSE.

A orientação anterior era a da proibição total da
participação de candidatos nos programas de deba-
tes através do radio e da televisão, já que a Lei
Eleitoral somente admite esse tipo de publicidade
nos 60 dias anteriores à antevéspera do pleito. Uma
resolução do TSE. de 29 de junho de 1978, determina-
va que "não podem os responsáveis por programas de
radio e televisão convidar, por conta própria, em fase
de campanha eleitoral, candidatos a cargos eletivos
para participarem desses programas". Aos que trans-
gredissem essa norma, a pena seria de cassação do
registro de candidato.

Por interpretar que o debate serve ao funciona-
mento da democracia, o voto do Ministro Gueiros
Leite, relator da consulta do PDS. defendeu a tese de
que. desde que todos os Partidos organizados nos
Estados tenham participação no mesmo programa,
essa pratica pode ser adotada. O Tribunal, por unani-
midade, acompanhou essa posição. Portanto, debate
só com candidatos de todos os Partidos, salvo se
algum recusar a comparecer.

AS FRENTES

No Aeroporto Santos
Dumont, Maluf foi logo fa-
zendo uma ressalva, ao de-
sembarcar:

— Espero que desta vez.
os senhores não digam que
eu vim ao Rio num jatinho
do Governo de São Paulo.
E preciso ficar claro que
desde a minha saída do
Palácio Bandeirantes só
uso os serviços da empresa
Transportes Aereos Man-
lia. E pago.

O ex-Governador de São
Paulo considerou prema-
turo o debate em torno da
sucessão do Presidente
João Figueiredo, mas um
de seus assessores, com as
ressalvas necessárias, foi
claro: disse que Maluf tem
como objetivo maior uma

chegada triunfal no Palã-
cio do Planalto, em 1985,
seja através de eleição di-
reta ou indireta.

Ontem no Rio, ao lhe
perguntarem se recomen-
daria aos amigos que vo-
tassem em Moreira Fran-
co, candidato do PDS que
já recebeu o apoio integral
do Ministro do Interior,
Maluf desconversou:

— Tenho muito apreço
pela professora Sandra Ca-
valcanti, mas reconheço
também muitas qualida-
des no Deputado Miro Tei-
xeira e em Moreira Franco.
Louvo, também, o Gover-
nador Chagas Freitas por
sua obra administrativa.
Mas acho que a sucessão
no Estado do Rio é um
problema que só pode ser
resolvido pelos proprios
fluminenses.

Convidados acham que

Lula ganhou o debate

em jornal de São Paulo

São Paulo — Na opinião da maioria dos 300
convidados que estiveram ontem no auditorio do
jornal O Estado de S. Paulo. Luís Inácio da Silva.
Lula. do PT. foi o vencedor, enquanto o ex-Prefeito
Reinaldo de Barros, do PDS. teve a pior atuação no
debate de três horas que reuniu os candidatos ao
Governo paulista, a exceção do ex-Presidente Jânio
Quadros, do PTB, que se recusou a comparecer.

Entre outros, manifestaram essa impressão o
empresário José Boniíacio Coutinho Nogueira, ex-
Secretário de Educação, o ex-pugilista Eder Jófre.
candidato a vereador pelo PDS, o prolessor Modesto
Carvalhosa, o cartunista Henfil, o jurista Dalmo de
Abreu Dallari e Cláudio Lembo. ex-dirigente do PP.
Sábado, a partir das 22h30min, o debate sera transmi-
tido apenas para Sâo Paulo, pela Rede Globo.

Lula, o único sem paletó, disse, à saída, que "o
mais importante é que o debate vai contribuir para
aumentar o nível de consciência da classe trabalha-
dora", enquanto Monturo comentou que "o debate
contribuiu para a causa democrática e não houve
derrota nem vitória". Na mesma linha de raciocínio,
Rogè Ferreira, do PDT. afirmou que. "com debates
desse tipo. uma geração inteira que foi cassada
retoma a marcha para a democracia, interrompida
pelo arbítrio". Ja Reinaldo de Barros, depois de
muita insistência, baixou o vidro do carro e explicou:
"Não posso dar entrevista sobre o debate, conforme o
compromisso que assumi com o jornal e a televisão.
Mas foi tudo bem."

A opinião majoritaria sobre a má atuação de
Reinaldo de Barros foi endossada por um ex-assessor.
Cândido Malta Filho, para quem ele "náo soube
defender a Paulipetro e a TV Cultura e, em alguns
momentos, ate fungiu-se de Oposição". O mesmo
julgamento foi feito por Henfil. que, se fosse fazer uma
charge do debate, desenharia o ex-Prefeito "como um
hipopótamo quebrando louça numa pequena lo-
jinha".— Eu não fugi a debate algum. Simplesmente me
recuso a entrar no prédio desse jornal por causa.de
sua linha editorial — declarou o ex-Presidente Jânio
Quadros, em entrevista à TV Bauru, para explicar
sua ausência. Acrescentou que vai processar O Esta-
do de S. Paulo por causa do anúncio publicado sobre
o debate, no qual havia a seguinte referencia a seu
respeito: "So um fugiu."
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ÍXÍ Chegou a Chopeira

J Elétrica 
"Tulipa".

Três graus.
Hsta é a evata temperatura que o chopp vai ter que cnlrcntar na

serpentina de aço inoxidável da revolucionária C hopeira hletrica I ulipa .
Revolucionária porque só cia fabrica seu próprio gelo. lanto gelo

que, se (altar energia, u chopp continua jorrando cstupidamente gelado,
e por muito tempo.

Só a Chopeira "Tulipa" possue uma ou duas torneiras que
controlam a saida de espuma. Nenhuma outra serve NI litios de
chopp/hora super gelado. Coin ou sem colarinho. Normal ou cremoso.

Basta ligar na tomada e em poucos segundos o chopp sai tremendo
de frio. ü você não esquenta a cabeia com pedra de gelo. serragem e
água no chão. ....

Instale a incomparàvel Chopeira i letrica " l ulipa no seu nalcao.
É lucro liquido e certo.

Chopeira Elétrica "Tulipa".
Ja em exibição nos melhores hotéis, clubes, restaurantes, bares

e lanchonetes desta cidade.
Vantagens e CaranliasA Chopeira Métrica "Tulipa" é a única que fabrica seu pioprio
gelo - basta ligar na tomada.Baixo consumo de energia elétrica

Rapidez de atendimento - suas modernas torneiras servem
60 litros/hora, 4 copos/minuto.O chopp sai sempre a 3 graus - segundo especialistas, temperatura

exata do autêntico chopinho.Assistência Técnica permanente.
Comclius - há mais de mem século .inõnimo dc qualidade nn

mundo inteiro. Para outros esclarecimentos solicite a visita do nosso
representante.

Sàu Paulo leis.: 279-8992 ' 278-9969 e 279-6819, Km lei 270-3291

Moreira t ranco* candidato ao Governo
(h> Estado <h> l\i<> de Janeiro, esteve ontem
em visita a<> J()R\AL DO HRASIL, e foi

retehtdo por ma diretoria
QCM>(- da. Bcwm,
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Debate sobre eleição movimenta a abertura cia IPSÀ
««5 Àlmyr Veiga

Valdez faz

palestra
emocionado

O ex-Chanceler Gabriel
Valdez. a mais importante
figura da Oposição chile-
na. defendeu ontem ações
concretas para orientar
uma solidariedade latino-
americana não meramente
retórica. Intensamente
aplaudido por uma grande
platéia, formada quase to-
talmente por argentinos,
brasileiros e colombianos,
Valdez fugiu a um tom aca-
démico, emocionou-se e
emocionou os assistentes.

Como exemplo de uma
hipotética ação concreta
dos países latino-ameripa-
nos, Valdez sugeriu um
cartel entre Brasil, México
e Argentina, que, juntos,
exigiriam a renegociação
de suas dívidas externas."Seria um cartel com po-
der de pressão superior ao
da OPEP", disse Valdez,
lembrando o total de mais
de 150 bilhões de dólares
de dívida externa conjunta
dos três países.

Muito descontraído, o
ex-Chanceler chileno — e
único grande expoente po-
lítico civil do Chile ainda
vivo — chegou ao extremo
de imaginar que a união
dós países latino-america-
nos deve ser buscada para
todos os fins, inclusive a
fabricação de equipamen-
tos militares, com o objeti-
vo de garantir a autono-
mia da América Latina no
setor. "Mas qualquer solu-
ção que venha a ser tenta-
da", insistiu, "passa pela
criação de um instituto ex-
clusivamente latino-
americano".

Valdez acentuou que a
América Latina vive, no
momento, uma expectati-
va promissora, com a aber-
tura política no Brasil e na
Argentina. Segundo ele, as
descompressôes brasileira
e argentina "podem mudar
as características políticas
e sociais de toda a America
Latina".

Gabriel Valdez falou
num painel do RI AL (Rela-
çóes Internacionais da
América Latina), aberto
pelo colombiano Fernando
Cereda-Ulloa, que expli-
cou o fracasso político do
Grupo Andino, na medida
em que a maioria de seus
membros não tem uma
tradição de pensamento
de política internacional,
situação agravada com a
saída da única exceção: o
Chile.

No painel também se
tratou da crise das Fal-
klands. O argentino Carlos
Perez Liana lembrou que
agora serã preciso resolver
a situação do Canal de
Beagle, com o Chile, exis-
tindo condições, inclusive
apoio dos políticos, de um
acordo na linha proposta
pelo Papa. O brasileiro
Celso Laffer analisou o ca-
ráter moderador da diplo-
macia brasileira, expres-
são dos interesses e limites
de uma potência media.
Hélio Jaguaribe. também
brasileiro, afirmou que a
crise deixou claro que a
America do Sul esta so.
excluída do bloco sovieti-
co e sem a total solidarie-
dade dos países da OTAN.

Arbatov

desfalca

soviéticos
G. Arbatov. uma das

grandes estrelas soviéticas
anunciadas para o Con-
gresso. nao pôde deixar
Moscou (problemas parti-
culares. explicou seu cole-
ga VZhurkin. e desfalcou o
time socialista no painel
Détente e controle dc con-
llitos. Quem fez primeiro a
alusão a um jogo foi o tche-
co Milan Matous.que abriu
a sessão vespertina lem-
brando que os socialistas
perdiam por trés (dois
americanos, um canaden-
se) a zero.

A vantagem ocidental
manteve-se ã tarde, com os
americanos Alexander
George (Universidade de
Stanfordi e Bemard Morris
(Universidade de Indiana)
reafirmando seus concei-
tos. O primeiro historiou a
détente — criada pelos
Presidentes Nixon e Brej-
nev. em maio de 1972. com
o Acordo de Princípios Ba-
sicos. fundada na idéia da
prevenção da crise.

Mas o tempo revelou as
ambigüidades: os soviet:
cos acreditavam que a pre-
Tsiicáo era apenas de uma
guerra com os EUA. en-
quanto este pais pensava
que o acordo releria-se a
iodas as guerras, comen-
toa Alexander Agora. afir-
mou. e preciso conceituar
melhor o que e "pn vençáo
de erist pO! - ei.i ' ri- • ia

i vista cimo um objeii-
vo não como unia estra-
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Afonso Arinos prega o liberalismo do PDS, entre Fernando Henrique (E)e de Célio fíorja

NeO'-mercantilismo ameaça

países 
em desenvolvimento

O professor Harold Jacobson, da
Universidade de Michigan, EUA,
abriu os trabalhos do painel sobre o
estabelecimento de uma Nova Or-
dem Econômica Internacional
apontando para a ameaça de surgi-
mento do que denominou "neomer-
cantilismo" — a economia interna-
cional se fragmentando em vários
blocos mais ou menos independen-
tes, centrados numa grande potèn-
cia regional.

Ele acha que a alternativa para
esse quadro, que seria, a seu ver,
desastroso para os países em desen-
volvimento. é um aperfeiçoamento
da atual ordem econômica, de que
os Estados Unidos detém a hege-
monia desde 1944 e que ele denomi-
na de neoliberalismo, na qual os
países em desenvolvimento têm
mais condições de caminhar em
direção ao que classificou de
contra-hegemonia.

Neomercantilismo

O professor Jacobson, que com o
professor da Universidade de Gene-
bra Dusan Sidjanskr escreveu The
Emerging International Economic
Order: Dynamic Processes, Cons-
traints and Opportunities (A Or-
dem Econômica Internacional
Emergente: Processos Dinâmicos,
Restrições e Oportunidades), assim
descreve o panorama neomer-
cantilista:

— Para se tornarem efetivos, os
blocos organizados por uma autori-
dade central tentariam se garantir
econômica e militarmente contra
os demais. Haveria controles sobre
o comercio, os investimentos, sala-

rios e preços. A sociedade civil se
organizaria numa base corporativa
e as relações entre o centro e a
periferia de cada um desses blocos
seria feita na base de troca de pro-
dutos industrializados por maté-
rias-primas.

Jacobson acha que a rationale
básica por trás desse sistema seria-"garantir mais segurança e benefl-
cios sociais para a população do
que numa economia internacional
instável". E vè alguns indicadores
de uma tendência nessa direção:
crescente estatizaçáo das econo-
mias, protecionismo em elevação,
ampliação de estruturas corporatl-
vistas para planejamento e imple-
mentaçào das políticas econômicas
e sociais de cada nação.

Jeff Frieden. do departamento
de ciência política da Universidade
de Columbia. tentou antecipar al-
guns desses blocos a que se referiu
Jacobson:

— A Europa Ocidental engolfa-
ria (economicamente) a África e
uma parte do Sudeste Asiático; o
Japão seria o centro de um bloco
compreendendo Formosa, Coréia e
possivelmente a China; quanto às
Américas, o Presidente Reagan pa-
rece ser favorável à Idéia de um
Mercado Comum Americano, que
incluiria, além dos EUA, Canadá,
México, Venezuela, a área do Cari-
be e a América Central. As interro-
gaçôes nesse quadro são a América
Latina e a índia.

Resultado inverso
Sentado entre os assistentes,

mais parecia um estudante. Mas foi

de Jeff Frieden — roupa esporte
descontraída — um dos trabalhos
mais consistentes no painel sobre a
Nova Ordem Econômica Interna-
cional. Ele é de opinião que a atual
política monetária restritiva do Go-
verno norte-americano, que favore-
ce a alta das taxas de juros, está
produzindo resultado inverso ao es-
perado.

A inflação nos Estados Unidos
está caindo, na sua opiniáo, não
porque os juros estão altos, mas
devido à recessão econômica. E os
juros elevados apenas agravam a
situação dos setores econômicos
em crise, como o siderúrgico e de
automóveis. Mas não impede, como
o Governo alega, a expansão dos
meios de pagamento, pois os invés-
tidores passam a captar dinheiro
fora dos EUA, a juros mais baixos,
internando-o depois no pais.

Frieden vè a economia norte-
americana como que divida por
uma linha, acima da qual estão os
setores dinâmicos, como as flnan-
ças e a industria de alta tecnologia,
e abaixo dela os setores que perde-
ram a competitividade, como aço,
automoveis. borracha e química
Essa dualidade se reflete nos que
favorecem mais internacionaliza-
ção da economia norte-americana
— os setores dinâmicos — e os que
defendem o fechamento do merca-
do interno (protecionismo) aos pro-
dutos importados e a concessão de
subsídios pelo Governo — os seto-
res menos produtivos.

Três pontos a considerar

De Jeff Frieden, da Universidade
de Columbia. após o painel sobre
Internacionalização da Economia
Americana:
— A animosidade em relação aos
produtos estrangeiros é tão grande
em alguns setores nos EUA que em
algumas empresas no Meio-Oeste è
proibido estacionar carros japone-
ses. Recentemente, houve uma de-
monstraçào de operários das indús-
trias mais atingidas pelas importa-
çoes em que um carro japonês foi
inteiramente destruído

De Harold Angell. da Universida-

de da Concórdia. Canada, sobre a
evolução do processo político:
— A revolução social e política não
acontece quando o povo está em
mas condições de educaçao e bem-
estar social, mas apenas quando as
coisas melhoram um pouco. E a
chamada revolution of risinK ex-
pectations ("revolução das crescen-
tes expectativas").
• De Jeff Frieden. da Universidade
de Columbia. EUA. sobre a tese do
professor Harold Jacobson de evo-
lução da nova ordem econômica

Neo-internacional em direção ao
mercantilismo":
— Uma boa pergunta é onde ficaria
o Brasil. Como pais grande e diver-
sificado. ele talvez se juntasse a
Argentina e ao Chile para manter
uma certa independência em rela-
ção a outros blocos, baseado tarn-
bem em seus estreitos laços econô-
micos com a Europa e com o Japao.
Ja a Austrália, se for esperta, se
juntaria ao bloco asiático do Extre-
mo Oriente, assegurando um papel
de fornecedor de produtos primá-
rios ao Japao.

Professor discute autoritarismo
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A crise de identidade política
das forças populares que se opõem
ao regime autoritário e a passivida-
de das classes dominadas sáo as
condições ideais a uma estabilida-
de do autoritarismo — afirmou on-
tem o professor Isidoro Cheresky,
há 10 anos pesquisador do Instituí
des Hautes Études de 1'Amerique
Latine, de Paris.

Para ele. os regimes autoritários
latino-americanos diferem dos mo-
rielos fascistas ou neo-fascistas por
trés razões: não têm uma verdadei-
ra ideologia que oriente sua nova
ordem; náo dispõem de um partido
mobilizador de massas, nem de
uma base de massas pequeno-
burguesa. Os regimes autoritários
do Cone Sul, destaca, estão reduzi-
dos a um papel estático, o que leva
a supor que as sociedades atingidas
por seu sistema repressivo irão re-
constituir-se.

Destaque argentino

Cheresky, um jovem argentino
que foi o destaque de ontem no
painel Processos de Democratiza-
ção e Problemas — Crise e Limite
dos Regimes Autoritários, reco-
nheeeu que o ativismo revolucioná-
rio de setores esquerdistas e a pos-
terior repressão governamental
acabaram por atingir, preferencial-
mente, as classes populares, assim
como as políticas econômica e so-
ciai deterioraram as condições de
vida cia classe trabalhadora.

O jovem professor franco-
arirentino mencionou a "deniocra-
cia das elites' brasileira, que "nao

renunciou a postulados democráti-
cos. mas subestimou as práticas da
soberania popular":— A hipótese de uma transição
sem ruptura significará um modelo
de democracia restrita ou que ve-
nha a recorrer à institucionalização
democrática: eleições, um sistema
parlamentar e um certo pluralismo
com a participação de partidos po-
liticos, são sempre acompanhados
por uma presença vigilante e legis-
ferante das forças armadas sobre a
cena política. Alem disso, haverá
uma relativa repressão, que visará
a dificultar a expressão das forças
partidárias de uma reforma social.

O futuro do regime autoritário,
para Cheresky, dependerá da evo-
lução daqueles conflitos e, ao mes-
mo tempo, de um possível desen-
volvimento dos movimentos an-
tiautoritários nascidos dentro da
sociedade. "Dependerá", disse, "da
capacidade das forças populares de
se mobilizar e efetuar a autocrítica
das suas ações que entravem a luta
democrática".

Cheresky assinalou que. nos ca-
sos particulares de Brasil e Argenti-
na, o primeiro elemento importante
para justificar a tendência autoritá-
ria é a própria tendência dos meios
oligarcas: portadores de uma tradi-
ção liberal, estes meios, apesar do
desacordo com formas ditatoriais
011 fascistas, aceitam ou apoiam
instituições políticas com partici-
paçao restrita

Polêmica
"A força ao autoritarismo e ilu-

Queremos a volta do libera-
lismo.

Já vivemos o liberalismo e eu
insisto em dizer que o PDS é o Partido
que quer chegar à justiça pela liber-
dade.

Mas eu quero chegar ao liberalis-
mo e não ao PDS.

O diálogo, travado entre o sociólo-
go Fernando Henrique Cardoso, um
dos candidatos ao Senado pelo PMDB
de Sáo Paulo, e pelo ex-Chanceler
Afonso Arinos de Mello Franco, do
PDS, ocorreu durante a mesa-redonda
mais concorrida de ontem no primeiro
dia de trabalho do 12° Congresso Mun-
dial da IPSA (Associação Internado-
nal de Ciência Política >. A discussão
sobre o liberalismo, o PDS e a Oposi-
ção deixava antever um final mais
quente e menos elegante quando o ex-
Chanceler encontrou a saída:

— Vamos deixar estas filigranas
para o José Guilherme Merquior. (Que
estava na platéia.)

Atmosfera de impasse

O bom humor de Afonso Arinos, o
mediador, deu a tônica nos debates
que tiveram como tema o Brasil con-
temporàneo, a estrutura social e as
alternativas políticas. Logo no inicio
ele fez um apelo aos debatedores e à
platéia: "Eu gostaria que os senhores
não se norteassem pelos atuais deba-
tes políticos da televisão".

Bolívar Lamounier, professor de
Ciência Política da PUC de São Paulo
e diretor do Instituto de Estudos Eco-
nômicos, Sociais e Políticos de São
Paulo (IDESP), frisou que o regime de
64. apesar de autoritário, foi também
dinâmico no sentido econômico e. con-
seqúentemente, no político. No entan-
to, criticou a imposição de regras elei-
torais pelo Governo, que, no seu en-
tender, tiram a credibilidade das elei-
çóes de novembro.

— Ha indícios — acentuou — de
que uma atmosfera de impasse esta
sendo criada, com um endereço certo:
a eventualidade de uma maioria oposi-
cionista na Câmara Federal, bastante
provável, e no Senado, quase impôs-
sivel.

Para ele, no entanto, a hipótese
mais provável é a de que nenhum
Partido obtenha maioria absoluta ou
mesmo uma maioria expressiva na Cã-,
mara Federal, e que nas Assembleias
estaduais o grau de fragmentação seja
elevado. Desta forma, estaria aberto o
caminho para um Governo de coali- ,...
çâo, o que dificilmente ocorrera, no.
seu entender, sem outra reforma parti-
daria, "uma nova ciranda que desfaça
as prevenções existentes, sobretudo
por parte dos militares, em relação ao
quadro atual".

Bolívar Lamounier acredita que,
depois das eleições de 15 de novembro,
o país entrará em um "estado estacio-
nário", expressão que define como
uma situação politicamente agitada
na superfície, mas relativamente está-
vel nas correntes mais profundas.

Depois de terem falado o Deputado
Célio Borja e o sociólogo Fernando
Henrique Cardoso, que se referiu à
abertura como "cinzenta", um profes-
sor da platéia, estrangeiro, visitante
da Universidade Federal da Paraíba,
louro, bigode fino. retrucou:

— Náo podemos confundir autori-
dade com autoritarismo. Abertura de-
mais poderia queimar as comeas do
povo.

Seguiu-se um muxoxo de desapro-
vaçâo dos assistentes e Fernando Hen-
rique, em tom firme, respondeu: "Con-
vem ter cuidado ao querer-se ensinar o
padre-nosso aos padres aqui da mesa.
Quem está com a córnea ruim é uma
parte das elites."

Novo pacto social

O ex-Chanceler Afonso Arinos de
Mello Franco disse ser inevitável um
novo pacto social depois das eleições,
com vistas a uma nova Constituição e
com a participação de segmentos da
sociedade.

— As forças sociais dentro do Esta-
do — frisou — náo podem mais ser
contidas por ele.E necessário um novo
pacto constitucional. A futura Consti-
tuição vai exigir um grande vigor téc-
nico a fim de evitar interpretações
errôneas. A forma jurídica tem que ser
precisa e clara, mas temos que pensar
na colaboração de segmentos da socie-
dade, como a Igreja.

Agressividade surpreende

— Os eminentes Deputado Célio
Borja e jurista Miguel Reale ressalta-
ram o fato de que, no Brasil, o Legisla-
tivo sobreviveu com a ditadura como
se fosse realmente um fato extraordi-
nário. Não me parece nada estranho,
uma vez que várias ditaduras euro-
péias sobrevivem com legislativos
moldados para ela. Os senhores pode-
riam desenvolver esta linha de pensa-
mento para que eu me convença da
sua certeza?

A intervenção, em tom agressivo,
pegou de surpresa o ex-chanceler
Afonso Arinos de Mello Franco, que
presidia a mesa-redonda sobre o Brasil
contemporâneo. A pergunta partiu de
um professor em um impecável terno

branco, grandes óculos escuros, caber,
los arrumados fio por fio, chamado
Francisco Souza Brasil.

O Importante — interveio Afon-
so Arinos, irritado — é que todos sejam
convencidos pela totalidade dos deba-
tes. Peço que os senhores não conda-
zam as discussões por um ângulo pes-
soai.

No Brasil — respondeu Miguel
Reale, que defendera a idéia contesta-
da — a situação é especifica porque
sempre houve oposição, limitada, mas
sempre houve.

O homem de terno branco retirou-
se, embora sua expressão continuasse
a ser de insatisfação.

Uma sala singular na estréia

sória, mas sua debilidade é real. E
se assenta na natureza contraditó-
ria, instabilidade e fraqueza de sua
base social", afirmou o professor
Benjamin Chirkin, do Institute of
State and Law, de Moscou. Não hâ,
no Terceiro Mundo, um regime au-
toritârio sólido, pois ele têm por
base uma única classe, salientou.

Chirkin criticou os autores oci-
dentais que desenvolvem defini-
çóes de autoritarismo sem conside-
rar critérios sociais. Para ele, o au-
toritarismo se revela no momento
em que se observa uma luta de
classes. "E por isso que o conceito
não se aplica aos países socialistas
ou aos 20 países do Terceiro Mundo
que escolheram o socialismo", disse
ele.

A exposição de Chirkin gerou o
primeiro forte debate do dia. por-
que sua conceituaçâo de autorita-
rismo foi rechaçada pelo professor
francês Serge Hurtig. vice-
presidente da IPSA, que defendeu a
generalização do conceito. "Países
que restringem a participação po-
pular, como Cuba, sáo autoritá-
rios", disse Hurtig.

— Regimes autoritários — sus-
tentou Chirkin — sáo os que repre-
sentam o poder político da minoria
exploradora. Mas esse poder é. às
vezes, exercido em democracias re-
lativas. através de métodos de rela-
tiva coerção. Isso levanta a questão
das condições políticas e sociais
responsáveis pela emergência de
regimes autoritários da eiasse ex-
plorndora nos países em desenvol-
vimento.

A estrela de ontem no congresso
não foi. como se poderia supor, ne-
nhum dos dezenas de cientitas que
vieram para o encontro, mas sim uma
sala singular, a 504, o único local do
prédio onde o Português foi, e será ate
o final do encontro, a língua oficial.

Esta foi provavelmente a razão pa-
ra a maior fluència de publico à 504,
uma vez que, nas outras salas, falava-
se apenas inglês e/ou francês — e rara-
mente espanhol — sem a tradução
simultânea, que só funcionou na 504.

A dificuldade do trânsito interno —
os elevadores não conseguiam absor-
ver a quantidade de pessoas que que-
riam subir — levou os interessados nas
discussões dos problemas brasileiros a
se atrasarem para os debates. Mesmo
assim, a sessão começou "rigorosa-
mente dentro do tempo brasileiro, isto
é, com meia hora de atraso", como
observou Afonso Arinos de Mello
Franco.

Cientistas e estudantes não para-
vam de chegar à 504 e. esgotadas as
quase 200 cadeiras, o jeito foi sentar-se
no cháo acarpetado ou no patamar
interno das envidraçadas janelas. Os

pedidos de "chega prá lá", "dá um
jeitinho pra eu me sentar" e as infor-
maçôes pedidas, à meia voz. sobre o
que se falava dificultavam, por vezes, a
concentração de uns e outros nos dis-
cursos.

Entre os sentados no chão e os
recostados às paredes ou aglomerados
à porta, circulava, andar nervoso,
olhar inquieto, um senhor, sem identi-
ficaçáo no largo e surrado terno bege.
A cada vez que localizava uma perso-
nalidade que julgava importante, os
olhinhos brilhavam e ele corria em sua
direção, com um grosso livro na mão.

Nome perguntado, dedicatória es-
crita às pressas e o contemplado rece-
bia um exemplar de Sociedade, transi-
ção e futuro (nem comunismo nem
socialismo). O autor — Carlos de Sou-
za Neves — sentiu-se feliz em ter pre-
senteado meia-duzia de cientistas, o
professor Cândido Mendes dentre eles,
e retirou-se logo. Antes da chegada de
José Guilherme Merquior, sisudo em
seu terno, meia e sapatos totalmente
pretos, a quem contemplaria, eviden-
temente, com mais um exemplar de
sua obra.

O diálogo da diplomacia

¦ O Brasil renunciou a força, em
situação de crise internacional, não
por altruísmo, ingenuidade ou fraque-
za, mas sim pela questão lógica de que
a diplomacia deve, através do diálogo,
buscar canais de transformação e
equilíbrio".

A opinião e de Gélson Fonseca Jú-
nior. conselheiro do Ministério das Re-
laçóes Exteriores e professor do Insti-
tuto Rio Branco, dada em resposta a
uma pergunta de um dos participan-

tes da mesa-redonda sobre as transfor-
maçôes em curso no sistema interna-
cional e o papel do Brasil.

Dos debates sobre o assunto parti-
ciparam ainda Fernando Mourâo ida
USP), José Carlos Aleixo (da Universi-
dade de Brasília), Mônica Hirst (do
Cpdoc-FGV), e Guido Soares (da
USP). O diplomata ressaltou o papel
do diplomata do século 20, que passou
de canal de informação — superado
pelos meios de comunicação — a nego-
ciador.

,— Um dia de destaques-

Cobertura de Anilde If erneck. ( tirios Mureiü. João Rodolfo do Prado. Luiz
Oriundo Carneiro, fitais Farr. Trajano de Moraes.

Hoje e o dia da maior con-
centração de painéis (61) e de
celebridades em todo o con-
gresso. Valem o destaque:

Criatividade e interdisci-
plinaridade (com Mattei Do-
gan. Richard Merritt, Juan
Linz. Seimour Marinn Lipset.
Ithiel de Sola Pool. S N Eisens-
tadt. Karl Deutsch)

Cidadania e direitos huma-
nos (com Robert Dahl e Chris-
tian Bay, entre outros)

Violência social da América
Latina e nas cidades européias
(com o italiano Gianfranc<> Pas-
quino e os brasileiros Paulo

Sérgio Pinheiro. Bons Fausto
Maria Vitória Benevides)

Participantes e marginais
na comunidade política (com o
polonês Jerzy Wiatr. o soviético
William Smirnov e o brasileiro
Olavo Brasil de Lima Jr, entre
outros)

Economia e decisão: cons-
truindo teorias em ciência po-
lítica (Roel Veld. Ole Holsti.
Michael Shapiro. entre outros).

O Congresso da IPSA se rea-
liza no novo prédio do Conjunto
Universitário Cândido Mendes,
na esquina das Ruas da Assem-
blcia e du Carmo, no Centro.
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Cercado pelas crianças, na saída do prédio, Figueiredo deu beijos, autógrafos e abraços

Crianças fazem algazarra

na porta do prédio onde

Figueiredo foi almoçar

A visita, inesperada, causou um verdadeiro rebu-
liço no edifício Milano, a Av. Afrànio de Melo Franco,
393. no Leblon. Por volta das 12h, nada mais do que o
Presidente João Figueiredo subiu ao 7" andar para
um almoço na casa de Emilio e Nazaré Coelho esta
irmã da mulher de Paulo Figueiredo, filho do Presi-
dente Figueiredo. A criançada se excitou e começou a
vígilia na portaria. Cada vez que o elevador subia ao
7° era motivo de rebuliço. E nada acontecia, era um
vizinho. Ate que perto das 16h, com a movimentação
dos seguranças, desconfiou-se de que desta vez cie
vinha. E começou o coro:

•.— Figueiredo. Figueiredo.
Imediatamente, um setor mais á esquerda retru-

cou- "Zola, zola, zola, queremq> o Brizola." O que
levou o outro grupo a responder: "O. o. ó, o! Miro.

'B era mesmo o Presidente. Calaram-se os coros e
começou a algazarra desordenada. Enquanto pedia
um autógrafo a Figueiredo, a menina de 12 anos,
Patrícia de Farias, perguntou-lhe: 

"Presidente, por
que criança não pode votar no Brasil? Com um
sorriso carinhoso. Figueiredo respondeu: "Ah meu
bem. os caras que fazem lei no Brasil são muito
burros." ,Invasao

A visita presidencial foi inesperada, segundo Ade-
laide Farias, irmã de Nazaré Coelho, dona da casa.
Unvalmoço informal, "em família", tão agradável que
devia acabar às 14h e só terminou perto das lfah: t oi
ótimo, melhor não poderia ser", disse ela.

A todo momento, a meninada subia em pequenos
grupos para tentar ouvir a porta o que se passava no
apartamento: muita risada e vozes, disseram. Cailos
Alberto. 12 anos, chegou a ouvir o final de uma frase.

ô realmente o melhor Partido da Oposição." 
Após enfrentar um cardápio variado (file legu-

mes. casquinha de caranguejo, tarofa. pato ao tucupi,
batata frita e casquinha de muçuà), o Presidente
desceu e enfrentou a festa no hall de entrada do
prédio. A criançada começou a gritar e a pedir auto-
irrafos. Alguns vizinhos começaram a aparecer e ou-
tros da rua a entrar. Quando umas 50 pessoas se
aglomeravam em torno do Presidente, veio a ordem
de um segurança: "Fecha a porta do prédio.

Um rapaz chegou e, ao pedir seu autógrafo, disse
nue era Fluminense. Figueiredo, então, olnando para
ele e o repórter, assegurou: "Somos três'sofredores
aoui". Uma empregada pediu o autógrafo presiden-
ciai em sua blusa branca. Outra abraçou Figueiredo e
disse: "Fiquei tão contente de ver o senhor. Eu gosto
muito do senhor".

In- Quer dizer que você gosta de velho, perguntou
o Presidente. ,•— Ivias eu também sou — respondeu emocionada
a mulher.

Caminhada'Pela manhà. o Presidente foi à Praia do Pepino,
em'São Conrado, onde, apenas em companhia tio
Major Dourado — chefe da segurança da Presidência
da ftepublica — caminhou "5 mil metros em 55
minutos" (segundo o Major Dourado), passando prati-
camente despercebido.

Em seguida, foi fazer uma visita "a um velho
amigo, dos tempo em que era Major". O amigo, que
mora em São Conrado. e Omar Curi.

Presidente em Manaus_

tem encontro político
Manaus — Ao desembarcar hoje na Base

Aerea de Manaus, o Presidente Figueiredo des-
loca-se imediatamente para o Clube do Traba-
lhador, onde presidirá encontro político. As
12h30min terá um encontro com as lideranças
do PDS local, almoçando ali mesmo. As
13h50min desloca-se para o Hotel Tropical,
saindo às 16h40min para inaugurar uma nova
unidade da Sharp

As 18h o Presidente estará na Praça Pereira
da Silva para uma concentração popular, quan-
do discursarão o Deputado Jose Cláudio de
Sousa Filho e o Governador Paulo Pinto Nery.
Amanha o Presidente visita o Quartel-General
da 12" Região Militar e as OhõOmin embarca
para Boa Vista. Roraima La tera novo encon-
tio político, visitando ainda o Hospital Mater-
no-Infantil. Embarca para Brasília as
15hl5min.

Brasil não dá visto a

missionários para curso

de Português e Cultura

Brasília — Onze missionários estrangeiros, por
não terem obtido visto de entrada no pais, nao
puderam comparecer à abertura do 42° Curso de
Português e Cultura Brasileira do Centro de Forma-
cão Intercultural (Cenfi) e do Serviço de Colaboraçao
Apostólica Internacional, no domingo. Os missiona-
rios tinham feito inscrição no curso ha oito meses e ele
é indispensável para que possam atuar no Biasu.

Este caso, tido como "o mais urgente", foi levado
ao conhecimento do Ministro da Justiça^Ibrahim Abi-
Ackel, pelo secretário-geral da CNBB, Dom Luciano
Mendes, na sexta-feira passada. Dom Luciano apte-
sentou também ao Ministro uma relaçao de 26 outros
missionários que encaminharam seus pedidos de vis-
to com bastante antecedência.

O Padre João Rlghi, que acompanhou o Bispo na
audiência com o Ministro, revelou que saiu do gabine-
te de Abi-Ackel com a impressão de que "a liberação
dos vistos esta sendo entravada pelo SN1 (Serviço
Nacional de Informações)".
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Centro
Copacabana
Ipanema - Tijuca
Madureira
Barra Mansa
Alcântara .
Rio Sul - Meier
Bonsucesso
Penha - Campo
Grande - Niterói
Caxias - Nova
Iguaçu.
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excursões AÉREAS

foz do iguaçú
4 Dl AS - Ida e Vol.a em Jato - HOTEL SAN MARTIN"", amplo» Parque,4 DIAS - Ida e vona em jaiu - — • • ¦

cc rtrtft e Jardins. Jogos, Poema. Boné. Restaurante^etc MEIA PENSÃO.
CT$ 56.000,, Visitando Cataratas Brasileiras e Argentina. Paraguai, compras Casimo Acaray

e Represa Itaipu.

ino Acara>.
« DIAS - MEIA PENSÃO. Ida e Volta em Jato - Hospedagens em Foz ro

o o nnr» HOTEL SAN MARTIN e em Assunção no HOTEL ITA ENRAMADA.
Gr $ 83.000, Vjsitas; Cataratas Brasileiras e Argentina. Paraguai, compras. Casino

Represa Itaipu. Caacupe. Lago Ipacaray e Assunção.
¦ BAHIA-5 ESTRELAS,

. 4 ou 5 DIAS-Ida e volta em Jato Hospedagem no magnilico HOTEL BAHIA
Cr$ 63.000, 0TH0N e passeios incluídos Praias Bahia Antiga e Moderna

SETE QUEDAS -FOZ PO IGUAÇU
RODOVIÁRIAS— 

Liscrm
• wirTnõníbüs com AR CONDICIONADO • MEIA PENSÃO.
Hospedagem em HOTÉIS 4 ESTRELAS o visitas incluídas Maringá Guaira e

CrS 67.000, Sele Quedas Cataratas Brasileiras e Argentina Paraguai, compras. Casino
Acaray. Represa Itaipu. Caacupé. Lago Ipacaray e Assunção Vila Velha. Curitiba

>OZ PO IGUAÇU • SETE QUEDAS

T D4AS em ônibus com AR CONDICIONADO - MEIA PENSÃO -
CrS 46.000, Hospedagem em HOTÉIS 4 ESTRELAS e todas as Visitas incluída»

SUL DO J
11 DIAS - em Ombus com AR CONDICIONADO • MEIA PENSÃO
Hnsoedaaem em HOTÉIS A ESTRELAS. O mais completo roteiro aos

CrS 69 000 PAMPAS GAÚCHOS. Visitando Curitiba. Camas do Sul Ganbaldi. Ben oGonçalves Gramado. Porto Alegre, regressando peto Litoral: ItapiruM.
Florianópolis.Cambor.u. Blumenau Parar^guâeCuntina
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ICM, IMPOSTO DE TRANSMISSÃO

E TAXAS ESTADUAIS

É bom que você saiba que a Lei n.° 555/82 estabeleceu normas
Dara paqamento de impostos e taxas estaduais, sem juros de mora
ou multas e com redução de correção monetaria. Os dois primeiros
artigos da Lei são os seguintes: ha río

Art. 1,° - Os créditos tributários de que e titular o Estado do Hio
de Janeiro, ajuizados ou não, constituídos ou confessados
espontaneamente pelo sujeito passivo, cujos vencimentos tenham
ocorrido até 31 de julho de 1982 poderão ser pagos nas seguintes
condições alternativas:

- com dispensa integral de juros e multas de qualquer especie,
bem como de 50% (cinqüenta por cento) da correção monetaria.
desde que o pagamento do principal com o saldo da atualizaçao seja
feito até o dia 31 de agosto de 1982.

II - com dispensa integral de juros e multas de qualquer especie,
bem como de 25% (vinte e cinco por cento) da correção monetária,
desde que o pagamento do principal com o saldo da atualizaçao se
realize: . ,
a) 1/3 (um terço) até o dia 31 de agosto de 1982,
b) o saldo restante, em até 4 (quatro) parcelas mensais de igual valor,' —,/rtn^anHn.co rarta uma nn iilfimn (lia

SUL DO ENTINA-PARAGUAI
.41 nnn O mTs completo Circuito Rodoviânp em Ônibus

Cr$ 141.000, d0 Sui d0 Brasil l-ijnta Del Este e Montevidèo Buenos Aires Rosar,o.
Assunção FOZ do Iguacú e Curitiba - Hospedagem em Hote.sde Categona.

Cr$ 166.000, 13 DIAS . rodo aéreo ¦ ioa Ônibus, volta em jato

Mesquita lança manifesto

contra o PDS e explica

sua renúncia ao Senado
Rio Branco — "Não me considero vencido. Ao

contrário, julgo-me vitorioso pela coragem de parar,
por -algum tempo, com nojo de conviver com certas
figuras que. pela malandragem, pela fraqueza, pela
pusilanimidade, pela covardia e pela excessiva vivaci-
riacto chegam a despertar ate sentimentos de p:e-
dacfe"•Este é um trecho do manifesto de cinco foina.s que
o ex-Govemador Geraldo Gurgel de Mesquita lançou
ontem para explicar sua renuncia a candidatura ao
Senado pelo PDS no Acre. "Antes < depois da cotiven-
çao'do meu Partido, vi e soube rio coisas que jamais
pensei que pudessem acontecer afirma o ex-
GovernadorvFala-se de votos alicerçados em centenas de
sncòs rle cimento em outros rasos comprados com
dinheiro vivo. moeda sonanu-, at<- mesmo depois <»•
iniciado o processo de votado conta Mesquita

JU ,, conversa na comrnçao rcuion.ii do l Ufc.
i rii ii rii> -tilho "Apof.tam-se amigos que

Falas» abortam»e r.as ruas. de
iCoes inclusive ue alguns que. por naUire-
i'ssi"vi nao devem >> r ncgocn-.iio.s
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VARIO m CRUZEIRO
DCÍo —30 > AIR BUS 300
COMPRAS EM BUENO» «BE».

5 ou 8 OI AS ¦ Ida e volta em Jato - Hospedagem em HOTÉIS DE
CATEGORIA 4 • 5 ESTRELAS, localizados no Centro Comercial et ega

„ nf,n rtaCidade CITY TOUR percorrendo os lugares de maior atração. Recepções
Cr$ 92.000, e T,anslaaos Temoo |ivre para compras e desfrutar dos múltiplas opções e

atrativos da cidade
BUENOS AIRES • BARILOCME

""Tlír??QLAS ídãfvôltãemjãt^ercorrendo o melhor de BUENOS
CrS 133.000, AIRE3 , oariloche imeia pensão», passeios incluídos.

135 000, 14 DIAS - RODO AÉREO • EM ÔNIBUS DEPOIS ANDARES.

u) ü bdiuu I COlCil llCi Cl 11 att/ y
sem juros ou novas correções, vencendo-se cada uma no ultimo dia
útil dos meses subseqüentes ao referido na alínea anterior;

II! - com dispensa integral de juros e multas de qualquer especie,
desde que o pagamento do principal corrigido monetariamente se
realize
a) 1/4 (um quarto) até o dia 31 de agosto de 1982;
b) o saldo restante, em até 10 (dez) parcelas mensais sujeitas a
correção monetária, sem juros, vencendo-se cada uma no último dia
útil dos dez meses subsequentes ao referido na alinea anterior.

Parágrafo único - Quando o crédito estiver em cobrança judicial,
os benefícios previstos neste artigo poderão ser usufruídos:
a) com dispensa integral da taxa judiciária;
b) com o pagamento das custas e emolumentos calculados, se for o
caso, somente sobre o valor do crédito tributário não dispensado.

Art. 2.° - Ficam cancelados os créditos tributários constituídos em
decorrência de infrações das quais não tenha resultado falta de
pagamento de tributo, concernentes a:
a) obrigações tributárias acessórias;
b) débitos autônomos referidos no art. 174 do Decreto-Lei n.r 5, de
15/3/75.

Vá à repartição fazendária até 20 de agosto
para saber o valor do credito tributário a pagar
e outras informações de seu interesse.

CrS 154.000,
13 DIAS —
instrutor

incluindo todo equipamento, meios de eievaçào e espertos
meia pensão E BUENOS AlHESINCLUIDO

CHILE • ARGENTINA
nn,., . ioa . VOLTA EM JATO - Hospedagem em HOTÉIS DE
PRIMEIRA, percorrendo o memor de Santiago do 0"e ' 

°
CrS 242.000,, Montt e Varas. Peulia Pto Blest e tudo BARILOCHE (MEIA P

BUENOS AIRFS"CHILE EXCLUSIVO
m a « vni TA FM JATO - Hospedagem errt HOTfcIS DE 1*

CrS 232,00. 
'= J

rPRODUTOS ONERADOS !~Í LA

USati

FINANCIAMENTO EM ATÉ 12 MESES
OU 3 VEZES SEM JUROS |V

traíram

informações e reservas
RIO: Av. N. Sra. Copvcsbana, 195 - fofa 102
Ti>ts.: 541-3643 542 0633 295- 1249 27S-V946

SÀO PAULO: Av. SGo Luit, 112- 13'erxiar
T*ls.: 231-0561/0941/1717/256-2964

REPRESENTANTES TIJUCA — PIBI "tts — Rua conae a» Bonlim S< 119—T»l 234-4780
EM0RATUR 00 SOI 30-47-4

GOVERNO CHAGAS FREITAS

Secretaria de Fazenda

«MPKESA 0£ ViâGtWS € TURISMO l^OA
BRASiL ARGENTINA( t,'bQi * o "9 0C 4 ' 3

OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS_
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0 gás dos soviéticos
o problema de disponibilidade fi-

nanceira da União Soviética era mui-
to sério em 1981. mas agora parece ter
chegado a um estágio altamente cnti-
co Em frenético esforço para saldar
em dia os seus compromissos e pagar
as ãesesperadamente necessárias im-
portações de grãos, Moscou uenaeií,
surpreendentemente, 300 toneladas de
ouro nos últimos seis meses. Trata-se
de mais do que o triplo das 90 tonela-
das vendidas em 1980 e um pouco mais
do que as 224 toneladas do ano passa-
do. Especialistas em problemas mone-
tários acreditam que o total de vendas
em 1982 superará as 500 toneladas.

O firme aumento nas vendas soytê-
ticas de ouro influenciaram decisiva-
mente a queda dos preços mundiais de
850 dólares por onça. em Janeiro «e
1980. para o preço atual de 350 dola-
res Até o ano passado o Kremlin
tentou sustentar os preços mantendo o
seu ouro fora do mercado quando os
preços caiam, mas a necessidade
atual de moedas fortes é tão aguda,
que Moscou vê-se obrigada a vender o
ouro pelo preço que consegue — seja
qual for.

a n ¦

Segundo a edição de 26 de julho de
Business Week, a União Soviética
também desestabilizou "o mercado
mundial de níquel, ao descarregar
milhões de toneladas do metal noOci-
dente, no primeiro trimestre deste
ano".' Desafortunadamente para os
produtores ocidentais, os soviéticos
podem suportar as perdas na venda
de níquel porque precisam urgente-
mente de moedas fortes. E não se
importam de aumentar a dependência
do Ocidente em relação ao forneci-
mento de níquel, necessário na produ-
cão do aço para o desenvolvimento
aeroespacial. Os altos custos do finam-
ciamento e os preços baixos oferecidos
pelos soviéticos desencorajaram a
produção dc níquel no Ocidente, o que
talvez permita á União Soviética e
Cuba dominarem o mercado mundial
deste metal estratégico por volta de
1990.

Quando o gasoduto estiver pronto
— possivelmente em 1985 — os soviéti-
cos pagarão os seus débitos com fome-
cimento de gás natural. Assim, os eu-
ropeus ganharão uma nova fonte de
energia, mas se tornarão dependentes
da União Soviética em pelo menos
30% das suas necessidades de gás —
uma dependência que dará ao Kre-
mlin umaforça-adicional nas negocia-
ções com o Ocidente.

Os soviéticos esperam, a longo ter-
mo, receber 10 bilhões de dólares pelas
vendas de gás —moeda forte extrema-
mente necessária para fortalecer sua
enfraquecida economia e continuar a
investir 15% do seu Produto Nacional
Bruto no complexo industried-militar.
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DIREITO
» Direito de Empresa

3.*, 4." 9 5.*
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As crescentes vendas de níquel, en-
tretanto, pouco fizeram para melho-
rara balança comercial dos soviéticos
com o Ocidente. Em 1981. o seu déficit
alcançou a casa dos 9 bilhões de dola-
res E os prognósticos para 1982 sao
ainda piores. Há indícios seguros de
aue este ano a URSS terá o seu quarto
e consecutivo ano dc desastrosa safra
de grãos, com uma quebra de 50 mi-
Ihóes de toneladas. Os árabes também
contribuirão para agravar o proble-
ma- comprarão menos armas aos so-
vieticos. Eles vendem menos petróleo,
têm menos dólares e a guerra no Liba-
no demonstrou a inferioridade dos
aviões, tanques e mísseis soviéticos
quando em confronto com os defabri-
cação americana.

À boca pequeníssima, comenta-se
no PMDB de Pernambuco: Marcos
Freire deverá ser Governador do Esta-
do mas tudo indica que o PDS fará o
Senador, o ex-Governador Marco Ma-
ciei.

Últimas pesquisas, ainda guarda-
das com todo sigilo, demonstram que
o candidato do PMDB ao Senado, ex-
Governador Cid Sampaio, deverá ter
de 100 a 50 mil votos a menos do que
Marcos Freire para o Governo.
"Dura lex"

Frase ouvida num corredor de Bra-
sília: Os candidatos estão tirando par-
tido da TV, até que a Lei Falcão tire os
Partidos da TV.

É lixo só
O Estado é ruim até no lixo.
Falando na Associação dos Din-

gentes de Vendas do Brasil, em Sao
Paulo o Secretário de Serviços e
Obras da Prefeitura de São Paulo,
Paulo Gomes Machado, reconheceu
que o Estado é gastador e meompeten-
te até para recolher lixo. Citou como
exemplo o bairro da Lapa: „H,„iAli, a Prefeitura utiliza atual-
mente 100 funcionários para o recolhi-
mento do lixo, sendo 42 motoristas
com 26 veículos. Nas mesmas condi-
ções e com maior eficiência, as emprei-
teiras utilizariam 66 funcionários, 16
motoristas e 12 veículos.

e ¦ ¦
Duas empreiteiras de São Paulo

ganharam, recentemente, concorrèn-
cia para participarem da coleta de lixo
em Lima, Peru, num custo médio de 22
dólares por tonelada. Eni São Paulo, o
custo é de 20,8 dólares a tonelada.

¦ ¦ a
No Município do Rio de Janeiro,

onde a coleta e varrição do lixo sao
realizadas pelo Poder Público mais
exatamente pela Comlurb — o custo
total desses serviços alcança a cifra de
Cr$ 11 bilhões ao ano. enquanto no
Município de São Paulo, que tem qua-
se o dobro da populaçao do Rio. a
participação da iniciativa privada re-
duziu o custo para CrS 7,5 bilhões ao
ano.

ra a a

A situação financeira da União So-
vietica é tão grave que Moscou se viu
obrigado a pedir o adiamento de obn-
gações a curto prazo no valor de 1
bilhão de dólares e pedir credito* de
até 180 dias. em vez de fazer o usual
pagamento à vista, para compras de
grãos. Os banqueiros e exportadores
do Ocidente mostram-se cada vez
mais relutantes em conceder novos
créditos para os soviéticos e os seus
sócios do Comecon.

ca b a
Uma exceção nesta política dura é

o liberal financiamento concedido pa-
ra que a União Soviética construa o
seu gasoduto de 3 mil 500 milhas, da
Sibéria à Europa Ocidental. Quase
todo o financiamento — pelo menos 12
bilhões de dólares, e provavelmente
mais do que isto — será feito em bases
que não as do mercado atual ( menos
de 8'7c) por bancos europeus, em em-
nréstimos garantidos pelos respecti-
vos governos. O dinheiro pagara a
tecnologia c o sofisticado equipamen-
to necessários ao projeto, de Que a
União Soviética não dispõe.

Provocação
A cúpula do PMDB chegou à con-

clusão: a cédula eleitoral enviada pelo
Palácio do Planalto ao Congresso é
mais grave do que a vinculação de
votos. Chega mesmo a dizer que é "o

Riocentro das eleições."
A cúpula do PMDB está convenci-

da: a cédula é para embrulhar o volo-
marmita. Ele virá, a bico de pena.

A cúpula do PMDB está desanima-
da: não há condições de. recusar a
cédula no Congresso. Os dissidentes
do PDS náo aparecerão, como no caso
da sublegenda. porque às vésperas das
eleições todos precisam dos favores do
Governo para se reelegerem.

Anexim tecuocratico

Os tecnoburocratas moram em
Brasília.

Em Brasília, todo mundo ja rece-
beu a devolução do Imposto de Renda.

Em Brasília e entre os tecnocratas.
o anexim popular funciona pragmati-
camente: Farinha pouca, meu pirão
primeiro.

Lance-livre
• No sorteio das séries numéricas para
os Partidos, em Pernambuco, o PDb
ficou com o numero um, cabendo ao
PMDB o número cinco. Imediatamen-
te os pemedebistas começaram a es-
pálhar que o número cinco comspon-
de ao cachorro, no jogo do bicho, e que
o cachorro e um amigo fiel. Ja o nume-
ro um corresponde ao avestruz, um
bicho que enfia a cabeça num buraco
para nao ver o que se passa ao redor.
• O Deputado Miro Teixeira, na pro-
xima semana, vai solicitar audiências
ao Cardeal Eugetóf Sales, ao presi-
dente da Associação Comercial, Rui
Barreto, e ao presidente da Federaçao
das Indústrias, João Donato, a fim de
entregar, a cada um, o seu P'ano de
Governo. Mais tarde, ocandidatodo
PMDB ao Governo do Estado do Kio
vai remeter cópias do documento a
todos os bispos do interior do Estado,
o O EMFA — Estado-Maior das For
ças Armadas — criou a função de
assessor especial em assuntos interna-

• Deixou ontem a Chefia do Departa-
mento dc Serviços, o General Henn-
que Beeckman Filho. No dia 20, ele
assume o comando do 111 Exercito,
com sede em Porto Alegre,
a Na sua sessão de ontem o Conselho
Federal de Cultura prestou homena-
gem à memória de Levi Carneiro Ele
foi o primeiro presidente da OAB.
© A Aliança Francesa de Botafogo
promove, a partir do dia 16, ciclo de
conferências sobre a historia do tca-
tro, denominado Momentos da Evoiu-
ção do Teatro. As palestras serão lei-
tas por professores da UFRJ.
• (i medico Svlvio Esberard Leite em-
barcou para os Estados Unidos, onde
uarticioara do 1 Simpósio Inteinacio-
nai sobre Cirurgia do Ouvido Interno,
organizado pelo Colorado Otologic
Centei

Turso"d e apro fundamento
em finanças

(PÓS-GRADUAÇÃO)
n rurçn atualizará a nível de pós-graduação, o instrumen-
tal técnico dos profissionais atuantes ou dispostos a atuar
na área de finanças.
Consolidará a experiência dos Priar,i='Pn^'^S°dme'fDnca°da
critica de Matemática Basica. de Contabilidade apncaaa
à decisões gerenciais e de Matemática Financeira.
E aprofundará os conhecimentos de Métodos Q"3"'1'®1'-
vos. de Economia e da moderna Teoria Financeira, aplica-
dos ã Geiencia de Empresas.

assw n
22:00 hs.

Cometa Austin pode ser

visto de madrugada e dia

13 será mais brilhante
Desde o dia 9 o Cometa Austin pode ser visto a

olho nu, entre 4h e 5h, na direção do Leste, na altura
da linha do horizonte. Quem não aproveitou os dias
de céu aberto para ver o Austin, ou está à espera da
sexta-feira, 13 — dia em que ele estará mais brilhante
— ou precisará contar com a sorte para poder obser-
vá-lo: há uma frente fria em São Paulo, na altura de
Ubatuba, a caminho do Rio. Um dia encoberto com
chuvas esparsas é a previsão da meteorologia para
hoje, mas há possibilidade da frente fria passar rápido

P°roqAustin tem algumas peculiaridades que esti-
mulam a imaginação dos supersticiosos: e o sétimo
cometa que aparece este ano, e o mais bnlhante
deles; o dia em que atingirá o brilho máximo sera
sexta-feira, 13 de agosto, bem ao gosto das bruxas. Se
o mau tempo impedir a visualização do Austin. o
carioca terá perdido "um belo espetáculo cósmico, e
muito raro, especialmente numa posição tao favor -

vel oara os astrônomos do Hemisfério Sul — diz
Ronaldo Mourão de Freitas, astrônomo do Observa-
tório Nacional. No Norte do país o Austin sera mais
visível.

JORNAL DO BRASIL

Niskier fala

do Dia do

Estudante

BANCO DO BRASIL—ARITMÉTICA BANCÁRIA'—Cr$ 2.000 Óol- . — — r-r,itan a Ai» na rio Ç^tAmhrn 174— I

[BANCO 

DO BRASIL—ARITt
(gjj'

EDITORA — Av. 28 de Setembro.J74 —
Rio _ CEP 20551 - Tel. 22S-5709

FORMAÇÃO EM PSICANÁLISE
seminários-cursos-cartéis-supervisao

Inscrições: Colégio Freudiano do Rio de Ja-
npiro Av Átaulfo de Paiva, 1079 — ss. 116/117
— Lebíon Tels 259-3694 e 259-5543 (14 às
21 h)

Assistência médica com enfermagem, jardins

privados, ar condicionado,TV colorida
e serviços de hotelaria.

Travessa Pinto Telles, 243 - Campinho - Jacarepaguá
Tels.-. 359-8055 e 350-6262

rnm
INSTITUTO DE
ADMINISTRAÇÃO
E GERÊNCIA

^isTEMAS, ORGANIZAÇAO E MÉTODOS
(Nível de Pós-Graduação)

Coord.: Augusto Dolher do Carmo
OBJETIVO: Proporcionar condições para que os
narticipantes, ao fim do Curso, possam avaliar ou
desenvolver criteriosamente, Sistemas de ,n(orma
cões Gerenciais; Trabalho de Organizaçao ou
íteoraanização Administrativa e Projetos Admims-
trativos, evidenciando a crucial importância do Ele-
mento Humano envolvido.
DURAÇÃO: 13/09 a 22/12
HORAHIO: 2a a 5? das 19:1'5 às 22.00

I .PALESTRA EXPLICATIVA-, 19/08. 5:' feira, 19:30.

I ''f ^çô!f-r' cecP í\
274-5649 e 274-9922, ramal 250 • Credenciamentosl

IC.F.M.O./Q855.

O© UNICIRANRIO

pós-Graduaçào

COMO LOCALIZAR

Para os que sabem ler
uma carta celeste, a infor-
maçào é precisa: o cometa
Austin está a Oeste da es-
trela Sirius, a mais bri-
lhante do céu. e quanto
mais afastado das luzes da
cidade mais bela será a vi-
são. Como o Austin cami-
nha para o Norte do hemis-
fério celeste ele será me-
lhor visualizado no Norte e
Nordeste do pais. Mas
qualquer leigo em Astro-
nomia pode localizar o
Austin facilmente, basta
prestar atenção do lado
em que o Sol nasce. A va-
riação da hora em o Sol
nasce nos diversos locais
não muda a previsão, que
serve para todo o Brasil*,
entre 4h e 5h, o observador
deve estar olhando na al-
tura próxima a linha do
horizonte, entre o Leste
(nascente) e o Nordeste (já
que o cometa se dirige pa-
ra o Norte).

A visão poderá ser preju-
dicada pelo nevoeiro habi-
tual desta época do ano,
ou mesmo pelas nuvens
que circundam o horizon-
te. Quem for fotografar de-
ve usar uma teleobjetiva
de, pelo menos, 300mm e
um filme de 400 asas, isto,
é claro, se quiser obter um
resultado razoável, pois do
contrário o fotógrafo con-
seguirá, Quando muito, re-
gistrar um ponto mínimo
no horizonte. Se o tempo
colaborar, Ronaldo Roge-
rio Mourão de Freitas, As-
trònomo do Observatório
Nacional, acredita que se-
rã "um belo espetáculo
cósmico, e muito raro, es-
pecialmente numa posição
tão favorável para os As-
trónomos do Hemisfério
Sul".

Os deuses, habitantes do
mundo perfeito, e portanto
moradores da parte de ci-
ma do mundo lunar, lança-
vam os cometas em dire-
ção ao nosso mundo im-
perfeito, como forma de
nos prevenir de catãstro-
fes: graças a estas supersti-
ções o homem tem hoje
um fabuloso registro da
passagem dos cometas.
"Os chineses e coreanos,
por exemplo, deixaram
uma vasta literatura a res-
peito", diz Ronaldo
Mourão.

preocupados com suas
cabeças, os antigos astrô-
nomos tentavam prever a
tragédia de seus soberanos
registrando o mais perfei-
tamente possível as apari-
ções dos cometas. E tão
bem o faziam que, histori-
camente, pode-se adiantar
a passagem destas maté-
rias difusas e nebulosas.
Cientificamente a impor-
tància dos cometas está na
possibilidade que ofere-
cem ao estudo de objetos
muito afastados do siste-
ma solar (de 10 mil a 100
mil vezes a distância da
Terra ao Sol). Para a cièn-
cia, os "azarentos" come-
tas são massas de gelo que
envolvem um núcleo ro-
choso, uma massa tão infi-
ma que é incapaz de provo-
car qualquer efeito sobre a
Terra ou o Homem.

Os astros e cometas sem-
pre foram relacionados
com as guerras, crises e
pestes, que em determina-
das épocas assolam mais
cruelmente nosso planeta.
Na Idade Média os come-
tas eram considerados ad-
vertência dos deuses ao
nosso mundo imperfeito.
Os astrônomos considera-
vam perfeito o mundo lu-
nar e tudo o que havia aci-
ma dele.

Em mensagem a propó-
sito do Dia do Estudante, o
Secretário de Educação,
Arnaldo Niskier, declara
que "o estudante é ser e ter
a obstinada vocação do sa-
ber". E acrescenta: "So-
mos aquilo que sabemos.
Ao estudante de hoje. que
será o profissional qualifi-
cado deste final de século
e, seguramente, do século
21, está reservada a dignifi-
cante tarefa de levar
adiante o patrimônio espi-
ritual que herdamos das
gerações que nos antéce-
deram".

Niskier também observa
que "assim como o jovem
não é a véspera do adulto,
mas um momento de seu
estágio natural e dinâmi-
co, o estudante não é o
embrião do sábio ou do
técnico, do artista ou do
administrador, mas a eta-
pa anterior que o habilita a
participar criadoramente
do patrimônio que consti-
tui os valores morais e m-
telectuais da humáni-
dade".

Japonês vem

pesquisar

parasitas
Recife _ A Universidade

Federal de Pernambuco"^-
UFPE, receberá, do Japão,
equipamentos no valor de
1 milhão 600 mil dólares,
para que cientistas japone-
ses, da Universidade de
Keío, Tóquio, estudem no
Nordeste, em conjunto
com professores brasilei-
ros, doenças parasitárias
que já não existem naque-
le pais, como a esquistos-
somose, mas que ainda são
endêmicas no Brasil.

A informação ê do pro-
fessor Ageu Magalhães,
que será o coordenador
dos estudos, no Brasil. Eie
recebeu ontem, no gabine-
te da Reitoria da UFPE.
uma missão de cinco japo-
neses, chefiados pelo pro-
fessor Keiso Assamieste.

Proniorar dá

casas a 21

municípios

Hoje, às 21h, no Barbas (Rua Álvaro
Kamos) debate sobre o Oriente Meuio
com Antônio Houaiss, Paulo Blanc e
Moacyr Werneck de Castro e a apre-
sentação de filmes da ONU sobre a
OLP.

A margem dos trabalhos do 12" Con-
gresso Mundial da Associação Intei-
nacional de Ciências Políticas, um
grupo de cientistas políticos lamenta-
va que o Presidente Figueiredo tivesse
enviado ao Congresso mensagem ms-
tituindo a cédula eleitoral casuística
no mesmo dia em que, abrindo o 12"
Congresso da IPSA. chamou o cientis-
ta-político de professor de democracia.

O Secretário de Educação, Arnaldo
Niskier, toina posse hoje, como mem-
bro honorário do Instituto Historico e
Geográfico Brasileiro.

Realiza-se hoje, às 16h, no auditório
do INAMPS (Rua México, 128, 10°) e 1"
Encontro Nacional de Procuradores
das Autarquias Federais, presidido pe-
lo Procurador Wagner Cavalcanti e
aberto pelo Ministro Clóvis Ramallie-
te. Os Procuradores aprovarão sua
Carta de Propósitos.

Na Justiça do Trabalho de Sao I au-
lo as audiências estão sendo marca-
das para daqui a seis meses.

A Embratel está informando que
baixaram as tarifas telefônicas para
mais de 100 países e possessões. Entre
os países para os quais o brasileiro
pode falar pagando menos está o Li-
bano.

\madou Mathar M Bow. Diretor-
Geral da UNESCO, convidou o ex-
Ministro da Educação, acadêmico
Eduardo Portella, para conversa a
dois, ontem, no Rio Palace. Conversa-
ram sobre educação, ciência e
cultura. M'Bo\v dedicou a Eduardo
Portella exemplar de seu livro Nas
Fontes do Futuro.
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Brasil gasta Cr$ 23 bilhões

em antibióticos por falta

de lei (jue controle venda

Em 1981, o Brasil gastou em medicamentos Cr$
171 bilhões, 751 milhões 900 mil. Desse total. Cr$ 2i

bilhões 186 milhões 507 mil foram gastos na compra
de antibióticos: este consumo elevado é consequen-
cia da falta de legislação que controle a venda, pois a

lei que a proíbe sem receita médica esta pronta ha

dois anos mas não foi regulamentada.
A informação foi dada ontem pelo presidente da

Associação Médica Brasileira. Mario Barreto Coriea
Lima O tema dos antibióticos, dos interesses econo-
micos dos fabricantes (multinacionais) e sua mfluen-
cia na decisão do Governo quanto a regulamentaçao
da lei proibindo sua venda sera debatido no 1

Congresso Brasileiro de Entidades Médicas, a reali-

zar-se no Hotel Sheraton, em setembro.

Faculdades Unidas GRANDE RIO

aprenda

francês.

MATRÍCULAS ABERTAS

CURSOS NORMAIS
ACELERADOS
INTENSIVOS
SUPERIORES

CRIANÇAS E ADULTOS

MULTINACIONAIS
— Gripe não se cura com

antibióticos, e é quase cor-
riqueiro o fato de pessoas
se automedicarem com es-
se tipo de remedio — afir-
mou o professor Corrêa Li-
ma. O presidente da Socie-
dade de Medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro,
Eduardo Bordalo. também
acha Que os antibióticos,
muitas vezes, são usados
desnecessariamente. Eles
constituem 15% dos remé- gasto
dios consumidos no Brasil.

Outro motivo a retardar
a regulamentação da lei é
o fato de. no Brasil, haver 1
mil 400 municípios sem
médicos. Se ela estivesse
vigorando, muita gente
não poderia comprar me-
dicamentos necessários.

Eduardo Bordalo acres-
centou que todos os anti-
bioticos no Brasil sao fa-
bricados por empresas

multinacionais e que é difi-
cil encontrar no mercado
antibióticos baratos e efi-
cientes. Nas farmácias,
afirmaram os médicos, os
balconistas, muitas vezes,
empurram para os consu-
midores as marcas que
lhes garantem maiores co-
missões.

A primeira conseqüência
do uso indiscriminado do
antibiótico é, segundo o
professor Corrêa Lima, "o

gasto supérfluo", porque
os antibióticos são remé-
dios caros. Mas, o mais im-
portante é que. consumin-
do esse produtos sem real
necessidade, a flora intes-
tinal fica alterada e as bac-
terias reagem cada vez
mais ao medicamento, po-
dendo surgir, imediata e
paralelamente a isso, efei-
tos colaterais igastrite, no
caso da aplicação oral: do-
res e flebite, se o remedio
for injetado).

Com base em dados do
BNH. o Ministro do Inte-
rior. Mário Andreazza, ln-
fonnou que, além do Proje-
to Rio, 21 municípios flu-
minenses vão ser benefi-
ciados pelo Promorar. Das
construções destinadas a
atender as populações
mais carentes, seis proje-
tos já foram contratados e
assegurada a aquisição
dos terrenos e de outras
áreas necessárias.

Em setembro, serão en-
t regues 100 residências em
Nova Iguaçu, construídas
em área de 17 mil 526m2,
com recursos de CrS 65 mi-
lhóes 800 mil. Essas casas,
do tipo embrião, foram
destinadas às famílias de-
sabrigadas pelas chuvas
naquele município, no ini-
cio do ano.

O Banco Nacional da
Habitação, através do Pro-
morar, já contratou proje-
tos e adquiriu terrenos pa-
ra Bom Jesus do Itabapoa-
na (309 casas), Campos (9
mil 123). Itaborai (827), Ma-
gé (2 mil 491), Nova Iguaçu
1 e Nova Iguaçu 2 e Por-
ciúncula (294). Serão cons-
truídas 27 mil 101 unida-
des habitacionais no total,
beneficiando 135 mil -505
pessoas, com a aplicação
de CrS 24 bilhões de recur-
sos, este ano e em 1983.
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RÁDIO JB debate
Parapsicologia c

reencarnação
O Padre Oscar Quevcdo

e o presidente da União
das Sociedades Espiritas
do Estado do Rio. Antônio
de Paiva Melo. debaterão
hoie, a partir dc 9 horas,
na Rádio JORNAL—DO
BRASIL AM, temas
relacionados com parapsi-
coloiçia, reencarnação e
comunicação com os mor-
tos. O debate será apresen-
tado e coordenado por
Eliakim Araújo e os ou-
vintes podem participar
perguntando pelo telefone
234-7566.
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Ameaças

O advogado Castor assistiu a seu depoimento e,
disse Dirceu de Almeida, a "pessoa que menos talou
fui eu". Logo de início, acrescentou, o delegado Aqui-
no Filho "tentou me interrogar no sentido de que
mantivesse o que havia dito antes, por isso creio que
ele está serio nesta história". O delegado chegou a
dizer a Dirceu ter a gravaçao do seu telefonema
transferindo o depoimento, no qual confessara que
confirmaria as entrevistas:

— Saiu para buscar a entrevista gravada mas o
Adir me t raqüilizou dizendo que ele não sabia de nada
e que nào gravara coisa alguma. Disse que cu colabo-
rasse porque havia duas saídas: ou ou não saia de
Magé, ou simplesmente não voltava pra lá. Vi ele e o
Castor manterem um bom dialogo e o advogado disse
que "aqui manda quem tem", "fazendo um sinal
característico com os dois dedos de que era dinheiro
— afirmou. ,

Dirceu de Almeida disse ainda que o delegado
"saia muito e que neste momento seu depoimento
prosseguia como queriam o escrivão e o advogado .
Segundo José Castor chegou a dizer-lhe "que era tudo
Igual e que ele estava muito puro na história porque
esta camarilha fala em nome de Deus e usa a grana
mesmo".

O delegado chegou a aconselhar-me a pagar o
meu, porque só sugando mesmo neste pais, que não
tem jeito. E começou a chorar, lembrando-se de que a
mulher estava com câncer e ele ali, em meio aquilo
tudo. O escrivão Adir disse, ao voltar à sala, uma vez
düe tinha dado uma saída: "So eu estou recebendo
CrS 10 milhões nesta história". E lembrou-me que o
rriéu depoimento seria o único capaz de atrapalhar
disse Dirceu de Almeida. ^ ,,,

Apos depor, Dirceu de Almeida foi iníormado de
que o Jailson Lessa tinha que "ir para o Rio e que não
voltaria a Mage com ele". Recebeu então dinheiro
para voltar de ônibus para Magé. "Foi tudo que
recebi, uma vez que não sou corrupto .

Dirceu disse ainda que mentiu por medo "e por se
sentir sozinho." ,, . , .

Mas agora assumo tudo que digo. inclusive que
não vi o advogado Castor levar o meu depoimento que
foi entregue ao pastor Izaias Maciel, dias depois
concluiu.

Adir estranha
O escrivão Adir Vanderlei estranhou, ontem à

noite as acusações, e com a ressalva de que esta
proibido de dar entrevistas comentou que a quantia
citada (CrS 10 milhões) é "uma verdadeira Loto , para
classificar depois a denúncia de "absurda . Depois de
muita insistência para falar sobre o assunto, o escn-
vâo disse que sua preocupação no inquérito "e apurar
a verdade", e acrescentou: "Não estou do lado de
ninguém. Quero so a verdade dos fatos".

Dickstein
 Os jornais devem pedir satisfação a Policia, e

nào ao INAMPS — afirmou ontem o presidente do
or"áo Júlio Dickstein, sobre o andamento do mquen-
tosque apura as irregularidades do SASE de Mage.
Sem esconder sua irritação ao falar neste assunto
Dickstein informou que o inquérito íoi ampliado ao
SASE de Guapemirim, "porque ambos se interligam .

Os centros previdenciarios de Nova Iguaçu, Nite-
rói e o Pan Del Castilho serão inaugurados ate o Um
de setembro, anunciou o presidente do INAMPS, em
data a ser marcada. O hospital de Nova Iguaçu vai
empregar 280 médicos, o Pan Del Castilho 350 e o
centro em Niterói, que sera inaugurado, iO médicos.

m A RAZÃO DA EMOÇÃO.

CID ABE/M ACIONAL
JORNAL, DO BRASIL

Candidato denuncia suborno no

Autora Luiz
O candidato a vereador por Magé, Dirceu de

Almeida, denunciou ontem, em entrevista coletiva,
"ter sido coagido" para modificar seu depoimento na
Polícia Federal e acusou o escrivão Adir Wanderlei de
ter aceito suborno por ter ouvido dele, entre outras
coisas, a afirmação: de "que so eu estou recebendo
CrS 10 milhões".

Dirceu de Almeida, que defendeu o delegado
Aquino Filho — encarregado do inquérito que apura
as fraudes no SASE de Magé — viu, na noite de 8 de

• julho, quatro homens retirarem apressadamente n-
chas do posto médico, em dois carros — um Biasilia e
uma Variant, ambas brancas — para os atirarem no
rio roncador. No seu depoimento,"pressionado e coa-
gido por se sentir sozinho na história", afirmou que
"nada viu", desmentindo assim as entrevistas dadas
ao JORNAL DO BRASIL.

„. Suborno

Acompanhado do advogado e Deputado federal
Modesto da Silveira (PMDB) — que estava ali "para

apoiá-lo no que for preciso" — Dirceu contou que loi
procurado pelo pastor Jailson Lessa — interventor
nomeado pela direção do Serviço de Assistência So-
ciai Evangélica, no Posto de Magé — após a publica-
ção ria matéria no JORNAL DO BRASIL, onde confir-
mava as denúncias:

— O pastor Jailson me pediu, em nome de Deus,
que não "prejudicasse uma instituição de 27 anos e
que negasse as minhas entrevistas .

Dirceu de Almeida disse que o pastor lhe garantiu
que estava "tudo sob controle" e lhe ofereceu "tudo

que quisesse". Segundo Almeida, foi-lhe perguntado,
nesse dia. se ele sabia dirigir, porque "precisava de
um carro para a sua campanha". O próprio Jailson lhe
entregou o telefone de sua casa — 7-676579 pedindo-
lhe que lhe ligasse "antes de ir depor".

 Estava com medo, sentindo-me o único preju-
dicado nesta história por ter tido a sorte ou azar de ter
visto quando um homem branco, barbudo e de oculos
dizia que se apressassem porque "a reportagem podia
chegar na noite de 8 de julho, quando casualmente
passei'na porta do SASE, Magé. Quando recebi a
intimação da Policia Federal vi que não dava mais
tempo de depor, no dia 23, data da minha convocaçao.
Então transferia, por telefone, o depoimento para
segunda-feira — disse.

No dia 26, segunda-feira pela manha. Dirceu de
Almeida se encontrou, em companhia de seu amigo
Ernesto Walter, com o pastor Jailson e com o advoga-
do do SASE, José de Oliveira Castor, no Hotel Cam-
pos em Magé, quando, muito nervoso "não conseguiu
acertar como seria o depoimento", embora tivesse
"recusado qualquer proposta de suborno". Contou
que foi então para Niterói, num Fusca branco, dirigi-
do pelo próprio Jailson e em companhia de Castor.

— No caminho — prosseguiu — disseram que
estava tudo certo e que a ordem de cima é para aliviar
o caso. O Jailson Lessa. que sempre fala em nome de
Deus. disse-me, acho que para impressionar. O pas-
tor Isaias deve almoçar com o Ministro Beltrão, hoje .
E que eu podia ficar tranqüilo que, com o escrivão,
estava "tudo certo". Quando saltamos do carro — e eu
cada vez mais nervoso — o pastor lembrou ao Castor
que "era para dizer ao Adir que ele tinha uma enco-
menda para ele".

Greve em Niterói se amplia

com adesão de engenheiros

Niterói — Os 76 engenheiros e arqui-
tetos da Prefeitura de Niterói decidiram
entrar em greve, hoje, "até que seja feito
o pagamento dos vencimentos atrasa-
dos (mês de julho)", informou ontem
Rubens Curi, presidente da associação
da classe. Com isso, a Secretaria de
Obras nào terá como conceder aceites
nem certidões. As obras públicas pode-
rao parar e funcionarão com deficiência
o Serviço de Limpeza Urbana e o Con-
trole dos Transportes Coletivos.

Rubens Curi disse que ele e vários
engenheiros reuniram-se quinta-feira
com o Prefeito Armando Barcelos, dan-
do-lhe um prazo até ontem para o paga-
mento. "Como não recebemos, decidi-
mos parar e deixar clara nossa apreen-
sao quanto ao pagamento dos próximos
meses, bem coino do reajuste de 40%,
válido desde Io de julho, e que nenhum
servidor até agora recebeu".

Obras
O presidente da Associação dos En-

genheiros e Arquitetos da Prefeitura de
Niterói Rubens Curi. afirmou que, com
a greve destes profissionais, "deverão
aderir os trabalhadores municipais, por-
que eles não poderão prosseguir com as
obras sem orientação técnica .

O presidente da Associação dos Ser-
vidores de Niterói, Newton Machado,
desaconselha a solidariedade. Segundo
ele, os operários e serventes "já recebe-
ram seus vencimentos e o Prefeito pode-
rá cortar o ponto de quem não traba-
lll3Â 

Superintendência de Limpeza Ur-
bana e o Departamento de Transportes
Concedidos também têm engenheiros
em seus cargos de chefia que não deve-
rão trabalhar a partir de hoje. Alem de
não serem concedidos aceites de obras
nem certidões técnicas, a paralisaçao
afetará o andamento das seguintes
obras públicas na cidade:

— Calçamento da Travessa Mene-
ses e das Ruas 2 e 3, em São Francisco;
Rua 16. em Piratininga; drenagem da
Rua Mariz e Barros, em Icaraí; terrapla-
nagem da Rua Fernandes Couto, em
São Francisco: recapeamento da Rua
Dr March. no Barreto; recolocaçào de
pedras portuguesas nas ruas de pedes-
tres Coronel Gomes Machado e Sao
Pedro, no Centro: e reparo de calçamen-
to das Ruas Marquês de Caxias, no

Centro; João Brasil, no Fonseca; e Mi-
guel Lemos, na Ponta da Areia.

A greve dos médicos, nutricionistas,
assistentes sociais, enfermeiros e sani-
taristas entrou ontem no segundo dia
por causa do atraso do pagamento dos
160 profissionais da área de saúde.

Nenhuma das quatro creches manti-
das pela Prefeitura funcionou ontem.
Também não houve atendimento medi-
co nas oito unidades municipais de sau-
de.

O Prefeito Armando Barcellos (PTBi
espera obter a fundo perdido, ou sob a
forma de empréstimo, CrS 1 bilhão 486
milhões do Governo federal, "para ga-
rantir até janeiro o pagamento do fún-
cionalismo de Niterói e das despesas
correntes da municipalidade".

Barcellos chegou às 19hl0min a Pre-
feitura, confiante em que "o Ministro
Delfim Neto possa ajudar a cidade". Ele
esteve ontem em Brasília, com o Minis-
tro do Planejamento, a quem entregou
relatório sobre a situação financeira da
Prefeitura e a quem fez o pedido de
auxílio que aceita "com uma entrada de
CrS 486 milhões e cinco parcelas de Cr$
200 milhões"

A Prefeitura tem autorização da Cá-
mara Municipal para contrair até CrS 1
bilhão 800 milhões em empréstimos
conforme também está previsto no or-
çamento deste ano. "Mas se puder ser a
fundo perdido será excelente", acres-
centou o Prefeito.

Com a primeira parcela de Cr$ 486
milhões que ele espera receber, a Prefei-
tura fará o pagamento do restante da
folha de julho e de toda a folha de
vencimentos de agosto. Com Cr$ 1 mi-
lhão restante. Armando Barcellos paga
o funcionalismo até janeiro.

— Depois é com o outro prefeito, que
assumir em fevereiro — concluiu Bar-
cellos.

Pagamento hoje

A Prefeitura de Niterói paga hoje à
tarde, na agência do Bradesco da Rua
Pereira da Silva, 126, em Icaraí, os servi-
dores que recebem salários entre CrS 50
e CrS 80 mil e que tenham final de
matricula de zero a quatro. Amanhã —
mesmo horário, local e faixa salarial
recebem os que têm final de matricula
de cinco a nove. Serão feitos pagamen-
tos a cerca de 500 servidores.

quarta-feira, 11.8 S8 ~ i" caderno

O Gol 83 tem novas razões para
mexer com o seu coração.

Novas cores, novas opções de
estofamento, novo revestimento
das portas, difusores de ar
agora instalados nas laterais do
painel, rodas de liga leve. E mais
uma série de opcionais.

Estas modificações tornam ainda
maiores as emoções que o Gol
sempre provocou.

Com o torque de seu motor 1.6,
que aparece inteiro ao menor toque
no acelerador.

Com o baixo consumo de
combustível, mais do que provado

nos Torneios Volkswagen Gol
de Economia, a gasolina e a álcool.
Com a beleza de seu desenho
aerodinâmico, sua estabilidade, seu
conforto.

Cada uma destas emoções e
garantida por uma razão muito
forte: a Garantia Volkswagen de

1 ano sem limite de quilometragem,
e 2 anos para os componentes
que ficam em contato direto com o
álcool.

Por tudo isso, basta voce guiar o
Gol para nunca mais pensar em
outro carro. Por mais racional que
você seja. Ou emocional.

Vá a qualquer Concessionário Volkswagen conhecer de perto os planos de
financiamento, leasingou arrendamento e consorcio.

inquérito do SASE

Professores chamam DOPS

para saber quem solta

barbeiros em São Paulo
São Paulo — Uma nova quantidade ainda não

determinada de barbeiros contaminados com a doen-
ça de Chagas foi solta, na madrugada de ontem, no
Departamento de Parasitologia da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São Paulo (USPi. em
Ribeirão Preto, com a abertura de 13 frascos, segundo
denúncia dos técnicos que reiniciaram os trabalhos
de captura dos insetos. Na madrugada de segunda-
feira, foram abertos 19 frascos com barbeiros.

As pesquisadoras Rosa Domingues Ribeiro e Con-
ceição Aparecida Camargo, através do advogado
Adalberto Toledo, pediram a intervenção do diretor
do DOPS, delegado Romeu Tuma, que determinou ao
chefe do Serviço de Ordem Política e Social de
Ribeirão Preto que tomasse as providências.

Rompida a segurança

Os técnicos denunciaram ao diretor da Faculdade
de Medicina, José Eduardo Dutra de Oliveira, que os
barbeiros foram soltos pela terceira vez <a primeira
ocorreu dia 25 de junho), embora a porta principal da
sala continuasse fechada a chave. Segundo a pesqui-
sadora Rosa, o tambor da fechadura foi trocado um
rnès apôs a primeira invasão. As três cópias da chave
estão com ela, sua colega de pesquisa Conceição
Aparecida Camargo e uma auxiliar de laboratono.

Os técnicos da Sucen informaram que cerca de
500 insetos, ninfas e ovos foram recolhidos apos a
segunda invasão do laboratório, na última segunda-
feira. Esses insetos estão infectados com o agente
causador da doença de Chagas, para estudos, que
foram reiniciados semanas atrás, pelas duas pesquisa-
doras.

Rosa e Conceição afirmaram que nào há mais
condições de trabalhar no local, pedindo ao coordena-
dor do campus uma alternativa mais segura.

A pesquisadora Rosa Ribeiro se manifestou indig-
nada com a afirmaçào atribuída ao professor do
Departamento de Parasitologia, Astolfo Siqueira, de
que as duas pesquisadoras teriam sido as autoras da
sabotagem.

Indústria

vendeu leite

estragado
Sào Paulo — Os indus-

triais Sidnei Manganelli e
João Giglio, proprietários
da empresa Agro-
Industrial Manganelli
Ltda.. admitiram ontem,
no DOPS paulista, terem
vendido 88 toneladas de
leite em pó deteriorado à
fabrica de rações e produ-
tos agrícolas Adine. antes
mesmo de completarem a
aquisição do produto jun-
to à Cobal.

Sem dinheiro para pagar
os empregados de sua em-
presa, venderam o leite por
CrS 300 o quilo, obtendo
CrS 5 milhões 500 mil,
quando poderiam ter uma
margem de lucro muito
maior se esperassem mais
alguns dias. Parte das 88
toneladas, entretanto, foi
revendida pela Adine à
empresa Essências Guaru-
já, do litoral paulista, e a
Rações Anhanguera, de
Campinas (24 toneladas).

O DOPS enviou, ontem,
uma equipe ao litoral para
apreender a parte do leite
revendida e pedirá à Secre-
taria de Fazenda do Esta-
do que realize um inventa-
rio das 88 toneladas origi-
nais adquiridas na Cobal.
Com isso, definirá se os
proprietários da Agro-
Industrial Manganelli se-
râo enquadrados também
por crime contra a saúde
publica.

JOGUE HA ESPORTIVA SEM JOGAR DINHEIRO FORA
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Camisa do Vasco (embora seja Flamengo),

Rubens Barbosa
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Prefeito promete estudar

licença de prédio em rua

onde houve desabamento
O Prefeito Júlio Coutinho vai reanalisar a conces-

são da licença para a construção de um prédio de 11
andares, sendo três de garagem, na encosta da Rua
Cristóvão Barcelos, 239, em Laranjeiras, onde ja hou-
ve casos de deslizamentos. Ontem, recebeu um do-
cumento assinado por 1 mil 600 moradores das via-
nhanças, pedindo "o cancelamento em carater defini-
tivo" da obra. Dentro de uma semana dara uma

Tomou esta atitude baseado nas denúncias da
Associação de Moradores e Amigos de Laranjeiras de
que houve decurso de prazo da licença para a constai-
ção do edifício, porque a Nortec Empreendimentos
Comerciais não cumpriu o período previsto e a meu-
nação do terreno está acima de 45 graus, onde, cte
acordo com legislação em vigor, só podem ser pons-
truídos prédios de quatro andares, sendo dois de
garagem. Além disso o terreno é frágil.

A licença
A legislação vigente prevê que, depois de um ano

da concessão da licença para uma obra, a empreiteira
tem que estar com determinados serviços concluídos
para justificar o seu pedido de prorrogaçao da vall^a-
de da licença. "Decorrido um ano", salientou um dos
membros da comissão de moradores recebida pelo
Prefeito, Jeter Ramalho, "a empreiteira so fez o des-
matamento e começou as obras de contenção de
encostas". A Nortec não cumpriu também o prazo
mínimo de iniciar a construção, 60 dias após a conces-
são da licença. Só fez isso 160 dias depois.

Em conseqüência, a Associação de Moradores e
Amigos de Laranjeiras entende ter havido decurso do
prazo de validade da licença e, portanto, a Nortec nao
pode alegar direitos adquiridos para executar seu
projeto. Ao receber, ontem, o abaixo-assinado de 1 mil
600 moradores das áreas próximas ao n 239 da Rua
Cristóvão Barcelos, solicitando o cancelamento deu-
nitivo da licença, O Prefeito Júlio Coutinho prometeu
analisar o caso com sua assessoria jurídica devido
"aos fatos novos" apresentados pela Associaçao.

Lideradas pelo presidente da entidade, Cândido
Esoinheira, uma comissão falou-lhe sobre os estudos
da Associação dos Geólogos do Rio de Janeiro e da
Geotécnica, provando a fragilidade do terreno, a sua
inclinação superior a 45 graus o que, segundo a lei,
impede a construção de prédios de 11 andares e sobre
o deslizamento ocorrido em 24 de julho passado
causado por um vazamento na tubulaçao de agua.
Amanhã, a comissão terá novo encontro como prefei-
to e seu Secretário de Obras, Renato de Almeida.
Para impedir a obra a associação de moradores pensa
até numa ação popular.

Em 1979, a Nortec Empreendimentos Comerciais
comprou o terreno da Rua Cristóvão Barcelos, 239,
para construir um prédio de 11 andares, sendo tres de
garagem Em 1981, a Prefeitura atendeu ao pedido da
Associação de Moradores e Amigos de Laranjeiras
paia cancelar a licença da obra, mas a construtora
responsável recorreu e diante de seus argumentos a
Procuradora-Geral do Estado lhe deu ganho de causa.

- Os moradores da área temem a construção do edifício,
porque a menos de 100 metros, em 1967, uma chuva
muito intensa causou um desabamento que matou
157 pessoas.

I Metrô atrasa 5 minutos

na estação da Central e

usuários fazem protesto
Uma composição do metrô parou, às 7h de ontem,

na estação da Central, causando protesto de grande
número de usuários. O presidente da Companhia do
Metrô Carlos Teóphilo, explicou que foi um problema
no truque - apoio das rodas - de um vagão, que fleou
parado apenas cinco minutos, e depois seguiu normal-
mente, em direção a Botafogo. Justificou que "proble-

mas semelhantes ocorrem em metrôs do mundo íntei-
ro e atrasos acontecem com ônibus e aviões".

O ambiente na Estação da Central ficou tenso,
pois a paralisação ocorreu em horário de grande
movimento. Os usuários foram obrigados a sair dos
trens  o que aumentou a revolta — enquanto o
piloto avaliava a extensão do problema. O diretor do
Sindicato dos Metroviãrios, Marcos Carvalho, disse
que "os constantes atrasos são conseqüência da pres-
sa em inaugurar as estações da Tijuca, com fins
eleitoreiros, pois os trens são poucos, ficaram sobre-
carregados, impedindo que se faça uma manutençao

: adequada e preventiva".
 O metrô, além de muito eficiente, e o m^hor

transDorte de que o carioca dispõe. São 40 partidas
por hora 20 da Praça Saens Pena e 20 da estaçao de
Botafogo, totalizando 680 partidas-por dia O'jnterva-
lo é de três minutos entre os trens. Portanto, uma
paralisação ou um pequeno atraso, que podem ocor-

; rCr se apresentam como um problema maior — afir-
mou Carlos Teóphilo, ao comentar o problema de
ontem, com o trem na Estação da Central.

Negou que atrasos e paralisações sejam causados
nela deficiência no serviço de manutenção dos j-ren^-

 O sistema mecânico não é infalível. Problemas
como esse, no truque de um vagão, ocorrem em
metrôs do mundo inteiro. Mas fazemos todo esforço
nara aue isso não aconteça.

O presidente da Companhia do Metropolitano
não acredita em reações de vandalismo dos usuários,

: em protesto contra os atrasos dos trens, como costu-
ma ocorrer com os trens da Leopoldina, que sao
deoredados e incendiados

O diretor do Sindicato dos Metroviãrios disse que
"esses problemas que estão ocorrendo com os trens
foram denunciados por nós, quando da inauguraçao
das Estações da Tijuca".

 Quando inauguraram o tronco Norte da Unha
1 o Sindicato dos Metroviãrios alertou a populaçao

: sobre os problemas que iriam ocorrer. Os trens se
tornaram insuficientes para atender a demanda e
passaram a funcionar praticamente sem intervalos,
para uma manutenção adequada e preventiva.

Segundo Marcos Carvalho, -"o que se faz hoje e
uma manutenção corretiva, com pouco pessoal e falta
de material", que acarreta a queda dos serviços, em
aue o maior prejudicado é o usuáno. Para Marcos
Carvalho, o quebra-quebra 

"é lamentável, mas existe,
porque a população começa a ficar enfurecida com os
defeitos e atrasos".

JORNAL DO BRASIL

Ronaldo Theobald
Mãe nega álbum, menino se

esconde, vizinha denuncia

seqüestro e PM dá batida
./. Paulo da Silva

-Felipe onde está você...?" Em lágrimas. Anali do
Amaral procurava o filho, desesperada. Ana Lúcia
Ramos sua vizinha, foi precisa:"Eu vi o mernno num
ônibus com dois homens; foi seqüestrado disse ela
precipitadamente, aos soldados da Policia Militar Eles
náo hesitaram: um grupo de 100 fez uma gigantesca
batida na Ladeira dos Tabajaras. Morros de Sao João e
do Cabrito e ruas de Copacabana, para encontrai a
criança e seus supostos seqüestradores.

<Vlí"io- uma hora depois, o desespero de Anali
transformou-se em alegria. O pequeno Felipe do Ama-
ral 6 anos. tinha aprontado mais uma de suas traves
suras' zangado com a mãe. que não lhe queria dar um
Álbum do Pica-Pau, escondeu-se na garagem do Prédio
onde mora, na Rua Conselheiro Lafaiete, 91, em Copa-
cabana: ficou por uma hora embaixo de um Passat, So
não ficou mais porque foi encontrado, por acaso, pelo
faxineiro do prédio. Severino Gomes, enquanto a Poli-
cia continuava a procurã lo.

A procura
— Mais vale um álbum do que um susto desses •

São Gonçalo

tem briga

por asfalto

São Gonçalo — Contra-
riado porque o DER esta-
va pavimentando três ruas
do Bairro Antonina "sem
ter consultado a prefeitu-
ra", o Prefeito Jayme Cam-
pos (PDS) mobilizou 15
funcionários, sete cami-
nhões basculantes, duas
patróis e uma pá mecânica
e foi com eles, ontem de
manhã, desfazer o serviço
iniciado pelo Estado na
Avenida Abaeté.

A atitude do Prefeito
contrariou os moradores,
que apedrejaram o cami-
nhão AR-9447 e as duas
patróis (niveladoras) da
Prefeitura. Alguns que-
riam incendiar os cami-
nhôes, mas o professor
Luiz Delgado — morador
há 16 anos no Bairro Anto-
nina e candidato a verea-
dor pelo PMDB — evitou
que isto acontecesse. As
14h, o engenheiro Alfredo
de Souza Neto, chefe do 4o
Serviço Industrial do
DER. ordenou a paralisa-
ção da obra.
FAZ E DESFAZ

às 10h30min o prefeito
Jayme Campos chegou â
Avenida Abaeté à frente
das máquinas e caminhões
e denunciou a obra do
DER como "uma ação elei-
toreira promovida pela
Oposição".

Logo em seguida, Jayme
Campos retirou-se, mas as
patróis da Secretaria de
Obras de São Gonçalo co-
meçaram a desfazer o ser-
viço do pessoal do DER.
Os operários do Departa-
mento de Estradas de Ro-
dagem prosseguiam. Mas,
à medida que depositavam
mais brita no leito da Ave-
nida Abaeté, as máquinas
da Prefeitura vinham atrás
e amontoavam as pedras
ao longo do meio-fio.

A Avenida Abaeté foi
drenada e recebeu os meio-
fios há cerca de dois anos.
Segundo o Prefeito Jayme
Campos, ele aguardava o
reinicio do funcionamento
da usina de asfalto da Pre-
feitura — marcado para
amanhã — para asfaltar
aquela e outras ruas do
município. Os moradores,
porém, tinham entregue
abaixo-assinado pedindo a
obra de pavimentação ao
Deputado Joel Lima
(PMDB), que conseguiu a
realização do projeto pelo
DER.

O Prefeito, porém, afir-
ma que "a Prefeitura é res-
ponsãvel pela manutenção
das vias e não pode admi-
tir que o Estado faça o
serviço de qualquer manei-
ra, usando uma camada fi-
na de asfalto que se estra-
ga em pouco tempo, como
aconteceu com a Rua Men-
tor Couto, no Engenho Pe-
queno, e a Avenida
Edson".

Andaime despenca

e operários vivem

40 minutos de medo
Jorge Antônio

— Eu vi a morte. Agora vou arrumar uma bata-
lha melhor — desabafou Osmar de Oliveira Alves, 34
anos depois de salvo com outro colega do risco de
cair de 35 metros de altura, de um prédio em Sao
Conrado, onde o andaime em que trabalhavam des-
pencou, ontem de manha. Durante 40 minutos, imó-
veis, os operários ficaram pendurados diante de cen-
tenas de moradores vizinhos e de crianças do
playground, à espera dos bombeiros, que demoraram
a chegar.

Era o segundo dia de trabalho de Osmar — sem
muita experiência — que auxiliava o colega Filegone
Santana de Almeida, 26 anos, na refonna da fachada
do Edifício Pedra da Gávea, na Avenida Niemeyer,
815. Enquanto Filegone dizia que subiria pela corda
do andaime se estivesse só, Osmar — que ficou em
cima do colega, no sufoco — desistia do emprego
onde nem combinara um salário certo. Ambos não
usavam capacete e somente Filegone estava com
cinto de segurança.

À espera

_ Ai, meu Deus! Olha lá! Um foi salvo. Ainda
bem que eles sâo calmos. Se fosse eu, que tenho medo
de altura, já tava desabotinada — exclamou Claudia
Esquerdo, moradora do prédio, quando observava a
operação de salvamento dos operários, com as mãos
no rosto e cheia de ansiedade. As 10hl2min, quando
Osmar foi recolhido pelos bombeiros e entrou no ap.
803 Cláudia respirou aliviada. Sua maior angustia
era'pela demora dos bombeiros.

Como ela, outras pessoas — incluindo muitos
banhistas que passavam na rua — a olho nu ou de
binóculos assistiram, ansiosas e tensas, o desespero
dos operários Osmar e Filegone. Por volta das
9h30min o gancho escapuliu um pouco da parede do
terraço e o andaime, no 8° andar, despencou apos um
descarrilhamento da roldana onde fica a maruvela.

— Peguei para rodar o bagulho ia manivela),
desabou e o outro caiu em cima de mim — contou
Filegone, que ficou na ponta que cedeu, suportando o
peso de 52 quilos de Osmar, que não tinha cinto.

Do apartamento 803, um pouco abaixo da ponta
do andaime, Sidna Tavares, estudante de Geografia,
disse que ouviu o barulho do jaú, ao despencar, e
correu â janela. Ao mesmo tempo, os gritos de outras
testemunhas atraíram a síndica, Patrícia Alves de
Oliveira, 23 anos, cujo filho, Fabinho, 2 anos, brincava
no plaveroud suspenso, vestido de super-homem.

 Fiquem calmos! Náo olhem para baixo
advertia Sidna, enquanto a sindica do edifício, que
tem 10 andares, telefonava aos bombeiros. Patrícia,
como outros moradores, disse que os bombeiros
tiveram que retornar ao posto da Gávea para provi-
denciar outro equipamento. O comandante do socor-
ro de Copacabana, Capitão Luís, desmentiu e infor-
mou que usaram apenas três cordas, além da corda
do andaime, que serviu de guia.

O medo
Depois de alguns minutos de suspense. Filegone

foi salvo, as 10hl6min, para alivio de todos. Ele não
queria se soltar do cinto e, apesar de ter habilidade
em descer ou subir pelas cordas, não confiou nos
bombeiros com as cordas no terraço. "Podia ter até 10
homens que eu não iria", disse o operário, que traba-
lha há um ano para a Bobsin Engenharia Ltda, cujo
encarregado da obra Rosiberto Alves queria retirá-
los sem ajuda dos bombeiros.

— Amanhã (hoje) estou lá em cima outra vez —
disse Filegone, que, depois de salvo, pareceu não se
importar com o incidente. Estava sujo de graxa (ficou
preso ao cabo de aço) e lembrou satisfeito do salário
de Cr$ 38 mil pelas nove horas de trabalho diários.
Solteiro, mora em Benfica e ficou contente porque
não trabalharia mais ontem.

Agradecido ao colega, a quem considerou 'a

salvação", Osmar, que mora em Manguinhos, olhava
boquiaberto ainda depois do incidente. Com alguns
arranhões pelos braços e rosto, respondia secamente
até que chegou novamente ao terraço. Contemplou a
altura e, apos uma pausa, veio o desabafo. Tinha
visto mesmo a morte.
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comentava, aliviada e sorrindo. Anali do Amaral, mae
do peoueno aluno do pré-escolar do Colégio Sao Paulo.
Enquanto mãe e filho davam entrevistas, descontrai-
dos os policiais continuavam a batida. Procuraram
por'toda parte, vasculharam tudo. Só esqueceram de
procurar o menino em sua própria casa. onde já estava.

Ana Lúcia Ramos também se desculpava". "O

garoto que vi é muito parecido com o Felipe. Mas que
garoto levado, heim...". Nesse momento, os policiais a
quem ele fizera a denúncia, cabo Gama e soldado
Osmar, do 19°BPM, em Copacabana, já estavam can-
sados de procurar, sem sucesso, o garoto. O mesmo
acontecia com os outros policiais, que só toram avisa-
dos do aparecimento de Felipe três horas depois que
ele tinha sido encontrado.

Foi uma precipitação da mulher — comenta-
vam os policiais, enquanto avisavam pelo radio ã
Maré-Zero (Central de Policia) que o garoto havia
aparecido: "Tudo bem".

De acordo com os policiais, eles rondavam na
padrulha 540288 pela Rua Francisco Sá quando foram
chamados por Ana Lúcia Ramos. Ela estava no seu
carro um Opala verde, e avisou: "O garoto que mora
ali na Conselheiro Lafaiete foi seqüestrado por dois
homens que o levaram num ônibus".

Os policiais começaram logo a batida. Intercepta-
ram o ônibus", em Botafogo, na Rua General Polidoro,
mas não encontraram o garoto. Interrogaram o moto-
rista, que disse: "Vi realmente um garotinho com dois
homens. Soltaram perto da Ladeira dos Tabajaras . Os
passageiros do ônibus ficaram preocupados. Alguns
quiseram ajudar a procurar.

O desparecimento foi por volta das 9h30min. Minu-
tos depois já era grande a movimentação dos policiais
nos morros, com sirenes ligadas, vasculhavam as ruas.
Nas delegacias, um impasse: na 12a.DP, Hilário de
Gouveia o delegado Ruy Dourado, não tinha conheci-
mento do fato e perguntava aos repórteres qual a rua
em que havia ocorrido o seqüestro. Informado, disse
que era de competência da 13a.DP, na Avenida Copa-

A procura já era intensa e desgastante. Nesse
momento, no prédio, o faxineiro Severino Soares resol-
veu varrer a garagem e notou algo estranho embaixo
de um Passat, carro de um dos moradores. Ao ir
verificar, Felipe saiu sorrindo. .... ,nNão fala nada que eu estou aqui, ta legal? —
pedia ele ao faxineiro, que o repreendeu: "Mas esta
todo mundo te procurando, rapaz" E levou Felipe a
mãe. Anali, porém não avisou a policia. Os soldados
continuaram procurando o garoto.

No apartamento 601, onde Felipe mora com a mae
e o pai o barbeiro Abílio Soares do Amaral, silencio e o
que menos existe: Felipe é conhecido no prédio, e nos
vizinhos, devido às suas travessuras. Mas todos o
adoram. . . . _ „Me escondi porque a mamae nao quis me dar o
álbum do Pica-Pau — dizia o menino diante das
câmaras de televisão e dos flashes dos fotógrafos. Com
camiseta branca, o escudo do Vasco, short amarelo
com bolinhas e sandálias de dedo, Felipe, muito falan-
te, não se encabulou de dar entrevista.

Bueiro é

perigo no

Centro
Se você é uma pessoa

que anda pela rua distrai-
da, pensando nas contas
que ainda vai pagar; nos
candidatos em que vai vo-
tar em novembro, ou em
qualquer outra questão de
âmbito nacional ou pes-
soai, cuidado quando atra-
vessar a Rua Sete de Se-
tembro, no Centro da Ci- ,
dade. Em frente ao prédio
no — entre a Av. Rio
Branco e a Rua Rodrigo
Silva — um ralo de lOcm
de largura, 25cm de pro-
fundidade e três metros de
comprimento está aberto,
fazendo tropeçar e cair
muita gente.

Machucou?
Felizmente, não.

As 16h30min de ontem,
João Borges da Silva Fi-
lho, advogado, 50 anos, foi
uma das vítimas do ralo
aberto. Ele vinha apressa-
do pela rua, em direção ao
cartório, quando tropeçou
no ralo e só não bateu com
o rosto no cháo graças aos
seus braços fortes que evi-
taram mal maior: "E a pri-
meira vez que eu caio aqui.
felizmente. Não, não ma-
chucou. Devem ter rouba-
do as grades, a Prefeitura
náo deve ter muita culpa
nisso...". O advogado afir-
mou que hoje em dia "não
existe segurança para os
pedestres", e desabafou:
"Nas ruas tem até camelô
hoje em dia, o que náo de-
veria ter..."

— O buraco está aberto
assim há quatro meses —
afirmou José Correia, 42
anos, porteiro do edifício
V. Silva, n° 67, na Rua Sete
de Setembro, onde o bura-
co fica em frente. De acor-
do com ele "a hora que cai
mais gente é na hcía do
almoço e no fim da tarde,
quando todos saem do ser-
viço".

Para a maioria das pes-
soas que já observaram o
buraco há tempos, pois
trabalham nas proximida-
des, ele está aberto em
conseqüência dos cami-
nhões pesados (carros-
fortes ou caminhões de li-
xo) que passam na rua (de
pedestre), danificando-a.
De acordo com o porteiro
José Correia "um cami-
nhão de mudança já des-
truiu, com suas manobras,
até mesmo um banco de
jardim que tinha na rua".

Camisa do Vasco (embora seja Flamengo),
Felipe estava alegre: a mãe não lhe deu

palmada

Subestação

dá mais luz

a Zona Sul
A Zona Sul carioca está,

a partir de ontem, com seu
suprimento de energia ga-
rantido até o final do sécu-
lo: é o que garante o presi-
dente da Light, Luiz Os-
waldo Aranha, com a inau-
guraçáo da Subestação
Terminal Sul, na Rua Pa-
checo Leão, Jardim Botã-
nico. A subestação faz par-
te do Projeto Terminal
Sul, que tem quatro circui-
tos de transmissão a 138
quilowatts e 17 quilòme-
tros de linhas de transmis-
são subterrânea.

Situada em uma ciarei-
ra, rodeada de densa vege-
taçâo — uma das preocu-
pações da Light foi a de
preservar o meio-ambiente
— a subestação foi cons-
truida em hexafiuoreto de^
enxofre, ao custo de Cr$*
500 milhões. Se fosse cons-
truida nos padrões con-
vencionais, teria custado
Cr$ 2 bilhões. O hexafluo-
reto foi importado da
França, mas já está sendo
implantada em Curitiba
uma fábrica para produzir
o material e suprir as ne-
cessidades do setor.

Luiz Osvaldo Aranha
acentuou que a prioridade
da Light está voltada para
as regiões periféricas, Zona
Norte e favelas, mas justifi-
cou o investimento na su-
bestação do Jardim Botã-
nico: "É preciso olhar tam-
bém a Zona Sul, que cresce
em níveis elevados e que
nécessitam ser acompa-
nhados, para que a região
náo seja vítima de um co-
lapso no seu suprimento
de energia."

V. Militar

tem posto
do Detran

Para servir aos morado-
res do bairro de Deodoro, o
Detran colocou um posto
sobre rodas em frente à
praça onde está localizado
o Comando-Geral da Vila
Militar. Os interessados
poderão procurar os sorvi-
ços do Detran a partir das
9h até as 17h. O outro pos-
to foi acionado em Vil.i Isa-
bel, na Praça Santos Du-
mont, que funcionará das
19h ate as 21h.
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Prefeito promete estudar

licença de prédio em rua

onde houve desabamento
O Prefeito Júlio Coutinho vai reanalisar a conces-

são da licença para a construção de um prédio de 11
andares, sendo três de garagem, na encosta da Rua
Cristóvão Barcelos, 239. em Laranjeiras, onde ja hou-
ve casos de deslizamentos. Ontem, recebeu um do-
cumento assinado por 1 mil 600 moradores das via-
nhanças, pedindo "o cancelamento em carater defini-
tivo" da obra. Dentro de uma semana dara uma

Tomou esta atitude baseado nas denúncias da
Associação de Moradores e Amigos de Laranjeiras de
que houve decurso de prazo da licença para a constru-
çao do edifício, porque a Nortec Empreendimentos
Comerciais não cumpriu o período previsto e a incli-
nação do terreno está acima de 45 graus, onde. de
acordo com legislação em vigor, só podem ser cons-
truídos prédios de quatro andares, sendo dois de
garagem. Alem disso o terreno ê frágil.

A licença
A legislação vigente prevê que, depois de um ano

da concessão da licença para uma obra, a empreiteira
tem que estar com determinados serviços concluídos
para justificar o seu pedido de prorrogação da valida-
de da licença. "Decorrido um ano", salientou um dos
membros da comissão de moradores recebida pelo
Prefeito, Jeter Ramalho, "a empreiteira só fez o des-
matamento e começou as obras de contenção de
encostas". A Nortec não cumpriu também o prazo
mínimo de iniciar a construção. 60 dias após a conces-
sào da licença. Só fez isso 160 dias depois.

Em conseqüência, a Associação de Moradores e
Amigos de Laranjeiras entende ter havido decurso do
prazo de validade da licença e, portanto, a Nortec nao
pode alegar direitos adquiridos para executar seu
projeto. Ao receber, ontem, o abaixo-assinado de 1 mil
600 moradores das áreas próximas ao n° 239 da Rua
Cristóvão Barcelos, solicitando o cancelamento deti-
nitivo da licença, O Prefeito Júlio Coutinho prometeu *
analisar o caso com sua assessoria jurídica devido
"aos fatos novos" apresentados pela Associação.

Lideradas pelo presidente da entidade, Cândido
Espinheira, uma comissão falou-lhe sobre os estudos
da Associação dos Geólogos do Rio de Janeiro e da
Geotécnica. provando a fragilidade do terreno; a sua
inclinação superior a 45 graus o que, segundo a lei,
impede a construção de prédios de 11 andares e sobre
o deslizamento ocorrido em 24 de julho passado
causado por um vazamento na tubulação de agua.
Amanhã, a comissão terá novo encontro com o prefei-
to e seu Secretário de Obras, Renato de Almeida.
Para impedir a obra a associação de moradores pensa
até numa ação popular. _

Em 1979, a Nortec Empreendimentos Comerciais
comprou o terreno da Rua Cristóvão Barcelos, 239,
para construir um prédio de 11 andares, sendo tres de
garagem Em 1981, a Prefeitura atendeu ao pedido da
Associação de Moradores e Amigos de Laranjeiras
para cancelar a licença da obra, mas a construtora
responsável recorreu e diante de seus argumentos a
Procuradora-Geral do Estado lhe deu ganho de causa.
Os moradores da área temem a construção do edificio,
porque a menos de 100 metros, em 1967, uma chuva
muito intensa causou um desabamento que matou
157 pessoas.

Metrô atrasa 5 minutos

na estação da Central e

usuários fazem protesto
Uma composição do metrô parou, às 7h de ontem,

na estação da Central, causando protesto de grande
número de usuários. O presidente da Companhia do
Metrô, Carlos Teóphilo, explicou que foi um problema
no truque — apoio das rodas — de um vagão, que ficou
parado apenas cinco minutos, e depois seguiu normal-
mente, em direção a Botafogo. Justificou que "proble-
mas semelhantes ocorrem em metrôs do mundo intei-
ro, e atrasos acontecem com ônibus e aviões".

O ambiente na Estação da Central ficou tenso,
pois a paralisação ocorreu em horário de grande
movimento. Os usuários foram obrigados a sair dos
trens — o que aumentou a revolta — enquanto o
piloto avaliava a extensão do problema. O diretor do
Sindicato dos Metroviários, Marcos Carvalho, disse
que "os constantes atrasos são conseqüência da pres-
sa em inaugurar as estações da Tijuca, com fins
eleitoreiros, pois os trens são poucos, ficaram sobre-
carregados, impedindo que se faça uma manutenção
adequada e preventiva".

— O metrô, além de muito eficiente, é o melhor
transporte de que o carioca dispõe. São 40 partidas
por hora, 20 da Praça Saens Pena e 20 da estação de
Botafogo, totalizando 680 partidas por dia. O interva-
lo é de três minutos entre os trens. Portanto, uma
paralisação ou um pequeno atraso, que podem ocor-
rer. se apresentam como um problema maior atir-
mou Carlos Teóphilo, ao comentar o problema de
ontem, com o trem na Estação da Central.

Negou que atrasos e paralisações sejam causados
pela deficiência no serviço de manutenção dos trens.

O sistema mecânico não é infalível. Problemas
como esse, no truque de um vagão, ocorrem em
metrôs do mundo inteiro. Mas fazemos todo esforço
para que isso não aconteça.

O presidente da Companhia do Metropolitano
náo acredita em reações de vandalismo dos usuários,
em protesto contra os atrasos dos trens, como costu-
ma ocorrer com os trens da Leopoldina, que sao
depredados e incendiados

O diretor do Sindicato dos Metrovianos disse que
"esses problemas que estão ocorrendo com os trens
foram denunciados por nós, quando da inauguração
das Estações da Tijuca". ,

— Quando inauguraram o tronco Norte da Unna
1, o Sindicato dos Metroviários alertou a população
sobre os problemas que iriam ocorrer. Os trens se
tornaram insuficientes para atender a demanda e
passaram a funcionar praticamente sem intervalos,
para uma manutenção adequada e preventiva.

Segundo Marcos Carvalho, "o que se faz hoje é
uma manutenção corretiva, com pouco pessoal e falta
de material", que acarreta a queda dos serviços, em
que o maior prejudicado é o usuário. Para Marcos
Carvalho, o quebra-quebra "é lamentável, mas existe,
porque a população começa a ficar enfurecida com os
defeitos e atrasos".
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Osmar (E) e Filegone refazem-se do pesadelo nas alturas

São Gonçalo

tem briga

por asfalto
São Gonçalo — Contra-

riado porque o DER esta-
va pavimentando três ruas
do Bairro Antonina "sem
ter consultado a prefeitu-
ra", o Prefeito Jayme Cam-
pos (PDS) mobilizou 15
funcionários, sete cami-
nhões basculantes, duas
patróis e uma pá mecânica
e foi com eles, ontem de
manhã, desfazer o serviço
iniciado pelo Estado na
Avenida Abaeté.

A atitude do Prefeito
contrariou os moradores,
que apedrejaram o cami-
níião AR-9447 e as duas
patróis (niveladoras) da
Prefeitura. Alguns que-
riam incendiar os cami-
nhões, mas o professor
Luiz Delgado — morador
há 16 anos no Bairro Anto-
nina e candidato a verea-
dor pelo PMDB — evitou
que isto acontecesse. Às
14h, o engenheiro Alfredo
de Souza Neto, chefe do 4°
Serviço Industrial do
DER, ordenou a paralisa-
ção da obra.
FAZ E DESFAZ

às 10h30min o prefeito
Jayme Campos chegou à
Avenida Abaeté à frente
das máquinas e caminhões
e denunciou a obra do
DER como "uma ação elei-
toreira promovida pela
Oposição".

Logo em seguida, Jayme
Campos retirou-se, mas as
patróis da Secretaria de
Obras de São Gonçalo co-
meçaram a desfazer o ser-
viço do pessoal do DER.
Os operários do Departa-
mento de Estradas de Ro-
dagem prosseguiam. Mas,
à medida que depositavam
mais brita no leito da Ave-
nida Abaeté, as máquinas
da Prefeitura vinham atrás
e amontoavam as pedras
ao longo do meio-fio.

A Avenida Abaeté foi
drenada e recebeu os meio-
fios há cerca de dois anos.
Segundo o Prefeito Jayme
Campos, ele aguardava o
reinicio do funcionamento
da usina de asfalto da Pre-
feitura — marcado para
amanhã — para asfaltar
aquela e outras ruas do
município. Os moradores,
porém, tinham entregue
abaixo-assinado pedindo a
obra de pavimentação ao
Deputado Joel Lima
(PMDB), que conseguiu a
realização do projeto pelo
DER.

O Prefeito, porém, afir-
ma que "a Prefeitura é res-
ponsável pela manutenção
das vias e náo pode admi-
tir que o Estado faça o
serviço de qualquer manei-
ra, usando uma camada fi-
na de asfalto que se estra-
ga em pouco tempo, como
aconteceu com a Rua Men-
tor Couto, no Engenho Pe-
queno, e a Avenida
Edson".

Andaime despenca

e operários vivem

40 minutos de medo

Jorge Antônio
— Eu vi a morte. Agora vou arrumar uma bata-

lha melhor — desabafoú Osmar de Oliveira Alves, 34
anos, depois de salvo com outro colega do risco de
cair de 35 metros de altura, de um prédio em São
Conrado, onde o andaime em que trabalhavam des-
pencou, ontem de manhã. Durante 40 minutos, imo-
veis, os operários ficaram pendurados diante de cen-
tenas de moradores vizinhos e de crianças do
playground, à espera dos bombeiros, que demoraram
a chegar.

Era o segundo dia de trabalho de Osmar — sem
muita experiência — que auxiliava o colega Filegone
Santana de Almeida, 26 anos, na reforma da fachada
do Edifício Pedra da Gávea, na Avenida Niemeyer,
815. Enquanto Filegone dizia que subiria pela corda
do andaime se estivesse só, Osmar — que ficou em
cima do colega, no sufoco — desistia do emprego
onde nem combinara um salário certo. Ambos não
usavam capacete e somente Filegone estava com
cinto de segurança.

À espera

— Ai, meu Deus! Olha lá! Um foi salvo. Ainda
bem que eles são calmos. Se fosse eu, que tenho medo
de altura, já tava desabotinada — exclamou Cláudia
Esquerdo, moradora do prédio, quando observava a
operaçáo de salvamento dos operários, com as máos
no rosto e cheia de ansiedade. As 10hl2min, quando
Osmar foi recolhido pelos bombeiros e entrou no ap.
803, Cláudia respirou aliviada. Sua maior angústia
era'pela demora dos bombeiros.

Como ela, outras pessoas — incluindo muitos
banhistas que passavam na rua — a olho nu ou de
binóculos assistiram, ansiosas e tensas, o desespero
dos operários Osmar e Filegone. Por volta das
9h30min, o gancho escapuliu um pouco da parede do
terraço e o andaime, no 8o andar, despencou apos um
descarrilhamento da roldana onde fica a manivela.

— Peguei para rodar o bagulho (a manivela),
desabou e o outro caiu em eima de mim — contou
Filegone, que ficou na ponta que cedeu, suportando o
peso de 52 quilos de Osmar, que não tinha cinto.

Do apartamento 803, um pouco abaixo da ponta
do andaime, Sidna Tavares, estudante de Geografia,
disse que ouviu o barulho do jaú, ao despencar, e
correu à janela. Ao mesmo tempo, os gritos de outras
testemunhas atraíram a sindica, Patrícia Alves de
Oliveira, 23 anos, cujo filho, Fabinho, 2 anos, brincava
no playgroud suspenso, vestido de super-homem.

 Fiquem calmos! Não olhem para baixo —
advertia Sidna, enquanto a síndica do edificio, que
tem 10 andares, telefonava aos bombeiros. Patrícia,
como outros moradores, disse que os bombeiros
tiveram que retornar ao posto da Gávea para provi-
denciar outro equipamento. O comandante do socor-
ro de Copacabana, Capitão Luís, desmentiu e infor-
mou que usaram apenas três cordas, além da corda
do andaime, que serviu de guia.

O medo
Depois de alguns minutos de suspense, Filegone

foi salvo, as 10hl6min, para alívio de todos. Ele náo
queria se soltar do cinto e, apesar de ter habilidade
em descer ou subir pelas cordas, não confiou nos
bombeiros com as cordas no terraço.'' Podia ter até 10
homens que eu não iria", disse o operário, que traba-
lha ha um ano para a Bobsin Engenharia Ltda, cujo
encarregado da obra Rosiberto Alves queria retirá-
los sem ajuda dos bombeiros.

— Amanhã (hoje) estou lá em cima outrá vez —
disse Filegone, que, depois de salvo, pareceu náo se
importar com o incidente. Estava sujo de graxa (ficou
preso ao cabo de aço) e lembrou satisfeito do salário
de Cr$ 38 mil pelas nove horas de trabalho diários.
Solteiro, mora em Benfica e ficou contente porque
náo trabalharia mais ontem.

Agradecido ao colega, a quem considerou "a
salvação", Osmar, que mora em Manguinhos, olhava
boquiaberto ainda depois do incidente. Com alguns
arranhões pelos braços e rosto, respondia secamente
até que chegou novamente ao terraço. Contemplou a
altura e, após uma pausa, veio o desabafo. Tinha
visto mesmo a morte.

Mãe nega álbum, menino se

esconde, vizinha denuncia

seqüestro e PM dá 
"batida

J. Paulo da Silva
"Felipe, onde está você...?" Em lágrimas. Anali do

Amaral procurava o filho, desesperada. Ana Lúcia
Ramos, sua vizinha, foi precisa:"Eu vi o menino num
ônibus com dois homens; foi seqüestrado , disse ela.
precipitadamente, aos soldados da Policia Militar. Eles
não hesitaram: um grupo de 100 fez uma gigantesca
batida na Ladeira dos Tabajaras, Morros de São Joáo e
do Cabrito e ruas de Copacabana, para encontrar a
criança e seus supostos seqüestradores.

Alívio: uma hora depois, o desespero de Anali
transformou-se em alegria. O pequeno Felipe do Ama-
ral, 6 anos, tinha aprontado mais uma de suas traves-
suras: zangado com a mãe. que não lhe queria dar um
Álbum do Pica-Pau, escondeu-se na garagem do prédio
onde mora, na Rua Conselheiro Lafaiete. 91. em Copa-
cabana: ficou por uma hora embaixo de um Passat. Só
não ficou mais porque foi encontrado, por acaso, pelo
faxineiro do prédio, Severino Gomes, enquanto a Poli-
cia continuava a procurá lo.

A procura
— Mais vale um álbum do que um susto desses —

comentava, aliviada e sorrindo, Anali do Amaral, mãe
do pequeno aluno do pré-escolar do Colégio São Paulo.
Enquanto mãe e filho davam entrevistas, descontrai-
dos, os policiais continuavam a batida. Procuraram
por toda parte, vasculharam tudo. Só esqueceram de
procurar o menino em sua própria casa, onde já estava.

Ana Lúcia Ramos também se desculpava: "O

garoto que vi é muito parecido com o Felipe. Mas que
garoto levado, heim...". Nesse momento, os policiais a
quem ele fizera a denúncia, cabo Gama e soldado
Osmar, do 19°BPM, em Copacabana, já estavam can-
sados de procurar, sem sucesso, o garoto. O mesmo
acontecia com os outros policiais, que só foram avisa-
dos do aparecimento de Felipe três horas depois que
ele tinha sido encontrado.

 Foi uma precipitação da mulher — comenta-
vam os policiais, enquanto avisavam pelo rádio à
Maré-Zero (Central de Polícia) que o garoto havia
aparecido: "Tudo bem".

De acordo com os policiais, eles rondavam na
padrulha 540288 pela Rua Francisco Sá quando foram
chamados por Alia Lúcia Ramos. Ela estava no seu
carro, um Opala verde, e avisou*. "O garoto que mora
ali na Conselheiro Lafaiete foi seqüestrado por dois
homens que o levaram num ônibus".

Os policiais começaram logo a batida. Intercepta-
ram o ônibus", em Botafogo, na Rua General Polidoro,
mas não encontraram o garoto. Interrogaram o moto-
rista, que disse: "Vi realmente um garotinho com dois
homens. Soltaram perto da Ladeira dos Tabajaras". Os
passageiros do ônibus ficaram preocupados. Alguns
quiseram ajudar a procurar.

O desparecimento foi por volta das 9h30min. Minu-
tos depois já era grande a movimentação dos policiais
nos morros, com sirenes ligadas, vasculhavam as ruas.
Nas delegacias, um impasse: na 12a.DP, Hilário de
Gouveia o delegado Ruy Dourado, não tinha conheci-
mento do fato e perguntava aos repórteres qual a rua
em que havia ocorrido o seqüestro. Informado, disse
que era de competência da 13a.DP, na Avenida Copa-
cabana.

A procura já era intensa e desgastante. Nesse
momento, no prédio, o faxineiro Severino Soares resol-
veu varrer a garagem e notou algo estranho embaixo
de um Passat, carro de um dos moradores. Ao ir
verificar, Felipe saiu sorrindo.

Não fala nada que eu estou aqui, tá legal? —
pedia ele ao faxineiro, que o repreendeu: "Mas está
todo mundo te procurando, rapaz". E levou Felipe à
mãe. Anali, porém não avisou a polícia. Os soldados
continuaram procurando o garoto.

No apartamento 601, onde Felipe mora com a mãe
e o pai, o barbeiro Abílio Soares do Amaral, silencio e o
que menos existe: Felipe é conhecido no prédio, e nos
vizinhos, devido às suas travessuras. Mas todos o
adoram.

Me escondi porque a mamãe não quis me dar o
álbum do Pica-Pau — dizia o menino diante das
câmaras de televisão e dos flashcs dos fotógrafos. Com
camiseta branca, o escudo do Vasco, short amarelo
com bolinhas e sandálias de dedo, Felipe, muito falan-
te, não se encabulou de dar entrevista.

Rubens Barbosa

EClSOn viatu uicaiuw a uiuifv..

Camisa do Vasco (embora seja Flamengo),
Felipe estava alegre: a mãe não lhe deu

palmada
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Chuva alaga

várias ruas

da cidade
Diversas ruas da Zona

Sul ficaram alagadas on-
tem à noite devido às chu-
vas que caíram em toda a
cidade a partir das
22h40min. Com apenas 10
minutos de chuvas, tive-
ram problemas as ruas
transversais da ligação en-
tre as Avenidas Epitacio
Pessoa e Vieira Souto, na
Lagoa.

Alguns trechos da Av.
Epitacio Pessoa também
ficaram alagados. As ruas
mais atingidas foram as
Vinícius de Morais e Barão
da Torre, nas quais os mo-
radores apontavam os
bueiros entupidos como a
causa da enchente. Não
houve engarrafamentos no
transito e até o final da
noite os bombeiros não ti-
nham registrado nenhuma
saída.
ABASTECIMENTO

Devido a um rompimen-
to causado pelas fortes
chuvas de ontem à noite
na segunda adutora de La-
ges na altura do quilóme-
tro 50 da antiga Estrada
Rio—São Paulo, em Sero-
pética, Itaguai. técnicos da
Cedae informaram que o
abastecimento de água,
durante o dia de hoje, sera
prejudicado no Centro da
Cidade. Rio Comprido. La-
ranjeiras, Catete, Flamen-
go, parte de Botafogo, Gló-
ria, Ilha do Governador,
Sào Cristóvão e Caju.

O acidente ocorreu cerca
das 23h e a Cedae está com
turmas de reparo no local,
estando previsto o término
dos serviços para às 16h de
hoje.

Bueiro é

perigo no

Centro
Se você é uma pessoa

que anda pela rua distrai-
da, pensando nas contas
que ainda vai pagar; nos
candidatos em que vai vo-
tar em novembro, ou em
qualquer outra questào de
âmbito nacional ou pes-
soai, cuidado quando atra-
vessar a Rua Sete de Se-
tembro. no Centro da Ci-
dade. Em frente ao prédio
nu 67 — entre a Av. Rio
Branco e a Rua Rodrigo
Silva — um ralo de lOcm
de largura, 25cm de pro-
fundidade e três metros de
comprimento está aberto,
fazendo tropeçar e cair
muita gente.

Machucou?
Felizmente, não.

As 16h30min de ontem,
Joáo Borgeç da Silva Fi-
lho, advogado, 50 anos, foi
uma das vítimas do ralo
aberto. Ele vinha apressa-
do pela rua, em direção ao
cartório, quando tropeçou
no ralo e só náo bateu com
o rosto no cháo graças aos
seus braços fortes que evi-
taram mal maior: "E a pri-
meira vez que eu caio aqui,
felizmente. Náo, náo ma-
chucou. Devem ter rouba-
do as grades, a Prefeitura
não deve ter muita culpa
nisso...". O advogado afir-
mou que hoje em dia "não
existe segurança para os
pedestres", e desabafou:"Nas ruas tem até camelo
hoje em dia. o que nao de-
veria ter..."

O buraco está aberto
assim há quatro meses —
afirmou José Correia, 42
anos, porteiro do edificio
V. Silva, n° 67, na Rua Sete
de Setembro, onde o bura-
co fica em frente. De acor-
do com ele "a hora que cai
mais gente é na hora do
almoço e no fim da tarde,
quando todos saem do ser-
viço".

Subestação

dá mais luz

a Zona Sul
A Zona Sul carioca está,

a partir de ontem, com seu
suprimento de energia ga-
rantido ate o final do sécu-
lo: e o que garante o presi-
dente da Light, Luiz Os-
waldo Aranha, com a inau-
guraçào da Subestação
Terminal Sul. na Rua Pa-
checo Leão, Jardim Botã-
nico. A subestação faz par-
te do Projeto Terminal
Sul. que tem quatro circui-
tos de transmissão a 138
quilowatts e 17 quilóme-
tros de linhas de transmis-
são subterrânea.

Situada em uma ciarei-
ra. rodeada de densa vege-
taçáo — uma das preocu-
pações da Light foi a de
preservar o meio-ambiente

a subestaçáo foi cons-
truída em hexafluoreto de
enxofre, ao custo de Cr$
500 milhões. Se fosse cons-
truida nos padrões con-
vencionais. teria custado
CrS 2 bilhões. O hexafluo-
reto foi importado da
França, mas já esta sendo
implantada em Curitiba
uma fábrica para produzir
o material e suprir as ne-
cessidades do setor.
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Arnaldo e Maria Teresa Perroni perderam Cr$ 3 milhões de jóias

Menino de Ipanema é refém

em roubos a apartamentos
Oscar Valporto

Três assaltantes que invadiram, on-
tem. o apartamento do industrial Joào
Fernando Piffari, na Rua Prudente de
Morais 237, em Ipanema, nào ficaram
satisfeitos com as poucas jóias encon-
tradas. Usando o filho do industrial co-
mo refém, dois deles saíram tranqüila-
mente do prédio, andaram cerca de 50
metros e entraram no edifício da mesma
rua onde, no apartamento do represen-
tante de vendas Arnaldo Luís Perroni,
amigo do industrial, dominaram seis
pessoas e levaram jóias no valor de
cerca de CrS 3 milhões.

Policiais da 13a DP, em Copacabana,
suspeitam de que os assaltantes sejam
os mesmos Que roubaram o apartamen-
to do administrador Joào Luís Haas, na
Rua Farme de Amoedo, em Ipanema,
quinta-feira passada. A descrição dos
ladrões — jovens, morenos e bem vesti-
dos _ è a mesma e, nos dois assaltos,
eles aproveitaram a hora de almoço dos
porteiros para entrar nos edifícios. Per-
roni disse ter sido o 12° assalto a seu
prédio, nos últimos cinco anos.

Os trés ladrões chegaram ao prédio
237 da Prudente de Morais pouco depois
das 13h, quando o porteiro almoçava e
na entrada do edifício estava apenas o
faxineiro João de Andrade. Rendido.
João foi obrigado a levá-los ao aparta-
mento 201, onde mora o proprietário de
uma industria de sacos plásticos, João
Fernando Piffari, com a mulher Soma e
o filho de 10 anos, Fernando.

Como o industrial está hospitalizado
e a mulher lhe faz companhia, o menino
estava sozinho em casa com a emprega-
da Ana Maria de Souza, a Nica. O faxi-
neiro e a empregada foram amarrados
com fios de telefone. Os ladrões vascu-
lharam o imóvel, sem encontrar muita
coisa. Então, perguntaram a Fernando
se havia amigos no edifício que tives-
sem jóias e o menino contou que seu e a
família de Arnaldo Perroni eram ami-
gos. Enquanto um dos ladrões ficava no
apartamento do industrial, Fernando
era obrigado a levar os outros ao aparta-
mento de Arnaldo Perroni, dois prédios
adiante. O porteiro Marciano do Carmo
Tenório estava almoçando mas chegou
a ver o garoto e os ladrões entrarem.

Oscar Valporto
Pensou que os dois fossem funcionários
da indústria.

No apartamento 201, os ladrões ren-
deram o representante de vendas, sua
mulher Maria Tereza, a sogra Angela
Lunardi e os trés filhos: Luís, 14 anos,
Alessandra, oito anos, e Cristiana, qua-
tro anos. Maria Tereza aíirmou que,
"apesar dos revólveres, as crianças esta-
vam calmas, até o Fernando, que depois
pediu desculpas por ter trazido os la-
drões aqui. Só minha mãe ficou multo
nervosa".

Os assaltantes cortaram os fios do
telefone e levaram cerca de CrS 3 mi-
lhões em jóias. Arnaldo Perroni, muito
agitado, contou que "eles estavam cal-
mos e um deles, que parecia o chefe,
falou' "A gente está roubando porque
estã na pior, e se vocês ficarem quietos
ninguém vai se machucar, porque eu
também tenho trés filhos e sei como e
que é." Na fuga, os assaltantes nao
foram vistos por ninguém.

Fernando foi deixado no apartamen-
to de Perroni e mais tarde levado para
casa de parentes. A empregada e o
faxineiro foram libertados meia hora
depois e João de Andrade teve que ser
medicado, pois os pulsos ficaram feri-
CÍOSÁrnaldo Perroni reclamou da falta de
segurança dos edifícios: "Este foi o 12°
assalto neste prédio nos últimos cinco
anos e nenhum dos ladrões foi preso." O
prédio 261 da Prudente de Morais não é
luxuoso, nào tem porteiro eletrônico e
seus moradores jã reclamaram, 11a poli-
cia, várias vezes, contra assaltos.

Segundo o porteiro Marciano do Car-
mo Tenório, apesar de os apartamentos
serem de três Quartos, "o pessoal que
mora aqui é tudo classe média. Nào tem
figurão não". Marciano disse que quase
todos os oito apartamentos — dois por
andar — do edifício já foram roubados.

O edifício onde mora João Fernando
Piffari também jã foi invadido outras
três vezes, e em uma delas o apartamen-
to rio industrial foi assaltado por ho-
mens armados que levaram muitas
jóias. Em um dos assaltos, o porteiro
tentou impedir a fuga dos ladrões e
.quase foi baleado.

Procurador diz ser legai

prisão para averiguações

mas juiz acha 11111 absurdo

O Procurador-Geral da Justiça. Nerval Cardoso,
considera legal a prisão para aven^açoes o que
contraria, frontalmente — segundo o Juiz Eduardo
Mavr — o preceito constitucional. Em um parecer, ele
afirma que policiais, ao deterem pessoas para aven-
guaçòes não estão cometendo, em tese, o crime de
abuso de poder. Para ele. não pratica esta infraçao o
"agente da autoridade que se limita a cumprir ordens
emanadas de seus superiores .

Já o Juiz Eduardo Mayr, da 33»
considera "incompreensível que o
através de seu chefe - o Procurador-Geral da Justiça
— endosse um comportamento contra a lei, que e
taxativa: prisão, só em flagrante delito, ou com ordem
judicial". Também o presidente do Instituto dos Ad-
voeados Brasileiros, Laércio Pelegnno, afirma que
••no nosso ordenamento jurídico, nào existe este tipo
de detenção".

O parecer do procurador-geral da Justiça cons^-

Nesta representação, Luís Fernando de Freitas San-

nrendeu uara averiguações o traficante Aloisio Aives
da Conceição. O policial estaria sujeito a uma pena de
até seis meses de detenção e perda do cargo.

Como o Promotor Adolfo Lemer pediu o airqui 
^mpnto desta representação, o detetive Luís Carlos

Oliveira enviou cópia do parecer da Procuradoria-
Geral da Justiça ao então presidente da Associaçao
das Autoridades Policiais, delegado José Alivertl,
dizendo: "E com espírito classiistar?"e ,e^i0TuàsXcaSaa

intuito de alertar a classe policial quanto à legalidade
.]„ nrisào nara averiguação, que foi considerada abu-

no calo/por um ilustre promotor de Justiça, com
o que não concorda o parecer em anexo .

Para ser bem divulgado entre os policiais, a
Associação publicou o parecer na íntegra, na edição
de junho, do jornal que circula internamente naquele
órgão. Sob o título "Deter motivadamente nao consti-
tui abuso de poder", o parecer da Procuradona-Geral
da Justiça e a carta o Detetive Luís Carlos Oliveira
ganharam destaque na página.

O Juiz Eduardo Mayr, que considera "incom-

preensível" esta decisão da Procuradoria-Geral da
Justiça afirma: "Se o Chefe do Ministério Publico diz
que a prisão para averiguações é licita, legal. sfSn'ric^
que qualquer policial pode deter qualquer cidadao,
independentemente de culpa formada. E com isso
estaríamos consagrando o estado policial, em desres-
peito flagrante à Constituição Federal. Sao pnsoes
para averiguações que propiciam casos como o de
Aézio da Silva Fonseca e tantos outros conhecidos .

São Paulo tem 50 assaltos num dia

São Paulo — Mais de 50
assaltos a bancos, em-
presas, contínuos e car-
ros-fortes foram pratica-
dos, ontem — dia de pa-
gamento — na Grande
São Paulo e no interior,
apesar da chuva e do frio.
Segundo a policia, este
foi um dos índices mais
elevados dos últimos
anos.

O maior roubo — de
Cr$ 10 milhões — foi à
Agência Penha do Banco
do Estado de Sao Paulo,
em que quatro homens
armados imobilizaram os
funcionários e fugiram

num Volkswagen e num
Passat, de dois clientes.

MULHERES
No final da tarde, um

carro-forte da Aluminios
Alcan, com CrS 3 mi-
lhões, foi atacado por
três ladrões, na estrada
que liga as Cidades de
São José dos Campos e
Taubaté, no Vale do Pa-
raiba. No Centro de São
Paulo, mais de 20 assai-
tos foram registrados pe-
la polícia contra contí-
nuos e mulheres, nas por-
tas dos bancos e nas
lojas.

As cerca de 30 equipes
das Rondas Ostensivas
Tobias de Aguiar — força
de elite da polícia paulis-
ta — embora circulando
durante todo o dia na Ca-
pitai, nào foram aciona-
das em nenhum momen-
to, atendendo a proibi-
ção do Coronel João Pes-
soa do Nascimento,
anunciada na sexta-feira.
Pela Determinação, a
ROTA só poderá ser
acionada como apoio às
viaturas de radiopatru-
lha e aos comandos tá-
ticos-móveis.

I!
Se você colocar qualquer nota de compras do Disco, no.®"ye!°P*
de "Seus Talões", vai ganhar, além dos milhões oferecidos pela

Secretaria de Fazenda, motonetas, geladeiras e TV a Cores.
Mas não se esqueça: coloque sempre as notinhas de compras

Disco no envelope de "Seus Talões Valem Milhões e boa sorte.
Para sua melhor comodidade, todas as lojas

da Rede Disco e o Boulevard têm posto de troca.

20 DE AGOSTO

QUIMO 
DIA

DE TROCA

Polícia caça homem ferido

suspeito de matar mulher
Bartolomeu Brito

A policia está procurando nos hospi-
tais e casas de saúde do Rio, Niterói e
Baixada Fluminense, um homem more-
no, cabelos compridos com um ferimen-
to a faca nas costas. Ele matou, na noite
de segunda-feira, no apartamento 902
da Rua Barata Ribeiro, 105. Copacaba-
na, uma mulher morena, aparentando
25 anos, com mais de 20 facadas. A 121
DP ainda não identificou a vítima.

O apartamento onde ocorreu o cri-
me, de quarto, sala, cozinha e banheiro,
com mesas e cadeiras, televisão, gela-
deira, uma cama velha e um sofá, per-
tence à Imobiliária Rio Lido Imóveis
Ltda., que o aluga para temporadas. O
dono da firma, Silvio Tavares, nega que
o alugou para os envolvidos no crime, e
estranhou que alguém tenha estado no
apartamento, segundo afirmou, sem
apanhar as chaves que estavam na Imo-
binaria".

O crime

O crime foi descoberto depois que o
porteiro Jovelino Rodrigues da Silva
viu um homem, bastante ferido, com a
camisa ensangüentada, descer a escada
da portaria gritando: "Deu ladrão no
prédio." Jovelino disse que ficou espe-
rando a vítima do assalto lhe procurar,
mas encontrou na escada uma toalha
suja de sangue e um punhal. Avisou
então ao sindico, Mário Ronaldo Xa-
vier. e juntos, seguiram as manchas de
sangue na escada, ate chegar ao 9o
andar.

Encontraram aberta a porta do apar-
tamento 902. também manchada de
sangue. No interior havia muito sangue
no chão e paredes. Entre a porta do
quarto e a entr ida do banheiro, estava
caído o corpo de uma mulher morena,
espalhadas pi io chão, roupa; e a bolsa.
O crime, segundo o porteiro Jovelino
Rodrigues, deve ter ocorrido entre
17h40min e 18h50min. mas a 12' DP.
ap< -.ir de próxima, some nU» foi avisada
as ->2h. A policia acredita que nesse
espaço de três horas, o sindico ou o

porteiro tenha avisado, inicialmente, o
dono da imobiliária.

A versão
Este detalhe, segundo a polícia, é

reforçado pelo fato de a Imobiliária Rio
Lido ter negado que havia cedido o
apartamento ao casal envolvido no cri-
me, porque isso se configuraria lenoci-
nio' Em investigações na sede da imobi-
liaria, na Rua Barata Ribeiro, 87, sobre-
loja 201, o delegado Valter Gavalda
apreendeu a ficha do último inquilino
do apartamento, onde consta que ele fo?
alugado dia 4 de agosto a Antônio Teo-
doro Toguin. residente em Poços de
Caldas, que ali se hospedou com mulher
e sogra até domingo, dia 8, quando
pagou sua despesa e antes do meio-dia
deixou o apartamento.

No dia seguinte, a Imobiliária Rio
Lido deveria mandar a faxineira leda
fazer a limpeza no apartamento, o que
não foi feito. Sílvio Tavares, um dos tres
sócios da empresa, estranhou que al-
guém tenha entrado no apartamento,
••se as chaves estavam na firma". O
porteiro Jovelino disse que não viu nin-
guém estranho entrar no prédio, segun-
da-feira, e que somente chegou por vol-
ta das 17h40min uma funcionária da
imobiliária com um cliente para alugar
o apartamento. Subiram, ficaram 10 mi-
nutos e depois foram embora. O portei-
ro afirma que por volta das 18h50rmn
estava junto ao interfone quando ouviu
gritos de "tem ladrão no prédio".

A polícia acha que o porteiro sabe
mais do que contou, e devia conhecer o
criminoso ou a mulher que o acompa-
nhava, principalmente porque ele nao
sabe distinguir se o criminoso, quando
gritava'"tera ladrão no prédio", talava
em português ou estrangeiro. "Era uma
limrua estranha e enrolada . disse o
porteiro. . ,

Antes de ser morta a mulher ainda
feriu seu matador nas costas. O sangue
èsnalhacio pelas paredes do quarto e do
baVi nnro indicam que houve vioienta
luta entre o casal.

O Concurso SeusTalões Valem Milhões é um grande sucesso por causa

de uma idéia muito simples. É o único concurso em que voce nao gasta
dinheiro para concorrer. Você junta as notinhas ou notas fiscais que
recebe ae suas compras, faz a troca por certificados e participa do

concurso. Ele é um prêmio para quem ajuda o Estado do Rio de Janeiro a

aumentar a arrecadação do ICM — Imposto de Circulaçao de

Mercadorias—pedindo sempre 
"A notinha, por favor Os recursos sao

aplicados em nosso Estado e seus municípios na melhoria da Educaçao,

Saúde e Segurança. Por essa colaboração voce ganha prêmios.
E que prêmios!

3 MILHÕES

E MUITO DINHEIRO TAMBÉM NOS
SORTEIOS REGIONAIS: os quatro
primeiros sorteados de cada uma
das 6 regiões recebem 600 mil, 500
mil, 300 mil e 200 mil cruzeiros
respectivamente.

E MAIS OUTROS PRÊMIOS!

25 CADERNETAS DE
POUPANÇA BANERJ

Uma caderneta de Cr$ 500.000,00
para o ganhador estadual e 4 de
Cr$ 100.000.00 para os 4 premiados
em cada região.

ELETRODOMÉSTICOS
E MOTONETA

Televisor a cores e motoneta para o
sorteio estadual; geladeiras para os
quatro primeiros sorteados nas regiões
do Rio de Janeiro e Niterói.

o PRA GAROTADA
Bicicletas, máquinas fotográficas,
rádio-relógios com despertador,
rádios AM FM com
gravador, ferroramas,
bolas e bonecas.

BILHETES DA LOTERJ
CONTINUAM VALENDO

Cada bilhete da Loterj - não premiado
dá direito a um certificado e cada

fração corresponde a uma nota de
compra de Cr$ 200,00.

• COMPROVANTES
DE AUTÔNOMOS
TAMBÉM VALEM

Por convênio assinado entre o
Estado e a Prefeitura do Rio de
Janeiro, os comprovantes de
médico, dentista e outras profissões
liberais, bombeiros, eletricistas,
tinturarias, lubrificação e lavagem de
carros, oficinas mecânicas,
CODERTE, hotéis e escolas (para
estas aceitam-se os carnês) e outras
atividades que recolhem o ISS, estão
valendo para trocar por certificados.

Depois dessa vantagem
lembre-se: ajude a Cidade do Rio
de Janeiro a crescer pagando
pontualmente o seu ISS.

IMPORTANTE
Para os próximos sorteios você pode
utilizar as notas fiscais e os cupons
de máquinas, comprovantes de
cartão de crédito, de compras de
mercadorias e de prestação de
serviços (ISS), emitidos a partir de 1.
de julho de 1981. Concorra a todos
os prêmios com o mesmo certificado
que você recebe ao juntar
CrS 4.000,00, em notinhas.
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0 Rosto da Crise

O cenário econômico internacional começou a
mostrar cm sua face, nos últimos dias, os sinais e as
marcas profundas de uma preocupação grave. A
Costa Rica já foi ao FMI e a Argentina, segundo ui.i
alto funcionário de sua administração econômica,
anunciou no sábado que não tem como pa^ar
compromissos da ordem de 2 bilhões de dólares em

— e provavelmente renegociará sua dívida
externa. Os mesmos temores deslocaram-se rapida-
mfcnte para o México, onde um novo Governo
decretou a desvalorização do peso e surpreendeu-se
com a extensão da desvalorização provocada pelo
mpreado livre de câmbio. Antes, já tinham renego-
ciado suas dívidas a Romênia e a Polônia.

. Ontem, foi a concordata do gigantesco com-
plexo eletroeletrônico alemão «Ia Telefunken, recur-
srf utilizado, note-se bem, pelos próprios bancos
credores, que detêm fatia considerável de seu
capital. Antes tinha sido, nos Estados Unidos, a
quebra da Braniff e do pequeno banco Penn
Square, cuja insolvência alastrou-se pelos créditos a
liáver de algumas das melhores casas bancárias
aiperieanas.

As cotações da libra inglesa estão caindo a
níveis só comparáveis aos de 1976. 1'. sintomatica-
mente, para ficar no cenário europeu, percebe-se
um desalento profundo nos produtores de aço na
Europa, que acabaram de firmar um acordo — com
autoridades do Governo americano — que previa a
fixação de cotas para a exportação de produtos
siderúrgicos para o mercado dos Lstados Unidos
e.iprecisamente, as indústrias siderúrgicas america-
nas se recusam a aceitar o que foi acordado. Com a
mesma resistência protecionistas que sempre mos-
trpram, no passado, em relação aos exportadores
japoneses de aço.

< Alinhados dessa forma, com essa aparência
catastrófica, os ingredientes do cenário econômico
internacional conduzem, inevitavelmente, a algu-
mas deduções importantes.

Em primeiro lugar, não se pode menosprezar
o alto grau de iliquidez ein todo o sistema econômi-
co, de que a concordata da lelcfunkcu e a quebra
dó Penn Squarc são exemplos expressivos e trautná-
ticos. Portanto, as possibilidades de captação de
reVursos no mercado internacional de dinheiro,
sobretudo na área do dólar, se tornaram significati-
vãmente mais estreitas, para respeitáveis tomado-
res, como o Brasil.

A iliquidez da Argentina e. provavelmente, a
do México, que detém, acima dó Brasil, o título de
portador da maior dívida externa do mundo, pode
ser vista, aqui, de duas maneiras. A crise da
Argentina e do México ressaltaria o caráter saudá\el
— apesar de toda a crise conjuntural — do sistema
econômico brasileiro em seu conjunto e em suas
potencialidades. E, por comparação, nos beneficia-
ríamos com isso. Porém, pode haver outra leitura: o
Brasil é 11111 país latino-americano, além de tudo sem
petróleo (o que não acontece nem com a Argentina
nem com o México) e que também deve muito. Logo,
seu risco, expresso em spreads, poderia aumentar.

A guerra do aço entre a Europa e os Estados
Unidos expõe uma lição óbvia: apesar de todas as
advertências, que datam (rcmemher Lond Keynes)
de antes da II Guerra Mundial, de que, em épocas
de crise, o protecionismo econômico agrava e não
atenua o problema da liquidez cambial, todos os
países, a começar pelos mais desenvolvidos, acabam
recorrendo ao protecionismo mais desenfreado. Os
europeus hoje reclamam — com razão de seus
concorrentes do mercado siderúrgico americano.
Mas, os industriais japoneses — sobretudo os
produtores de automóveis — têm muito do que
reclamar de seus concorrentes europeus. K nessa
valsa sinistra, regida pela proteção ao produtor
local, acabam indo todos ao buraco, porque,^ como
tem repetido, em suas ultimas pregações, o Ltnbai-
xador Roberto Campos ainda não se descobriu uma
forma de sobreviver só com moeda nativa. Quem
não exporta e não faz reservas em moedas fortes não
sobrevive — simplesmente porque nenhuma econo-
mia é capaz de produzir tudo de rpie precisa. E,
como toda economia precisa importar, tem que
exportar.

Os ingredientes da recente crise econômica
internacional são apenas mais explícitos, passaram
a ter nome. Mas, já estavam em gestão, ocultos, há
muito tempo. Ao se tornarem tão claros, devem
servir, ao menos, para que os formuladores «Ia
política econômica brasileira se munam de toda a
racionalidade disponível. A começar pelo combate à
inflação: com uma inflação mais baixa, exporta-se
mais (apesar de todo o protecionismo que vigora lá
fora) e menos empréstimos externos são necessários.

Que Deus nos dê bom senso nesses dias tão
aflitos.

Conflito Sugestivo

Com os esclarecimentos do diretor-gcral da
Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral, divulga-
dos oficialmente, configurou-se um conflito entre o
ói'gão ile cúpula da Justiça especial e todo o
complexo de forças que inclui o Governo, mas acaba
pôr se reduzir ao Legislativo, em face do modelo de
cédula que o Congresso vai fornecer ao PDS na
bandeja de ferro do decurso de prazo. E preciso,
porém, distinguir com objetividade esse tipo de
c!(jjisão de outros em que se poderia ver comprometi-
dá. pelos recursos da coação, a independência do
Porler Judiciário 110 exercício de sua missão institn-
oional.

No caso. quer se trate isoladamente do (,over-
no ou se considere ã parte a atividade do Congresso,
esta ocorrendo 11111 conflito em plano altíssimo entre
os' órgãos que aplicam a lei e aqueles que vão fazê-
Ia'. O objeto do choque de opiniões é a cédula
eleitoral, que resume no entanto as condições con-
cnelas em que o sistema da Justiça especializada vai
dar conseqüências práticas a seu dever constitueio-
nâl: o dever de assegurar a realização das eleições.
p<jla adoção de providências técnicas; de zelar para
que o processo eleitoral se laça ao abrigo da fraude:
e',de garantir ainda que o cidadão possa exprimir
siia vontade (base de tudo) livremente, como quer a
Constituição, sob a proteção do sigilo.

' 0 ideal seria que fosse possível sempre, não
acenas à Justiça especial mas ao Judiciário por seu-
órgãos de cúpula, discutir a viabilidade de certas
mjrmas com quem as elabora e edita. Isto se torna
em geral impraticável e doutrinariamente difícil de
pfopor. Daí o interesse extraordinário do conflito a
que assistimos, tanto pela sua natureza como pelo
seji ineditismo. Posta, como foi pelo alto servidor do
TfíE, em termos civilizados a discussão, esta se
transforma num sinal inesperado e importante de
qnc a democracia de cuja reimplantação se cuida .•
algo vivo e palpável, não apenas um vago projeto
ctija contextura se mostrasse inconsistente ao conta-
to com a realidade.

Ressalvada essa sugestão de vitalidade do
processo democrático, há outras que não deixam em
posição confortável nem o Governo nem seu Parti-
do. À primeira delas, que é simples confirmação do
qúf se dizia antes, conduz à impressão de que o I >1.

procurou demonstrar a ociosidade do debate trava-
di) nos meios oficiais em torno do instrumento
cclncretizador do voto. Nao ba\ ia problema a rool-
ver. Do ponto-de-vista das condições técnicas, bas-
taria deixar que a Justiça cumprisse seu dever legal,
jamais negligenciado ao longo ile tantas décadas de
sua existência, para que as eleições se realizassem
no dia marcado — atendidos todos os requisito»

Ajuda Irresponsável
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Cartas

exigidos pela Constituição, pela lei específica e por
todos os Partidos indistintamente.

Desse ângulo dc apreciaçao. os esclareciincu-
los do diretor-gcral da Secretaria do TSE respon-
dem a todos os argumentos contrários ao modelo
judicial da cédula única, de modo a não deixar
pedra sobre pedra. Às "falsas idéias claras sopia-
«Ias por figuras do PDS (e não por todo o Partido,
bastando ver por enquanto a posição tomada 11a
Bahia pelo Governador Antônio Carlos Magalhães),
contrapõe-se por exemplo a idéia irrecusável de que
o (inverno impôs a vincularão total de votos e quer
adotar uma cédula com a qual faz de conta que não
vinculou as eleições. "O problema mais uma vez .
diz o servidor do TSE. "c o da vinculação geral de
votos. Para que o eleitor seja informado sobre a
vinculação. é conveniente que exista 11111 modelo
definido; para que o esclarecimento possa ser
prático, com o eleitor vendo a cédula que vai ser
utilizada.

Mas não qualquer cédula: uma cédula coeien-
te com o sistema novo c que, além disso, facilite o
trabalho tio eleitor; das mesas receptoras e das
juntas de apuração. A tudo isto atende o modelo
judicial, que 

"levou em conta a vinculação e a
experiência de 2* anos de uso da cédula oficial A
cédula do PDS — de setores desse Partido mais
atingidos pelo medo às urnas — simplesmente
desconhece a* siglas a que, obrigatoriamente, foram
os votos vinculados. E aumenta a expectativa de um
número legalmente intolerável de votos nulos, cx-
pondo os válidos à vulneração do ~igilo. Quanto a
este e aos demais aspectos da questão, o dirigente da
estrutura administrativa do 1 SE não falou por si
mas traduziu o pensamento do colegiado, 11111 de
enjos integrantes — o Ministro Pedro (/oídilbo
já havia justificado o seu pronunciamento como
relator, dizendo o ncial: "< I sigilo do voto é 11111a
da> conquistas da nação rpie incumbe ao TSE
preservar, cuidando para que nenhuma distorção
conceituai ou semântica comprometa a lisura tio
pleito.

\ sugestão menos confortável, haurida do
debate inusitado, foi fornecida entretanto pelo
Deputado Chiarelli ao anunciar que emendaria o
projeto do Governo para insistir na instituição dó
1 Dio domiciliar: sem pernú.-sao para o eleitor precn-
cher em casa a >ua cédula, "será preferível a
proposta do TSE". Indica-se, de fonte difícil ile
contestar, que o modelo de cédula ora no < .ongresso
eslava vinvulado ao expediente inilecoroso do voto
doméstico. O Governo terá recusado este. aceitando
O seu instrumento ideal. Uma sugestão deseonfor-
tavel.

Segundo informações do Palácio San Martin,
eiii Buenos Vires, a frança estaria disposta a
reiniciar, nos próximos dias, a venda a Argentina de
armas como os mísseis Kxocet e o- a\ ioe> Miiagc.
Islo está implícito na declaração oficial do Governo
francês de que levantará ¦> embargo à venda de
armas para a Argentina, estabelecido desde a guer-
ra pelas Ealklands.

É hora de perguntar onde anda o juízo do
Governo socialista de Paris. Do Brasil, a nação
argentina merece todo o apoio moral e ate
mat<"al — na hora crucial que atravessa. Por
dever de solidariedade, mas também por interesse,
aos hra-ileiros «o cabe desejar que a Argentina volte
a -cr uma trande nação, e.tavrl •' prospera. \
Afgcntina e o» argentino- merecem toda .< no--a
compreensão.

\|ço de muito diferente entretanto, e vender
anua- para um reçiine militar que o-, da perigo-a-
ml-,Ile. que |a mo-troii do que e , a,,a/ e que não
*abe para onde vai. Este rcüiuic. que ja revelara
impul-o- cxpan-ioni-ia- em 1 n-e- como a do , anal
de atile. p.i»ou i"-11 di poi- rei 1!"' da mi.i -i-i
villade~at.iran.io .1- ilha- I alkland-, mu
,n|,ti! .pie cu-ioti ,. ntena- de v ida-.

O voto amigo
Foi com surpresa que vi meu nome na

lista dos intelectuais que dão apoio elei-
toral a Miro Teixeira. Isso porque nao
tomei conhecimento prévio do referido
manifesto e nem sequer fui consultado
sobre se a ele daria ou não o meu supor-
te. Escrevo essa carta com o espirito
desarmado e sem nenhum propósito po-
lèmico. certo de que o desagradável epi-
sódio permite algumas lições. Vale, pois.
escrever sobre sua moral menos do que
sobre o que ele poderia encerrar de pes-
soai em termos de desrespeito a minha
pessoa, já que estou seguro de que a
inclusão do meu nome sem consultar e
em companhia de gente que muito admi-
ro, estimo e respeito profissional e pes-
soalmente. foi realizada sem nenhuma
má-fe: (...)

(...) Só para terminar essa carta fie
modo franco e aberto, como comecei,
devo dizer que não estou apoiando o Sr
Miro Teixeira, embora tenha grande
simpatia e admiração por muitos candi-
datos do PMDB e pela postura do parti-
do. Mas estou apoiando o Sr Wellington
Moreira Franco, embora não tenha ne-
nhuma simpatia pelo seu partido, o
PDS. Se olharmos para essa escolha de
um ponto de vista estritamente partida-
rio. isso tudo é inconsistente. Mas o fato
é que não estamos na Inglaterra, França
ou Suíça. Estamos no Brasil, no Rio de
Janeiro e o momento, afirmam todos, é
de reconstrução nacional. Pois bem: se
vamos realmente reconstruir e repensar,
por que não pensar também no voto que
independe de considerações ideologicas
que são. na sua maioria, esmagadora-
mente velhas como a do chamado "voto
útil"? Por que não pensar no voto pela
velha e tradicional amizade que nos sus-
tenta e dá calor nos momentos de diii-
culdade e, a partir dela. realizar o t,raba
lho de acompanhamento político que.
por sinal, o chamado voto ideológico
jamais consegue sugerir e realizar. Nao
estou dizendo que isso seja possível por
um passe de mágica, entendo porem que
votando em alguém que conheço, admi-
ro e estou seguro de que é capaz, talvez
possa permitir um zelo eleitoral maior e
uma maior interação entre candidato e
eleitor. Repito que o mal do populismo
não foi a relação direta e simpática entre
candidato e eleitor, mas a introdução
nesta relação de um suporte ideológico
artificial. O resultado era que se ficava a
meio caminho, sem amizade e sem ideo-
logia. Náo sou contra, esclareço, as abor-
dagens ideológicas, Mas creio que a elas
será preciso somar consistência cm ter-
mos de conduta pessoal e moral. Somen-
te isso evita o radicalismo chique tao
nosso conhecido.

Finalmente entendo que uma eleição
para o govemo de um estado como o Rio
de Janeiro é algo muito serio para ser
deixado exclusivamente por conta do
-voto útil", ou voto ideológico. Da ulti-
ma vez que votei assim, o resultado foi
um golpe militar do qual ainda náo nos
livramos até hoje. E como, depois disso,
comecei a desconfiar que o mundo real-
mente dá muitas voltas, faço agora uma
opção pelo amigo e deixo de votar no
partido. Creio que se todos assim fizes-
sem, teríamos uma sociedade caminhan-
do para uma maior consistência política
pois não vejo como se podem formar
verdadeiros grupos de pressão e de inte-
resse, elementos essenciais na democra-
cia pluralista, se a moldura ideologica
pesa por cima das cabeças como um
capacete de ferro a impedir movimentos,
descobertas e o exercício da livre esco-
lha. Para mim. a ideologia e algo que
liberta e abre possibilidades substanti-
vas, conforme tem dito Moreira Franco.
E uma dessas escolhas e o voto pelo elo
pessoal que não exclui de modo algum a
possibilidade da busca de uma ideologia
que seja conveniente àquele grupo cujos
interesses se forjam num exercício livre e
tranqüilo de desejos, vontades, discor-
dàncias e confianças, Tudo isso pode ser
lido com distância. É uma teoria e e uma
escolha pessoal. Mas o que ninguém
pode dizer é que não há nisso sincenda-
de e uma enorme vontade de finalmente
juntar a casa com a rua. o publico e o

privado, a ideologia e a amizade. Fazen-
do isso. estou certo, teríamos que abnr
mão do pensamento social dedutivo, au-
toritario. fundado na moda, reacionário
e tradicional que faz com que se use os
nomes das pessoas sem o necessário
consentimento e o devido respeito. Ro-
berto Da Matta — Rio de Janeiro.

Pichaçáo
A sugestão de pintar muros abando-

nados, árvores e pedras as margens das
estradas e minha. Os candidatos majori-
tários do PMDB não foram consultados.
Náo recomendamos pichaçáo indiscri-
minada, embora venha sendo usada,
abusivamente em todo o pais, por inte-
grantes de varias correntes políticas nes-
se pandemônio. Propomos que os candi-
datos procurassem o comitê inclusive
para aprender a usar gabaritos de silk
screen que possibilitam uma pintura
mais ou menos estética.

Reconheço que isso e um processo
terceiromundista. mas nossos cândida-
tos não dispõem de dinheiro para im-
pressão de cartazes na mesma propor-
ção dos nossos adversários e náo sabe-
mos se havera TV gratuita; além disso,
nossos adversários afora as verbas fartas
de que dispõem ainda usam a maquina
oficial para pichar o Recife inteiro —
recorrendo até mesmo a ofensas morais.
Como os muros atestam. Eurico Andra-
de, assessor de comunicação do PMDB
— Pernambuco.

crss «a
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Combate ao tóxico
É preciso urgentes providencias de

ordem administrativa para que a nossa
policia civil possa combater efetivamen-
te o tráfico de substancias entorpecentes
em nosso Estado. A Delegacia de Entor-
pecentes possui um número de policiais
muito reduzido e não dispóe de recursos
materiais para atender o mínimo neces-
sârio para a execução das tarefas de sua
especialização.

Quando vemos em filmes americanos
policiais usarem seus próprios carros no
combate á criminalidade, pensamos que
só lá acontece tal coisa. Engano. Aqui.
por falta de recursos, os dedicados e
esforçados agentes são obrigados a se-
guir tal exemplo, pagando de seus pró-
prios bolsos a gasolina e a manutenção
de seus carros que são usados para o
desempenho de suas funções.

Nao fosse o esforço diuturno de uma
equipe de policiais, dedicada, liderada
por um delegado iDr. Hélio Vigio), que
pelo. seu zelo, consegue transmitir aos
seus subordinados o incomum senso de
responsabilidade e de conscientização
do dever profissional, ninguém seria pre-
so por trafico de entorpecentes nesta
conturbada metrópole. É necessário que
o Sr Secretário de Segurança, a exemplo
do que fez em relação a Delegacia de
Defraudações que. sem qualquer duvida,
é de muito menos importância do que a
de entorpecentes a transforme em divi-
são. ampliando o seu numero de poli-
ciais e de viaturas, permitindo, assim,
um melhor combate a criminalidade es-
pecializada em tóxicos. Os recursos hu-
manos e materiais daquela especializa-
da sao ínfimos, face ao número cada vez
maior de traficantes ativos que dispõem
de recursos materiais de muito melhor
qualidade. E necessário que se estabele-
ça um equilíbrio de forças.

Enquanto o crime amplia e melhora
os seus recursos, a Delegacia de Entor-
pecentes permanece a mingua de recur-

sos. Isso é lamentável e a Secretaria de
Segurança está a merecer serias criticas,
pela demonstração publica que da. do
seu desinteresse em aparelhar o sistema
repressivo ao tóxico. O Governador do
nosso Estado, ate mesmo por interesse
de ordem política, deveria tomar a ini-
ciativa de transformar a Delegacia de
Entorpecentes, em Divisão de Entorpe--
centes, atendendo as ânsias de pais que
constatam que seus filhos estão sendo
viciados em substâncias entorpecentes
ou sendo, impiedosamente, usados para
comercializar a maldita mercadoria.

A Divisão de Entorpecentes, se cria
da. poderia usar. também, o 4o andar do
edifício que ocupa na Praça Maua, que
se acha vago e. a exemplo de Niterói,
criar, também, uma projeção para a Bai-
xada Flunúnense. em Nova Iguaçu. Sao
João de Meriti ou Duque de Caxias. Tais
modificações possibilitariam que todos
os flagrantes e inquéritos fossem lavra-
dos pela Divisão de Entorpecentes, o
que permitiria um controle efetivo do
trafico e uso de substâncias entorpecem
tes. È indispensável que se tenha uma
especializada, que concentre tudo o que
ocorrer em matéria de entorpecentes em
nosso Estado, como se fez na Justiça,
quando se criou as varas especializadas
(5a e 28a). A Divisão de Entorpecentes
poderia dispor de álbuns de fotografias,
vida pregressa, área de atuação e modus
operandi. de cada traficante cadastrado.
Assim, em caso de denúncia ou de dili-
géncia policial para prender um suspei-
to. os policiais não teriam o trabalho que
tém hoje e o sucesso da operação seria
garantido.

É o que a Justiça especializada estã
fazendo agora em termos de julgamento,
que em caso de reincidência pode fácil-
mente examinar os processos anteriores.
Nao se pode entender por que as áreas
de Roubos e Furtos e de Defraudações
sejam tratadas em termos de divisão,
enquanto que a de entorpecente que.
sem maior esforço ou comentários, che-
gamos ã conclusão de ser muito mais
importante, e mantida em nível de dele-
gacia. Náo é preciso dispor-se de inteli-
géncia acima dos níveis normais para
concluir-se que isto e de causar espanto.
Espero que esta carta venha a motivar o
Sr Secretário de Segurança e o Sr Gover-
nador do Estado a meditarem sobre o
assunto, tomando urgentes providências
para a transformação da Delegacia de
Entorpecentes em Divisão, náo esque-
cendo que isso representa um efetivo
combate ao crime que melhor se organi-
za, no mundo inteiro, e que tal providén-
cia importa em atender os anseios de
pais de família que clamam por uma
policia melhor dimensionada e aparelha-
da. Esio Lopes Neves — Hio de Janeiro

INPS responde

A respeito do assunto da carta publi-
cada na edição deste conceituado jornal,
sob o título Pergunte a Beltrão. o INPS
presta os seguintes esclarecimentos:

1. O fato de estar marcada para o dia
seguinte a data do pagamento de benefi-
cio não impede que. somente naquele
caso e excepcionalmente, o gerente do
banco, com seu flexível poder de decidir,
mandasse efetuar o pagamento, pois se
tratava de antecipação de apenas 1 lum)
dia.

2. É claro que o banco náo deve
generalizar o pagamento antecipado de
beneficio, uma vez que é necessário obe-
decer ao cronograma de pagamento que
tem em vista as disponibilidades de cai-
xa. Lamentamos, apenas, que o missivis-
ta não tenha indicado a agência do ban-
co onde ocorreu tal fato, para que pudes-
sem ser tomadas as medidas cabíveis.
Celina Luz Carneiro, coordenadora de
comunicação social do INPS — Rio de
Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parte entre as quo
tiverem assinoturo, nome completo e legi-
vai e endereço que permita confirmação
prévia.

|'„r conta desse conflito, a \rfjeiiliiia, que já
náo v iv ia em lioas condições econômica- e política-,
avançou rapidamente na direção de uma serie «le
impasses. Em que pese a destituição do (,curral
<ialtieri da Presidência da Repúlilica, e em que pe-e
as divcriíéncia» surgidas entre as próprias torças
\rmadas. as lideranças militares que conduziram o

país a pierra continuam quase todas cm seus posti».
e continuam a dispor «lc ampla influência.

\-siin. embora uma nova guerra tenlia-se
tornado momentaneamente inviável para a Vrgenti-
na. tanto mais quanto o país passou a depender
angustiosamente de condições elásticas para o fuian-
ciamento das suas dívidas, não foi removido, ao que
-e -aiba. nenhum do- fatores es- uciai- que lev iram
ao conflito, t) regime argentino I.jurou da -11a
iiiipul-iv idade: tornou-se apena- mai- iram. Keli.r-
ear ,1 e-11 u t ura militar deMe regime que mie licitou a
nação argentina c o próprio continente e ann com
ali-oluta impropriedade: é olhar apena- o mleie-c
imediato, e c-quecer ,1- gravo cnu-cqiiéiu ias polui-
, ,,- ,|uc podem i e-ullai- de-ta leviandade, l.i- um
,|.ladro .pie -e choca violentamente com o -rau de
! e-pon-.iiiilidade ,pie o l.overno Mitterrand. ao
a--inmr. prometeu incorporai .1 -na prática diplo-
mática.
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Coisas cia política

Jânio quer

o confronto

com Montoro
Aristeu Moreira

ex-Prcsidcnte Jânio Quadros acre-
dita que conseguirá polarizar as
eleições para Governador de São

Paulo entre a sua candidatura e a do
Senador Franco Montoro, candidato do
PMDB, mesmo mantida a vinculação total
de votos, contra a qual se bateu até junto
ao Presidente Figueiredo, em audiência no
Palácio do Planalto.

Passada a fase de maior irritação por
não ver sua pretensão atendida, e depois
de ter divulgado um manifesto em que até
enquadrava o Presidente Figueiredo na
galeria de "tiranetes" que se revezam no
Poder desde 1964, o ex-Presidente decidiu
finalmente iniciar a sua campanha e, para
suprir a precariedade da estrutura do PTB,
Partido pelo qual concorre, escolheu dois
slogans que insinuam que, com ele eleito,
estará preenchida a falta de candidatos do
Partido em centenas de municípios do
Estado: "Vote em Jânio para Governador
e o eleja seu prefeito e vereador" e "Jânio

Governador, você é o prefeito e o ve-
reador".

Com a imodéstia que o caracteriza,
acreditando-se uma figura carismática e
até mística, o Sr Jânio Quadros pretende
induzir o eleitor a votar apenas no candi-
dato a governador — nele — evitando,
com a simplificação, que o restante da
chapa seja preenchido com candidatos de
outros Partidos, o que anularia o voto, em
conseqüência da vinculação total.

O Sr Jânio Quadros está convcncido
de que de 80% a 90% do eleitorado são
apolíticos e apartidários e, por isso, nao
dão maior importância ao fato de que o
PTB está constituído em apenas ccnto e

poucos dos 572 municípios paulistas. Se-

gundo o ex-Presidente, os poucos direto-
rios do Partido abrangem 85% dos eleito-
res do Estado, mas o PMDB contesta este
dado.

E, por contestar, não acredita que a

polarização se dará entre seu candidato, o
Senador Franco Montoro, e o do PTB, o
ex-Presidente Jânio Quadros. Para o
PMDB e para seu candidato, a eleição de
novembro será de novo um plebiscito, um
confronto Governo-Oposição. Como a
Oposição que conta é seu próprio Partido,
investem no confronto PMDB-PDS.

Na intimidade, Montoro tem comen-
tado que o ex-Presidente conta com o
apoio de cerca de 9% do eleitorado paulis-
ta; "Lula estacionou"; o PDS e seu candi-
dato contam com mais de 20%, e ele
ultrapassou a barreira dos 30%. Então,
não vê como possa haver unia polarização
entre o primeiro colocado — ele — e o
terceiro — o ex-Presidente. E, com a
máquina do Governo na mão, argumenta
Montoro, o PDS não cai mais do que já
caiu. Só tende a subir, dependendo de que
seu candidato não se constitua num pe-
so" exagerado para o Partido.

A certeza do Senador, de uma polari-
zação PMDB-PDS e dc sua vitória, ç
tamanha que, esquecidos de que ainda há
um longo caminho a percorrer, os assesso-
res de Montoro já o consideram Governa-
dor eleito e, junto com ele, estabeleceram
a estratégia de igonorar por completo o
PTB e seu candidato, bem como o PT.
Para Montoro e para o PMDB, é como se
Jânio e Lula, em termos políticos e eleito-
rais, não existissem. Nos escritórios de
campanha do Senador Franco Montoro,
vive-se a euforia de quem já está subindo
as escadarias do Palácio dos Bandeirantes,
apesar de ainda terem uma longa corrida
de resistência pela frente.

Lula, no tom bravo com que habitual-
mente coloca suas posições, adverte que
não acredita em pesquisas, o que, em
outras palavras, é uma forma de dizer que
se considera no páreo. E o Ex-Presidente
Jânio Quadros rebate o Senador Montoro,

proclamando que está aí para desmentir

pesquisas.
Jânio Quadros prevê que o Senador

não obterá mais apoios significativos e
assinala que quem apoia o candidato do
PMDB já se engajou com ele nesses meses
em que foi, disparado, o favorito na dispu-
ta. segundo as pesquisas de opinião. O
segundo Partido mais forte, o PDS, Jânio
Quadros estima que também não obterá
novas adesões, porque tudo o que tinha a
receber obteve quando o Paulo Maluf
estava no Governo e, arrogante, manifes-
tava a certeza da vitória.

O Ex-Presidente nega qualquer hipó-
tese de renúncia a sua candidatura, como

prevêem alguns. Antes, pretende dai tra-
balho ao Senador Montoro e ao Governo.
A menos que queira simplesmente ajudar
este a aumentar o número de votos im-

prestáveis. Aí estará dando razão ao
Deputado Ulvsses Guimarães, que vê um
"plano sinistro" do Governo para invali-
dar a eleição pelos votos nulos.

-Agora, 
a 

primeira 
instância
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Anste-u Moreira <• repórter político cia Sucursal do JORNAL
DO BRASfl em Sao Paulo.

M 1977, o Presidente da Re-
i pública, Ernesto Geisel,' 
acionou novamente o meca-

nismo de poderes discricionários,
criado pelo Ato Institucional n° 5,
decretou um rápido recesso do
Congresso Nacional, onde a Opo-
sição politizou um problema téc-
nico e, durante esse período, pro-
mulgou a Emenda Constitucional
n° 7. Esta recaiu sobre os artigos
da lei básica relativos ao Poder
Judiciário, para abrir caminho à
Lei Orgânica da Magistratura Na-
cional.

Tudo isso foi feito com o argu-
mento de que a reforma do Poder
Judiciário era imprescindível e ur-
gente para erradicar os defeitos e
a morosidade em matéria de ad-
ministração da Justiça, herdados
do Brasil colônia e que estavam
entravando o nosso desenvolvi-
mento econômico e social.

Ainda que se discorde da forma
adotada para efetivar a reforma, a
sua motivação era inegavelmente
procedente. Todavia, o legislador
revolucionário errou novamente
ao concentrar a tarefa reformista
nos órgãos de cúpula, deixando
quase intocadas as causas da de-
mora e ineficiência do nosso me-
canismo judiciário, que se locali-
zam principalmente nos órgãos e
serviços da primeira instância.

Argumentou-se, então, que se-
ria necessário começar pela atri-
buição aos órgãos superiores da
magistratura, do poder efetivo de
fiscalizar, disciplinar e, quando
necessário, afastar os magistrados
morosos, incompetentes ou
culpados de falta de exação no
cumprimento dos seus deveres.

Para isso criou-se no Supremo
Tribunal Federal um novo órgão,
o Conselho Nacional da Magistra-
tura. Composto exclusivamente
de sete ministros daquele Tribu-
nal. o Conselho tem poderes para
avocar, mediante reclamação con-
tra membros de qualquer tribu-
nal. processos disciplinares ins-
taurados contra juizes de primeira
instância e, em qualquer caso, de-
terminar a disponibilidade ou
aposentadoria de uns e outros.

Transcorrido um qüinqüênio
dessa reforma, cujo custo político
para o regime de 1964 ninguém
pode ignorar, verifica-se que, co-
mo então prognosticamos em arti-
gos nesta coluna, os frutos produ-
zidos pela Emenda n° 7 e a subse-

qúente Lei Orgânica foram mo-
finos.

Há um consenso de que a refor-
ma ficou muito aquém das neces-
sidades reais do pais. particular-
mente no que toca à primeira ins-
tãncia. De fato, não foi soluciona-
do o grave problema social dos
que são forçados a recorrer a um
Juiz, mas devem esperar longos
meses e até anos, antes de obter
uma decisão de primeira instàn-
cia, para não falar nas medidas
cautelares urgentes, que a lei pre-
vê, mas não funcionam.

A Reforma Judiciária de 1977
não conseguiu remover os fatores
responsáveis pela lentidão, inefi-
ciência e alto custo que seus servi-
ços apresentam, em quase todo o
território nacional.

Não bastou nem bastará suprir
a insuficiência dos quadros de ma-
gistrados e servidores e a escassez
de verbas, de material e instala-
ções, nem dotar o Poder Judiciá-
rio da União e dos Estados com os
instrumentos de trabalho ofereci-
dos pela moderna tecnologia e
apropriados para enfrentar a pro-
liferação dos litígios e as novas
exigências sociais, como temos re-
clamado em sucessivos artigos.

Paralelamente aos meios ma-
teriais, será imprescindível asse-
gurar a eficiência e a regularidade
do funcionamento de todas as pe-
ças do seu mecanismo de ação.
cada dia mais numeroso e com-
plexo. . .

Os magistrados e serventua-
rios, qualquer que seja sua posi-
ção na escala hierárquica, estão
sujeitos a princípios éticos e deve-
res de disciplina, mesmo nos pai-
ses apontados como exemplo de
independência do Judiciário.

E indispensável, porém, que
tais princípios e deveres constem
de normas claras e exeqüíveis,
acompanhadas de sanções apro-
priadas e meios efetivos de fiscali-
zação. No Brasil, felizmente, os
juizes conquistaram, desde o Im-
pério, merecida reputação por sua
probidade e zelo. como regra
geral.Isso não exclui, porem, a exis-
tência de magistrados menos dili-
gentes e casos de incapacidade ou
abuso de poder. Estes são cada
dia mais numerosos, apesar de
recrutados por concursos, devido
a falhas nos métodos de avaliação
da personalidade dos candidatos.
Felizmente, a improbidade é rara.

Carlos A. Dunshee de Abranches
Em relação aos serventuários

ocorre a mesma situação, mas ul-
timamente agravou-se o problema
da cobrança de custas indevidas e
das propinas que os interessados
oferecem para acelerar o anda-
mento dos seus processos.

E forçoso reconhecer que a nos-
sa legislação se tem caracterizado
pela falta de aplicação das suas
normas disciplinares e inoperàn-
cia do sistema de controle da ma-
gistratura e dos serviços judiciá-
rios.

Os sucessivos codigos de pro-
cesso e regimentos dos tribunais
fixam prazos para que os juizes,
em todas as instâncias, profiram
as sentenças, relatórios e votos e
pratiquem os demais atos da sua
competência, mas só estabelecem
sanções teóricas para os infrato-
res. Estas variavam entre a perda
de dias de vencimentos, tantos
quantos fossem os dias de atraso,
e a perda da competência para
decidir em cada caso concreto, na
hipótese de excesso em dobro ou
triplo do prazo legal.

Não se conhece, porém, um
único exemplo de aplicação da
sanção pecuniária. Poucas vezes
os prejudicados reclamaram e ob-
tiveram a decretação da perda de
competência do juiz por excesso
de prazo, mas tais decisões foram
reformadas pelo Tribunal Supe-
rior, sob fundamento de inconsti-
tucionalidade. .

No entanto, sempre existiram
magistrados que não observavam
e ainda não observam os prazos
legais. É certo que os outros Pode-
res — Executivo e Legislativo —
contribuíram para essa situação,
porque não promoveram oportu-
namente o aumento dos quadros
judiciários, na mesma proporção
em que cresciam os seus serviços.

Quando alguém ousa enfrentar
o problema, os juizes morosos ale-
gam excesso de serviço, mas a
defesa só é procedente em parte.
Os órgãos disciplinares nunca fun-
cionaram satisfatoriamente. Em
conseqüência, os prazos estabele-
cidos nas leis processuais, em rela-
ção aos julgadores, só vigoram pa-
ra as partes e para os advogados,
numa discriminação que despres-
tigia a Justiça.

E

sabido, porém, que em to-
dos os juízos e tribunais,
nos períodos de maior so-

brecarga de atividade forense,

sempre houve e há juizes que, com
sacrifício pessoal, mantinham e
mantêm os seus trabalhos em dia,
em contraste com outros que se
atrasavam meses e até anos para
lavrar o despacho, sentença e
acórdãos que lhes competem.

Há alguns anos, no Rio de Ja-
neiro, certos corregedores fizeram
cumprir ao pé da letra as normas
legais determinantes da publica-
ção periódica, no Diário da Justi-
ça. da relação dos processos pen-
dentes de decisão de cada juiz ou
desembargador, indicando, ao la-
do do respectivo processo, a data
em que este fora encaminhado pa-
ra a elaboração da sentença ou
acórdão.

Assim, qjs interessados e as au-
toridades responsáveis pela vigi-
lãncia das leis tomavam conheci-
mento de que uma parte dos jul-
gadores cumpria com os prazos e
outra parte não. A situação criada
por essas publicações foi de tal
ordem que elas foram suspensas,
não dispondo os litigantes de ne- n
nhum outro meio de correção efe-
tiva contra as demoras injustifica-
das dos magistrados.

No passado, até no Supremo
Tribunal Federal houve ministros,
doentes ou indolentes.que, ao se
aposentarem ou falecerem, trans- .
feriram aos seus substitutos gran-
des pilhas de processos pendentes
de estudo. Felizmente, na atuali-
dade, o órgão de cüpula do Poder
Judiciário mantém seu serviço
praticamente em dia.

Não lhe falta, por isso, autori-
dade moral para. nos novos estu-
dos anunciados sobre a morosida-
de da Justiça em geral, apontar a
necessidade de assegurar o respei-
to aos prazos por parte de todos os
magistrados e serventuários, ao
lado de outras medidas indispen-
sáveis para restabelecer a eficácia
e a regularidade do funcionamen-
to do Poder Judiciário.

Estas deveriam abranger tam-
bém o Código de Processo Civil de
1973, que, apesar de algumas ino-
vações valiosas para acelerar o
serviço forense, omitiu lamenta-
velmente as normas moralizado-
ras que cabiam nessa matéria.

Agora, é de esperar que se ma-
terializem, de acordo com os pro-
nunciamentos feitos pelo Ministro
Xavier de Albuquerque.

v_

O calvário de Pedro Jorge 
— 

2

Dom Basílio Penido OSfi

V.

POUCO 

após o assassinato
do Procurador Pedro Jorge
de Melo e Silva, em Olinda,

a 3 de março deste ano, escrevi,
com o titulo acima, meu primeiro
artigo neste jornal sobre o assun-
to. A repercussão foi muito maior
do que jamais poderia ter imagi-
nado. Com efeito, em virtude des-
ta e de inúmeras outras publica-
ções pela imprensa escrita e fala-
da do nosso pais, o fato ficou não
somente conhecido, porém, uma
repulsa generalizada, de norte a
sul do Brasil, levantou-se para exi-
gir justiça e punição dos culpados.
Foi um caso, pode dizer-se. onde
os media estiveram a altura de
sua nobre função. Naquela hora
pude chamar a atenção para a
necessidade de se valorizar o pa-
pel do nosso Poder Judiciário na
caminhada pela plena democracia
em nosso pais.

Afinal o crime foi. em primeiro
lugar, contra as instituições de-
mocraticas e, em especial, contra
o Judiciário, uma das colunas em
que se apóia todo o sistema demo-
cratico. Jamais se ouvira que um
Procurador da República, no
exercício do seu dever mais ele-
mentar. fosse eliminado de manei-
ra tão sumária por bandidos
acuados pela descoberta de suas
operações mais escusas, e perse-
guidos pelo aparato judiciário da
nação. Talvez como nunca dantes
se sentiu a fragilidade do Judicia-
rio. ou ate, segundo alguns, a ine-
xistência de qualquer eficácia pa-
ra o brasileiro comum, na obten-
ção de justiça por caminhos le-
gais.

A memória do povo, no meio
do noticiário tão confuso e atrope-
lado dos jornais, tende a esmaecer
e a ser substituída por um esque-
cimento cada vez maior.

O medo, outro fator, preponde-
rante em países onde não existem
ou nunca existiram os processos
democráticos, e outro fator que
dificulta qualquer ação em favor
de se continuar na busca da ver-
dadeira justiça. Impressionou-me
particularmente, neste caso do
Procurador, o medo generalizado
em relação á quadrilha de crimi-
nosos responsável tanto pelo "ca-
so cia mandioca" como pelo assas-
si na to. Medo cie depor, medo de
denunciai. medi1 ate in conversar
sobre " assunto. h isso e muito
compreensível ciada a periculosi-
dade do bando, solidificada por
longos anos de impunidade

Foi por isso que um grupo de
homens cie bem, contando com o

apoio maciço da classe dos advo-
gados, juizes, promotores e de-
mais magistrados, bem como da
opinião publica, resolveu agir nes-
sa verdadeira e autêntica "prose-
cutio" para obter a prisão e puni-
ção dos culpados. Pessoas que
não agem por dinheiro, como
acontece sem cessar do outro la-
do, mas apenas movidos pelo sen-
timento da necessidade de se ob-
ter uma solução para esse proble-
ma terrível do nosso pais, a saber,
a inoperáncia da justiça. Não há
negar que o Governo agiu e esta
agindo com a maior lisura e efi-
ciência em toda essa questão.
Grande impulso foi dado por ele
aos órgãos oficiais encarregados
dos interesses da justiça. Aparece-
ram verdadeiros heróis entre os
policiais, advogados e promotores
encarregados dos interesses da
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nação, secundados pela Imprensa,
como disse, sempre vigilante.

A esta altura alguém poderá
perguntar: Mas, o que então está
faltando? Ai está precisamente o
problema. Ao sairmos do enterro
de Pedro Jorge, um pequeno gru-
po de magistrados formou-se jun-
to a porta do cemitério. Um deles
sentenciou: "Agora, meus amigos,
começa o mais difícil: provar o
obvio". Todos entenderam muito
bem o sentido das palavras. Os
criminosos eram conhecidos, ou
pelo menos muito bem pressenti-
dos. pois suas atuações ia se la-
ziam notar ha anos na região O
difícil seria peua ios. For que'.1
Muita uente dizia "O caso vai

ficar por isso mesmo. Há tanta
gente implicada..." O pequeno
grupo a que me referi acima não
acreditou nisso. Ou melhor, acre-
ditou no nosso país, e 11a possibili-
dade de evoluirmos para uma ver-
dadeira democracia, isto é, acredi-
tou na necessidade de caminhar-
mos até chegar à condição de po-
vo livre e capaz de resolver seus
próprios problemas. Afinal, está ai
o exemplo da Itália, que parece
ter resolvido o terrível problema
das brigadas terroristas, até com a
imolação de um Primeiro-
Ministro, e tantos outros exem-
pios no combate ao mal existente
no mundo.

Começou-se a luta, e, contra a
previsão dos pessimistas, ja se es-
tá no caminho da execução da
justiça. Ê necessário, porém, não
esmorecer nem deixar-se vencer
pela longa duração do processo. E
preciso reavivar a memória do po-
vo. O medo continua a causar seu
efeito devastador nas conscién-
cias. Confesso que temo esta ação
do medo nos jurados, homens do
povo chamados a se pronunciar,
sendo contudo pessoas comuns,
tendo cônjuges e filhos, vulnerá-
veis portanto às ameaças costu-
meiras, quando se trata de assun-
tos da categoria do que agora tra-
tamos. È preciso que a opinião
publica, movida pelos media, aju-
de a todos a cumprirem um dever
difícil mas indispensável para a
consolidação paulatina do nosso
país e da democracia a que ele
quer chegar.

NÀO 

me move a mim, nem
aos oficiais de justiça em-

. penhados neste processo,
nenhum ódio ou rancor contra os
criminosos, nem quero eu prejul-
gar o processo. Desejo somente
que se faça justiça, para o bem de
nosso pais, incluindo o bem dos
criminosos. Em Crime e Castigo o
grande Dostoievsky mostra a liga-
ção essencial entre o mal pratica-
do e o respectivo castigo. Mesmo,
e sobretudo, para o criminoso, o
castigo representa um bem, pois o
restabelecimento da ordem é um
princípio de conversão da socieda-
de e igualmente do indivíduo res-
ponsável pela quebra da mesma
ordem. Por isso Dostoievsky mos-
tra seu herói Raskolnikoff compa-
recendo espontaneamente peran-•• os magistrados para ser julgado
e eventualmente condenado a pe-
na cie degri cio na Sibéria com tra-
ban os íor< acios Tudo isso uoi es
lar . >ei suaciido o<. vai' »i do y> > iprii >

castigo para o restabelecimento
de sua ordem interior, a ordem da
consciência moral. O criminoso ¦
que não é castigado pela justiça
humana perde a oportunidade de
realizar sua vocação na terra e
terá de enfrentar, no fim, a justiça
divina, pois não há impunidade
garantida aos olhos de Deus.

O perigo mais imediato é, con-
tudo, a tentativa feita, por alguns
dos interessados, de inverter a si-
tuação. Homens honestos e com-
petentes, como o Procurador Hé-
lio Pinheiro, nomeado pelo Gover- .
no para acompanhar a instituição
do processo, são acusados de te-
rem recorrido à tortura para obter
confissões dos suspeitos, tais
acusações provindo de pessoas
que nem deveriam, pelo mais ele-
mentar pudor, mencionar a pala-
vra tortura... O processo policial
foi, a todo momento supervisado
por autoridades acima de qual-
quer suspeita, que garantiram a
normalidade e a sanidade dos mé-
todos empregados.

Só nos resta agora apelar mais
uma vez para o Governo e a opi-
nião pública, no sentido de com-
pletar até o fim a tarefa começada.
Lutemos contra o esquecimento.
Estou persuadido da importância '

deste processo, tanto o do crime
de assassinato como do roubo e
desfalque, pois o problema do
Brasil é, em primeiro lugar, de
ordem moral. Não podemos ser
uma nação verdadeira, e sobretu-
do uma nação cristã, se não colo-
carmos o fator moral acima de
qualquer meta desenvolvimentis-
ta. E somente sendo um país de
justiça que seremos um grande
país e poderemos então dar nossa
mensagem e contribuição a todos
os povos. Não e sabedoria querer
ser um país rico e de bem-estar
material, sem vencer a corrupção
e a violência. Estas causam a
maior inquietação à Sociedade,
tanto entre ricos como entre po-
bres, e impedem a felicidade e o
bem-estar de todos.

Com o auxilio de Deus este
processo de Pedro Jorge será um
marco na implantação de uma de-
mocracia plena, com seu respecti-
vo e autêntico Poder Judiciário,
em nosso país. Para isso Pedro
Jorge deu a sua vida, para isso ele
subiu com coragem e decisão ate o
cume cio seu calvário. Continuare-
mos a sua obra.

Dort; Bosiiio Penido, beneditino, e abade do
Mosteiro de Olinda, Pernambuco
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retirar os S(5 
gíeições

cubanos I

Ü

Windhoek, Namíbia
(África do Sudoeste) — An-
gola concordou — em tro-
ca de ajuda econômica oci-
dental — com a retirada
dos soldados cubanos (es-
timado em 20 mil) de seu
território antes da realiza-
çào de eleições na Nami-
bia, informou o jornal Die
Republikcin, do líder da
Aliança Democrática Tur-
nhalle, partido multi-
racial apoiado pela África
do Sul. O jornal citou co-
mo fontes diplomatas oci-
dentais.

_ O Governo da África
do Sul está esperando um
acordo a este respeito —

« disse o administrador sul-
africano da ex-colônia ale-
má, General Danie
Hourgh, afirmando que
não é possível qualquer so-
lução pacífica para a Na-
míbia enquanto os cuba-' íítis não forem embora de

" Ahgola. No entanto, em
Tripoli, o líder da SWAPO,'Sam Nujoma, rejeitou a

. .".tentativa de ligar a inde-
pendência da Namíbia
com a presença de Cuba
em Angola.

>^ÊSSAR-FOGO">rS5cum 
cessar-fogo pondo

^gOTíi a 16 anos de guerra
>'-:*ffèla independência da Na-
S^-ffflbia seria assinado do-"-¦¦''.'jgftngo e encerraria os com-
Í^FíUStes totalmente seis me-

mais tarde, segundo o
-'líÜle Republikein. Em Tri-

• . ;"T--«Ôli informou-se que diri-
•íj^génte da Organização do
;3Hjr0vo da África do Sudoes-
;-TÍé (SWAPO). Sam Nujoma,
^T^Sfiajará para Nova Iorque,

r^jduinta-feira, para se intei-
cSbj do acordo conseguido
Apelos Estados Unidos e
ZürEfança com Angola.
2ZHm Pretória, África do
Z_3ãül. porta-voz do Ministé-
£S5 da Defesa admitiu que

.15, soldados morreram
.quando um helicóptero foi

¦ • -abatido, no Sul de Angola,
—durante ataque em que já
^.-morreram 201 guerrilhei-
„«.aIos da SWAPO.

pLondres não

fpiegociará
WÊ alklands

. Brasília — "Negociar o
-—quê? Negociar com
•«miern?" — essa reação cio
;+i~'Vice-Ministro Cranley
¦^Onslow à pergunta sobre

-OS" planos da Inglaterra de
—"reabrir os entendimentos
—-sobre a questão das Ilhas
Sffifoalkland deu ontem a noi-
•t-Hte a medida do grau de
r- lhtolerància com que o Go-
¦íjferno britânico ainda en-

1 'Çara esse problema com a
\ j^rgentina.' Alegou que

: Buenos Aires sequer admi-
"liu o fim do estado de guer-'¦ 

ria ou demonstrou arrepen-
hfyimento pela agressão de

'...Abril._ Ninguém deve imagi-
l VJ."bar que essa questão de

:,;ppgociações está viva en-*" 
Zlre nós ou que vamos es-

-.Aquecer a agressão sofrida
IS2- proclamou o principal
-£~iassessor do Chanceler
-graneis Pym. Resumindo

*conversas com o Secre-
; —tário-Geral do Itamarati,'*Hli)""" Soares. e com o' 'chanceler Saraiva Guer-

.j-eiro. o Ministro Bernardo
XSpericás admitiu não ter si-
}l»do "possível, tanto quanto•-^pudemos avaliar, verificar
ijrHqualquer evolução na posi-
|i^ção britânica."

— Nós gostanamos de
¦-.""conhecer as provas que
: |&eles têm de que a Argenti-'^Tv-na não deseja reiniciar as
> ^^hostilidades. Seria muito
•r-Tlinteressante conhecê-las¦:iTL_ disse Onslow. depois de

^ressalvar que não conhecia
os termos em que o

-^Governo francês baseou
5~«sua decisão de voltar a for-
•Il-jnecer armas à Argentina.
:'J~- Quanto a intenção do
i|*^Brasll de apoiar a inclusão
. v..-.«jo*tema Falklands na pau-

ta da Assembléia-Geral da
ONU em conjunto com ou-

;:i"4«s países latino-
'•-^americanos, o Vice-

•,ã ;—^Ministro limitou-se a pro-
iríéter que a Inglaterra irá

Observar se a resolução
;-~T-~que resulte dessa iniciati-
JttBva irá refletir a situação
.~t~.real ou se sera fantasiosa.

levam à democracia
Luís Cláudio Latgé

Rn,-no* Aires — "O único caminho para a
democracia e o das umas (...) Toda tentativa de
instaurar na República outra forma de Governo
terá muito de traição", advertiu o Comandante
demissionário da Força Aérea, Brigadeiro Laim
Dozo sem esconder sua preocupaçao quanto a
existência de obstáculos à decisão do Govemo do
Prpsidente Bicrnone de fazer eleições em 1984.

ò Brigadè^o que deixará o Comanda da Força
Aérea d"a H substituído pelo Brigadeiro Augusto
Hughes voltou a insistir na necessidade de conti-
nuacáo do processo militar — uma idéia que
valeu criticas de todos os dirigentes políticos e uma
indisposição com os chefes militares que resulta
na sua passagem para a reserva. Ele disse queas
idéias não passam à reserva e afirmou que o
à democracia não significa a "capitulaçao do pio-
cesso".

Seguro militar

O Presidente Reynaldo Bignone que assiistm a
uma missa em comemoraçao ao Dia da torça
Aerea, ao lado dos chefes do Exercito, Marinha e
Aeronáutica, que ainda não chegaram a um acord
sobre a recomposição da Junta Militar, nao deixou
de se expressar sobre a necessidade de coesão.

_ Enquanto as Forças Armadas mantiverem
interna e externamente sua coesão, serão o seguro
para Que a naçào possa atravessar qualquer tipo de
vicissitudes que possa haver a

O discurso do Bngadeiro Lami Dozo, que teve
trpchos antecipados e desde a semana passada
provocava intensa inquietação nos meiospoliticose
militares, insistiu na idéia de que o processo im-

plantado pelo regime militar com o SolPe q
derrubou a viúva de Peron, em 76, nao esta esgo
tad°_ 

Não é o caso de atirar o pais aos políticos
como quem se desfaz de uma brasa, dizendo-lhes:
Asi está, governem-no. Não delegamos nossas res-
ponsabilidades. Não nos afastaremos da solução
política.

Lami Dozo acrescentou que e partidano da
^ 

* Eia começará realmente a construir-se quan-
do as forças políticas forem convocadas a exercer
esse delicado jogo de equilíbrios e compensações
que è o Governo republicano que estabelece a
constituição.

Nao falou, contudo, em datas.
O discurso não foi tão explosivo quanto as

primeiras declarações do Brigadeiro na semana
passada Mesmo assim teve importante repercus-
são sobretudo pelas diversas advertências a insta-
bilidade política e violentas criticas a situaçao
econômica em que vive a Argentina.

_ O pais está enfronhado em uma serie de
desvalorizações que enriquecem os especuladores e
em uma inflação que enriquece o nco em prejuízo
do pobre - afirmou. Mais adiante, acrescentou.

Terminar com essa situação é terminar com
uma fonte de incredulidade e desalento mas tam-
bém terminar com uma fonte de imoralidade _

O chefe da Força Aérea se declarou partidario
da livre iniciativa na economia e disse que a Presen-
ça do processo militar na democracia deve tender
para a eliminação de "uma abusiva regulamentaçao
estatal".

A.
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ím frente u sinagoga , Mitterrand (C) joi .xingado de assassino

França confirma que

suspendeu embargo de

armas à Argentina
Paris _ A França confirmou oficialmente on-

tem a suspensão do embargo à venda de armas para
a Argentina, decretado, junto com outros países, da
Europa Ocidental, logo após a invasao das llhas
Falkland a 2 de abril. Em Londres, o Governo
hritánico disse estar "decepcionado' com a noticia
e manifestou a esperança de que seus outros aliados
europeus continuem o boicote "ate que as inten-

«%-SgSiKcKSStancesa declarou
fiue "considerando o fim das hostilidades entre a
Grã-Bretanha e a Argentina, náoihá razac^ para
manter o embargo" por mais tempo. A Argentina
informara segunda-feira que a França decidira res-
SKcer fSSt»» 1= fornecimento dc armas
assinado pelas duas partes em 1980.

Exocet e Etendaril

Fontes bem informadas na Capital francesa
revelaram que um dos primeiros embarques de
armamento para Buenos Aires constara de nove
avióes Super-Etendard que fazem parte de uma
encomenda de 14 aparelhos deste tipo feita ha dois
anos. Os avióes, equipados com foguetes ar-mar
Exocet AM 39, serão enviados dentro de oito ou
nove meses. Os cinco primeiros Super-Etandard
foram entregues em novembro do ano passado.

_ Naturalmente estamos decepcionados com a
decisão francesa e o fizemos saber a Pans. Mas
continuamos em estreito contato «om o 

g°vern°francês — disse o porta-voz do Foreign Office a
Chancelaria britânica. Acrescentou, entretanto,
que as informações recebidas continham a ressalva
de que a suspensão do embargo nao significa
reimeio imediato das vendas .

o Chanceler italiano, Enulio Colombo, encerrou
ontem viagem oficial de três dias a Argentina. Em
seus encontros com o Ministro do Exterior argenti-
no Juan Ramon Aguirre. quis saber qual sera a
posição adotada por Buenos Aires quanto ao pro-
bíema das Falklands na próxima Assembléia Geral
das Nações Unidas. Segundo fontes dipiomáticas, a
Itália e o Mercado Comum Europeu pretendem
melhorar suas relações com a Argentina desde que
esta não seja táo radical em suas exigencias de
soberania sobre as ilhas.

LTia editorial 
"Ajuda Irresponsável"

Estado de

Henry Fonda

se agrava
Hollywood — O ator Hen-

ry Fonda, de 77 anos, voltou
a ser internado no último
sábado, em estado grave, no
centro médico Cedars-Sinai
para tratamento do proble-
ma cardíaco crônico de que
sofre, informou ontem um
porta-voz do hospital. O
ator foi hospitalizado qua-
tro vezes nos 18 meses pas-
sados e recebeu alta da ulti-
ma internação no dia 22 de
julho.

Henry Fonda recebeu o
Oscar de melhor ator este
ano por sua participação no
filme Num i.ago Dourado,
mas não pode comparecer a
cerimônia de entrega dos
prêmios devido ao seu esta-
do de saúde. Larry Baum, o
porta-voz, disse que "seu es-
tado piorou apesar dos re-
centes reajustes".

Morte de

Marilyn é

investigada
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O telefone

de sua Saúde

722-1797

Gross
ASSlSTÊbiCIA INTERNACiONAL DE SAÚDE

Los Angeles, Califórnia -
A Promotoria do Condado
de Los Angeles vai reabrir a
investigação da morte da
atriz Marilyn Monroe, que
foi dada como suicídio por
meio de dose excessiva de
barbituricos há 20 anos, dia
5 de agosto de 1962. A deci-
são teve por base o recente
noticiário da imprensa ame-
ricana. destacando "supôs-
tas irregularidades na for-
ma como o medico-legista
realizou seu trabalho" no
caso.

O ex-investigador do Ins-
tituto Médico-Legal. Lionel
Grandison. disse à impren-
sa que foi coagido a assinar
o laudo cadaverico da atriz
e que a evidência obtida no
local do falecimento, especi-
ficamente o diário de Mari-
lyn. desapareceu do escrito-
rio do médico-legista dois
dias após a morte. No dia 3
deste mês, o detetive parti-
cular Milo Speriglio ofere-
ceu 10 mil dólares a quem
lhe entregar o diário e afir-
irtou que pode provar que
Marilyn Monroe foi assassi-
nada pela CIA, para que
não revelasse um plano pa-
ra matar o Premier cubano,
Fidel Castro.

— Essas imputaçóes são
graves o bastante para jus-
tificar que o Escritório da
Promotoria Publica as in-
vestigue. Proponho que o
Promotor Publico seja soli-
citado a investigar as acusa-
çòes de Lionel Grandison.
Alem disso, proponho que
se alguma ou todas as
acusações forem proceden-
tes que esta questão seja
entregue ao grande juri de
instrução para mais investi-
cação — disse Mike An tono-
vieh. uma cias cinco autor;-
dades d» Condado que vo-
taram a favor cinco a /.eroí
da re ibertura cio c

Líderes empresa riais

pedem 
antecipação de

eleições na Itália
Roma — Lideres empresariais italianos — Gianni

Aenelli presidente da Fiat, e Cario de Benedetti,
5'da Olivetti - pediram ontem a antecipaçao
das eleições gerais na Itália para tentai por fim a
incerteza política e restaurar o controle da economia

que o Presidente Sandro
Pertini, após reunir-se com representantes de vários
Partidos políticos, vai pedir a Giovani sPadohmcvyo
Governo de coalizão teve de renunciar sabado devido
a retirada dos socialistas, que tente formar um novo
Governo, o 42° de pós-guerra. A maioria dos Partidos
se pronunciou contra a antecipação das eleições.

Giorgio Almirante, secretario-geral do Movimen-
to Social Italino (MSI), neofascista, disse que seu
Partido é a favor das eleições antecipadas, mas os
democratas-cristâos, social-democratas, liberais e r
publicanos — que compunham, com os socialistas, o
Governo que renunciou — apoiam a reinstalaçao da
003 

O secretãrio-geral do Partido Socialista Italiano
(PSI) Bettino Graxi, reuniu-se na noite de segunda
para terça-feira com Pertini e disse que a Italia
precisa de "uma grande vontade de renovaçao e
mudança manifestada em formas concretas e signa
CÍ1 

Os comunistas, até agora na Oposição, exigem
um Governo independente das diretivas dos Partidos
e a participação no Governo de especialistas sem
flllaAgnenirtpdresidente da Fiat, disse á imprensa que
a questão das eleições antecipadas transformou-se
numa "tempestade eletrica que oprimira a vida pu-
blica até que seja decarregada . Ele a ^xor 

úe
eleições na próxima primavera européia paia dai
tempo aos Partidos de se prepaparem.

O
Jerusalém e Paris - O Primeiro-Ministro de

Israel Menahem Begin. advertiu em Jerusalém que
convocara a juventude judia que vive na França a
defender ativamente a vida dos judeus, se o Governo
francês não impedir ações neonazistas. A declaração
de Begin refere-se ao atentado de segunda-feira con-
tra um restaurante judeu em Pans. em que seis
pessoas morreram e 22 ficaram fenda^. „ iti

Em Paris, o Ministro do Interior francês.
Deferre culpou implicitamente o grupo dissidente
SSKo Abo Nidal pe.0 ateutadu Dote que a|
armas - metralhadoras polonesas WZ-3 - foram as
mesmas usadas no ataque a uma sinagoga em Viena
aiio passado e no atentado ao Embaixador israelense
em Londres em maio (reivindicados pelo Abu Nidal).
pTrto Sa Embaixada de Israel em Pans centenas de

judeus protestaram contra o ato terrorista.

Crito nas ruas
_ Estou orgulhoso de ser o Primeiro-Ministro de

uma naçào democrática mas antes de tudo sou judeu
_ disse Begin em reunião do Ga^1^t®^r^I^o tn„ novo ouve-se o grito nas ruas de Paris de morie
aos iudeus — acrescentou, recordando os incidentes
da época do julgamento de um oficial judeu ao
Exéròto francês, Alfred Dreyfuss, no fim do século 19^

Para Begin, o atentado contra o restaurante
iudeu foi conseqüência da incitação anuisraelen
feita pelos meios de comunicação franceses. Conde-
nou também as comparações feitas entre os ataques
israelenses no Líbano e as ações nazistas na Frant,a
rinrante a Segunda Guerra Mundial, numa critica
velada a declarações do Presidente François Mitter-
ran 

Em Genebra, Suíça, a Liga Árabe disse em comu-
nicado que atrocidades como a do atentado em Pans
seriem apenas aos interesses israelenses no Líbano.
*'Só Israel pode lucrar com isto, justificando o genoci-
dio cõntra o povo palestino e libanês .

Novo atentado

Em Paris, o Ministro do Interior, Gaston Defferre,

garantiu aos 700 mil judeus francfes^e®^Gabinete
do "o máximo possível" para protege-los. O Gabinete
francèT reuniu-se com Mitterrand para discutir a
estratóVa antiterrorista. Apos o encontro, Defferre
disse que a França tornara mais rigorosa a política de
^n^meia-noite^ouve^novo^tentado anti-semita,
ijmf bomba explodiu na janela do edifício de um
banco que. antes da nacionalização, era conhecido
fnmn Ranço Meyer. A explosão feriu gravemente
uma mulher de uns 50 anos que passava por perto, e

Cal^ma^«CeS™S'»em,emaS. assinada
AD (iniciais provavelmente, do grupo de extrema
esquerda Ação Direta), foi pintada no pátio interno
de um prédio próximo ao banco. O texto dizia.
"Retirada imediata e incondicional dos fascistas is-
raelenses Se os palestinos forem expulsos de Beirute
mataremos os financiadores e propagandistas do
sionismo".

Protesto e Papa
Perto da Embaixada israelense em Pans 700

judeus franceses protestaram ontem a noite contra o
atentado de segunda-feira. Gritavam OLP assas.
na Mitterrand cúmplice". Jornalistas foram emP^ '

rados e agredidos, acusados de distorcer a cobertura
da invasão de Israel no Líbano. Segunda-teira a noite
os judeus já haviam xingado Mitterrand de assassino,
numa sinagoga, em cerimônia pelas vitimas do aten-
lad°Em 

telegrama ao Arcebispo de Paris, Jean Lust i-

ger (filho de judeus poloneses), o Papa João Paulo U
exDressou "horror" e "indignação ' diante do atenta-
do contra o restaurante judeu. Qualificou-o de um
ato aue supera em cmeldade outros episodios violcn-
tos e ofende gravemente o respeito devido a todo ser
humano".

Inglaterra com serviço

hospitalar semiparado

fica hoje sem jornais
íSoênio Spínola

I ondres — A Grã-Bretanha continua disposta a
provar que suas fontes de originalidade sao inesgota-
v eis mergulha do em uma greve de enfermeiros e
trabalhadores em hospitais ou semços de previder^
cia medica, o pais ficara hoje durante 24 horas sem
tomate se a greve de apoio dos eletricistas vingar.

Estes resolveram fazer piquetes e parar as ím-
pressoras alegando que enfermeiros mal P^os sao
prejudiciais a saúde de quem recorre a previdência. A
prevê foi considerada ilegal por um ti íbunal super 10
de Justiça, e o presidente do sindicato dos eletricis-
tas em obediência, resolveu cancelar o movimento,
com o apoio de três outras organizações que também
tinham ameaçado parar.

Motivação
O secretario-geral dos eletricistas entendeu, po-

rém. que o presidente do orgão da classe estava
errado e deu um golpe de massa, levando o movimen-
to adiante. Insatisfeitos, os proprietários dos jornais
se reuniram e resolveram processar o secretario-geral
dos eletricistas, por "desafio a uma decisão das cortes
de Justiça". Os prejuízos dos jornais com um dia de
rotativas paradas são estimadas em um milhão de
libra^ntrementes, 15 mil hospitais de Norte a Sul
estão com piquetes nas portas e só os casos urgentes
são atendidos, mas quem determina o carater da
•urgência" sâo as enfermeiras e enfermeiros. A greve

e por um aumento de salário de cerca de 12% contra
uma oferta publica de não mais que 7%, alinhando o
reaiuste com a taxa de inflaçao.

No fundo, é possível que uma parte do movimen-
to tenha também uma clara motivação política, para
chamar a atenção da opinião publica para os Pr°ble-
mas da previdência social do pais. Conquanto e:.i
uma escala incomparavelmente melhor que a do
Bmsil a assistência médica oferecida ria Gia-
Bretanha e precária comparando-se com outros pai-
ses desenvolvidos que usam um sistema de seguros
1 Estados Unidos, por exemplo, com as empresas
pacando os rviços fornecidos por médicos • nosp -
'• 

u , ,vt acios. Uma consulta a um espec.alis a em um
hospital inglês pode levar ate dois meses para se;
iv-na devido as tilas Uma radiografia nao oterece
resultados em mais de uma semana

Abu Nidal, inimigo

n" 1 <le Arafat
No dia 18 de junho um palestino que é considera-

do o inimigo numero 1 da Organizaçao para a Liber-
facão da Palestina tOLP), Abu Nidal, distribuiu, em
Beirute um comunicado se responsabilizando pelo
atentado ao embaixador israelense era Londres,
Shlomo Argov, dia 3 de junho.
reDresáiia a este atentado, que atnbuirain a OLP to

proprio Governo inglês achava que a OLP nada tinha
a ver com ele), lançaram sua operação I az Para a
Galiléia, destinada, a princípio, a empurrar os pales-
tinos 40 quilômetros para longe de sua fronteira com
o Líbano e, depois, adquirindo o objetivo de expulsar
em definitivo os guerrilheiros palestinos do Líbano.

Abu Nidal é o pseudônimo da Sabn al Banna. E
um palestino de 44 anos e. segundo a revista italiana
Panorama (28 de junho), foi condenado à morte por
um tribunal da OLP em outubro de 1974 por revolta
a-mada, secessão e desobediencia". Segundo o comu-
nicado de Abu Nidal, o embaixador israelense foi
atingido por causa de seus freqüentes contatos com o
reDresentante da OLP em Londres, Nabil Ramlawi, e
um conselheiro de Arafat chamado Khaled al Hassan
(ambos na lista de morte do comando Abu Nidal).

Braço direito
Segundo Panorama, o grupo terrorista de Abu

Nidal se formou em fevereiro de 1973 em Bagda,
reunindo uma centena de jovens palestinos recruta
dos no Iraque e também na Líbia entre os dissidentes
e os gmpusculos terroristas. A primeira operação do

grupo se realizou, diz Panorama por conta do Coro-
nel Muammar Kadhafi: dia 17 de dezembro de 1973 o
braço direito do grupo. Abdul Khafour Ahmed, ch.
fiou o ataque ao aeroporto di 

J^^oal^afour
que terminou com o massacre de 30 pessoas. Khafour
foi, depois, justiçado pela OLP, no Líbano, em 1. f .

Trabalhando para os serviços secretos do ^racl^
e ao que parece, atuando junto com o terrorista
internacional Carlos e com extremistas europeus e
latino-americanos. Abu Nidal assinou seus empreen-
dimentos com o nome Junho Negro. Em_1975, com
este titulo, reivindicou os assaltos as Embaixadas
sírias de Roma e Paris, e o assassinio, em Nicosia. de
Yussuf Sebai. um dos conselheiros do Presidente
eKíocio Anwar Saciat.

Numa escalada de terror, em 1978 o grupo se pôs
a atacar diretamente a OLP. Os comandos de Abu
Nidal mataram os representantes da OLP em Lon
dres Paris e Kuwait. A reaçao da OLP também toi
violenta. Depois de destruir a sede da organizaçao de
Abu Nidal na Líbia, Arafat conseguiu uma trégua
com o Iraque O grupo terronsta foi congelado e o

próprio Abu Nidal internado numa clinica as portas
de Bagdá.

Volta ã ribalta
Durante dois anos o homem mais procurado

pelos serviços de segurança palestinos sumiu Voltou
a ribalta em fins de 1980. Desta vez, segundo informa
Panorama, a serviço do regime sino a quem teria
vendido nomes e informações a respeito dos contatos
entre os agentes iraquianos e os representantes da
Irmandade Muçulmana, grupo que há muitos o Go-
verno de Damasco. , .

No dia 1° de maio de 1981 os homens de Abu Nidal
mataram em Viena o conselheiro municipal socialista
Heinz NiUel. muito ligado ao Chanceler austríaco
Bmno Kreisky, também ameaçado de morte pelo
grupo por suas simpatias abertas ao gmpo de Arafat.
Um mês depois em Bruxelas. Abu Nidal atingiu um
dos mais importantes expoentes palestinos Naim
Khader representante da OLP na Bélgica. A 2.) de
agosto, em Viena, fez saltar urna sinagoga (dois
mortos, muitos feridos).

O representante da Panorama em Lonares. t mo
B mgiorno. informa que Abu Nidal. para eriar na
Europa um clima anti-OLP e ouiuiu-ar todas as
tentativas de Arafat de conseguir reconhecimento
diplomático, começou este ano .1 atacar diretamente
homens e representantes israelenses no exterior

me*
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Coppola é

eletrocutado

em Virgínia
Washington e Rich-

montl. Virgínia — O ex-
policial Frank Coppola. de
38 anos, condenado à mor-
te em 1978. por homicídio,
foi eletrocutado em cadei-
ra elétrica ontem às
23h30min (meia-noite e
meia em Brasília). A Corte
Suprema dos Estados Uni-
dos autorizou o cumpri-
mento da sentença 34 mi-
nutos antes da hora mar-
cada (23h) para a execu-
çáo. que havia sido sus-
pensa por volta do meio-
dia, pelo Juiz John Butz-
ner, do Tribunal Federal
de Recursos.

Coppola alegou inocèn-
cia o tempo todo. mas não
queria que seu advogado
recorresse da sentença, o
que foi feito à sua revelia.
O réu declarou que queria
morrer logo para acabar
com o sofrimento de sua
família. O Juiz Butzner ha-
via suspenso a execução
por haver dúvida quanto à
constitucionalidade da lei
capital no Estado de Vir-
ginia.
O GOVERNADOR

Católico praticante e ex-
seminarista, Coppola foi
acusado de ter assassina-
do a socos Muriel Hatchell,
dc 45 anos, mulher de um
rico comerciante de carros
usados, após invadir a ca-
sa do casal para roubar. A
mulher de Coppola teria
participado do crime.

O Governador de Virgí-
nia, Charles Robb, que ti-
níia autoridade para co-
mutar a sentença, não so
era a favor da execução
como enviou um apelo à
Corte Suprema em Wa-
shington, 90 minutos antes
da hora marcada, pedindo
a anulação da suspensão
do Juiz Butzner.

Como a pena podia não
ser adiada, os preparativos
para a execução foram rea-
lizados antes da decisão da
Corte Suprema. Coppola,
de cabeça raspada, foi
apresentado a imprensa e
disse: "Existe uma coisa
que gostaria de deixar às
minhas crianças: que se-
jam honestas com a pró-
pria consciência."

Há atualmente 1 mil 37
réus condenados à morte
nos Estados Unidos e a pe-
na máxima pode ser apli-
cada em 37 dos 50 Estados
do pais. Desde 1976, quan-
do a Corte Suprema voltou
a autorizar a pena de mor-
te, cinco pessoas (incluin-
do Coppola i foram execu-
tadas. Em Virgínia, a últi-
ma execução antes da de
ontem ocorreu há 20 anos.

Angola pode

retirar os

cubanos
Windhoek. Namíbia

(África do Sudoestei — An-
gola concordou — em tro-
ca de ajuda econômica oci-
dental — com a retirada
dos soldados cubanos (es-
timado em 20 mil) de seu
território antes da realiza-
çao de eleições na Nami-
bia, informou o jornal Die
Republikein, do líder da
Aliança Democratica Tur-
nhalle, partido multi-
racial apoiado pela África
do Sul. O jornal citou co-
mo fonies diplomatas oci-
dentais.

— O Governo da África
do Sul esta esperando um
acordo a este respeito —
disse o administrador sul-
africano da ex-colónia ale-
má. General Danie
Hourgh, afirmando que
não e possível qualquer so-
luçao pacifica para a Na-
mibia enquanto os cuba-
nos náo forem embora de
Angola. No entanto, em
Tripoli, o líder da SWAPO.
Sam Nujoma. rejeitou a
tentativa de ligar a inde-
pendência da Namíbia
com a presença de Cuba
em Angola.

Em Pretória. África do
Sul. porta-voz do Ministè-
rio cia Defesa admitiu que
15 soldados morreram
quando um helicóptero foi
abatido, no Sul de Angola,
durante ataque em que ja
morreram 201 guerrilhei-
ros da SWAPO.

ameaça conclamar

Larni Dozo adverte

que 
só eleições

levam à democracia
Luis Cláudio Latgé

Buenos Aires — "O único caminho para a
democracia é o das umas (...) Toda tentativa de
instaurar na República outra forma de Governo
terá muito de traição", advertiu o Comandante
demissionário da Força Aérea, Brigadeiro Lami
Dozo. sem esconder sua preocupaçáo quanto à
existência de obstáculos à decisão do Governo do
Presidente Bignone de fazer eleições em 1984.

O Brigadeiro, que deixara o Comando da Força
Aérea dia 17, substituído pelo Brigadeiro Augusto
Hughes, voltou a insistir na necessidade de conti-
nuação do processo militar — uma idéia que lhe
valeu criticas de todos os dirigentes políticos e uma
indisposição com os chefes militares que resultou
na sua passagem para a reserva. Ele disse que as
idéias não passam à reserva e afirmou que o retorno
à democracia não significa a "capitulação do pro-
cesso".

Seguro militar
O Presidente Reynaldo Bignone, que assistiu a

uma missa em comemoração ao Dia da Força
Aérea, ao lado dos chefes do Exército, Marinha e
Aeronáutica, que ainda não chegaram a um acordo
sobre a recomposição da Junta Militar, não deixou
de se expressar sobre a necessidade de coesão:

Enquanto as Forças Armadas mantiverem
interna e externamente su^ coesão, serão o seguro
para que a nação possa atravessar qualquer tipo de
vicissitudes que possa haver a qualquer momento.

O discurso do Brigadeiro Lami Dozo, que teve
trechos antecipados e desde a semana passada
provocava intensa inquietação nos meios políticos e
militares, insistiu na idéia de que o processo im-
plantado pelo regime militar com o golpe que
derrubou a viuva de Perón, em 76, náo esta esgo-
tado. Náo é o caso de atirar o pais aos políticos
como quem se desfaz de uma brasa, dizendo-lhes:
Asi está, governem-no. Náo delegamos nossas res-
ponsabilidades. Não nos afastaremos da solução
política.

Lami Dozo acrescentou que é partidário da
democracia:

Ela começará realmente a construir-se quan-
do as forças políticas forem convocadas a exercer
esse delicado jogo de equilíbrios e compensações
que é o Governo republicano que estabelece a
constituição.

Não falou, contudo, em datas.
O discurso náo foi tão explosivo quanto as

primeiras declarações do Brigadeiro na semana
passada. Mesmo assim teve importante repercus-
são. sobretudo pelas diversas advertências à insta-
biliclade política e violentas críticas à situação
econômica em que vive a Argentina.

O país esta enironhado em uma série de
desvalorizações que enriquecem os especuladores e
em uma inflação que enriquece o rico em prejuízo
do pobre — afirmou. Mais adiante,, acrescentou:

Terminar com essa situação é terminar com
uma fonte de incredulidade e desalento, mas tam-
bém terminar com uma fonte de imoralidade.

O chefe da Força Aérea se declarou partidário
da livre iniciativa na economia e disse que a presen-
ça do processo militar na democracia deve tender
para a eliminação de "uma abusiva regulamentação
estatal".

França confirma que

suspendeu embargo de

armas à Argentina
Paris — A França confirmou oficialmente on-

tem a suspensão do embargo à venda de armas para
a Argentina, decretado, junto com outros países da
Europa Ocidental, logo após a invasão das Ilhas
Falkland a 2 de abril. Em Londres, o Governo
britânico disse estar "decepcionado" com a noticia
e manifestou a esperança de que seus outros aliados
europeus continuem o boicote, "até que as inten-
còes argentinas fiquem mais claras .

O porta-voz da Chancelaria francesa declarou
que, "considerando o fim das hostilidades entre a
Grã-Bretanha c a Argentina, náo há razão para
manter o embargo" por mais tempo. A Argentina
informara segunda-feira que a França decidira res-
tabelecer o contrato de fornecimento de armas
assinado pelas duas partes em 1980.

os judeus franceses a reagir
t/ Paris, 9/8/82 — UPI dp
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Mitterrand (Em frente à sinagoga, ) foi xingado de assassino

Estado de

Henry Fonda

se agrava
Hollywood — O ator Hen-

ry Fonda, de 77 anos, voltou
a ser internado no último
sábado, em estado grave, no
centro médico Cedars-Sinal
para tratamento do proble-
ma cardíaco crônico de que
sofre, informou ontem um
porta-voz do hospital. O
ator foi hospitalizado qua-
tro vezes nos 18 meses pas-
sados e recebeu alta da últi-
ma internação no dia 22 de
julho.

Henry Fonda recebeu o
Oscar de melhor ator este
ano por sua participação no
filme Nuin Lago Dourado,
mas não pode comparecer à
cerimônia de entrega dos
prêmios devido ao seu esta-
do de saúde.

Exocet e Etendard
Fontes bem informadas na Capital francesa

revelaram que um dos primeiros embarques de
armamento para Buenos Aires constara de nove
aviões Super-Etendard que fazem parte de uma
encomenda de 14 aparelhos deste tipo feita ha dois
anos. Os aviões, equipados com foguetes ar-mar
Exocet AM 39. serão enviados dentro de oito ou
nove meses. Os cinco primeiros Super-Etandard
foram entregues em novembro do ano passado.

— Naturalmente estamos decepcionados com a
decisão francesa e o fizemos saber a Paris. Mas
continuamos em estreito contato com o Governo
francês — disse o porta-voz do Foreign Office, a
Chancelaria britânica. Acrescentou, entretanto,
que as informações recebidas continham a ressalva
de que a suspensão do embargo náo significa "o
reinicio imediato das vendas".

O Chanceler italiano. Emílio Colombo, encerrou
ontem viagem oficial de três dias a Argentina. Em
seus encontros com o Ministro do Exterior argenti-
no. Juan Ramon Aguirre, quis saber qual será a
posiçáo adotada por Buenos Aires quanto ao pro-
blema das Falklands na próxima Assembléia Geral
das Nações Unidas. Segundo fontes diplomáticas, a
Itália e o Mercado Comum Europeu pretendem
melhorar suas relações com a Argentina desde que
esta nao seja tào radical em suas exigências de
soberania sobre as ilhas.

Leia editorial "Ajuda Irresponsável"
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Marilyn éj
investigada

Los Angeles, Califórnia —
A Promotoria do Condado
de Los Angeles vai reabrir a
investigação da morte da
atriz Marilyn Monroe. que
foi dada como suicídio por
meio de dose excessiva de
barbituricos há 20 anos. dia
5 de agosto de 1962. A deci-
são teve por base o recente
noticiário da imprensa ame-
ricana. destacando "supôs-
tas irregularidades na for-
ma como o médico-legista
realizou seu trabalho" no
caso.

O ex-investigador do Ins-
tituto Médico-Legal, Lionel
Grandison, disse à impren-
sa que foi coagido a assinar
o laudo cadavérico da atriz
e que a evidência obtida no
local do falecimento, especi-
ficamente o diário de Mari-
lyn, desapareceu do escrito-
rio do médico-legista dois
dias apos a morte. No dia 3
deste mês, o detetive parti-
cular Milo Speriglio ofere-
ceu 10 mil dólares a quem
lhe entregar o diário e afir-
mou que pode provar que
Marilyn Monroe foi assassi-
nada pela CIA, para que
náo revelasse um plano pa-
ra matar o Premicr cubano,
Fidel Castro.

Fábrica

acusa perda

de plutônio
Aiken, Estados Unidos

— Cerca de 16 quilos de
plutônio. o suficiente para
fabricar uma bomba ató-
mica, desapareceram na
usina do rio Savannah, du-
rante o ano passado, infor-
maram à UPI funcionários
da fabrica.

O Departamento de
Energia nega que tenha
havido roubo e acredita
que se trata de um erro de
contabilidade originado
pela diferença de pesos nos
estoques.

Líderes empresa riais

pedem antecipação de

eleições na Itália
Roma — Líderes empresariais italianos — Gianni

Agnelli, presidente da Fiat. e Cario de Benedetti,
diretor da Olivetti — pediram ontem a antecipação
das eleições gerais na Itália para tentar pôr fim à
incerteza política e restaurar o controle da economia
inflacionária do pais.

Tudo indicava ontem que o Presidente Sandro
Pertini, após reunir-se com representantes de vários
Partidos políticos, vai pedir a Giovani Spadolini, cujo
Governo de coalizão teve de renunciar sabado devido
a retirada dos socialistas, que tente formar um novo
Governo, o 42° de pós-guerra. A maioria dos Partidos
se pronunciou contra a antecipação das eleições.

Giorgio Almirante, secretário-geral do Movimen-
to Social Italino (MSI), neofascista, disse que seu
Partido é a favor das eleições antecipadas, mas os
democratas-cristáos, social-democratas, liberais e re-
publicanos — que compunham, com os socialistas, o
Governo que renunciou — apoiam a reinstalaçâo da
coalização.

O secretário-geral do Partido Socialista Italiano
(PSI), Bettino Graxi, reuniu-se na noite de segunda
para terça-feira com Pertini e disse que a Itália
precisa de "uma grande vontade de renovação e
mudança manifestada em formas concretas e signifi-
cativas".

Os comunistas, até agora na Oposição, exigem
um Governo independente das diretivas dos Partidos
e a participação no Governo de especialistas sem
filiação partidária.

Agnelli, presidente da Fiat. disse à imprensa que
a questão das eleições antecipadas transformou-se
numa "tempestade elétrica que oprimira a vida pu-
blica até que seja decarregada". Ele é a favor de
eleições na próxima primavera europeia para dar
tempo aos Partidos de se prepaparem.

Inglaterra com serviço

hospitalar semiparado

fica hoje sem jornais
Noênio Spinola

Londres — A Grã-Bretanha continua disposta a
provar que suas fontes de originalidade são inesgotá-
veis: mergulhado em uma greve de enfermeiros e
trabalhadores em hospitais ou serviços de previdèn-
cia médica, o pais ficará hoje durante 24 horas sem
jornais, se a greve de apoio dos eletricistas vingar.

Estes resolveram fazer piquetes e parar as im-
pressoras alegando que enfermeiros mal pagos são
prejudiciais á saúde de quem recorre à previdência. A
greve foi considerada ilegal por um tribunal superior
de Justiça, e o presidente do sindicato dos eletricis-
tas, em obediência, resolveu cancelar o movimento,
com o apoio de trés outras organizações que também
tinham ameaçado parar.

Motivação
O secretário-geral dos eletricistas entendeu, po-

rem, que o presidente do orgáo cia classe estava
errado, e deu um golpe de massa, levando c movimen-
to adiante. Insatisfeitos, os proprietários dos jornais
se reuniram e resolveram processar o secretário-geral
dos eletricistas, por "desafio a uma decisão das cortes
de Justiça". Os prejuízos dos jornais com um dia de
rotativas paradas sao estimadas em um milhão de

Èntrementes. 15 mil hospitais de Norte a Sul
estão com piquetes nas portas e só os casos urgentes
sao atendidos, mas quem determina o carater da
¦ urgência" são as enfermeiras e enfermeiros. A greve
é por um aumento de salario de cerca de 12%, contra
uma oferta pública de náo mais que 7%, alinhando o
reajuste com a taxa de inflação.

No fundo, e possível que uma parte do movimen-
to tenha também uma clara motivação política, para
chamar a atenção cia opinião publica para os proble-
mas da previdencia social do país. Conquanto em
uma escala incomparavelmente melhor que a do
Brasil, a assistência médica oferecida na Grã-
Bretanha e precária comparando-se com outros pai-
ses desenvolvidos que usam um sistema de seguros
i Estados Unidos, por exemplo» com as empresas
paeando os serviços fornecidos por médicos e hospi-
uns orr. ados Uma consulta a um especialista em um
hospital inglês p .<;•• levar ate dois meses para ser
feita, devido as filas. Uma radiografia nao oferece
resultados em mais de uma semana

Jerusalém e Paris — O Primeiro-Ministro de
Israel. Menahem Begin. advertiu em Jerusalém que
convocara a juventude judia que vive na França a
defender ativament e a vida dos judeus, se o Governo
francês não impedir ações neonazistas. A declaração
de Begin refere-se ao atentado de segunda-feira con-,
tra um restaurante judeu em Paris, em que seis
pessoas morreram e 22 ficaram feridas.

Em Paris, o Ministro do Interior francês. Gaston
Deferre, culpou implicitamente o grupo dissidente
palestino Abu Nidal pelo atentado. Disse que as ..
armas — metralhadoras polonesas WZ-3 — foram as
mesmas usadas no ataque a uma sinagoga em V iena
ano passado e no atentado ao Embaixador israelense
em Londres em maio (reivindicados pelo Abu Nidal).
Perto da Embaixada de Israel em Paris, centenas de
judeus protestaram contra o ato terrorista.

Grito nas ruas
— Estou orgulhoso de ser o Primeiro-Ministro de

uma nação democrática mas antes de tudo sou judeu
disse Begin em reunião do Gabinete israelense.

De novo ouve-se o grito nas mas de Paris de morte
aos judeus — acrescentou, recordando os incidentes
da época do julgamento de um oficial judeu do
Exército francês, Alfred Dreyfuss. no fim do século 19.

Para Begin, o atentado contra o restaurante
judeu foi conseqüência da incitação antiisraelense
feita pelos meios de comunicação franceses. Conde-
nou também as comparações feitas entre os ataques
israelenses no Líbano e as ações nazistas na França
durante a Segunda Guerra Mundial, numa critica
velada a declarações do Presidente François Mitter-
rand. ,

Em Genebra. Suíça, a Liga Árabe disse em comu-
nicado que atrocidades como a do atentado era Paris
servem apenas aos interesses israelenses no Líbano.
"Só Israel pode lucrar com isto, justificando o genoci-
dio contra o povo palestino e libanês".

Novo atentado
Em Paris, o Ministro do Interior, Gaston Defferre,

garantiu aos 700 mil judeus franceses que esta fazen-
do "o máximo possível" para protegè-los. O Gabinete
francês reuniu-se com Mitterrand para discutir a
estratégia antiterrorista. Após o encontro, Defferre
disse que a França tomará mais rigorosa a política de
admissão de exilados políticos.

À meia-noite, houve novo atentado anti-semita.
Uma bomba explodiu na janela do edifício de um
banco que, antes da nacionalização, era conhecido
como Banco Meyer. A explosão feriu gravemente
uma mulher de uns 50 anos que passava por perto, e
causou grandes danos materiais.

Uma mensagem em letras vermelhas, assinada
AD (iniciais, provavelmente, do grupo de extrema
esquerda Ação Direta), foi pintada no pátio interne
de um prédio próximo ao banco. O texto dizia

í; "Retirada imediata e incondicional dos fascistas ís
raelenses. Se os palestinos forem expulsos de Beirute,
mataremos os financiadores e propagandistas do
sionismo".

Protesto e Papa
Perto da Embaixada israelense em Paris. 700

judeus fránceses protestaram ontem à noite contra o
atentado de segunda-feira. Gritavam "OLP assassi-
na Mitterrand cúmplice". Jornalistas foram empur-
rados e agredidos, acusados de distorcer a cobertura
da invasão de Israel no Líbano. Segunda-feira à noite,
os judeus já haviam xingado Mitterrand de assassino,
numa sinagoga, em cerimônia pelas vitimas do aten-
tado. ,(¦

Em telegrama ao Arcebispo de Paris, Jean Lusti-
ger (filho de judeus poloneses), o Papa João Paulo II
expressou "horror" e "indignação" diante do atenta-
do contra o restaurante judeu. Qualificou-o de um
ato que supera em crueldade outros episódios violen-
tos e ofende gravemente o respeito devido a todo ser
humano".

Abu Nidal, inimigo
ii° 1 de Arafat

No dia 18 de junho um palestino que c considera-
do o inimigo número 1 da Organização para a Liber-
taçáo da Palestina (OLP), Abu Nidal, distribuiu, em
Beirute, um comunicado se responsabilizando pelo
atentado ao embaixador israelense em Londres,
Shlomo Argov, dia 3 de junho. Os israelenses, em
represália a este atentado, que atribuíram ã OLP (o
próprio Governo inglês achava que a OLP nada tinha
a ver com ele), lançaram sua operação Paz Para a
Galiléia. destinada, a princípio, a empurrar os pales-
tinos 40 quilômetros para longe de sua fronteira com
o Líbano e, depois, adquirindo o objetivo de expulsar
em definitivo os guerrilheiros palestinos do Líbano.

Abu Nidal é o pseudônimo da Sabri al Banna. E
um palestino de 44 anos e, segundo a revista italiana
Panorama (28 de junho), foi condenado á morte por
um tribunal da OLP em outubro de 1974 por "revolta
armada, secessão e desobediência". Segundo o comu-
nicado de Abu Nidal, o embaixador israelense foi
atingido por causa de seus freqüentes contatos com o
representante da OLP em Londres, Nabil Ramlawi, e
um conselheiro de Arafat chamado Khaled al Hassan
(ambos na lista de morte do comando Abu Nidal).

Braço direito
Segundo Panorama, o grupo terrorista de Abu

Nidal se formou em fevereiro de 1973, em Bagdá,
reunindo uma centena de jovens palestinos recruta-
dos no Iraque e também na Líbia entre os dissidentes
e os grupúsculos terroristas. A primeira operação do
grupo se realizou, diz Panorama, por conta do Coro-
nel Muammar Kadhafi: dia 17 de dezembro de 1973. o
braço direito do grupo, Abdul Khafour Ahmed, che-
fiou o ataque ao aeroporto dl Fiumicino, em Roma,
que terminou com o massacre de 30 pessoas. Khafour
foi, depois, justiçado pela OLP, no Líbano, em 1974.

Trabalhando para os serviços secretos do Iraque
e, ao que parece, atuando junto com o terrorista
internacional Carlos e com extremistas europeus e
latino-americanos, Abu Nidal assinou seus empreen-
dimentos com o nome Junho Negro. Em 1975. com
este título, reivindicou os assaltos às Embaixadas
sírias de Roma e Paris, e o assassínio, em Nicósia, de
Yussuf Sebai, um dos conselheiros do Presidente
egípcio Anwar Sadat.

Numa escalada de terror, em 1978 o grupo se pôs
a atacar diretamente a OLP. Os comandos de Abu
Nidal mataram os representantes da OLP em Lon-
dres. Paris e Kuwait. A reação da OLP também foi
violenta. Depois de destruir a sede da organização de
Abu Nidal na Libia. Arafat conseguiu uma trégua
com o Iraque. O grupo terrorista foi congelado e o
próprio Abu Nidal internado numa clinica as portas
de Bagdá.

Volta à ribalta
Durante dois anos o homem mais procurado

pelos serviços de segurahça palestinos sumiu. Voltou
a ribalta em fins de 1980. Desta vez. segundo informa
Panorama, a serviço do regime sírio, a quem teria
vendido nomes e informações a respeito dos contatos
entre os agentes iraquianos e os representantes da
Irmandade Muçulmana, grupo que há muitos o Go-
verno de Damasco.

No dia Io de maio de 1981 os homens de Abu Nidal
mataram em Viena o conselheiro municipal socialista
Heinz Nittel, muito ligado ao Chanceler austríaco
Bruno Kreisky. também ameaçado de morte pelo
grupo por suas simpatias abertas ao grupo de Arafat.
Üm mês depois, em Bruxelas. Abu Nidal atingiu um
dos mais importantes expoentes palestinos, Naim
Khader. representante da OLP na Bélgica. A 29 de
.igosto, em Viena, fez saltar uma sinagoga iclois
mortos, muitos feridos».

O representante da Panorama em Londres. Pino
Bungiomo. informa que Abu Nidal, para criar na
Europa um clima anti-OLP e bloquear 'odas as
tentativas cie Arafat de conseguir rec» nl ecimento
diplomático começou este ano a maçar diretamente
homens e representantes israelenses no exterior.
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Israel aceita 
plano 

dos EUA 
para 

saída cia OLP

Jerusalém — Israel concordou
em princípio com a proposta patro-
cinada pelos Estados Unidos para a
retirada da Organização para a Li-
bertação da Palestina (OLP) de
Beirute, mas impôs condições: quer
a lista completa dos guerrilheiros-¦ue abandonarão a Capital libane-
sa. de forma que o total dos retiran-
tes "seja absolutamente equivaien-
te ao número de terroristas" na
cidade, afirmou o porta-voz do Go-
verno israelense, Dan Meridor.

Há outra condição: Israel insiste
em que a maior parte dos guerri-
lheiros deverá retirar-se de Beirute
ao mesmo tempo em que estiver
chegando à cidade a força multina-
cional de paz (o plano americano
prevê a chegada do contingente in-
ternacional antes Que os combaten-
tes da OLP comecem a sair). Meri-
dor também reiterou as objeções de
Israel à presença de observadores
da ONU no Líbano e destacou que
os soldados sírios sitiados em Bei-
rute Ocidental deverão retirar-se
junto com a OLP.

Em 15 dias
O Gabinete israelense reuniu-se

ontem em caráter extraordinário
para estudar a proposta apresenta-
da pelo emissário especial do Go-
vemo americano, Philip Habib,
Pouco antes de o Gabinete anun-
ciar sua decisão, o Embaixador dos
Estados Unidos em Israel, Samuel
Lewis, disse que a retirada dos pa-
lestinos poderá começar "muito em
breve". Fontes libanesas e israelen-
ses, citadas pela UPI, informaram

que o plano de retirada dos palesti-
nos, a se completar no prazo de
duas semanas, poderá começar no
sábado.

A Rádio de Israel revelou que o
primeiro contingente com cerca de
600 palestinos irá para a Jordânia;
a seguir, 1 mil seguirão para o Ira-
que e 3 mil para o Egito. Um alto
funcionário israelense ouvido pela
Reuter disse que curta emenda que
o Governo judaico poderá pedir no
plano de Habib diz respeito ao tem-
po de permanência no Líbano da
força multinacional de paz, que de-
verá contar com soldados france-
ses, americanos e italianos. Israel
pretende que a força multinacional
saia de Beirute um mês depois de
chegar. O sitio israelense a Beirute
deverá prosseguir enquanto ocorrer
a retirada dos guerrilheiros.

Insatisfeito

Ao comentar o plano para a reti-
rada dos guerrilheiros palestinos, o
jornal parisiense Le Monde afirmou
que o Ministro da Defesa de Israel,
Ariel Sharon (o arquiteto da opera-
ção militar contra a OLP no Líba-
no. iniciada a 6 de junho), não está
satisfeito com o projeto de Habib. O
jornal explicou:

"A saída dos dirigentes e dos
combatentes palestinos não corres-
ponde, sem dúvida, à idéia que ele
(Sharon) fazia de sua vitória. A OLP
não partirá engrandecida, mas a
resistência pertinaz que ela opôs à
invasão não a desonra. A presença
de uma força multinacional em Bei-

rute Ocidental, por outro lado, tor-
nara difícil, senão impossível, uma
operação militar das milícias falan-
gistas (de direita, apoiados por Is-
rael) destinada a instalar um Go-
vemo "forte" que concluiria a paz
com os israelenses".

Em Roma. o Ministério da Defe-
sa italiano anunciou que a Itália
formou um batalhão especial de 529
fuzileiros navais, que já está pronto
para embarcar com destino ao Li-
bano. Três navios franceses estão
navegando na região oriental do
Mediterrâneo e seus contingentes
irão para Beirute assim que recebe-
rem ordens, informaram fontes mi-
litares de Paris.

O jornal de Tel Aviv Yedioth
Aharanot revelou ontem que uni-
dades militares israelenses impedi-
ram sábado que forças francesas e
italianas desembarcassem de sur-
presa perto de Junieh, ao Norte de
Beirute.

Madre Teresa de Calcutá, Prê-
mio Nobel da Paz de 1979, serã
enviada pelo Papa João Paulo II a
Beirute Ocidental, a fim de dar soli-
dariedade às vítimas do cerco im-
posto pelas forças israelenses. Bei-
rute Ocidental voltou ontem a ser
bombardeada pelos israelenses,
que também destruíram baterias
sírias de mísseis antiaéreos Sam-9
no Vale de Bekaa, a Leste do Lí-
bano.

A Síria anunciou que dará refú-
gio a todos os guerrilheiros que a
OLP desejar enviar àquele pais, in-
formou a agencia de notícias síria
Sana.

Liderança irá 
para 

a Síria

Beirute — Os principais líderes
da OLP, incluindo Vasser Arafat e
George Habash, irão para a Síria
quando os combatentes palestinos
completarem sua retirada da Capi-
tal libanesa. Diversas fontes pales-
tinas confirmaram ontem que pelo
menos oficialmente a cidade de Da-
masco será o novo centro político
da OLP, mas grande parte da infra-
estrutura política e dos quadros
dirigentes dos guerrilheiros perma-
necerão em Beirute.

Há um inusitado consenso entre
todas as diversas facções da OLP
sobre a necessidade — ou obrigato-
riedade — de abandonar Beirute.
Tanto os mais moderados, dirigidos
por Arafat, como os mais radicais,
aliados de George Habash, acham
que não há condições de permane-
cer na cidade cercada e argumen-
tam que seria um grave erro políti-
co impor maiores sofrimentos às
massas de civis palestinos e libane-
ses, que sofrem a maior parte dos
bombardeios israelenses.

A principal justificativa da OLP
frente aos proprios combatentes é a
de que náo adianta ficar esperando
uma modificação da situação inter-
nacional a favor dos palestinos e
muito menos um possível apoio
árabe. A liderança palestina acha
que já mostrou ao mundo que é
capaz de lutar contra um inimigo
muito superior e que, igualmente,
terá condições de prosseguir sua
campanha a partir de outras Capi-
tais árabes.

De qualquer maneira, a perda de
Beirute é considerada pelos palesti-
nos como um dado importante. Ne-
nhum dos principais líderes acredi-
ta poder encontrar em outras Capi-
tais árabes a mesma atmosfera po-
lítica que lhes conceda independén-
cia e liberdade de ação tal como
tinham no Líbano. Ha. inclusive,
certa resignação, pois os lideres em
Beirute sabem que seus homens
serão virtualmente desarmados e
submetidos ao controle de outros
Governos assim que cruzarem as
fronteiras dos países aos quais se-
rao transportados.

Quem pensa, contudo, que todos
os palestinos e a própria OLP dei-
xarâo Beirute está enganado. Por-
ta-vozes cie diversas organizações
declararam ontem que sairão da

cidade cercada apenas os comba-
tentes regulares, os portadores de
passaportes de alguns países ára-
bes e os nomes mais famosos das
lideranças. Os principais quadros
políticos e intelectuais, incluindo
os ajudantes, responsáveis por ser-
viços de informação, funcionários
do aparato administrativo e outros
civis que não portam armas regu-
larmente continuarão trabalhando
em Beirute.

Eu, por exemplo, vou esconder
minha Kalashinikow em algum lu-
gar e continuar trabalhando, pois
tenho passaporte libanês, estou
aqui há 34 anos e não tenho por que
abandonar o país, disse um impor-
tante assessor de George Habash, o
líder da Frente Popular para a Li-
bertação da Palestina.

Um outro conhecido dirigente
de uma outra facção da OLP, a
Frente Democrática de Libertação,
usou palavras parecidas: "Sou um
intelectual que tem uma pistola
apenas para defender a própria vi-
da. Vim da Jordânia em 1970 (quan-
do Hussein massacrou a OLP em
seu território), mas não tenho moti-
vos para voltar para lá".

Os palestinos estão preparando
a retirada apenas de suas tropas
regulares, divididas em brigadas e
batalhões sediadas em diversos
países árabes. Muitos de seus ho-
mens em armas pertencem a milí-
cias e não sera muito difícil fazê-los
retornar à vida civil.

 Temos certeza de que após a
retirada dos combatentes regulares
haverá muitas prisões e persegui-
ções, com o objetivo de evitar a
cooperação futura dos que ficam
com os que vão, mas saberemos
suportar essa fase — disse um diri-
gente guerrilheiro.

"Hora zero"

William Waack
de Libertação da Palestina lELP) e
já estavam baseados nesses países
antes mesmo do início da invasão
israelense do Líbano.

— Esses homens servirão de tes-
te para saber como os israelenses se
comportarão e se, de fato, respeita-
ráo as garantias oferecidas pelos
americanos — disse uma fonte da
OLP.

Se tudo der certo, aos aproxima-
damente 1 mil homens desses dois
batalhões seguirão mais tarde, por
mar e em avióes, os integrantes das
brigadas Ain Jalat e Hettin, respec-
tivamente estacionadas no Egito e
na Síria.

Por motivos óbvios, a OLP não
quer dizer oficialmente quantos ho-
mens tem lutando em Beirute. Os
israelenses exigem agora uma lista
completa de todos os que saírem,
com seus países de destino. Essa
exigência foi categoricamente recu-
sada pela OLP ontem à tarde, mas
um de seus porta-vozes acrescen-
tou que após a retirada das tropas
regulares um número de aproxima-
damente 4 mil combatentes terá
abandonado Beirute.

De fato é praticamente impossí-
vel distinguir em Beirute entre os
combatentes regulares e os guerri-
lheiros das milícias populares pa-
lestinas. A liderança da OLP admi-
te incluir entre cj que serão retira-
dos um númerj oscilando entre 600
1 mil 500 pagadores de passaportes
do Iraque. Síria. Egito e Jordânia,
além de combatentes estrangeiros
lutando pela causa palestina. Ou-
tro problema ainda sem solução é o
dos soldados sírios em Beirute Oci-
dental. Fontes da OLP disseram
ontem que seu número está ao re-
dor dos 800 homens, comandados
por um Coronel (Ornar Khalah)
que, ao contrário do que se supu-
nha, não obedece ordens da OLP e
sim diretamente de Damasco.

A hora zero da retirada começa-
rá a ser contada com a chegada das
primeiras tropas francesas, inte-
grantes da força multinacional que
garantirá a saída dos palestinos de
Beirute Ocidental. Nesse momento,
deverão deixar Beirute por via ma-
rítima os batalhões Bader. que se-
guirá para a Jordânia, e o Al Kadi-
shiah. que irá para o Iraque. Os
soldados dessas unidades perten-
cem as tropas regulares do Exército

Palestinos ameaçam

Beirute (do correspondente) —
Ja praticamente conformada com a
retirada total de sua liderança e a
saída oarcial de seus quadros de
Beirute Ocidental, os dirigentes da
OLP estão convencidos de que ago-
ra terão de alterar também sua
estratégia de luta contra Israel.

 A fase dos canhões antiaé-
reos. das grandes unidades milita-
res e do numero maciço de comba-
tentes ja passou — diz Omar Kya-
lish. o porta-voz oficial da Frente
Popular para a Libertação da Pa-
lestina ide George Habash). — Nós
temos gente de nossa organização
espalhada pelo mundo inteiro, mas
a coordenação central em Beirute,
que se mudará para a Síria, já deci-
diu que teremos de alterar nossa
forma de luta. Provavelmente-ire-
mos agora aumentar as açóes clan-
destinas nos territórios ocupados
por Israel.

Embora reconheça que a perda
d^ Beirute signifique um agrava-
mento de suas condições de açao.
Omar acha que a OLP conseguirá
st- manter politicamente ativa sem
maiores problemas O que ele la-
menta t à falta de uma "atmosfera'
política ern outros países arabes
que garanta liberdade de açao com-
pleta à OLP.

_ Na Sina. pijra onde pretende-
mos ir, sera a mesma situação que
em outros países arabes que nos
receberão Assim que chegarmos
fronteira as auti ridades locais vau
pedir que entreguemos nossas ar-
mas. prometendo que as recebr.re-
nos depois De íato. seremos con-

trolados e submetidos à política de
um outro Governo, mas isso náo
significa que nossa luta acabou
disse Omar.

Os líderes da OLP. mesmo Geor-
ge Habash. encaram a saída de Bei-
rute como uma retirada estrategica
e nào como derrota. Omar acha que
os israelenses atingirão talvez seus
objetivos militares, mas nao politi-
cos. além de terem perdido o apoio
da opinião publica internacional.

— Nosso ponto fraco e nosso po-
vo — diz Omar. — Nosso inimigo
sabia perfeitamente disso. Nós es-
tamos lutando entre nossas mulhe-
res e nossas crianças, entre civis
palestinos e libaneses. Por outro
lado. de maneira alguma estamos
decepcionando nossas próprias
massas, pois durante todo o tempo
jamais prometemos que seriamos
capazes de evitar que a invasão
israelense chegasse até Beirute.

O poderio do Exercito israelen-
se, contudo, é o principal fator, ao
lado do sofrimento da população
civil, que fez os palestinos muda-
rem de idéia e aceitar a retirada de
Beirute, A liderança da OLP afirma
que os constantes bombardeios cie
objetivos declarados como muita-
res — mas que na pratica afetavam
som-T.ie os civis -- ioram uma pres-
sao intolerável para os guerri-
lheiros

— Esses são os pontos cruciais
que nos fizeram resolver sair cie
Beirute. Nós tivemos a coragem de
cui-r que vamos sair. e aceitaruma
decisão dessas náo e iac:i — aurrna
Omar. '• ,
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Tanques soviéticos T-55 capturados na itivasão estão agora sob o comando do Major Had-

dad, libanês que desde 78 controla o enclave cristão no Sul do Líbano, apoiado por Israe

Plano começa com envio

C de soldados franceses ^
Jerusalém — O plano americano para a retira-

da dos guerrilheiros palestinos de Beirute Oeste,
segundo informações obtidas pela agência DPA
em Jerusalém, é o seguinte:

— De 200 a 300 soldado franceses, que mais
tarde se integrariam às tropas multinacionais de
paz, são estacionados em Beirute como observa-
dores, antes de o início da retirada dos guerrilhei-
ros. Os soldados franceses deverão, chegar a Bei-
rute esta semana.

— No máximo uma semana depois da apro-
vação por Israel e pela OLP do plano americano,
começará a retirada dos palestinos, cujo número ê
estimado entre 6 mil e 10 mil. Em primeiro lugar,
irão de barco até o porto de Acaba, no Mar
Vermelho, Jordânia, 600 palestinos de naclonali-
dade jordaniana.

— Um segundo grupo, de cerca de 1 mil 500
guerrilheiros, membros do Exército de Libertação
Palestino (ELP) e do grupo A-Saika, pró-sirio, irá
para a Síria por terra.

— Uma semana depois de o início da retira-
da, entram em ação as tropas internacionais de
paz (800 americanos, 800 franceses e 400 italianos).
Essas tropas, equipadas com armas leves, tem um
mandato limitado a 30 dias. Juntamente com
torpas regulares libanesas, assegurarão a retirada
do restante dos guerrilheiros, como prevenção a
um eventual ataque israelense. As tropas interna-
cionais são obrigadas a interromper seu mandato
e deixar caminho livre aos israelenses se o restante
dos palestinos náo cumprir o calendário de reti-
rada.

— A duas semanas de o início da retirada,
nenhum guerrilheiro palestino deverá continuar
em Beirute ou no Líbano.

_ Pede-se aos países árabes, como Síria e
Egito, que ainda náo aceitaram expressamente
receber em seu território os guerrilheiros palesti-
nos. uma mudança de atitude e que apoiem o
plano de retirada palestina.

_ Pede-se ao enviado especial americano
Philip Habib que continue seus esforços para pór
fim ao conflito no Líbano. Também têm que que
abandonar o Líbano os palestinos que se encon-
tram no território controlado pelas tropas sírias e
os palestinos que estão prisioneiros de Israel no
Sul do Líbano, estimados em 7 mil.

Ate agora os sírios se recusam a
sair junto dos palestinos. O temor
principal dos sírios é o de que sua
salda de Beirute seja o primeiro
passo para sua expulsão do Vale de
Bekaa (território libanês). Contudo,
fontes da OLP disseram que o Exer-
cito sírio tera poucas condições de
se manter em Bekaa e que uma
nova pressão israelense será exerci-
da assim que o cerco de Beirute
Ocidental terminar.
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xo de Massada" entre os palestinos
e que, embora suas armas e muni-
çóes ainda fossem suficientes para
resistir sob condições difíceis du-
rante mais um mes, esse tipo de
luta não teria sentido.

i Massada — o símbolo da resis-
tência do povo judaico — foi uma
fortaleza junto ao Mar Morto na
qual. no ano 72, quase 1 mil judeus
ficaram sitiados seis meses por sol-
dados da 10a Legião Romana. A
maior parte dos judeus se suicidou
para nào cair prisioneiro do ini-
migo.t

— Begin perde quando nós sair-
mos. Eles mataram muitos dos nos-
sos, mas o que aconteceu? A OLP
não é um edifício que se pode derru-
bar. Sào pessoas que a formam e
essas estarão vivas continuando a
lutar em outros lugares

Assim como outros líderes pales-
tinos. Omar ganhou novo tom iróni-
co quando fala dos irmãos árabes e
dos proprios falangistas, que ajuda-
ram os israelenses durante a inva-
são. Omar acha que o emissário
americano. Philip Habib, conse-
guiu estabelecer um plano que
atende em grande parte as exigén-
cias israelenses, pois nada está es-
tabeleeido quanto à retirada das
tronas invasoras.

— Os israelenses não se retira-
rao um metro enquanto os sírios
não fizerem o mesmo. E como o
caminho de volta a Síria ê muito
mais curto do que o percurso de
volta a Israel, e provável que os
sírios cheguem em casa mais cie-
pressa do que os israelenses'— lem-
bra Omar.

Reagan diz que agora

há 
"momentum" 

para paz
Armando Ourique

Washington — A Casa Branca elogiou o Gabinete
israelense por ter aceitado em princípio o plano de paz
do Embaixador Philip Habib e afirmou cjue a decisão e
"um elemento essencial para o término" df. guerra no
Líbano O Presidente Ronald Reagan disse ao líder da
Oposição israelense, Shimon Peres, que ha agora "mo-

mentum" para um acordo de paz.
A Casa Branca informou que o Embaixador Habib

estava ontem em Israel para discutir as emendas que o
Gabinete havia sugerido para o plano de retirada dos
guerrilheiros palestinos de Beirute e para debater outras
questões relacionadas com o processo de paz.

O porta-voz Larry Speakes acrescentou que os Esta-
dos Unidos "estão cautelosamente otimistas" com a
possibilidade de que as divergências ainda pendentes
com Israel sobre Beirute Ocidental "poderão ser resolvi-
das em breve" e que a retirada da OLP poderá começar
logo.

Fontes do Departamento de Estado revelaram reser-
variamente que a decisão do Gabinete israelense foi um
importante passo ã frente e que as emendas sugeridas
podem ser negociadas sem maiores dificuldades. Disse-
ram ainda que os israelenses estão procurando "todas as
garantias" para nao deixar margem a qualquer possibili-
dade de malogro na retirada dos guerrilheiros palestinos
de Beirute. As fontes deram a entender que as ultimas
exigências refletem as características dos israelenses de
estarem sempre desconfiados e de buscarem extrair o
máximo de suas negociações.

A aprovação em principio pelo Gabinete israelense
do plano que o Embaixador Habib negociou com inter-
mediários da OLP parecia ontem ter dissipado conside-
ravelmente o mal-estar entre Washington e Tel Aviv.
Fontes do Departamento de Estado afinnaram que os
entendimentos com os israelenses estão progredindo
bem e que fazia sentido se especular sobre sanções
contra Israel. Deram a entender que as cartas enviadas a
Tel Aviv pelo Presidente Reagan e pelo Secretario de
Estado George Shultz haviam servido de bom aviso.

O Presidente Reagan parece ter enviado ontem um
novo sinal para o Primeiro-Minist.ro Menahem Begin ao
receber na Casa Branca o líder da Oposição israelense,
Shimon Peres. que, na véspera, fez duras criticas a
campanha militar de Begin em entrevista ao Washing-
ton Post. Peres disse que discordava dos planos do
Governo israelense de manter suas tropas no Líbano por
um período indefinido após a retirada dos guerrilheiros
P 

Shimon Peres afirmou ainda que os Êstados Unidos
devem capitalizar a crise libanesa para resolver o que
afirmou ser o principal problema do Oriente Media
futuro do povo palestino Disse que o teste real para o
Governo Reagan, no meu julgamento, sera se eles comse.
guiráo encontrar uma solução para o problema PaJestl
no. O que .o Governo Re igan. precisa e uma estratcya
racional" Acrescentou ao Washington Post que o Go.er-
no Reaean permitiu a Begin levar adiante sua operação
no Líbano porque considerava o problema pales.mo
insoluvel".
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matou menor

na polícia de B. Horizonte
-filo de Janeiro
Francisco José Guerrel-

ro Chaves (José Guerrei-
ro), 55, de edema pulmo-
nar. Vio Hospital Miguel
Couto. Paraense, solteiro,
publicitário e ator, foi um
dos fundadores do Teatro
Brasileiro de Comédia ao
lado de Adolpho Celi, Tò-
nia.Carrero e Paulo Au-
t,rari.:Como ator represen-
toa. Monteiro Lobato pela
primeira vez no Sítio do
Pica-Pau-Amarelo. Como
cenaósta fez Pcga-Fogo,
de.Jules Renard. Prepara-
va-separa a interpretação
de - Esperando Godot, ao
ladaxle Camila Ainado.

Vicente Figueira Mi-
giiens. 45, de infarto, no
Hospital Sousa Aguiar. Es-
panhol, comerciante, casa-
do .com Manuela Caama-
no,; tinha dois filhos meno-
rea, morava no Rio Com-
pririo.

Manoel de Jesus, 56, de
fibrtlação ventricular, no
Prontocor. Carioca, comer-
ciante, casado com Vera
Perez Duarte de Jesus, ti-
nh?r'um filho, morava na
Tijuca.

Antonio Mendonça de
Carvalho, 77, de insufi-
ciência renal, em casa, no
Leme: Carioca, industrial
aposentado, viúvo de Car-
men Lopes de Carvalho, ti-
nhá um filho: Fernando
Augusto e três netos.

Irene Bezerra dos San-
tos, Ç2, de câncer, no Hos-
pitai da Santa Casa. Cario-
ca,- vlüva de Valdemar Ri-
beiro dos Santos, tinha
três filhos: Armando, Ana
Lúcia e Arnaldo, sete ne-
tos, morava no Flamengo.

Débora Ferreira de Vas-
conceitos, 68, de insufi-
ciência coronariana, na
Clinica Santa Maria. Ca-
rioca. viúva de Gilberto
Viana de Vasconcellos. ti-
nha c^uas filhas: Sônia Ma-
ria;e Claudia, quatro netos,
morava em Botafogo.

Braulio Correia dos
Santos, 59, de embolia pul-
mciiw. no Hospital Pedro
Emeato. Carioca, comer-
ciíuró' aposentado, casado
conv"Marli Pinheiro dos
Santios. tinha dois filhos:
Valdir e Nidia, três netos,
morava em Vila Isabel.

Amauri Domingues de
Oliveira Filho, 36, de para-
da cardiorrespiratória, na
Casa de Saúde Santo An-
tonlo. Carioca, motorista
profissional, casado com
Maria de Lourdes Martins
de'Oliveira, tinha um filho:
Sérgio, morava em Jacaré-
págüá.

Altina Marques da Sil-
va, 82. de parada cardíaca,
em casa, na Ilha do Gover-
níídôr. Pernambucana,
virtVa" de Aloisio Vieira da
SitVá',' tinha oito filhos, ne-
t.oá*è bisnetos.

ulL Estados
Maria Greiner, 80, de

problema cardíaco, em
SáaPaulo. Casada com Jo-
seph,Greiner, tinha o filho-
Josó .Miguel Greiner, casa-
do com Maria Aparecida S.
Greiner; os netos: Roberto
e Gjinthia.

Aduzinha Amália Videi-
ra,*82, de problema cardía-
co^. em São Paulo. Viúva de
Luciano Augusto Videira,
tinha as filhas: Hilda,
Lourdes e Mercedes, além
de genros, netos e bis-
netos.

Guiovaldo Monteiro de
Almeida, 73, de infarto, no
Hospital Português, em
Salvador. Era um dos mais
antigos jornalistas da
Bahia. Trabalhou na reda-
çâo do vespertino A Tarde,
de, Salvador, durante 40
anos, ocupando funções de
repórter a chefe de repor-
tapem. Trabalhou também
paxa O Globo, A Noite, A
Gazeta. Última Hora e o
Imparcial, além da Rádio
Sociedade da Bahia. Como
desportista, foi um dos
mais populares dirigentes
da Esporte Clube Ipiranga.

Casado em segunda nup-
cias com Nadir Oliveira
Monteiro, tinha cinco fi-
lhos.

Exterior
Pepe Nieto, 80. de at:i-

que cardíaco, em Madri.
Ator espanhol entre os
mais famosos do pais, in-
terpretou mais de 200 fil-
mes e atuou na década de
1930 em Hollywood em cin-
co películas em espanhol e
uma em inglês.

Peter de Mendelssohn,
74, em Munique, onde nas-
ceu. Emigrou para a Ingla-
teira durante a persegui-
çâo dos judeus por ordem
de Hitler, mas voltou a
Alemanha depois da II
Guerra Mundial, em 1945,
onde trabalhou como jor-
nàlista para as forças nor-
te-americanas de ocupa-
çáo. Fundou o Tageszei-
lung. em Berlim, e infor-
moi£ sobre os processo
contra os criminosos na/.is-
tas em Nuremberg. Entre
1950 e 1970 voltou a Ingla-
terra como correspondeu-
te da Radio de Baviera.
Air,('.a em 1970 radicou-se
definitivamente na Alemã-
nüa. onde. em 1975. toi es-
calhido presidente da Aea-
defíiifl de Lmgua. Editou
ob diários de Thomas
M.,o:. e esc vi v»-u uma bio-
pi«íiu sobre o escritor
alemáo.

Belo Horizonte — A menor Beatriz Machado de
Moura, 17 anos, presa ilegalmente por suspeita de ter
furtado um televisor, morreu envenenada com estric-
nina em alta dose, numa cela da Delegacia de Furtos
e Roubos desta cidade, segundo o laudo do Instituto
Médico Legal, entregue ontem ao Juizado de Meno-
res. Seu pai. Mauro Soares de Moura, pretende acio-
nar a Justiça para receber indenização do Estado.

— É uma calamidade, um absurdo, foi um assas-
sínio, a Polícia devia se envergonhar — desabafou
ontem o pai, ao informar ter pedido ao Conselho de
Direitos Humanos da Seção mineira da OAB a apura-
çâo do caso. Beatriz de Moura, mãe de duas crianças,
foi presa no dia 16 de julho último e, quatro dias
depois, saiu com três policiais para identificar casas
de ladrões. Na manhã seguinte, foi encontrada morta
na cela.
"ASSUSTADOR"

Segundo o laudo do IML,
a menor morreu por "into-
xicação exógena" tendo
ingerido pela boca. estric-
nina. Nos seus rins, fígado
e estômago foi encontrada
uma dose de 76 ml por qui-
lo de peso, quando uma
porção de apenas 20 ml é
suficiente para matar uma
pessoa.

Por suspeita, o Juizado
de Menores havia suspen-
dido seu sepultamento, a
ser realizado hoje. A Corre-
gedoria de Policia abriu in-
quérito para apurar sua
morte numa delegacia de
adultos, aguardando, po-
rém, o resultado do laudo
do IML para ouvir os en-
volvidos.

Segundo o pai da menor,
o mestre-de-obras Mauro
Soares, os policiais que a
acompanharam na noite
do dia 20 de julho foram
Edson Silva, Waldemar
Moura e Valdemar Gonçal-
ves do Carmo.

— Este resultado é as-
sustador, jamais acredito

num suicídio, porque mi-
nha filha seria incapaz de
abandonar os seus dois fi-
lhos — afirmou, ao mani-
festar-se inconformado
com a "personalidade bes-
tial" da polícia.

Ontem, após a divulga-
ção do laudo pelo advoga-
do Benedito Miguel da
Costa, o Juizado de Meno-
res e a Secretaria de Segu-
rança nào se manifesta-
ram. Na semana passada,
porém, o Juiz de Menores
Cantídio Pereira Alvim
considerai! um "abuso de
autoridade" a prisão da
menor Beatriz na Delega-
cia de Furtos e Roubos.

— Lugar de menor infra-
tor é na Delegacia de Me-
nores — afirmou.

Comparou o caso com a
morte do menor Cosme
Vieira de Lima, assassina-
do por um companheiro de
cela na mesma Delegacia
de Furtos, em dezembro de
1978. Na época, o juiz ad-
vertiu a Secretaria de Se-
gurança sobre a possibili-
dade de ocorrência, ali, de
novas mortes.

Corpo de menina que sumiu

no IML é achado na Ilha

no Cemitério da Cacuia
O corpo de Erica Regina da Silva, de quatro

meses, que estava sumido do Instituto Médico-Legal
Afrânio Peixoto, desde sábado, foi encontrado, ontem
pela manhã, no Cemitério da Cacuia, na Ilha do
Governador. Ela havia sido enterrada, na manhã de
segunda-feira, como indigente, com 25 fetos e recém-
nascidos. Êrica novamente foi sepultada pela família,
á tarde, no Cemitério do Caju.

Os pais de Êrica — o biscateiro Roque Lúcio
Gomes da Silva e Sônia Regina da Silva — deram
queixa, na segunda-feira, na 5a DP, na Lapa, sobre o
desaparecimento do corpo da filha. Ontem, o diretor
do IML, Ivan Nogueira Bastos, abriu inquérito admi-
nistrativo para apurar as responsabilidades. Caso
seja constadada "falta grave", ela poderá causar a
demissão dos funcionários do Setor de Indigentes
Grimar Bruno e João Teixeira.

DOCUMENTOS
Érica morreu de bron-

copneumonia, sexta-feira,
no Hospital Padre Olivério
Kraemer, e foi removida
para o IML, onde os funcio-
nários alegaram que só po-
deriam liberar o corpo e
dar o atestado de óbito
com a apresentação da
certidão de nascimento da
menina. Na segunda-feira,
a família conseguiu todos
os documentos, mas não
encontrou mais o cadaver
de Erica.

Ontem, no IML. Roque
Lúcio estava revoltado e
acusava os funcionários do
instituto de venderem cor-
pos de indigentes para la-
boratórios. A acusação foi
negada por Ivan Bastos,
que esclareceu que as au-
Ias de Medicina Legal são
ministradas nas depen-
dências do IML e negou a
venda ou doação de corpos
para laboratórios.

Ivan Bastos se disse con-
vencido do engano e la-

mentava o erro de seus
funcionários. O diretor ins-
taurou sindicância admi-
nistrativa, que poderá re-
sultar em suspensão até 16
dias, em caso de falta mé-
dia, ou em demissão, em
caso de falta grave, para os
funcionários Bruno e Tei-
xeira.

Misturando tristeza e re-
volta, a família de Erica
enterrou a menina no Ce-
mitério do Caju. no final da
tarde de ontem. Roque Lu-
cio contou que sua filha já
nasceu com problemas de
saúde. No Hospital Padre
Olivério Kraemer, foi cons-
tatada broncopneumonia
e Erica morreu, na manhã
de sexta-feira, e foi removi-
da, às 12h30min para o
IML.

Como a família de Êrica
nao tivesse a certidão de
nascimento da menina,
não puderam obter o ates-
tado de óbito e conseguir a
liberação do corpo para o
sepultamento.

Homem mata companheira f

e fere filha a bala 110

Aeroporto de Congonhas
São Paulo — O técnico em eletrônica Joam Elias,

de 38 anos, divorciado, matou ontem com um tiro no
rosto sua companheira Mary Castro Costa, de 28 anos
— com auem vivia ha quatro anos — e ainda atingiu de
raspão com um tiro no peito sua filha Joelly Costa Arry
Elias, de quatro anos de idade, na ala internacional do
Aeroporto de Congonhas.

Mary ia embarcar com a filha para Goiânia. Apos o
homicídio Joan Elias tentou fugir com a menina ferida
e quase foi linchada por populares que presenciaram o
crime Dominado por dois investigadores do aeroporto
foi levado para o 27° Distrito Policial e autuado em
flagrante. A menina e o corpo de Mary foram encami-
nhados para um hospital próximo a Congonhas.

Explicação
Joam Elias contou à policia que sua mulher estava

fazendo um tratamento psiquiátrico em Rio Verde
(GO), onde nasceu — e que ultimamente viajava muito
para aquela cidade levando a filho Joelly to casal tem
outra filha, Janaien, de dois anos).

— Há cinco meses ela foi para lá prometendo que
traria a menina de volta, mas nào cumpriu. Como
Joelly também é doente, fui buscá-la há cerca de 15
dias Hoje pela manhã apareceu um oficial de justiça
em casa, em Santo André, dizendo que Mary e a
menina tinham que comparecer ao Fórum. Fui enga-
nado porque ela desapareceu com a menina. Então
procurei o pai dela, aqui em São Paulo, Sr Gerson, e ele
contou que a Mary já estava vivendo com outro
homem em Rio Verde e pretendia abandonar-me de
vez. Eu amava muito a Mary mas não podia perder
minha filha. Descobri que ela comprara passagem para
viajar para Goiânia no vôo 250 da VASP, às 16h30min,
e fui para o aeroporto. Encontrei-a um pouco antes do
embarque e tentei conversar calmamente. Como ela
estava mesmo resolvida a viajar, perdi o controle e dei
dois tiros nela.

Elias usou um revólver calibre 38 e tinha nos bolsos
mais 20 balas.

Delegada explica por

que homem sempre mata
Salvador — "Quem ama não mata. Mas. na práti-

ca admite-se o adultério do homem e nào o da mulher,
mesmo quando os dois não são casados, como ocorreu
neste caso" afirmou ontem a delegada Valquiria Bar-
bosa da Silva, titular da 10a Delegacia ao comentar o
crime praticado, segunda-feira, pelo vigia Nelson
Evangelista da Silva. 39 anos, que por ciúme matou
Laurentina Bahia dos Santos, 43. com quem vivia ha
sete anos.

Nelson surpreendeu Laurentina com outro homem
na residência do casal, sábado à noite. Expulsou a
mulher de casa e prometeu vingança, que se concreti-
20u na manhã de segunda-feira, através de uma peixei-
ra de 14 polegadas. "Os golpes foram tantos que o
criminoso perdeu a noção de quantidade , informou a
delegada. O homicida foi autuado em flagrante e
encaminhado à Casa de Detenção, onde vai aguardar
3UlBOhomicídlo ocorreu por volta de 5h30min no
município de Lauro de Freitas, vizinho a Salvador,
onde o casal trabalhava num posto de gasolina. Nelson
era vigia noturno e Laurentina operadora de pista
(bombeira). Ele estava concluindo seu turno de traba-
lho e ela preparava-se para iniciar o seu, as 6 hora..

"Estou satisfeito. Ficaria frustrado se nao tivesse
matado "Nininha" (Laurentina)", declarou o criminoso
na delegacia, sem demonstrar sinais de insanidade
mental. "Ele apenas se sentiu o homem traído , afir-
mou a delegada. Na verdade, o adultério ainda nao
está caracterizado. Suspeita-se que o homem que
Nelson encontrou com a mulher seja um vendedor, qi
está sendo procurado para esclarecer a situação

Valquiria Barbosa, 40 anos, solteira, delegada ha
cinco anos, afirma que casos como este "dentro de
nossa realidade policial, podem ser considerados corri-
queiras. Mesmo porque, muitos nao tem o desfecho
totalmente trágico apenas por razoes alheias aos ho-
mens Em setembro do ano passado, registramos um
caso em que a mulher nào morreu, apesar de ter levado
nove tiros e três facadas do mando".

Ela atribui o problema a "uma característica lati-
no-americana. Inclusive, quando o homem perdoa um
adultério e recebe a mulher de volta, passa a ser
rejeitado pela família e pelos amigos .

AVISOS RELIGIOSOS

EDSON CAVALCANTI

VALENÇA

tSua 

família cumpre o doloroso dever
de comunicar o seu falecimento ocor-
rido no dia 02 de agosto em Recife,

Pernambuco.

Dupla com farda de oficial

do Exército é presa no Sul

por golpe com cheque falso
Florianópolis — Fardados como oficiais do Exér-

ci*o dois estelionatários do Rio Grande do Sul apli-
caram diversos golpes no comércio, mas foram presos
em flagrante por um grupo militar à paisana, ao
tentarem comprar um Ford Del Rey com um cheque
falso. O gerente da revendedora desconfiou da dupla
e consultou a corporação na qual diziam estar lotados
antes de fechar o negócio. Ao saber que eles nào eram
militares, comunicou o fato ao Exército.

Carlos Otávio Borstmann e Paulo Roberto Perez,
ambos fardados como Tenentes, dirigiram-se. na sex-
ta-feira, à agência do Banco do Brasil, onde Paulo
Roberto, vestindo, ainda, um jaleco de médico, abriu
uma conta, com Cr$ 60 mil, em nome de Júlio César
Rodrigues, de quem tinha uma carteira de identidade
falsa.
INTUIÇÃO

BOTAFOGO DF. FUTEBOL

E REGATAS

O Conselho Diretor do Botafogo de Futebol
e Regatas convida o quadro associativo, a
torcida e os desportistas para a Missa
Comemorativa do 88= Aniversário do Club
de Regatas Botafogo e do 783 Aniversário
do Botafogo Foot-ball Club a realizar-se
hoje, dia 11. às 18:30 horas, na sede do
Mourisco Pasteur. (p

De posse do talonário de
cheques, os estelionatários
fizeram compras em várias
ioalherias e lojas de eletro-
domésticos, gastando per-
to cie CrS 1 milhão. Seu
uitimo golpe seria comprar
um Ford Del Rey, novo.
com o qual seguiriam para
o Norte cio Estado, parar.-
cio em outras cidades para
repetir o golpe. < > gerente
cia Ri vendedora Ford Fio-
risa. onde tentaram com-
prar o carro, suspeitou cios
dois, "por intuição", mas
se mostrou solicito e disse
que o carro estana a cissP11
sicáo deles no tirai cia

Nesse meio tempo, co-
municoú-se com o Hospi-
tal Militar, onde os dois
disseram estar lotados, e
ficou sabendo que ali nao
trabalhava ninguém com
esses nomes. Em seguida,
consultou o Comando do
63' Batalhão de Infantaria,
que informou náo ex.stir
em Florianópolis nenhum
oficial com os nomes fome-
cidos. O gerente, então,
contou o caso ao comando
cia corporação e, ao chega-

para apanhar o Del
no horário combina-

cio. os dois receberam voz
de prisão de um cornando
militar a paisana Nao rea-
miam o contaram o piano
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No Rio
Tempo nublado sujeito a chuvas esparsas Temperatura em
declínio Ventos dc Noroeste a Sudoeste fracos a modera-
dos com possibilidades dc rajadas. Máxima: J3.« cm Bangu
e mínima: 16.3 no Alto da Boa Vista.
As Chu»a< — Precipuaçao em milímetros nas ultimas . J
horas: 0.0 acumulada este més: 0.1 normal mensal; 42.9
acumulada este ano: 348.5 normal anual. 1075.8
O Sol — Nascerá ;\s Ü6h20min e o ocaso será às 17h35min.
O \|ar — No Rio de Janeiro. Preamar: 00hl3m/Ü.7m,
06h52m/l.0m e 15h21m/0.6m Baixamar. 02h25mA).6m,
Ilhitim/O 7m e 19h3m.fl.9m Km Angra dos Reis: Preamar:
01h27m/0.f>m, 14hl lnvü.4m e 20hl9nv0.8m Em Cabo Frio:
Preamar: 00h37m/0 5m Baixamar- 0oh04m,l.t)m c
18h48m0.9m , ,O Salvamar informa que o mar está calmo com águas a -tr
correndo de Leste pata Sul.

Uma frente fria estende-se de Rondônia a São Paulo,
deslocando-se para Nordeste, e juntando-se. sobie o ocea-
no. ,i outra frente fria que se encontra sobre a Argcntin i A
massa polar ganhou intensidade e tem seu centro localizado
sobre o mar junto a Mar dei Plata

A Lua

?D
Cheia Minguante No* a
até hoje amanhã 19/08

Nos Estados

a
Crcscenle26.(18

* VjC«•.« 
*Lja

\ma>on»s. Pie nub. a nub. d pnes. isol. no SW
remp.. estável. M.iv. 31.7; 2M; Roraima Pie. nub. a nub
*ui. a pnes. isoladas. Temp.* estável. Max., 31.8; min.. -.vft.
Acre- Nub. d pnev esp. e trov isoladas, remp.: estável.
Máx ->8 8; min.. 17.2; Par» Pte nub a nub. ci pnes. esp.
NK Temp estável. Máx., 31.4; min.. 22; Rondônia: Nub
a ene d pnes. esp. Temp estável. Máx., 27.8; min.. 20;
Amapá Pte. nub. a nub, d pnes. isoladas, lemp.. estável.
Máx 31 2 min.. 21.4; Maranhão: Claro a pte nub. lemp.
estável Máx., 31. min.. 22 9, Rio <;.le. do Norte: Pte nub a
nub suj. a pnes. isol. Temp. estável Máx.. 27; min.. 21,
Piauí: Claro a pte. nub. Temp.. estável. Máx.. 35.-; irmv.
li).4; Ceara: Pte. nub. Temp.: estável. Máx.. 30; min »;
Paraíba.' Pernambuco: Pte nub a nub. d pnes. esp. no
Este. Temp estável. Máx . 27; min.. 21 5. AlnRoas/ Sergi-
oe Pte nub. a nub. d pnes. isoladas a Este remp.: estável.
Má».. 26.7; min.. 22.1. Bahia. Pte nub a nub d pnes.
isoladas no tísic. Temp. estável Máx,, 2t>.5. min . . - I.
Mato Grosso: Nub. a ene. d chuviscos isolados no Sul; claro
.1 pte. nub. nas demais regs Temp em declínio Máx . -¦»;
min.. 17.3; Mato Grosso do Sul: Nub. ainda suj. a chuvas no
inicio na reg. N/NE melhorando no decorrei do período;
demais regs. nub. a pte. nub. Temp.: estável. Max.. 2- 3;
min.. 14; Goiás. Claro a pte. nub. a ene. d chuviscos
isolados no Sul. Temp.: cm declínio. Máx., 29.8; min.. 10.1;
Brasília: Nub a ene. com chuviscos isolados, lemp : em
declínio Máx . 27.<i; min . 17 6; Mina» (iernk Pie. nub a
nub. SU|. a chvs. esp no Sul; demais icgs. pie nub. lemp.
estável Máx . 20,4. inín,. 13.2; Espirito Santo: 1 te nubla-
do lemp estável Máx . 33 V; min . 16 3; São Paulo Nub

ANAIISE DA CARTA SINÔTICA 1X1 MAPA IX) INVI '•
TITTO NACIONAI, DE METEOROLOGIA Frente tria
no estado de Sào Paulo, na altura de Ubntuba

Anticiclone tropical com centro no Atlântico.

a ene c/ chuvas esp. d períodos de melhoria ao Norte.
Centro e Leste; demais regs. nub. suj. a chuvas no inicio,
melhorando no decorrer do período, lemp lig declínio
Máx.. 21.9; min., 16.7, Paraná: Nub. a ene d chuvas e
períodos dc melhoria a Leste; nub. ainda sujeito .1 chuvas
no inicio ao Norte; demais regs. nub. a pie. nub. lemp. em
declínio Max.. 16.3; min . 14.4; Sta. Catarina. Nub. d
chuvas pass. a pte nub no l este; demais regs. pte nub
Temp . em declínio. Máx.. 119; min . 17.2; Kin (.dc. do
Sul: Claro a pte. nub, Temp. em declínio. Máx., 16./,
min., 119
No Mundo
Aberdeen: 10. nublado; Amsterdã: 20. claro; Atuara: 27.
claro: Atenas 30. nublado; llerlim: 20. claro; Bonn 1S.
Chuva. Knixelas. 21. nublado; Casablanca: 32. claro; Cope-
nhaaue: 20, nublado: Dacar 28. nublado; Dubllm: 17.
nublado: Genebra 24, claro Helsinque :•< daro; l.lma: 16,
chuva; I.isboa: 33. claro; l-ondres: 23. nublado; Madri. 2().
claro; Mlaml: 31 inibindo: Montreal: IS.claio, Moscou: 24,
nublado; Nairobi. 20. nublado; Nice: 27. ciaro; Nova l>eli:
20. nublado; Nova Iorque: 28. névoa; Oslo: 22. nublado;
Paris 18. nublado; Pretória 22. claro; Riad: 41, claro;
Ruma 29 nublado; Seul: 28, nublado; Sofia 22. nublado;
Tóquio: 28. nublado; Tunls 26, chuva; \arsovia: -4.
nublado; Viena: 25. nublado; Washington: 30, claro.

MARECHAL

ALEXANDRE ZACARIAS DE ASSUMPÇAO

(1 ANO DE SAUDADE)

JL Wilna, Mariazinha, Kleber e Nilza, in do

( inesquecível MARECHAL ALEXANDRE ZACARIAS DE
' ASSUMPCÃO pedem aos parentes e amigos uma prece

por sua alma neste 1o aniversário de falecimento. Antecipada-

mente agradecem.

Maria Amalia Fialho de Castro Silva

MARIETA que foi noss3. Dá

diva de Deus, Deus a levou e

a tem agora a seu lado.t

TUBA SCHWARTZ Z'L

(TANIA)
Jayme Schwartz, Sônia Schwartz
Komisar, Cecília Schwartz Sacks
e famílias, convidam para a Des-
coberta da Matzeiva de sua sau-
dosa mãe, sogra e avó, domingo,

dia 15-08-82, às 10,00 horas no Cemitério
Israelita de Vila Rosali, parte nova. Carros à

disposição partindo às 9,00 horas da Che-
vra Kadisha. Rua Barão de Iguatemi. 306.

AAARIANNA D'OLIVEIRA TELLES

DE ALMEIDA

(VIÚVA DE JOAQUIM TELLES DE_ ALMEIDA)
MISSA DA RESSURREIÇÃO

tD 

Emanuel O S B., Lúcia Maria e João Antonio, Clotilde e Bento,

Maria Fernanda, Luciana, João Henrique, Renato e Umbelina.

Aaradecem as manifestações de carinho e conforto que recebe-

ram nor ocasião da morte e sepultamento de sua inesquecível

mãe avó e irmã NANINHA e convidam parentes e arnigos para Missa a

ser celebrada 5a feira, dia 12, às 11:30h. na Igreja do Mosteiro de Sao

Bento, na Rua D. Gerardo n'3 68.

FALECIMENTO

tA 

família de LAVÍNIA SALLES
AN HAIA MARQUES cumpre o do-
loroso dever de comunicar seu

falecimento, ocorrido ontem, e convida

para o sepultamento, hoje, 33 13 hs no

cemitério da Ordem 3! co Carmo, no

Capj. íP

BRIGADEIRO

ORLANDO DE FARIA

JL Nós Zilma Diva Elisa, Pedro José e filhos, Dora Elisabete,

T Romeu e filhas, Valdelice, Aírton e filhas e demais
' familiares reconfortados pela fé e confiança Naquele que

e o Senhor e fonte de toda vida. celebraremos a Ressurreição

de ORLANDO porque temos a certeza de sua participaçao

junto à Glória de Jesus Cristo. Nós cremos nesta eterna alegria

porque sua vida foi um exemplo de esposo, pa,. avo e amigo

para todos que o conheceram. A celebração sera amanha,

quinta-feira, d,a 12 de agosto, às 10:30h, na lgre,a da Candeia-

ria, na Praça Pio X.
————— —-
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ipinrta-feira. 11'8/88 a l" caderno n <3

.TORNA.L DO BRASIL  

economia/negocios

Brasília — Sonja Rego

Souza Cruz não quer que

cigarro aumente mais em 82

São Paulo — A indústria de fumo
quer que o Governo congele os preços
dos cigarros até janeiro. Ao explicar a
razão desse desejo, o diretor financeiro e
de relações com o mercado da Souza
Cruz. Bruce Randolph Donald. afirmou
que o volume de vendas vem caindo: no
primeiro semestre, decresceu 5,6% e,
mesmo com preços estáveis a partir de
agora, a indústria encerrará o ano com
uma queda nas vendas entre 3% a 5%
em relação a 1981.

Quem mais conhece a nossa m-
dústria e é nosso principal acionista — a
Receita Federal, que fica com a parte do
leão — deve fazer as contas e ver que
não adianta aumentar mais os preços
porque ao invés de receber mais dinhei-
ro poderá perder — afirmou Donald, ao
fazer uma palestra na Associação Brasi-
leira dos Analistas do Mercado de Capi-
tais (Abamec).

Aumentos negativos

No primeiro semestre, o preço do
cigarro aumentou 102% para o consumi-
dor e 80.1% para o fabricante. Até abril,
a industria de fumo. que vinha recla-
mando da defasagem entre seus custos
de produção e o preço de venda, equili-
brou essa relação. Com o aumento de
julho (de 34% para o consumidor e de
29% para o fabricante), os custos foram
recuperados. A indústria, agora, não se
importa em arcar com agravamentos
nos custos superiores ao preço de ven-
da. "Esses aumentos freqüentes, acima
da inflaçao, embora dentro dos custos,
afetam o volume de vendas" — frisou
Donald.

Outra conseqüência das elevações
constantes — e que também afeta a
Souza Cruz, detentora de 80,6r'< do mer

cado e que atua com marcas mais no-
bres — foi o deslocamento do consumo
para marcas mais baratas. Uma fatia de
2% do mercado deslocou-se para uiat-
cas mais acessíveis. Donald garant u.
porém, que esse deslocamento nao alte-
rou a posição da sua empresa no merca-
do Confirmou, ainda, uma tendência ao
consumo de produtos com menor teor
de alcatrão e nicotina. ^ategorialigh .
por exemolo, já detém de 4% a 5% do
mercado, estando ainda em ascensao.

O diretor da Souza Cruz manifestou-
se, também, contrário à idéia do maço
de cigarros com 10 unidades. Disse que
a empresa gastaria mais para fazer o
maço de 10 unidades que o de 20. Por
isso, não temos nenhuma intenção de
fabncáfaora 

^ue com apenas I5,57r'<- do
valor das vendas de cigarro — o resto
vai para os cofres públicos a Souza
Cruz acusou, nesse primeiro semestre
um lucro liquido de Cr$ 14 bilhões, 8bl
milhões 872 mil — um crescimento no-
minai de 250% e real de 81% em relaçao
ao resultado de igual período de 1981.
Esse resultado foi obtido apesar de a
empresa ter tido de pagar, em junho,
uma contribuição de Cr$ 245 milhões
para o Finsocial.

Este ano as exportações devem equi-
parar-se a 1981, ficando em torno de 60
milhões de dólares. Do lucro do primei-
ro semestre, a Souza Cruz quer reinves-
tir Cr$ 3 bilhões em ativos imobilizados,
da seguinte forma: Cr$ 600 milhões na
compra de quatro andares no prédio ao
lado da casa matriz, na Rua da Candeia-
ria no Rio; Cr$ 300 milhões na fabrica
de Uberlândia; outros Cr$ 300 milhões
nas usinas de fumo; Cr$ 1 bilhão 500
milhões na modernização das fábricas
de cigarros.

Dona-de-casa quer tabelar cesta
. _ T?.nnipp Michiles (PDS

Brasília — A Associação das Donas-
de-Casa de Brasília pretende lançar, nos
próximos dias, uma campanha de ambi-
to nacional para obter do Governo o
tabelamento da cesta básica com 20
produtos adquiridos habitualmente nos
supermercados, fazendo circular, nas
principais Capitais do país, um abaixo-
assinado em apoio a esta reivindicação.

Ontem, a presidente da Associaçao.
Dona Vera Rechetnieov, informou que
estão sendo concluídos os últimos deta-
lhes para inicio da campanha, contando
com apoio da comissão de Defesa do
Consumidor da Câmara dos Deputados
e da Associaçao Nacional de Defesa do
Consumidor. Ela disse que as duas prl-
meiras assinaturas deverão ser das Se-

nadoras Eunice Michiles iPDS-AM) e
Laélia Alcântara (PMDB-AC). "Não ín-
teressa de que Partido sejam, e'as
ocupam uma posição importante e de-
vem abrir a lista", afirmou.

Dona Vera espera que, dentro de um
mês, o abaixo-assinado possa ser enca-
minhado ao Governo com um pedido de
congelamento. Na semana passada, a
Associação das Donas-de-Casa entre-
gou ao secretario de abastecimento t
preços Júlio César Martins, uma lista
com os produtos considerados essen-
ciais pelas donas-de-casa, para que los-
sem tabelados. Na próxima semana, as
lideres da Associação voltarão ao secre-
tário para ouvirem uma resposta a seu
pedido.

Pão sobe hoje 16% em Niterói

Niterói — O pão francês esta
custando hoje mais 16% nas padarias de
Niterói e São Gonçalo. A bisnaga de 200
gramas passa de Cr$ 30 para C«j5eo
pão de 50 gramas de CrS 9 para CrS 10. O
aumento, segundo o presidente do Sln-
dicato da Indústria da Panificaçáo, Ser-
gio Peres, vai ocorrer porque "as pada-
rias tèm de fazer o repasse dos últimos
aumentos que influíram no custo opera-
cional do produto".

Desde julho do ano passado o preço
do pão está liberado pela Secretaria
Especial de Abastecimento e Preços
(SEAPi. So este ano já ocorreram tres
aumentos que majoraram em 75'> o
preço da bisnaga de 200 gramas. Lm
geral, as padarias seguem tabelas forne-
cidas pelos sindicatos. Sérgio Peres. po-

•Alimento baixa em Minas

Belo Horizonte — Os supermerca-
dos desta Capital começaram a ven-
der. esta semana, a preços idênticos
e ate mais baratos, o arroz, feijão e
oleo de soja que o Programa ABC-
Alimentos a Baixo Custo, da Prefei
tura, vem comercializando, inclusive
em cima de caminhões, no centro e
nos baiiTOS periféricos da cidade.
Apesar da concorrência, o programa
oficial já vende 90 mil toneladas por
dia e extrapola para outros munici-
pios da região metropolitana.

O próprio presidente da Associa-
çào Mineira dos Supermercados,
Amador Ferreira Lúcio, que partici-
pa do projeto da Prefeitura, reconhe-
ceu ontem que os comerciantes estão
tentando equilibrar e esfriar o merca-
do, colocando em oferta os mesmos
produtos oferecidos pelo Programa
ABC e que estão adquirindo mais
barato na Comissão de Financia-
mento da Produção — CFP.

Desde sua adoção, há 20 dias, o

Programa ABC esta vendendo em
caminhões e nas mercearias de bair-
ros e vilas o arroz a CrS 84 e o feijáo
Carioca a CrS 63 o quilo alem da lata
de óleo de soja a CrS 155. A aquisição
dos alimentos e a venda sao feitas
pelos próprios comerciantes, que re-
cebem uma reduzida margem de
lucro.

O Sr Amador Ferreira Lúcio atri-
buiu a baixa de preços a própria
decisão da CFP de repassar os pro-
dutos aos comerciantes, vendendo
no atacado o arroz a CrS 75 e o feijáo
a CrS 50.

O diretor da EPA Supermercados
— o maior participante do Programa
ABC —. Levy Ferreira, também reco-
nheceu que houve uma reação dos
supermercados e mercearias para
equilibrar os preços, para não perde-
rem a concorrência Salientou, po-
rém, nao estar tendo nenhum lucro
com sua colaboração com a Prefei-
tura.
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Governo vai limitar

gastos 
médicos nos

descontos para 
o IR

'. /—V  «limirífn qIoVoHçBrasília — O Governo
vai limitar os descontos
com gastos médicos e den-
tistas na declaração do Im-
posto de Renda de pessoas
físicas, segundo prevê o
"arcabouço" do projeto de
reforma tributária, em es-
tudos por uma comissão
interministerial coordena-
da pelo secretario-geral do
Ministério da Fazenda,
Carlos Viacava.

Ao dar ontem esta infor-
maçào, Carlos Viacava ex-
plicou que essa medida
tem como objetivo, dentro
dos critérios de justiça, re-
duzir o Imposto de Renda
de quem ganha menos e
aumentar o de quem ga-
nha mais. Observou que
pelos atuais critérios nos
descontos de despesas
com médicos e dentistas o
grande beneficiário é o
contribuinte que ganha
mais.
TRANSFERENCIAS

rém não admite que seu sindicato pra-
tique a cartelização dos preços: "Ape-
nas calculamos o preço mínimo do quilo
do pão — hoje de Cr$ 153,50 —- e infor-
mantos a nossos associados disse
ele.

O reajuste de 51% nos salários dos
padeiros e dos balconistas de padarias
foi, segundo Peres, o item que mais
influiu no aumento do custo operacio-
nal do pão. Alem desse, ele alinhou
outros itens:

— Na matéria-prima, tivemos um
aumento de 80% no preço do fermento,
mais de 50r'< no preço da gordura, quase
50% no quilo do açúcar Também houve
aumento do preço do rolo de barbante e
do papel para embrulhar o pão.

Embora reticente em
apontar alguns dados já
consolidados para a refor-
ma tributária, cujo projeto
de lei sera encaminhado ao
Congresso Nacional em
1983 e com vigência para
1984, o secretârio-geral do
Ministério da Fazenda in-
formou que um outro pon-
to básico dessa reforma é o
aumento da receita dos Es-
tados através de transfe-
rências de tributos da esfe-
ra federal para a estadual.

Citou como exemplo a
transferência de parte da
tributação do Imposto so-
bre Produtos lndustriali-
zados — IPI para o Impôs-
to sobre Circulação de
Mercadorias — ICM, que

teve sua alíquota elevada.
Para compensar a perda
da arrecadação federal,
disse que serão introduzi-
das modificações na co-
brança rio Imposto de
Renda, notadamente no
que se refere aos descontos
nos gastos com médicos e
dentistas, que passariam a
ter um limite, a exemplo
do que já existe para des-
pesas com aluguel e juros
bancários. Parte das trans-
ferèncias do IPI para o
ICM seria anulada com a
isenção desses tributos pa-
ra produtos básicos.

Ontem. Carlos Viacava
se reuniu com vim grupo de
trabalho, criado por reco-
mendação do Conselho de
Política Fazendária —
Confaz, para "arrumar" a
situação do ICM sobre car-
nes (bovina, frangos e ou-
trás), milho e raçao ani-
mal. Explicou que alguns
Estados cobram ICM so-
bre esses produtos, outros
cobram menos e alguns
isentam, o que gera muitos
problemas na execução
dessa política fiscal.

_ Gostaria — disse ele
_ de encontrar uma for-
mula para reduzir o ICM
da carne, principalmente a
bovina que tem maior peso
no consumo nacional.

Na próxima semana, o
Ministro Emane Galvèas,
Carlos Viacava e o chefe da
assessoria econômica do
Ministério do Planejamen-
to, Akihiro Ikeda. vão
apresentar no seminário
sobre reforma tributária,
em São Paulo, patrocina-
da pelo Brasilinvest, o "ar-
cabouço" do projeto da re-
forma tributária.

Cursos Perplan [¦
Em colaboração com o Instituto de Tecnologia ORT

A FUNCÀO QUALIDADE COMO FONTE GERADO-
RA DE REDUÇÃO DE CUSTOS INDUSTRIAIS

OBJETIVO: Aplicação das tunçòos controle e gaiantia de qualidade na
redução dos custos de uma empresa industriai

PERÍODO: De 9 9'82 à 12/10 82 - 3»s e 5's de I8M30 âs 20h45

LOCAL Rua Dna. Mariana 213

INFORMAÇÕES F, INSCRIÇÕES.
PERPLAN - Rua Baráo do Flamengo 2Z504

Tel.: 1021) 285-2396 - 265-7448 - 243-.U01
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Algodão terá maior aumento do

preço 
mínimo para 

safra 82183
-*¦ . «C.nir?rvc nan ripfiniran dos n(

Brasília — Numa relaçao de cinco
produtos agrícolas mais importantes, o
algodao devera receber o maior percen-
tual de reajuste do preço mínimo para a
safra agrícola de 1982 83. informou on-
tem uma fonte do Governo Com o au-
mento de 94.2<; sobre o preço-base da
safra anterior, a arroba de algodão (15
quilos) vai custar Crb 1 niil 230.

Os preços para os outros quatro pro-
dutos. que deverão sei aprovados hoje
pelo Conselho Monetário Nacional —
CMN, são. por saca de 00 quilos: feijão —
CrS f> mil 827,80; arroz — CrS 1 mil 900.
miiho - CrS 1 mil *• soja — CrS 1 mil
800. O Conselho Monetário aprova os
novos preços mínimos para 17 produtos
agrícolas, que serão reajustados men-
salmente. ate o inicio cia colheita de
acordo com a variação do índice Nano-
nal de Preços ao Consumido! <IMC\
sistema instituído na ultima saíra

Preços mínimos

Seuundo uni assessor rio M::nste:;o
ria Agricultura, a preocupação maior

nos estudos para definição dos novos
preços mínimos foi assegurar estímulo
aos produtores, para que busquem
maior produtividade. Ao lado disso, o
Governo procurou dosar esse Incentivo,
para que nao ocorresse superprodução
de alguns produtos, que tèm sua quali-
dade deteriorada, caso permaneçam ar-
mazenados por muito tempo.

Os produtores serão melhor remune-
rados na medida em que alcançarem
melhor produtividade, disse o Ministro
Amaury Stábile semana passada. E es-
te por exemplo, o caso do algodão.
Embora sendo um produto cie boa qua-
lidade tem baixa produtividade no
pais Com relação ao milho e arroz, a
produtividade obtida na última safra foi
superior a todo índice ja registrado no
pais.

o estimulo, no c.-iso cio milho deve
—â>v'5CKursr a manutenção da mesma área

cultivada na ultima saíra e evitar uma
produção muito elevada, diante da si-
tuaçào de preços no mercado interna-
cional. ,

SAÍDA: 03/SETEMBRO
VOLTA: 08/OUTUBRO

35 DIAS DE VIAGEM:

Delfim admite que

Governo pode taxar

lucros dos bancos

Brasília — "Não esta afastada a possibilidade
de taxação dos lucros dos bancos. Como eu tenho
dito sempre que os lucros forem produzidos nao
pelas virtudes dos banqueiros, nem pelos erros do
Governo, eles são passíveis de taxação — aflrmou
o Ministro do Planejamento, Delfim Neto. em
entrevista á TV Globo, cujo texto foi divulgado
pela assessoria do Ministério.

Delfim disse que "existe um bom espaço para
a queda das taxas de juros internas". Segundo ele,
essa queda não vai "causar nenhuma atrapalha-
cão para a tomada de capitais lã fora, pois se trata
aqui do diferencial da taxa de juro real . No
entender do ministro, existe um "campo para nos
trabalharmos, juntamente com os banqueiros, pa-
ra diminuir a tensão causada pela alta taxa de
J 

Quanto ao jantar à noite com os presidentes
dos nove maiores bancos privados do pais. Delfim
lembrou ser o encontro um "esforço deles (dos
banqueiros), juntamente com o comércio e a in-
dústria, no sentido de que a taxa de inflação
comece a cair mais rapidamente, como, alias, e a
tônica da política do Presidente Figueiredo

Ele procurou tirar a importancia do jantar,
dizendo que os "bancos conversam normalmente
comj) Gov 

co.gas ancjam tão complicadas que
basta um banqueiro oferecer um jantar que fica
todo mundo desconfiado. Mas não há nada rea -
mente. Nós vamos conversar com eles. Eles vao
oferecer uma cooperação para a política de com-
bate à inflação do Governo Figueiredo. Eu acho
que depois de algumas reuniões decidiram apre-
sentar algumas sugestões e vamos analisa-las
anro°U|antSm- 

Que não tinha agenda pre-
estabelecida — foi organizado pelo presidente da
Federação Nacional dos Bancos, Pedro Conde,

« fnv a neta dos demais convidados, que são.
tose Carlos de Morae^Abreu, do Itaú; Roberto
Paria do Real; Eduardo Vieira, do Bamerindus;
Carlos Vieira do Safra; Marcos Magalhães Pinto
doNacíonal; Lázaro Brandão, do
Calmon de Sá. do Economico, e Konder Bornhau
sen, do Unibanco.

Sem tabelamento
O presidente do Banco Central, Carlos Lango-

ni afirmou ontem que a sugestão da Federação do
Comercio de Sao Paulo, no sentido de que o
Governo tabele os juros bancários, nao sera aten
dida Segundo Langoni. nao haverá tabelamento
nem de juros nem de preços, "porque essa e uma

política já definida pelo Governo .

M

FIESP quer

a correção

pós-fixada
São Paulo — Temerosos

de que o Governo decida
vincular a emissão de de-
bèntures aos empréstimos
externos e sobretaxar os
lucros dos bancos, que
consideram uma abertura
perigosa para todos os seg-
mentos da economia, os in-
dustriais ligados à FIESP
voltaram a se mobilizar e
decidiram levar à reunião
de hoje do Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) pro-
posta que torne obrigató-
ria a aplicação pelos ban-
cos de correção monetaria
pós-fixada para todos os
tipos de empréstimos, ex-
cetuando-se apenas as fi-
nanceiras.

Recentemente, os ban-
queiros anunciaram a ario-
çáo da correção monetaria
pós-fixada para os emprés-
timos junto a bancos de
investimentos, mas as al-
tas taxas de inflação de
junho e julho acabaram
desmotivando os tomado-
res. Para o presidente da
FIESP, Luís Eulalio de
Bueno Vidigal Filho, a cor-
reção monetária pôs-
fixada é a única forma pa-
ra reduzir as atuais taxas
de juros — entre 150% e
160% ao ano. Com ele con-
corda o ex-Ministro do Pia-
nejamento. Mário Henn-
que Simonsen.

ABSURDO E TEMOR

Depois da reunião do
Conselho Superior de Eco-
nomia da FIESP, o con-
senso era de que essa pro-
posta que, segundo os em-
presários, é a]>oiada pelo
Ministro do Planejamento,
Delfim Neto, e pelos ban-
queiros, e a saída para
uma redução a médio pra-
zo, das taxas de juros."Ninguém pode trabalhar
com uma taxa real de juros
entre 30rí e 40%. Isto é um
absurdo" — afirmou Vi-
digal.

O temor dos empresários
de que o Governo decida
vincular a emissão de de-
bèntures aos empréstimos
externos está baseado no
fato de que com isto esta-
ria fechada a única porta
existente no mercado para
captação de recursos. Isto
prejudicaria um grande
número de empresas las-
treadas nesse mecanismo
e que estão totalmente
desmotivadas em buscar
recursos externos em ra-
záo das altas taxas de ju-

• ros praticadas no mercado
internacional.

Vidigal acha exeqüível a
pós-fixaçáo como saída pa-
ra reduzir os juros, princl-
palmente pelo fato de que
o banqueiro será obrigado,
com esse tipo de operação,
a mostrar, publicamente,
quanto está lucrando. "As-
sim. acho que ninguém se-
ra maluco de deixar claro
um lucro de 30' i a 40%
numa operação" — cometi-
tou.
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Londres agora custa

30% menos pela

British Caledonian.

Aproveite voando.

Aeora, pela tarifa ponto-a-ponto(:::). 
uma

passagem de ida e volta a Londres sai 30l/o mais

barato. E você ainda continua desfrutando 100/o

do calor e da hospitalidade britânica, do mais

impecável serviço de bordo que existe no ar, tem-

perado com o charme e a simpatia de aeromoças

brasileiras. Venha voando pela British Caledonian.

Procure agora mesmo o sou Agente cie

Viagem ou a British Caledonian.

(*) permanência mínima de 14 e máxima dc 60 dias.

Ixjiidres non-stop: mais uma opção da
British Caledonian para você.
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Airways
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Brasília — Sonja Rego

Souza Cruz não quer que

cigarro aumente mais em 82

São Paulo — A indústria de fumo
quer que o Governo congele os preços
dos cigarros até janeiro. Ao explicar a
razão desse desejo, o diretor financeiro e
de relações com o mercado da Souza
Cruz, Bruce Randolph Donald, afirmou
que o volume de vendas vem caindo: no
primeiro semestre, decresceu 5,6<7r e.
mesmo com preços estáveis a partir de
agora, a indústria encerrará o ano com
uma queda nas vendas entre 3r/r a 5 7c
eni relação a 1981.

— Quem mais conhece a nossa ín-
dústria e é nosso principal acionista — a
Receita Federal, que fica com a parte do
leão — deve fazer as contas e ver que
não adianta aumentar mais os preços
porque ao invés de receber mais dinhei-
ro poderá perder — afirmou Donald, ao
fazer uma palestra na Associação Brasi-
leira dos Analistas do Mercado de Capi-
tais (Abameci.

Aumentos negativos

No primeiro semestre, o preço do
cigarro aumentou 1029Í- para o consumi-
dor e 80,17«- para o fabricante. Até abril,
a indústria de fumo, que vinha recla-
mando da defasagem entre seus custos
de produção e o preço de venda, equili-
brou essa relação. Com o aumento de
julho (de 34<7r para o consumidor e de
29% para o fabricante), os custos foram
recuperados. A indústria, agora, não se
importa em arcar com agravamentos
nos custos superiores ao preço de ven-
da. "Esses aumentos freqüentes, acima
da inflação, embora dentro dos custos,
afetam o volume de vendas" — frisou
Donald.

Outra conseqüência das elevações
constantes — e Que também afeta a
Souza Cruz, detentora de 80.67< do mer-

cado e que atua com marcas mais no-
bres — foi o deslocamento do consumo
para marcas mais baratas. Uma fatia de
2<7r do mercado deslocou-se para mar-
cas mais acessíveis. Donald garantiu,
porem, que esse deslocamento nào alte-
rou a posição da sua empresa no merca-
do Confirmou, ainda, uma tendência ao
consumo de produtos com menor teor
de alcatrão e nicotina. A categoria light,
por exemplo, ja detém de 4% a 57c do
mercado, estando ainda em ascensão.

O diretor da Souza Cruz manifestou-
se, também, contrário á idéia do maço
de cigarros com 10 unidades. Disse que
a empresa gastaria mais para fazer o
maço de 10 unidades que o de 20. "Por
isso. náo temos nenhuma intenção de
fabricá-lo".

Embora fique com apenas 15,57% do
valor das vendas de cigarro — o resto
vai para os cofres públicos — a Souza
Cruz acusou, nesse primeiro semestre,
um lucro liquido de Cr$ 14 bilhões, 861
milhões 872 mil — um crescimento no-
minai de 250% e real de 81% em relação
ao resultado de igual período de 1981.
Esse resultado foi obtido apesar de a
empresa ter tido de pagar, em junho,
uma contribuição de Cr$ 245 milhões
para o Finsocial.

Este ano as exportações devem equi-
parar-se a 1981. ficando em torno de 60
milhões de dólares. Do lucro do primei-
ro semestre, a Souza Cruz quer reinves-
tir Cr?' 3 bilhões em ativos imobilizados,
da sr .ünte forma: CrS 600 milhões na
com a de quatro andares no prédio ao
ladt a casa matriz, na Rua da Candeia-
ria, :.o Rio: CrS 300 milhões na fabrica
de Uberlândia: outros CrS 300 milhões
nas usinas de fumo; CrS 1 bilhão 500
milhões na modernização das fábricas
de cigarros.

fHJSLsforSS^ Conde (Õgaehadojparaumja n,or reservado co,n Del-
fim e Langoni (D)
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Governo vai limitar

gastos 
médicos nos
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Dona-de-casa quer tabelar cesta
 XTi Miphilp?; (PDS

Brasília — A Associação das Donas-
de-Casa de Brasília pretende lançar, nos
próximos dias, uma campanha de àmbi-
to nacional para obter do Governo o
tabelamento da cesta básica com
produtos adquiridos habitualmente nos
supermercados, fazendo circular, nas
principais Capitais do país, um abaixo-
assinado em apoio a esta reivindicação.

Ontem, a presidente da Associaçao,
Dona Vera Rechetnicov, informou que
estão sendo concluídos os últimos deta-
lhes para início da campanha, contando
com apoio da comissão de Deiesa do
Consumidor da Câmara dos Deputados
e da Associação Nacional de Defesa do
Consumidor. Ela disse que as duas pri-
meiras assinaturas deverão ser das Se-

nadoras Eunice Michiles (PDS-AM) e
Laélia Alcântara (PMDB-AC), "Nào in-
teressa de que Partido sejam, elas
ocupam uma posição importante e de-
vem abrir a lista", afirmou.

Dona Vera espera que, dentro de um
mês, o abaixo-assinado possa ser enca-
minhado ao Governo com um pedido de
congelamento. Na semana passada, a
Associação das Donas-de-Casa entre-
gou ao secretario de abastecimento e
preços, Júlio César Martins, uma lista
com os produtos considerados essen-
ciais pelas donas-de-casa, para que fos-
sem tabelados. Na próxima semana, as
lideres da Associação voltarão ao secre-
tário para ouvirem uma resposta a seu
pedido.

Pão sobe hoje 16% em roí

Brasília — O Governo
vai limitar os descontos
com gastos médicos e den-
tistas na declaração do Im-
posto de Renda de pessoas
físicas, segundo prevê o
•arcabouço" do projeto de
reforma tributária, em es-
tudos por uma comissão
interministerial coordena-
da pelo secretário-geral do
Ministério da Fazenda,
Carlos Viacava.

Ao dar ontem esta infor-
mação, Carlos Viacava ex-
plicou que essa medida
tem como objetivo, dentro
dos critérios de justiça, re-
duzir o Imposto de Renda
de quem ganha menos e
aumentar o de quem ga-
nha mais. Observou que
pelos atuais critérios nos
descontos de despesas
com médicos e dentistas o
grande beneficiário é o
contribuinte que ganha
mais.
TRANSFERÊNCIAS

Niterói — O pão francês está
custando hoje mais 16% nas padarias de
Niterói e São Gonçalo. A bisnaga de 200
gramas passa de Cr$ 30 para Cr$ 35 e o
pao de 50 gramas de CrS 9 para CrS 10. O
aumento, segundo o presidente do Sm-
dicato da Indústria da Panificaçáo, Ser-
glo'Peres, vai ocorrer porque "as pada-
rias têm de fazer o repasse dos últimos
aumentos que influíram no custo opera-
cional do produto".

Desde julho do ano passado o preço
do pão está liberado pela Secretaria
Especial de Abastecimento e Preços
iSEAP). So este ano já ocorreram tres
aumentos que majoraram em 75% o
preço da bisnaga de 200 gramas. Em
geral, as padarias seguem tabelas fome-
cidas pelos sindicatos. Sérgio Peres. po-

rem, náo admite que seu sindicato pra-
tique a cartelizaçào dos preços: "Ape-
nas calculamos o preço mínimo do quilo
do pão — hoje de Cr$ 153,50 - e infor-
mamos a nossos associados disse
ele.

O reajuste de 51% nos salários dos
padeiros e dos balconistas de padarias
foi, segundo Peres, o item que mais
influiu no aumento do custo operacio-
nal do pão. Além desse, ele alinhou
outros itens:

— Na matéria-prima, tivemos um
aumento de 80% no preço do fermento,
mais de 50% no preço da gordura, quase
50% no quilo do açúcar. Também houve
aumento do preço do rolo de barbante e
do papel para embrulhar o pao.

-Alimento baixa em Minas-

Embora reticente em
apontar alguns dados ja
consolidados para a refor-
ma tributária, cujo projeto
de lei sera encaminhado ao
Congresso Nacional em
1983 e com vigência para
1984. o secretário-geral do
Ministério da Fazendo in-
formou que um outro pon-
to básico dessa reforma é o
aumento da receita dos Es-
tados através de transfe-
rências de tributos da esfe-
ra federal para a estadual.

Citou como exemplo a
transferência de parte da
tributação do Imposto so-
bre Produtos Industriali-
zados — IPI para o Impôs-
to sobre Circulação de
Mercadorias — ICM, que

teve sua alíquota elevada.
Para compensar a perda
da arrecadação federai,
disse que serão introduzi-
das modificações na co-
brança do Imposto de
Renda, notadamente no
que se refere aos descontos
nos gastos com médicos e
dentistas, que passariam a
ter um limite, a exemplo
do que já existe para des-
pesas com aluguel e juros
bancários. Parte das trans-
ferências do IPI para o
ICM seria anulada com a
isenção desses tributos pa-
ra produtos básicos.

Ontem. Carlos Viacava
se reuniu com um grupo de
trabalho, criado por reco-
mendação do Conselho de
Política Fazendária —
Confaz, para "arrumar" a
situação do ICM sobre car-
nes (bovina, frangos e ou-
tras), milho e ração ani-
mal. Explicou que alguns
Estados cobram ICM so-
bre esses produtos, outros
cobram menos e alguns
isentam, o que gera muitos
problemas na execução
dessa política fiscal.

— Gostaria — disse ele
 de encontrar uma fór-

mula para reduzir o ICM
da carne, principalmente a
bovina que tem maior peso
no consumo nacional.

Na próxima semana, o
Ministro Ernane Galvèas,
Carlos Viacava e o chefe da
assessoria econômica do
Ministério do Planejamen-
to. Akihiro Ikeda, vão
apresentar no seminário
sobre reforma tributária,
em São Paulo, patrocina-
da pelo Brasilinvest, o "ar-
cabouço" do projeto da re-
forma tributária.

comerciais terão

juros pós-fixados
Brasília — A pós-fixação das taxas de juros

nas operaçoes dos bancos comerciais, exceto du-
plicatas dos bancos de investimento e operaçoes
de leasing foi decidida na noite de ontem durante
jantar de trabalho que 13 representantes dos
maiores bancos privados do país mantiveram com
os Ministros do Planejamento e da Fazenda e o
presidente do Banco Central, na Casa do Brades-
co. em Brasília, segundo informou após o encontro
o presidente da Federação Brasileira de Associa-
çòes de Bancos iFebraban), Pedro Conde.

Ainda esta semana, o Banco Central devera
baixar resolução regulamentando a medida, expli-
cou Conde. Acrescentou que os bancos se compro-
meteram com o Governo no engajamento maior
nas atividades prioritárias do Presidente Figueire-
do — agricultura e exportação — através de ura
aumento dos níveis de financiamento. "O que esta
sendo discitúdo". disse, "é como operacionalizar a
medida e isso vai "depender de dois ou tres novos
encontros com os ministros , ~ .

Destacou que o principal efeito da pós-fixaçao
das taxas de juros será psicológico, já que nao
havera uma projeção da inflação passada mas,
pelo contrário, "trabalharemos com índices para
frente" O banqueiro foi incisivo, contudo, ao dizer
que somente com a pos-fixaçào não devera ocorrer
quedas significativas das taxas de juros, pois
"tudo vai depender de uma redução dos índices
Ínfl 

Ao0ncontrSário do Ministro do Planejamento^
Delfim Neto. que náo descartou a possibilidade de
uma taxação dos lucros extraordinários dos ban-
cos. Pedro Conde disse nào ver razao para uma
medida dessa natureza porque, "no ultimo semes-
tre, comparado com o segundo semestre de 1981, a
lucratividade dos bancos decresceu_ Minl_trn_Os banqueiros reivindicaram dos Ministros
uma expansão maior do crédito, mas conforme o
oróprio presidente da Febraban destacou, o Go-
verno não pode atender ao pedido devido a situa
çáo econômica do pais, que exige uma Pol tica
monetária e crediticia mais ndiga. Pleiteouse
conversou-se. mas negou-se — disse
C°nípós o briefing aos jornalistas. Pedro Conde
voltou para o salão onde se realizava o jantar
(onde foi servido peixe e camarão, acompanhado
Ho vinhos! Dara a segunda rodada de negociaçoes.
Um dos assuntos em pauta dizia respeito ao meca-
nismo a ser utilizado pelos bancos para uma maior
participação do setor privado nos financiamentos
a agricultura e ãs exportações.

Falou-se na fixação de um percentual de 10 <
do total das aplicações dos bancos em operações
de financiamentos para aqueles dois setores.

FIESP quer

a correção

pós-fixada
São Paulo — Temerosos

de que o Governo decida
vincular a emissão de de-
bèntures aos empréstimos
externos e sobretaxar os
lucros dos bancos, que
consideram uma abertura
perigosa para todos os seg-
mentos da economia, os in-
dustriais ligados à FIESP
voltaram a se mobilizar e
decidiram levar à reunião
de hoje do Conselho Mone-
tário Nacional (CMNi pro-
posta que torne obrigató-
ria a aplicação pelos ban-
cos de correção monetaria
pós-fixada para todos os
tipos de empréstimos, ex-
cetuando-se apenas as fi-
nanceiras.

Recentemente, os ban-
queiras anunciaram a ado-
ção da correção monetária
pós-fixada para os emprés-
timos junto a bancos de
investimentos, mas as al-
tas taxas de inflação de
junho e julho acabaram
desmotivando os tomado-
res. Para o presidente da
FIESP, Luís Eulâlio de
Bueno Vidigal Filho, a cor-
reção monetária pos-
fixada é a única forma pa-
ra reduzir as atuais taxas
de juros — entre 150% e
160' V ao ano. Com ele con-
corda o ex-Ministro do Pia-
nejamento, Mário Henri-
que Simonsen.

ABSURDO E TEMOR

Depois da reunião do
Conselho Superior de Eco-
nomia da FIESP, o con-
senso era de que essa pro-
posta que, segundo os em-
presários, é apoiada pelo
Ministro do Planejamento,
Delfim Neto, e pelos ban-
queiros, é a saída para
uma redução a médio pra-
zo, das taxas de juros."Ninguém pode trabalhar
com uma taxa real de juros
entre 30% e 40%. Isto é um
absurdo" — afirmou Vi-
digal.

O temor dos empresários
de que o Governo decida
vincular a emissão de de-
bèntures aos empréstimos
externos está baseado no
fato de que com isto esta-
ria fechada a única porta
existente no mercado para
captação de recursos. Isto
prejudicaria um grande
número de empresas las-
treadas nesse mecanismo
e que estão totalmente
desmotivadas em buscar
recursos externos em ra-
zão das altas taxas de ju-
ros praticadas no mercado
internacional.

Vidigal acha exeqüível a
pos-fixaçào como saida pa-
ra reduzir os juros, princi-
palmente pelo fato de que
o banqueiro será obrigado,
com esse tipo de operação,
a mostrar, publicamente,
quanto está lucrando. "As-
sim, acho que ninguém se-
ra maluco de deixar claro
um lucro de 30'í a 40%
numa operação" — comen-
tou.

Belo Horizonte — Os supermerca-
dos desta Capital começaram a ven-
der. esta semana, a preços idênticos
e até mais baratos, o arroz, feijão e
óleo de soja que o Programa ABC-
Alimentos a Baixo Custo, da Prefei-
tura, vem comercializando, inclusive
em cima de caminhões, no centro e
nos bairros periféricos da cidade.
Apesar da concorrência, o programa
oficial já vende 90 mil toneladas por
dia e extrapola para outros munici-
pios da região metropolitana.

O próprio presidente da Associa-
çao Mineira dos Supermercados,
Amador Ferreira Lúcio, que partici-
pa do projeto da Prefeitura, reconhe-
ceu ontem que os comerciantes estão
tentando equilibrar e esfriar o merca-
do. colocando em oferta os mesmos
produtos oferecidos pelo Programa
ABC e que estão adquirindo mais
barato na Comissão de Financia-
mento da Produção — CFP.

Desde sua adoçao, há 20 dias, o

Programa ABC está vendendo em
caminhões e nas mercearias de balr-
ros e vilas o arroz a Cr$ 84 e o feijão
Carioca a CrS 63 o quilo alem da lata
de óleo de soja a CrS 155. A aquisição
dos alimentos e a venda são feitas
pelos próprios comerciantes, que re-
cebem uma reduzida margem de
lucro.

O Sr Amador Ferreira Lúcio atri-
buiu a baixa de preços á própria
decisão da CFP de repassar os pro-
dutos aos comerciantes, vendendo
no atacado o arroz a CrS 75 e o feijão
a CrS 50.

O diretor da EPA Supermercados
— o maior participante do Programa
ABC —, Levy Ferreira, também reco-
nheceu que houve uma reação dos
supermercados e mercearias para
equilibrar os preços, para nào perde-
rem a concorrência. Salientou, po-
rém, nao estar tendo nenhum lucro
com sua colaboração com a Prefei-
tura.

Cursos Perplan |B
Em colaboração com o Instituto de Tecnologia QRT

A FUNÇÃO QUALIDADE COMO F0NTE,^L^f.p°"
RA DE REDUÇÃO DE CUSTOS INDUSTRIAIS

OBJETIVO Aplicação das funções controle e garantia de qualidade na
redução dos custos de uma empresa industrial

PERÍODO: De 9 9 82 a 12 10'82 - 3*s e 5's de 18h30 as 20h45

LOCAL Rua Dna Mariana 213
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES.

PERPLAN - Rua Baráo do Flamengo 22 5IH
Tel.: (0211 285-2396 - 265-7448 - 245-3101

Europa Oriental

e Escandinávia
EM ÔNIBUS DE LUXO

EXCLUSIVAMENTE
PARA BRASILEIROS.

Algodão terá maior aumento do

preço 
mínimo para 

safra 82183
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Brasília — Numa relação de cinco
produtos agrícolas mais importantes, o
algodão deverá receber o maior percen-
tual de reajuste do preço mínimo para a
safra agrícola de 1982 83. informou on-
tern uma fonte do Governo. Com o au-
ménto de 94.2% -sobre o preço-bnse da
safra anterior, a arroba de alpodao (15
quilos) vai custar ('r$ 1 mil 230.

Os preços para os outros quatro pro-
dutos. que deverão ser aprovados hoje
pelo Conselho Monetário Nacional —
CMN sao. por saca de 00 quilos: leijào —
CrS 5 mil 827.80: arroz — CrS 1 mil 900:
milho - CrS 1 mil 392 e soja - Cri i mil
800. O Conselho Monetário aprova os
novos preços mínimos para 17 produtos
auncoias. que serão reajustados inen-
salmente. ate o inicio da colheita, cie
acordo coma varia, ao do Incnce Naeio-
nal de Preços ao Consumiaor (INPC >.
sistema instituído na ultima saíra

Preços mínimos

Secundo
i Acncu!*!

assessor rio Ministério
a preocupação maior

nos estudos para definição dos novos
preços mínimos foi assegurar estímulo
aos produtores, para que busquem
maior produtividade. Ao lado disso, o
Governo procurou dosar esse incentivo,
para que não ocorresse superprodução
de alguns produtos, que tèm sua quali-
dacic deteriorada, caso permaneçam ar-
mazenados por muito tempo.

Os produtores serão melhor remune-
rados na medida em que alcançarem
melhor produtividade, disse o Ministro
Amaurv Stabile semana passada. E es-
te, por exemplo, o caso do algodão
Embora sendo um produto de boa qua-
lidade. tem baixa produtividade no
pais. Com relação ao milho e arroz, a
produtividade obtida na ultima safra foi
superior a todo índice ja registrado no
pais.

O estimulo no caso do milho deve
assegurara manutençaoda mesma area
cultivada na última safra e evitar uma
produção muito elevada, diante da si-
tuaçao de preços no mercado interna-
cional

SAÍDA: 03/SETEMBRO
VOLTA: 08/OUTUBRO
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Londres agora custa

30% menospela

British Caledonian.

Aproveite voando»

Açora, pela tarifa ponto-a-ponto( 
•). unia

passagem de ida e volta a Londres sai 30% mais

barato. E você ainda continua desfrutando KXJ k

do calor e da hospitalidade britânica, do mais

impecável serviço de bordo que existe no ar. tem-

perado com o charme e a simpatia de aeromoças

brasileiras. Venha voando pela Brítish Caledonian.

Procure agora mesmo o seu Agente ue

Viagem ou a British Caledonian.

anència mínima dc 14 c máxima dc 60 dias.

Londres non-stop: mais uma opção da
British Caledonian para você.
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Lucro da Weg até junho
f atinge Cr$ 643 milhões^

Operando com uma capacidade
ociosa de cerca de 30%, desde junho do
ano passado, a Eletromotores Weg S/A,
instalada na cidade de Jaraguá do Sul,
Santa Catarina, e suas quatro contro-
ladas Weg Acionamentos, Weg Máqui-
nas, Weg Florestal e Weg-Ecemic
Transformadores, obtiveram um lucro
líquido no primeiro semestre de Cr$
643 milhões, que corresponde a um
crescimento de 39,67% sobre o lucro do
primeiro semestre do ano passado, de
Cr$ 388 milhões.

A explicação para o fato, dada pelo
diretor-geral da empresa, Gerd Edgar
Baumer, aos técnicos da Associação
Brasileira dos Analistas do Mercado de
Capitais — Abamec — é de que, mesmo
com a diminuição da carteira de enco-
mendas e em conseqüência do nível da
atividade, a Weg vem conseguindo re-
passar todos os custos de produção
para os preços de venda.

Edgar Baumer está confiante em
que com o término da construção de
algumas usinas hidrelétricas, inclusive
a de Itaipu, o início de execução do
plano de eletrificação rural e o desen-
volvimento de alguns projetos gover-
namentais como o de Carajás, a Weg
possa dar andamento ao plano de ex-
pansáo da companhia, que requer in-
vestimentos da ordem de CrS 400 mi-
lhóes atê dezembro próximo, além de
manter a atual taxa de emprego.

Nacional — O Banco Nacional aumentou o
capital para Cr$ 12 bilhões 162 milhões 792 mil
754,50 mediante emissão de 340 milhões 742 mil
930 ações ordinárias e 316 milhões 705 mil 327
preferenciais, todas nominativas e sem valor
nominal a serem subscritas pelos acionistas no
prazo de 30 dias que começa a Io de setembro e
termina dia 30. ao preço de CrS 3,60, com
integralizaçào no ato da subscrição.

Petrobrás — A Petrobrás vai participar da 2'
Feira de Negócios—Febran, que se realiza de 15
a 22 de setembro no Pavilhão da Bienal, no
Parque do Ibirapuera, SP.

Sondotécnica — A Sondotécnica Engenharia
de Solos S/A ganhou concorrência internado-
nal, em consórcio com as empresas bolivianas
Coprinco e Contegral, para a realização de
estudo de viabilidade e anteprojeto da ferrovia
Motacucito—Mutum—Puerto Bush, na região
de Santa Cruz de la Sierra, Bolívia. O contrato é
de 500 mil dólares.

índice — O Banco de Dados promove amanhã,
das 9h às 13h. na Confederação Nacional do
Comércio, o Seminãrio "Factoring, a nova
opção".

IOB — O IOB Cursos de Legislação Empresa-
rial promove de amanha a sexta-feira um curso
sobre departamento de pessoal onde serão es-
tudadas as melhores técnicas de organização e
funcionamento aplicáveis na área.

Tributação — Mesa-redonda discute a tributa-
çáo mundial dos serviços pessoais independem
tes prestados por nào residentes no país quinta-
feira às 15h na sede da ABDF, Rua Uruguaiana,
10 20°.
Ford — A partir de agora, os caminhões F-2000
e F-4000 serão vendidos com o motor Ford
Diesel 4.4 e com o MWM 229-4 e MWM 226-4.

ampliando as alternativas da empresa em sua
linha de automóveis e veículos comerciais leves
e álcool e a gasolina: e pick-ups e caminhões de
11 a 22 toneladas com motores diesel MWM e
Perkins.

Schuler — A Prensas Schuler S/A recebeu
encomenda da Alcoa Alumínio S A, para sua
usina em São Luís. de dois britadores de carvão
bulldog, com capacidade de 75 toneladas hora
de carvão cada.

Renk-Zanini — A Renk-Zanini entregou ao
Grupo Votorantim um redutor de acionamento
central de moinho de cimento de 130 toneladas
o maior já executado no Brasil, com índice de
nacionalização de 100%.
SE — Várias empresas do sistema Telebras
adquiriram o rádio multiplex RMX-6 fabricado
pela Standard Electrica. As compras mais re-
centes foram feitas pela Telergip (11 equipa-
mentosi, Telesp (22), Telepisa (26) e Telebahia
(34).
CSN — As exportações de produtos siderúrgi-
cos pela Companhia Siderúrgica Nacional al-
cançaram no primeiro semestre 227 mil tonela-
das, no montante de 54 milhões 500 mil dólares,
apresentando crescimento de 886%.

Ipê _ a Metalúrgica Ipê S/A tem vários tipos
de produtos indicados para operar em diversos
setores como vapor, água, óleo, derivados de
petróleo e gases.
Caio — A Cia Americana Industrial de Ônibus
exportou para o Peru 53 ônibus dotados de
carroceria Gabriela II montada sobre chassis
Scania, no valor de 1 milhão 300 mil dólares.
Reynolds — A R. J. Reynolds informou que
suas vendas ultrapassaram os 3 bilhões de
dólares, aumento de mais de 5% no segundo
trimestre, o mais lucrativo da história da em-
presa.
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BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

Mercado opera em alta
mas cai no fechamento

O mercado de açòes da Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro voltou a operar em alta com o IBV em
valorização de 2,3'7. na média e caindo 0,6% no fecha-
mento. Foram negociados 448 milhões de títulos no
valor de CrS 4 bilhões 792 milhões refletindo uma
redução de 18,85% sobre o volume do pregão anterior.

A futuro, faltando dois pregões para o prazo de
vencimento de agosto, as operações somaram CrS 3
bilhões 886 milhões (80,3% do volume geral). E os
negócios a vista representaram uma expansão de
25.54<7r sobre o volume anterior atingindo a CrS 995
milhões.

Mariano Raggio, diretor da Corretora Fonte, acha
que a alta do mercado não se deve ãs operações de
rolagem — transferência de vencimento — mas sim
aos preços dos papéis e à fase menos conturbada do
quadro econômico do pais.

Acesita OP (4,79%), Petrobrás PP 13.78%), Souza
Cruz OPc (2.73%), Samitri OP 12,53%) e Banco do
Brasil PPc (2,45%) foram as maiores altas do dia e as
principais quedas ficaram com Bradesco PS (1.64%),
Banerj PPe (1,53%), White Martins OPc (0,88%), Moi-
nho Fluminense OP (0,61%) e Vale do Rio Doce PP
(0,07%).

Título»
Coto^òet (Cr$)Ouant

(mil) Abert Fech Max Min
% •/ ind deMâddo Lucra»MedDiaant No ano Títulos

Ccrtaçòe* (Cr$)Quant
(mil) Abert Fech Ma* Min

% »/ ind deM4d do lucraiMedDiaant No ano

índices (em 10 08 82)

INPC maio: 6.38%; 6 meses: 41.395-; (reajusta os
salários em julho) 12 meses: 93.4%-: junho: 7,47%; 6
meses: 45.2'%; (reajusta os salários em agostoi 12
meses: 99,8%; julho: 6.53%: 6 meses: 43.8% (reajus-
ta os salários em setembro): 12 meses: 101.2%
Salário mínimo — CrS 16.608,00
Inflação (IGP) — maio: 6,1%; no ano: 36,2%; 12
meses: 91,2%: junho: 8.0%; no ano: 47.0%; 12
meses: 97,6%; julho: 6.1%?; no ano: 55,9%; 12 meses:
99.5% , „
ICV (índice do custo de vida do Rio) — maio: < .9 r;
no ano: 37.1%; 12 meses: 99,7%; junho: 6.5%; no
ano: 46.0%; 12 meses: 101,9%. julho: 7.2%; no ano:
56.5%; 12 meses: 101,2%
ICC (índice de construção no Rio) — Maio: 5.3%;
no ano: 42.1%; 12 meses: 90.6%; junho: 3,7%; no
ano: 47,3%; 12 meses: 93,1%; julho: 5,5%; no ano:
55,4% ; 12 meses: 99.8%
Correção monetária — junho: 5,5%; no ano
35,55%; 12 meses 89,93%; julho: 5.5%; no ano:
43,0%; 12 meses: 89,03%; agosto: 6.0%; no ano:
5L58%; 12 meses: 89.03%; setembro: 7,0%; no ano:
62.19%; 12 meses: 91,18%
(os índices anuais reajustam os aluguéis cujos
contratos vencem no mès).
ORTN — junho: CrS 1.873,37 julho: CrS 1.976,41
agosto: CrS 2.094,99 setembro: CrS 2.241,64
UPC — Io jan31 mar-82: CrS 1.453.96: no ano:
17,31%; 12 meses: 96,88% Io abr/30 jun-82; CrS
1 683.14; no trimestre: 15,76%; no ano: 35,8%; 12
meses: 91.73%; 1" juL'30 set-82: CrS 1.976,41; no
trimestre: 17.42%; no ano: 43.03% ; 12 meses: 89,0%
(reajusta as prestações do SFH em Io de julho).
Correção cambial: No ano: 45,74%; 12 meses.
87,93%
Dólar — Compra: CrS 185,33 Venda: CrS 186,26 (a
partir de 03 08)
Paralelo — Compra: entre CrS 270 e CrS 273
Venda: entre CrS 278 e CrS 280. Poucas pessoas
estão dispostas a vender dólar. Hoje a abertura do
mercado será em alta.
Ouro — (Rio) Compra. CrS 2.940.00 Venda: CrS
3.040.00 ivalor por um grama de ouro Goldimine)
(SP) Compra: CrS 3.052.80 Venda: CrS 3.180,00
(valor por um grama de ouro Degussa)
Prime-rate — Entre 15,0% e 15,5%.
Libor — 14 3/16 (válida por seis meses)
(MVR) — Maior Valor de Referência CrS 7.768.20
ibase de cálculo para contratos e multas federais)
UFERJ — Unidade Fiscal do Estado do Rio de
Janeiro: CrS 3.500.00 (para cálculos de pagamentos
de taxas, tributos e multas estaduais)

Titulo»
Coíoçòet (Cr$)

Ouant(mil) Abert Fech Mo*
% *1 Ind d*M4d do LucrotMedDiaant No ano

Acento opP C*n
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138

20239982
1724971 125331620389718
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20100103

22012777A 851427
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2,45 219,97Est 224,70283,84332.74
0.53 270.25135.48~ 231,09

1,53 -1,29 612,00
2,80 1.08 191,78
2.91 1,04 187,74
3.00 -1,64 188.68
3,00 -1,64 184,05Est 206,331.56 172,222,45 302,716.67 69,57151,85

Est 166,671,33 255,17259.84

3.506.516,690,640.410,451 48
3,30
2.942,4)1,401,182.601,05
0,805,002.532.17

Teler| onTeler| peTeierj pnUnibancoanUnibancobnU"ibancoonIJn-bancopaUn'bancopaUntbanco pbUnipor pbVo'e R Doce ppV.dSMar.noopVotec pnVotec ppWhiteMart opWhite Man. opWh.te Man. op

502644015345

0,642,99
3,121.601,601,651.751,701.707,90

0.702,99
3,051,601,601,651.701,601,657.90
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3,121,601,601,651,751.701,707,90
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1.306 15,20 1.1,80 15 :a 14,70 14,95 0,07 ?.'.! 0/

400 7.65 7,65 7,65 7,65 7.61 — I ''3.74
10 000 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 —• 285,71

495 0,43 0.40 0.43 0,40 0.41 — 195.24
4.777 2,30 2,25 2,30 2,20 2.26 -0.88 183,74
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Mercado Futuro

515 I 1,44 II 50 11.50 1 1.44 i 18
52 4 20 4,20 4,20 4.20 4.20

343 6,50 6.60 6 60 6,50 6.59
7 10,50 10,50 10,50 10.50 10,50

55 258 12.35 12.10 12.70 12.10 12.35
99 0,65 0,65 0,65 0,65 0.65
24 0,70 0.70 0,70 0.70 0,70

3 723 3.25 3.24 3.25 3,24 3,24
31 11.10 1 1,43 11,45 11,10 I 1,30
40 .' on 2.00 2 00 ; 00 • 00

290.36 Titulot Venc. U,t- Ouanl. (mil)
99.29 B B'OSil DP AP° 15 00 14 96 44 440

Est 41.11 B Bros.I pp Out 17.40 17,43 60 700
Ebt 191.18 Bonespa pp Ago 2.80 2.85 37.900
Est 184.21 Bonespa pp Out 3 35 3,32 35 020
Est 148,15 Docas Santas op Ago 3 20 3.20
Est 174,83 Docos Santos op Out 3,762,43 301,19 Mannesmonn op 2.50 2.540.93 339.06 Mannesman op Out 2,93 2 97 7 400229.60 Mannesmann pp Ago 2,20 2.20 150146,85 Mannesmann pp Out 2.58 2,580,92 192.69 Pe'robros po Ago 12.00 12,29 70 200

6,06 238.10 Petfobrbs pp Out 14.05 14.20 68 750
3,87 232,58 Sam.tr. oo A9° 3 00 3 00 2 300

54.62 Samitri op Out 3.50 3.50 2.100
175,00 Vol® R Doce pn Ago 15.09 15,09 1.000

2,53 226.57 Vo'e R. Dore pp Out 17,60 17,582.73 221,57 White Mart, op Aqo
Est 137,93 Wh.'e Man Op Out 2.65 2 e>3

BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO

Sio Paulo — O mercado paulista de ações fechou,
ontem, com uma baixa de 0.2%, devido a queda de
0,30r nos preços médios dos títulos de primeira linha e,
de 0.2% nas cotaçoes medidas dos papeis de segunda
linha. Mecânica Pesada pp. a CrS 1.35, caiu 6,8%,
Telesp oe. a CrS 1,60, 5.58% e Cruzeiro do Sul pp. a CrS
0.70. de 5.4%.

Sadia Concordia pp. c.39, a CrS 1.45, teve alta de
7,47c; Unlbanco on. a CrS 1,50, de 7,1%; Real Participa-
ÇÒPS pnb, a CrS 4.30, de 4.8%, e Acesita op, a CrS 1.75,
de 2,9%. O volume somou CrS 2 bilhões 22 milhões.
Registrando um aumento de 34,7%. Petrobrás pp c 26,
a CrS 12.15, liderou a lista das mais negociadas com
CrS. 400 milhões. 44,1% do total.

Med. Ma*. Fech. Otc. Ouant.(mil)
Min. Mèd. Mo* Fech Osc Ouont.(mil)

Min. M*d Mo. Otc Ouont.(mil)
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6'osmotor PPCaoaue poCom Corrêa ppCavacar, pnCBV tnds Mec ppcpCesp ppCevai onCevo! pnChioretíi opC a He""g ppC -a ppC rrt Ara*u op
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Cm GaocHo pn
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Reol Cons pn 4.80 4 80 4 80 4,80
Real Cons pn 4,70 4.70 4,70 4.70
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Real Cons pn 5,45 5.45 5.53 55.8
Reel Cons on 4 80 4.80 4 90 5,00
Real de Inv on 6,55 6.50 6.54 6.55Real rie Inv pn 7,10 7.10 7.15 7.20
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SERVIÇO FINANCEIRO

MERCADO
EXTERNO

Cotações futuras nas bolsas da Mercado-
rias de Chicago, Neva leque e Londfes,
ontem:

Preço das ORTNs pode
cair no leilão este mês

A expectativa dos operadores do mercado aberto è de
que o leilão deste mês de Obrigações Reajustâveis do
Tesouro Nacional, no total de 40 milhões de títulos (CrS 83
bilhões 799 milhões), revele um declínio dos preços dos
papéis em relação ao mès passado. As propostas serão
entregues hoje, para emissão na próxima segunda-feira, e
as expectativas indicam que os lances máximos das
ORTNs de 5 anos se situem em torno de 103,IO e
103.20rf do valor nominal do mès (CrS 2 mil 094,991. contra
103,52r'r nos lances mínimos do mès passado.

Nas operações de ontein, o mercado aberto manteve o
mesmo desestimulo dos dias anteriores, concentrando a
maior parte dos negocios nos financiamentos de posição
por um dia. Estes oscilaram em torno da media de 9.27r ao
mès, devido a atuação do Banco Central, que financiou as
instituições financeiras a 9,3% ao mès. Mas as taxas
poderiam ter atingido níveis mais baixos, porque as
reservas bancárias foram ampliadas ontem com o final
dos ajustes na média móvel dos depósitos compulsórios
dos bancos, segundo comentou um operador de uma
grande corretora dealer do Banco Central.

De acordo com informações da Andima, o mercado
manteve-se praticamente parado com relação aos nego-
cios de compra e venda de papel, registrando apenas uma
ligeira alta nas cotações das ORTNs ide 10 a 20 pontos
percentuais), ante o desmentido do Governo sobre uma
possível prefixaçáo da correção monetária. Incluindo os
financiamentos, as operações com as Letras do Tesouro
Nacional somaram apenas CrS 32 bilhões e com as
ORTNs. CrS 2 trilhões 336 bilhões.

Os operadores explicaram que as operações de com-
pra e venda de papeis estão retraídas pela dificuldade de
as instituições financeiras fazerem previsões futuras,
principalmente sobre os mdices de correção monetaria e
as taxas dos Imanciamentos de posição.

Interbancário
O mercado interbancário de

câmbio paro contratos prontos 'oi
procurado, com bom volume de
negócios realçados com ta*as en-Ire C.$ 186.26 e CrS I 06 o/, po-.icheques e telegramos. O bancanofuturo tombem foi procurado, mas
com volume regular de negócios
feitos com to*os de CrS 186.26
mnís 5,R°o e 6.33o, por mès, paracontratos de 30 e 180 dias

Ouro
Londres, Nova Iorque, Rio de

Janeiro e Sáo Paulo — O pre<,o do
ouro a visto, nos principais merca-
dos europeus, teve pequena aíte-ração. O ouro Goldmme (RJ) teve
queda de CrS '0 por gramo, e o
Degussa (SP) ficou estovel Em lon-
dres o ouro foi cotado a 336,25
dólares o onça troy (31,103 g), e
em Novo Iorque a 338,25 dólares
a onça troy.

Taxas de Câmbio

As ta*as oc-mo fora
no fecHame^'0 do <

Opções de Compra

160 -5,8 ?1.61 244,25 -1.1 114,10 -2 180 55 - I 1002.22 -3,4 3001,50 -2 10221.50 2321,50 + 7,1 4581,75 M381.62 794I 049 

7,30 -2.0 4015,00 42
"'0 6'85

Mo«do» Compro Vondo Ropan®IBS 33 186.26 185.6'
[y.lcir -i s'io arc 90 62 '83 '80

3U0.I 3-6 31 .<52
i -,,(xi -1 ^"i . ' 20fl . 1 5^1 * ' ,-'0
, ,<•>: no* ...j ,. .-SI.' ¦ '163
C-.'V, .'S»J 30 315 29 BBS

rorOT" '.- 149.52 Id..
E„ K. r.lMJ ¦ 869 2. irs
i 66 6'0 6 ' 6B9 iv *' i
f-Q'".o 3 6'iSB ,i v r/i 3 B51 '•
fm. ¦ ¦"-r-cti 26.410 26 0.-9 26 150
fw f Mi.;o 86,052 87..I.'4 86,162acor^ 0 '01 32 0 "21 ' '0239
I ro - n-a 0,13210 0 134 0,13230¦•.. 73.381 '4 579 73,4911 624/ 1,6523 1
X,. .'„ 10.478 10.660 " 494

M*t Fodiomanto Oicila^oo Contra tatAbarlot
ALGODAO (Nl) 

O.-' 67." s 4 0 34 3 643
£>.- 69.1" - 0 5072,0;. - 0,54 3 433
Mo. 73 50 - 0 .'5 669
J,•( >50 -0 30 .'4.*
Out '5,' 5 -0,11 68
50 l.cr-i* O"" -'o, cents a* jSVlibro
Win

CACAU (Nl)  '

s,t 1 344 -3 4 328' 409 .7 '1191.476 -6 3 789
Mo. 1.525 655
Ju' 1 5o3 -7 67
S,t 1 605 -7 5

fiados ontem, c*'o Bonco Centra!, as Iôn30nvr
srcaao de cámbo brasileiro

10 t métricas/contrato. USS t me»r
CAFt (NI)

S(, 126.86 -2,65 2 914
De, 119,12 -2.29 1 042

I . > 26 I '8
Mo, 106.75 - 1,80 -'04
t^l 105.90 98

104,50 ''50 58
37,5 m.i librai/cont-ato ten's de USS-'L.b'o

COBRE (Nl)
Aqo 57,". 0 35 26
Set '.a 20 0 J5 22 582
O i ¦>? 90 0 35 I
Pet a. ¦ 0 30 25 575
Jon 60 95 0 25 867
Mar 62.30 0,30 7 006
25 a"1 i'b.os "¦ t'o'ns cents de L'SJ'I'b'O
peso

FARELO 0£ SOJA (Ch.cogo)
AgoSetOutDe.-JonMor100 t/contrato, U5$'

170.50 +0,30 2 072
169.10 -* 0.40 8 332
169,10 0.30 8 637
173.90 - 0,50 16 806
176,90 + 0.50 9 091
181,10 - 0.10 2 543

MILHO (Chicogo)
Set 237 3'4 -2 '0 725
Dez 244 1'2 -2 d 250
Mor 261 ~ 174 20 457
Mo. 271 3 7,467
Jol 279 + 1;2 2 673
5,, ;4i. .1 • 3/4 265
5 m.l bushel/contrato; cen»s de USS/busbel

OLEO D£ SOJA (Chicago)
Ago 1 ' <6 - 0 01 2 642

17,4 14915
Out 17.98 ' 0,02 9 391
p,, i";.. -0 06 17.566
Jan IB.?', '0.07 -164Mo. 18.63 I 0 03
60 m.l i b'a»Ao""o'a cents USS.'i.bto

SOJA (ChicOBo)
Ago 5B5 3/4 - 1/2 6 21'.

577 3 15 567
Nov 5B4 1/2 +11 43 37 7
Jon 599 3/4 -r I 1/4 HI 3' 1
Mor 617 3 +2 14 3 047
Moi 633 +3 6915 mil bushel/controto. cents de USS'busHel

TRIGO (Chicago)
Set 335 3'4 -1 "2
De, 356 l I 1/4
Me' 178Mo 385 1 - ' 2
Ju| IB7 3 4 1 1/4
Set 190 -I 17
5 mil bushel/controto. --en's de

21 406
24 9587 992I 3017025

iV bush«l

N.R : Por problema» na comunicação
não recebomen a cotação do oçucar de
Nova Iorque.

Londres — Libra/» métrico
Abertura F#<Ham*n+*
ACUCAR

Out 113.00 111.00
Jan semcoto0o
Mar 127,00 124.40
Ma. 128.75 127.25
Ago 131.50 131.50
Out 135.00 134.00

CACAU
882 873

De/ 923 912
Mar 955 944
Mai 972 964
Jul 0<"S-t 1 005 1 000

Cobertura186 07183.35
319,3921,51927.82830 284149,372,184667 6203.902526,80187,3450 71144

0.1340674.5031.650610,650

SetNov
JonMorMoi
Jul

1 193
I 0851 030985965940

1.1841 0731 01 7978955
925

Mel ais
Cotoçòo dos Metais
Alumínio

lONDRfcS, or'«'T
o v.sto 547,5 548 5

^es,, 566,6 567.0
Chumboo V.S'O 294,0 .'915
ires meses 304.5 305 0
Cobre (Cathodes)O v vn 784 786
tres meses 801.0 802.0
fstanho (Standarl)
6 v.s'o 6 940 f.95.1
tres meses 6 890 6 900
Estonho (Highgrode)o V.sto 6 91. 6 950
rri, meses 6 890 6 900
Niquela v.sto 2 '95 2 805¦ os meses 755 2 765
Prata
o v.s'o 375 .3'* 5
tres meses 386 387 0
Zincoa v.sto 407 408.0
tres meses 4l 3.5 4 1 4 0
Nota Aluminio, Chumbo, Cobre, Eitonhn,
Niquel * Zinco — em lib'as oc Tonelodas.
Proto — em pence pcf foy (31,103 g'S )

incaf corretora de câmbio e títulos mobiliários Hdo.

AÇÕES - CÂMBIO - OPEN MARKET

uma empresa do gbupo intef • continental de cafe s.a.
RUA SÃO BENTO, 9'2° ANDAR RJ - TEL : 296 2022 (PABX) E 253-0572^/

Cod.go A^6o-Ob|eto Serie Quant (mil) Abert Med Ult.
OBBU B8 PP C22 Ago 17.00 1800 0,10 0.11 0,10
OBB2 88 PP C22 Ago 18.00 650 0.02 0.02 0.C2
OBB3 88 PP C22 Ago 19.00 —
OBB8 B3 Pp C23 Out 15.00 —
OCE7 CES pp C34 Our 0.70
OPT8 PET PP C26 Ago 11,50 4 59 400 1.03 0.89 0.60
OPTl PR PP C26 Ago 12.50 1401600 0.37 0.30 0.18
OPT3 PcT PP C26 Out 12.50 23.100 150 1,47 140

wwaMi

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO

AlGODAO BOI GORDO

BOLSA DE VALORES DE NOVA IORQUE

MetiOut
Contrato»em Aberto

NegoooiFecH Realizado»4 490 —

Nova Iorque — A Bolsa cie
Valores de Nova Iorque teve. on-
tem. a sua sexta queda conseeu-
tiva. O índice Dow Jones caiu
1,14 pontos, tendo u-ohado com
779.211 pontos. Foram negocia-
dos 53 milhões de títulos aproxi-
madamente

Os analistas disseram que a
Bolsa baixou pressionada pela
incerteza economica, os aconte-
cirnentos no Oriente Médio e o
; :;,or de que a baixa cias taxas
de juros nao cont inue A compra
fjg Cíl ics Service Oo susp^nsâ
no ultimo momento pelo Guli
OU nao tem mais reflexos na
Bolsa

Nova Iorque Méd>a Dow Jonei ra Bo'so ae Voio*e» de Nova

A<;òes
20 T'any,x>"<!1 5 5e'v>;os «=
65 A^oes

294,75104.05
301,25

AAo * i ma789 >0
297,74'04 79
303.9»

M. ma Fechamento?75.68 779,30
291.67 293.09102.99 103.50
298.45 299.87

Fo'om os vegu-
O6'o'es

>*es cs ce^os f-na s da BoUc de Vcores de f-4owa Iorque, on?em, em

!8 1 8
6 5 8

Be^blebeBoe.rgBo«seCa%cc!Bord Warne-Brunsvwick

S*eeíl 163 4
22 7 523 1 /4193.8

BourroughsCco 30 1 8Cc^nbeii Soup 33 5 3Cor-od-on 20 1 8Co?erpiílorlroc 35 3 8C8S 37 1-2

C'»ÍCOrpCoco-Co»oCoígoteCom. 50'e' te
Cons. Ed.sonContro' Do'oCom.ng G-OSSCPC lnt'1
Crcwn Zeferb

23 3 4
35 1/416 5/850 3/416 3/421 MA

Eos^non Kodak 71 1/2
£í Passo Companyn14 1/4
EasmarkE**onFiresto^eFcd Mo*cf
Gen Dynarr-csGer, ElwíricGen Foods
Gen Mo'ors
Gen T^e
GeMyO'1G-HefeGocdrGoodvearGracewG- At! & Pcc
Gu'f O'
Gulf & Weste'IBMinr Harvesterin» Pope^infle

38 3 4
25 3/810 1/822 3/827 1 8
64 18
33 3 840 3-821 3/444 1/2
36 1 217 1-4
21 1/2
29 1 27 1.2
24 5 o115 863

36

Lockheed A-rc 53 3 ReymcidsMer 4 17 8
LtvCorp 8 5;B Rockwell intl 31 3'8
^nafoc? Hanove' Roya' Dutch Pe' 28 7 8

27 3 Sa'e^voySt's 31 3/4
Mcdo^e'l Doug 69 1-2 Sot' Paper
Me'fk 66 3 Seo'sRoeDuck 18 1 4
Mob-tO.! 20 1:8 $heu O'.l 29 5 8
Monso^toCo 63 12 S.r.qeTCo
Nab'SCO 32 3 SmfthkelineCorp 61 7'8
Nor Ds'^-ers 19 12 SoerryRond 21 1 8
NCR Corp 50 12 STDOtiCai.f 24 5 8
Nllndus» 14 5 STDO-Hnd'a^a 33 3 4
Nc-rbeas' Airi.nes S'cwn24 I -4 Te'eay-ne
Occ'denrai Pe* 17 14 Te^ne'-O
Oi'nCorp 16 Te*acu 26 14

Ors • Nao hov. ve cr'o;òo <^os ou*ros meses
Cotação em OS.15Kg — Mercado calmo

OA-ens Uhno'S
Pac-f-cGos&EiPan A^ Wona A .Penr. CenvoiPespsicoPf ;erCnasPh i .pWor sPr., i -js Pet

23 3 8

> us? t 500 1:»10
; ;i iw : ooo n OuO2*. 300 :ii=! r* «*o

i U' )t ¦- 15 030
j., .:= J.'-'.. 3' 0.10 3: 030

35 380 3; -'90•••n 3K»

Controto N»gO'C6iM.,„ Aburto Mo. Mm F«h R.ol.HKioi
Aj.-, 40 '200
C ., 1 303 5 3S0 5 ?65 5 2B0 5*-'
n.. 1 5i / c 4 990 J.".
f I 4 0:n i-'9 4 8^91 -4 5 330 5 300 5 209 o

t 030 5 Si; S-i5/ 9'.
2 ' 740 7 643 7 660 I•-*. .i

C3'-,ao t- '5 kg Mo 990 '-ote

6liO DE SOJA

9 J00 93 000

Cotação «m CrS toco d« 60 Kg — M4'tado colmo

15 93
1o'a1 15
Cc»a;oo C'S 60 kg tardos — Mercado froco

OURO

* 900500400
600400280

800'PO4806 750

2 325740320735t 50a $30

2 3157002903 680
A 6 '0

grama U-><do^e a« ne^joco* Lingo'e» d« '
conUatr» Mercado calmo

JS3} 3734 4 7 8 * 9—
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Milâer Kaiser passará 
ao

controle da CNEC este mês
A Milder Kaiser Engenharia SA, do

Rio de Janeiro, está sendo vendida para
outra empresa do ramo: a CNEC — Con-
sorcio Nacional de Engenheiros Consulto-
res Ltda., empresa paulista controlada
pela holding Participações Morro Velho
Ltda., a mesma que controla a Constru-
ções e Comércio Camargo Corrêa S/A.

As negociações — praticamente acaba-
das — entre as duas empresas serão con-
cluidas no final do mês, quando a totali-
dade das ações da Milder Kaiser serão
inteiramente transferidas para a CNEC,
tanto a parte estrangeira (49% da norte-
americana Kaiser Engeneering Interna-
tional), quanto os 51% dos sócios nacio-
nais — Fernando Azevedo (presidente),
Euclides Aranha, Mauro Salles, Leónidas
Borio e Fábio Monteiro de Barros.

Todas Nacionais

Com a nacionalização das ações es-
trangeiras da Milder Kaiser. até o final de
agosto, entre as 15 maiores empresas des-
sa área de engenharia não terá nenhuma
de participação — ainda que minoritária
— estrangeira. Entre as 20 maiores, segun-
do classificação da revista O Empreiteiro,
de julho de 1981, restara apenas a Jaakko
Povry Engenharia Ltda., de São Paulo,
que tem participaçao de capital finlandês,
mas sobre a qual já existem notícias —
não confirmadas — de que está-se nacio-
nalizando também.

A Internacional de Engenharia S A
IBESA. que segundo a mesma classifica-
ção estava colocada em 4o lugar, também
como a Milder Kaiser. já anunciou que
quer transferir suas ações estrangeiras
(49''; da norte-americana Morrison Knud-
sen) para sócios nacionais, transforman-
do-se assim em empresa inteiramente
brasileira.

A Engenharia ELC Electrcconsult
Ltda.. de Sâo Paulo, que ainda segundo
essa classificação ocupava o 15° lugar, ate
dois meses atrás tinha participação cia
italiana Electroconsult. de Milão, que foi
vendida aos sócios majoritários — brasi-
leiros — da empresa. Entre as 64 empresas
de engenharia restam ainda outras duas
com participação estrangeira, sobre as
quais não se tem noticias de que tencio-
nam nacionalizar essas ações. Sâo a Ele-
troprojetos S/A — Estudos e Projetos de-
Engenharia (RJ)eaEisenbauTransatlãn-
tica Engenharia Ltda.. de São Paulo.

Esse movimento no sentido de nacio-
nalização das empresas desse setor não é
novo, tanto que há muitos anos não existe
empresa desse ramo inteiramente estran-
geira. Mas houve uma intensificação nos
últimos dois anos, com o agravamento
das dificuldades da economia, pois as
empresas estatais preferem dar seus pro-
jetos para as empresas que não possuem
qualquer participação estrangeira em seu
capital.

Zanini assume a Foster Wheeler
São Paulo — A Zanini nacionalizou

totalmente o capital da empresa de enge-
nharia e desenvolvimento Zanini-Foster
Wheeler Ltda.. com sede no Rio, adquirin-
do 40% das ações da sua associada norte-
americana Foster Wheeler. A Zanini ja
possuía 60% do capital da empresa, que
foi formada em 1950. Nas negociações
para a nacionalização do capital, a empre-
sa americana transferiu tecnologia para a
Zanini.

O valor da operação não foi revelado,
por ser a Zanini-Foster Wheeler uma em-
presa limitada. A Foster Wheeler no Bra-
sil, antes da associação com a Zanini, era
apenas um escritório de engenharia.

A Foster Wheeler — uma das maiores
empresas de engenharia dos Estados Uni-
dos. presente em 23 países do mundo —
possui tecnologias sofisticadas para a pro-
duçâo de caldeiras e oferece serviços espe-
cializados para as áreas química, petro-
química, fertilizantes, alimentícia, farma-
cèutica. controle do poluição, siderúrgica
e outras. Foi a responsável por vários

projetos para a instalação dos polos pe-
troquímicos de Cubatão e Paulinia iam-
bos em São Paulo).

Alta fonte da Zanini confirmou a na-
cionalizaçâo integral do capital da Zanini-
Foster Wheeler. Observou que "uma pro-
va da confiança da industria nacional no
abrasileiramento da Zanini-Foster Whee-
ler está na encomenda de CrS 600 milhões
feita pela Ciquine, da Bahia".

Para os pólos petroquímicos de Cuba-
tão e de Paulinia, a Foster Wheeler ven-
deu pacotes completos de tecnologia, o
que é chamado pelos técnicos de turn-key
(caixa preta fechadai.

A Zanini-Foster Wheeler (o nome po-
derá permanecer, ficando a critério da
Zanini qualquer alteração, conforme deci-
diu a Foster americana) tem sede em
Jacarepaguá. A empresa mantém um gru-
po permanente de gerentes de projeto,
todos com experiência na administração
de grandes contratos. Para cada projeto é
formada uma equipe de especialistas.

Governo discute com empresas

privadas 
a produção 

de CPAs

O Ministério das Comunicaçèos está
convocando os presidentes da Telerj. Te-
lesp, Telemig, Embratel. Teiebras e das
empresas privadas NEC, Ericsson e Sie-
mens para uma reunião no dia 8 de setem-
bro, em Brasília. O ponto único da pauta
de discussão é o relatório da Telebrás
entregue ao Ministro Haroldo de Mattos,
na sexta-feira, dia 6. e que relaciona as
especificações técnicas para fabricação
das CPAs temporais (centrais telefônicas
controladas por computador) no pais.

Há uma grande expectativa em rela-
ção ao encontro, pois existem divergèn-
cias ja assumidas entre o setor privado
(apoiado pelos mais altos funcionários do
Ministério) e a própria Telebrás — que
paça confeccionar o relatório, coordenou
cerca de 100 engenheiros de diversas em-
presas estatais, que trabalharam em regi-
me de tempo integral durante seis meses.

As divergências

O centro da discórdia se resume no
fato de que a Telebrás e os técnicos do

Governo que participaram dos estudos
sobre as especificações pretendem que
elas sejam cumpridas integralmente. Es-
sas três empresas privadas (NEC, Sie-
mens e Ericson), já selecionadas pelo go-
verno para fabricarem as CPAs, dizem
que não conseguirão cumpri-las. As diver-
gèncias ficaram mais claras durante os
seis meses de elaboração das especifica-
çoes — quando os técnicos consultavam
as empresas privadas, quase sempre ha-
via discordância nos pontos técnicos mais
importantes.

Os técnicos do governo asseguram
que se as especificações não forem
cumpridas, cada empresa produzirá um
tipo de equipamento, ocasionando, com
essa ausência de padronização, uma con-
fusão muito grande na rede de telecomu-
nicações do pais. Apesar de tudo o Minis-
tro Haroldo de Mattos já anunciou que
quer contratar os equipamentos ainda
este ano. E com base nesta reunião que o
Ministério tomara — ou não — essa de-
cisão.

Equitel quer consórcio com Elebra

São Paulo — A Equitel, empresa do
Grupo Siemens, concorda em deixar de
participar do fornecimento de centrais de
comutação eletrônicas para a Telebrás,
com sua tecnologia exclusiva, caso a esta-
tal aprove o consorcio que pretende for-
mar com a firma brasileira Elebra para a
fabricação do equipamento similar, tropí-
co L, que suprira parcialmente as necessi-
dades das concessionárias telefônicas na-
cionais.

Ao final de abril, a Elebra e a Equitel
encaminharam proposta ao Ministério
das Comunicações de formação de um
consórcio para a fabricação de CPAS digi-
tais de geração mais moderna que o mo-
deio tropico RC, o L. A solicitação, não
respondida, foi reiterada nos últimos dias
de julho e o diretor-presidente da Equitel,
Luís Carlos Bahiana. explicou ontem que
a nova empresa associada poderia come-
çar a produzir os equipamentos em três
anos. caso seja aprovada hoje.

Em 1976. a Telebrás criou em Campi-
nas o Centro de Pesquisas e Desenvolvi-

Maior aplicação

em tecnologia foi

do setor químico
O setor da indústria de transformação

que mais investiu em desenvolvimento tec-
nológico no país nos últimos anos foi o
químico, mas seu investimento ficou redu-
zido a apenas 0.3% da sua receita operacio-
nal (faturamento), constatou o diretor de
contratos de transferência de tecnologia
do Instituto Nacional de Propriedade In-
dustrial — INPI — Mauro Fernando Arru-
da. que ontem fez conferência no 2o Semi-
nário Nacional de Propriedade Industrial.

O presidente do INPI, Arthur Carlos
Bandeira, disse no entanto que a capacita-
ção tecnológica da nascente indústria beli-
ca brasileira é das mais expressivas, citan-
do como exemplos as pesquisas e inova-
ções tecnológicas de algumas das princi-
pais indústrias bélicas do pais: Embraer,
Engesa e Avibras.

Segundo ele, papel destacado cumpriu
o Centro Técnico Aeroespacial — CTA —
responsável pela orientação das empresas
fornecedoras de equipamentos e compo-
nentes para a indústria bélica nacional e
principal instrumento de fomento na área
tecnológica.

O 2o Seminário Nacional de Propneda-
de Industrial, promovido pela Associação
Brasileira da Propriedade Industrial —
ABPI — que contou com a participação de
empresários e técnicos do setor, acabou
concluindo que o país pouco investe em
tecnologia.

O diretor do Grupo Bardella. Feman-
do Thompson Mota, constatou também
que a relação entre os gastos com tecnolo-
gia e o Produto Nacional Bruto — PNB —
no Brasil, é muito reduzida em termos
comparativos com outras nações, pois si-
tua-se em torno de 0,3%, enquanto nos
paises industrializados da Europa esta
mesma relação é de 1% a 2,5%. Nos Esta-
dos Unidos e na União Soviética é superior
a 3 %.

O diretor do Grupo Bardella destacou
como uma das principais restrições ao de-
senvolvimento tecnológico no setor empre-
sarial privado as chamadas operações pa-
cote, que consistem basicamente na capta-
ção de financiamentos externos condicio-
nados à importação de equipamentos.

Os paises industrializados do Oci-
dente — assinalou Thompson Mota — ado-
taram uma estratégia mais complexa em
relação ao nossoa pais, pois emprestam os
recursos necessários, através de sofistica-
das operações bancárias, para a execução
plena do empreendimento com participa-
çào minoritária da industria local em em
contrapartida, exigem basicamente o uso
de determinada tecnologia e a isenção de
direitos para importação.

Para o empresário, o Governo não esti-
mulou o desenvolvimento tecnológico do
pais nos últimos anos, caracterizando sua
ação pela indefinição no terreno do plane-
jamento nos planos econômico e tecnoló-
gico. Além disto — afirmou o diretor da
Bardella — as empresas estatais, com raras
exceções (Eletrobrás, Petrobrãs e Vale do
Rio Doce), não desenvolvem qualquer tipo
de tecnologia no país e raramente apoiam
as iniciativas das empresas privadas nacio-
nais.

A situação das empresas privadas na
industria de translormaçao não parece
muito diferente, segundo a análise apre-
sentada por Mauro Fernando Arruda. Três
setores importantes praticamente não in-
vestiram — têxtil, produtos alimentares e
material elétrico e de comunicações. Pes-
quisa do INPI, com base em dados de 108
empresas que apresentaram contratos de
transferencia de tecnologia, constatou que
somente 27% investiram em tecnologia, e
que esses investimentos foram desprezi-
veis.

mento Padre Landell de Moura — CPQD
para desenvolver a tecnologia da CPA
nacional, trópico RC, um modelo rural de
pequeno porte. Numa segunda etapa, pas-
sou a ser pesquisado o modelo mais avan-
çado de grande porte. L. hoje em escala de
laboratório. Duas empresas privadas,
uma a elebra. participam tanto do RC
quando do L.

Em portaria n° 215, baixada em 1981,
o Ministério das Comunicações reduziu
reserva de mercado de 50% da linha tropi-
co, sendo o restante das centrais distribui-
das entre os equipamentos NEC, Ericsson
e Siemens. Para desenvolver sua produ-
çào industrial, a Elebra entrou em enten-
dimentos de associação com a subsidiaria
da Siemens, apresentando a proposta de
consórcio ao Ministério das Comunica-
çóes. Caso seja aprovada a uniáo, a Equi-
tel abandonara a fabricaçao de sua cen-
trai.

Isto, segundo. Carlos Bahiana, permi-
tira que as duas empresas entreguem as
unidades tropico L num prazo curto e a
custo inferior.

íochpe faz
"leasing"

agrícola
Porto Alegre — O Banco

íochpe de Investimentos
f< rtnalizou ontem, em con-
trato assinado entre o
Banro Mundial, o Banco
Crcdit Agricole, da Fran-
ça. e o Rabobank. da Ho-
landa a primeira empresa
de leasing agneola do pais.
que começa a operar em
setembro, para reativar o
setor de maquinas e imple-
mentos agrícolas O Banco
íochpe participa do capi-
tal de (i í milhi>es de doía-
res nnihoes em capital e
Kl) inütlnes em linhas de
creditoi com 55' < . enquan-
to as outras tres institui*
çoes participam iiíuaüta-
rm mente com 1

SM NO P0SÍ0 6
Chegou à Zona Sul mais um Centro

de Vendas IBM.
Maquinas de escrever eletricas IBM
e seus suprimentos.
Diskettes.
Cartões para computador.
Contratos de Assistência Técnica.
Entrega imediata.
Venha conhecer nossos produtos e

serviços ou simplesmente compre pelo
telefone 521-4152.

Shopping Cassino Atlântico
Av. Atlântica, 4240 - loja 341
Copacabana - Tol.: S21-41S3
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Indústria paulista cresce

1,7% em junho e reduz a

queda do setor para 7,9%

São Paulo — A atividade industrial paulista con-
tinua apresentando recuperação. Em junho, o indica-
dor do nível de atividades — INA registrou crescimen-
to de 1.7% em relação a junho de 81. reduzindo para
7.9%, a queda do setor, que estava em 8.8% nos
últimos 12 meses (maio de 81 a maio de 82).

Os custos com salários na industria paulista, que
em maio teve crescimento de 9%, de acordo com a
FIESP está pressionando o setor e praticamente
impedindo uma recuperação no nível de emprego,
cuja curva se inverteu no último mês e registrou
queda de 0.3% de janeiro de 81 a maio de 82.0 salario
real na indústria cresceu 3,3%.

SITUAÇÃO

O presidente da FIESP.
Luís Eulálio de Bueno Vi-
digal Filho, considerou
que, com as taxas de juros,
os salários estão colabo-
rando para dificultar um
reaquecimento da indús-
tria. Mas ressaltou que náo
é a política em si que gera
problemas, e sim sua apli-
cação, que favorece os
mais pobres em detrimen-
to da classe média, que
tem o poder de compra.

Mas a recuperação da in-
dústria ocorreu apesar do
comportamento negativo
das vendas reais, horas
trabalhadas na produção e
pessoal ocupado. No tri-
mestre de março a maio, o
INA médio cresceu 1,9%
em relação ao mesmo pe-
riodo de 81, resultado con-
firmado no trimestre se-
guinte labril-junho) com
variação anual de 2,3%.

No período de 12 meses
até junho foram observa-
das taxas de variação
anual negativas, mas niti-
d a mente declinantes:
10,6% nos 12 meses encer-
rados em fevereiro; 10,2%
em março; 9,9% em abril; e
8,8% em maio. A queda da
indústria foi reduzida para
7,9% em junho. A persistir

tal tendência, segundo a
FIESP, e possível que a
industria feche 82 com um
equilíbrio na produção e
até com algum ganho real.

SALARIOS

Quanto aos salários,
Luís Eulálio considerou
que os aumentos salariais
deveriam ser vinculados
ao proprio salário, e não á
inflação.

— A prática atual favo-
rece a classe mais baixa,
que mal consegue comprar
comida e tira o potencial
da classe média, que é o
segmento impulsionador
do mercado. Não sou con-
tra quem ganhe menos re-
ceber uma fatia maior,
mas isto pode ser feito de
outra forma. Enquanto o
mundo torce contra a in-
fiação, os de menor renda
torcem por índices altos
para saírem ganhando no
INPC mais os 10%. O ga-
nho real na faixa baixa
prejudica a classe media —
declarou.

Ele não quis falar sobre
mudanças na lei salarial,
mas admitiu que são ne-
cessários alguns ajustes.
Ele acha necessárias umas"mexidinhas" nas taxas de
juros, salários e outros seg-
mentos.

Fiel muda linha e

operário faz greve
São Paulo — A decisão

de suspender a fabricação
de sua tradicional linha de
armários de aço para cozi-
nhas e a conseqüente dis-
pensa de 156 funcionários,
anunciada sexta-feira, fo-
ram a causa da greve par-
ciai dos operários da Mó-
veis Fiel, que ontem en-
trou no segundo dia. De
acordo com a empresa, 200
horistas, de um total de
450, estão parados. Para o
Sindicato dos Metalurgi-
cos de São Paulo, este nu-
mero é de 350, de um total
de 600.

O presidente da Móveis
Fiel. Orestes Frugiuele, ci-

tou uma mudança da ten-
dência do mercado, com
acentuada preferência pa-
ra os gabinetes de madei-
ra, para justificar a suspen-
são da linha de móveis de
aço. Dentro de um mês, a
Fiel lançará sua nova linha
de móveis de madeira para
escritórios, com unidades
moduladas e panorâmicas
para projetos sob enco-
menda. Lançará, também,
uma novalinha de móveis
de aço e mistos. Está afas-
tada. segundo ele, ao me-
nos por enquanto, a hipó-
tese de investimentos na
linha de madeira para mo-
veis de cozinha.

Coneretex já

produz no RJ

pré-moldados
Redução de 20% a 40% no >

custo das obras e menor tempo <
de construção são algumas das .
vantagens dos blocos pré- .
moldados de concreto que, des- .
de ontem, estão sendo fabrica- ,
dos em Nova Iguaçu, no Estado ;
do Rio, pela Coneretex — In-
dústria de Pré-Moldados Ltda, •
holding da empresa paulista .
Coneretex S A. Com a principal .
característica de dispensar to-
tal ou parcialmente vigas, pila-
res, aços e eoncretagem. os blo-
cos vinham sendo fabricados
apenas em Sao Paulo.

Ao reconhecer ontem as
atuais dificuldades econômicas
do pais, o diretor-superinten-
dente da empresa, Gaspar Ar- '
turo Betancourt, um cubano
com 20 anos de Brasil, não mos-
trou qualquer receio pelo novo
empreendimento, no qual fo-
ram investidos 2 milhões de dó-
lares. Conforme explicou, o seu
produto destina-se basicamen-
te às construções populares,
vinculadas ao Sistema Finan-
ceiro da Habitação e, portanto,
a um mercado ao qual seu pro-
duto adapta-se facilmente.

Expansão
Inaugurada ontem, a segun-

da unidade de pré-moldados da .
Coneretex (a primeira localiza-
se em Sâo Paulo, onde estão as :
duas concorrentes) produzira •
1 milhão 200 mil blocos por mês,
através de um processo auto-
mático de dosagem e mistura
dos componentes dos blocos.
Segundo o diretor de market-
ing da empresa, Raul de Olivei;
ra, apenas a maquina Besser,
responsável pela moldagem, foi
importada dos Estados Unidos,
por 700 mil dólares.

Ao final do próximo ano. Be-
tancourt pretende ter instalado
uma nova maquina, duplicando
a sua capacidade de produção e
o seu faturamento que, segundo1""1
o diretor financeiro, Gregorio
Rosen, está estimado em CrS 80
milhões mensais. Na unidade
paulista, cuja produção e de 2
milhões 400 mil unidades por
mès (50% daquele mercado), a
receita é da ordem de Cr$ 180
milhões. Ou seja, um valor sig- 1
nificativo para uma única uni-
dade, se comparado ao total do
grupo (Coneretex Pre-Molda--
dos, Pedreiras Cantareira, Adi
tex Ltda, além de 65 centrais de
concretagem em todo o pais),
da ordem de Cr$ 3 bilhões men,.
sais.

Fundada em 1959 pelos tios
de Betancourt, o complexo
Coneretex, com um total de 3
mil funcionários, 100 dos quais
da nova unidade, deverá chegar
também ao Paraná no próximo
ano. Conforme explicou o dire-
tor de marketing, trata-se de
um investimento elevado que
exige, em contrapartida, merca-
dos que apresentem rentabili-
dade.

Em Sâo Paulo, calcula-se
que o consumo de blocos pre-
moldados já atinja 10 milhões
de unidades mensais, dos quais
50% são fabricados por empre-
sas de fundo de quintal. E estão
sendo utilizados não só em edi-
ficios e casas, mas também em
fábricas, como a inaugurada on-
tem peln Concrete?<
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Balança comercial tem menor superávit em 14 meses
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Informe Econômico

Tarefa difícil
No primeiro semestre deste ano o Banco

do Brasil só conseguiu captar CrS 50 bilhões
dos CrS 150 bilhões em depósitos a prazo fixo
previstos no Orçamento Monetário.

Assim, é possível que nem uma elevação
nas taxas de remuneração dos RDB"s — Reci-
hos de Depósito Bancário — atualmente entre
85% e 90% ao ano, facilite o cumprimento da
meta orçamentária para evitar que a expansão
das aplicações do BB provoque emissão prima-
ria de moeda.

Com o Imposto de Renda cobrado a
posteriori, os RDB"s oferecem ligeiras vanta-
gens sobre um CDB, de igual taxa, que paga
IR antecipado: uma aplicação de CrS 100 mil
com taxa bruta de 90% rende efetivamente C rS
71 mil num CDB e CrS 72 mil 227 num RDB.
Mas têm os RDB's a desvantagem de não
poderem ser negociados.

A esperança do BB em garantir a captação
fixada no Orçamento Monetário reside no
efeito irrigador das liberações de recursos para
o custeio agrícola das safras do Centro-Sul, que
se intensificam este mês. E muito provável que
os fazendeiros apliquem parte dos recursos
levantados (ou o capital próprio não utilizado)
em RDB's. Embora não tivessem feito isso
com o lucro da comercialização agrícola no
primeiro semestre.

Sem alarma

O presidente do Banco Central, Carlos
Geraldo Langoni, garante que tem dormido
tranqüilo, apesar das notícias alarmantes sobre
a incapacidade da Argentina de saldar seus
compromissos este ano e das crescentes dificul-
dades do México em gerir sua gigantesca dívida
externa, que deverá chegar a 80 bilhões de
dólares no fim do ano, contra uma previsão de
70 bilhõçs de dólares para o Brasil:

 E claro que poderia haver problemas
para o sistema financeiro internacional se esses
países e mais a Polônia não puderem honrar
seus compromissos. Mas, para o Brasil, o
efeito seria melhorar a posição relativa do pais
junto aos banqueiros internacionais. Não esta-
mos colhendo este ano os resultados que
esperávamos, em termos de balanço de paga-' io aos generalizados problen
da economia mundial. O importante é a con-

Brasília — A balança comercial regis-
trou mês passado um superávit de ape-
nas 5 milhões de dólares, o menor aos
últimos 14 meses começados em maio de
1981. quando se iniciou a reversão de um
crônico déficit mensal.

Nos primeiros sete meses do ano, o
país exportou 11 bilhões 637 milhões de
dólares, com uma queda na receita de
9,9%; importou 11 bilhões 377 milhões,
um valor 13,4% inferior ao mesmo perio-
do do ano passado. Também em julho,
comparado com junho, tanto as exporta-
ções como as importações tiveram que-
da: no primeiro caso, com vendas de 1
bilhão 707 milhões, caíram 16,8%; e no
segundo, tendo comprado 1 bilhão 702
milhões, menos 13,2%.

Déficit

Carlos Viacava. secretãrio-geral do Mi-
nistério da Fazenda, que divulgou ontem
as estatísticas, ressaltou que nos últimos
12 meses o superávit somou 1 bilhão 673
milhões de dólares, que embora seja ex-
pressivo também manteve-se em queda
pela segunda vez. Assim, de janeiro a
julho o saldo positivo foi de apenas 260
milhões.

A persistirem resultados medíocres
como esse, admitiu Viacava, as contas
comerciais do pais caminham para um
fechamento deficitário no final do ano.
Mas sustentou que as exportações deve-
rão reagir daqui para a frente, em função
da maior intensidade da comercialização
das safras agrícolas no segundo semestre.
Ele culpou, mais uma vez, os preços bai-
xos do mercado internacional, especial-
mente no caso do complexo soja, cacau,
café e açúcar.

E insistiu na defesa da atual política
cambial e do sistema de incentivos as
exportações:

— A maior evidência de que a polit ica
está correta é que as exportações cresce-
ram 5% em volume, apesar das dificulda-
des do mercado. Se acontecesse o contra-
rio, cairia o volume, e não a receita.

Argumentou que o Brasil está prejudi-
cado em suas relações de trocas comer-
ciais com o exterior porque os preços das
mercadorias que exporta caíram 30r/r em
comparação com os produtos que com-
pra no mercado internacional, considera-
do um período de três anos.

Nos últimos 12 meses terminados em
julho, as exportações somaram 22 bilhões
23 milhões de dólares, exibindo pela pri-
meira vez uma queda de 0,7%. em relação
aos 12 meses terminados em julho do ano
passado. As importações atingiram 20
bilhões 333 milhões, com uma redução de
12,6% no período de 12 meses, mas Viaca-
va estimou que elas terminem o ano 10%
inferiores ao ano passado.

Perdas

Viacava informou que no caso do com-
plexo da soja — grão, farelo e oleo — o
Brasil perdeu no primeiro semestre deste
ano 500 milhões de dólares, representan-
do uma queda de 30% na receita cambial
e de 10% no volume.

Com relação ao café. apesar da queda
do preço internacional, a venda subiu
44%, "dentro das expectativas". Caíram
também os preços do cacau e do açúcar.

Sobre a queda no preço do açúcar,
Viacava foi categorico:

— Pensávamos que tínhamos atingi-
do o fundo do poço, mas ele continua
caindo.

Observou que em julho o país vendeu
alguns produtos agrícolas, como o milho
e algodão, que contribuíram para a eleva-
ção do volume de exportação.

O fraco desempenho das exportaçoes
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30i0/c

25

20-

15-

IO

Dez Dez Jan Fev Mar Abr Mái Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun
79 80 81  82 Jul

Com a acentuada redução das exportações, o saldo positii o

da balança comercial. este ano. foi de apenas l S$ 260 milhões

Banqueiro diz que 
Brasil não

precisa 
renegociar a dívida

mòntos, devido aos generalizados problemas
da economia mundial. O importante c a con-
fiança dos banqueiros na coerência de nossa
política econômica.

Convergência monetária

Apesar dos 6,1% de inflação cm julho, o
Governo não pensa em reduzir logo a correção
monetária do patamar de 7% fixado para
setembro. A idéia, até o fim do ano, é assegu-
rar uma convergência das taxas anuais de
correções monetária e cambial com as de
inflação. .

Julho fechou com uma inflaçao anual de
99,5%; 101,2% de 1NPC; uma correção cam-
biài de' 87,5%; e uma correção monetária em
12 meses de 89,03%. Mesmo em setembro a
correção monetária acumulada não passa de
91,18%.

Próximas privatizações

Brasília — O vice-presidente do Mor-
gan Guarantee Trust Company, Tony
Gebauer, disse ontem que o Brasil não
tem necessidade de renegociar sua dívida
externa. Apontou duas razões: primeiro,
porque o mercado financeiro internacio-
nal está atendendo suas necessidades de
investimentos; e segundo porque o "per-
fil" de sua dívida é bem diferente das
dívidas do México e da Argentina. Esta
última tem o "perfil da dívida concentra-
da a curto prazo, pois terá de pagar, este
ano. um terço do total que e de 39 bilhões
de dólares".

Após se reunir com o Ministro da Fa-
zenda, Emane Galvèas, a quem foi apre-
sentar Peter Voicke, o diretor administra-
tivo do Banco Interatlántico de Investi-
mentos (uma associação formada pelo
Morgan, Monteiro Aranha e o Grupo Es-
pírito Santo, de Portugal). Tony Gebauer
estimou que a prime-rate (taxa de juros
bancários do mercado norte-americano)
deverá atingir no final deste mês ll'<.
contra os 157. do mês passado, situando-
S6 entre 12% e 14c7c ao final cio ano.

Ele acredita que o pais poderá apre-
sentar um superávit de 1 bilhão de dóla-
res ou, numa hipótese mais pessimista,
tender para o equilíbrio da sua balança
comercial. Com relação a inflação, Tony

Gebauer não acredita que possa prejudi-
car o país na captação de recursos exter-
nos, porque o sistema da correção mone-
tária a neutraliza. "Mas como todo ban-
queiro. gostaria de ver níveis mais baixos
nessa inflação", afirmou.

Dificuldades
O déficit público dos Estados Unidos

continuará aumentando, devendo atingir
até setembro (encerramento do ano fis-
cal) entre 110 bilhões e 115 bilhões de
dólares, com previsão para chegar a 150
bilhões de dólares em 1983. Com isso, as
taxas de juros internacionais deverão ser
pressionadas para cima, dificultando a
situação dos países em desenvolvimento
que possuem uma elevada dívida ex-
terna.

A opinião é do secretãrio-adjunto do
Departamento do Tesouro no Governo
Carter, C. Fred Bergsten, que esteve on-
tem com o presidente do Banco Central,
Carlos Langoni. Ele considerou que, com
a previsão de que as taxas de juros vão
permanecer altas, não é possível emitir
sinais de otimismo nem para o Brasil nem
para ninguém. No caso brasileiro, entre-
tanto, Bergsten ressalvou que os proble-
mas econômicos não levarão o pais ao
ponto de renegociar a dívida externa.

LloycFs prevê aumento do juro

Além da privatização da Federal de Scgu-
ros. que entra em fase de pré-qualificação dos
candidatos, as duas empresas mais próximas de
serem devolvidas ao setor privado pela Cornis-
são Especial de Desestatizaçao sao a Ultratertil
e o Hotel da Praia. ...

Dia 22 deve ser aprovada a privatização cia
Ultratertil que, a exemplo da Mafersa, contara
com participação de seus empregados no capi-
tal da nova empresa.

Quanto ao Hotel da Praia — pertencente
ao acervo da Datamec, absorvida do Grupo
Novo Rio pela Caixa Econonnca Federal — ja
há um concorrente forte: o Grupo Brastel,
liderado por Assis Paim Cunha.

Internacionais
® Os consórcios Hitachi e Ishikawajirna estão
negociando com o Ministério da Marinha da
União Soviética o fornecimento de maquinaria
para descarregar cereais. A notícia repercutiu
em Tóquio devido ao embargo de exportação
de máquinas pesadas existente no Japão contra
a URSS, em solidariedade ao embargo norte-
americano. .
® Está proibida a plantação de novos vinhedos
na Argentina. O Governo tomou a decisão
devido à crise da indústria vitivinícola, que tem
crandes estoques e enfrenta preços baixos.
Serão autorizadas as substituições ou reconver-
sões de culturas de má qualidade etnológica,
o A Ford Motors fechou sua fábrica em Port
Elizabeth, África do Sul, devido a uma disputa
salarial com os operários. A medida afeta 5 mil
trabalhadores. A Ford é a terceira indústria
automobilística a paralisar a produção no pais
por causa da disputa salarial, depois da Gene-
ral Motors e da Volkswagen.
9 O Presidente Alfredo Stroessner inaugura
cm Assunção a Exposição Industrial Brasil 82,
que funcionará até dia 22.
• O México decidiu suspender por tempo
indeterminado a construção do trem subterrà-
neo metropolitano na Capital, iniciada cm
1967 com cerca de 90% de participação fran-
cesa.

Moleza no imposto.
O Banco Econômico

inaugurou um p< >sío de arrecadação
de tributos.onde você pode

t pagar qualquer tipo de imposto,
sem fila e sem demora

(CONOMICOO Barro da gr^te
Rua I de Março. 21 - CVr.tr.-. R 1.

— E provável que as taxas de juros do
mercado internacional subam novamen-
te até o final do ano — previu ontem o
presidente executivo do Lloyd's Bank
International, Eric Whittle, admitindo
que a Libor (taxa de juros do mercado do
eurodólar) possa retornar aos níveis de
16% ou 17% para o prazo de seis meses,
atingidos no inicio do ano. Atualmente, a
taxa oscila em torno de 13,5' i. Uma ele-
vaçao de 1% aumentaria em quase 500
milhões de dólares o custo da divida
externa brasileira.

Para o presidente do Lloyd's. que de-
têm 100% das açòes do Banco de Londres
no Brasil, a atual queda das taxas de
juros no mercado internacional "e um
pouco artificial". Ela é provocada pelo
clima psicológico criado pelo Governo
norte-americano, que depois de muito
criticado por muitos países, decidiu mu-
dar sua política e forçar a baixa dos juros.

Eric Whittle informou que foi assinado
ontem em Londres um contrato de em-
prestimo de 134 milhões de dólares para a
Eletrosul, para a expansão da usina ter-
moelétrica Jorge Lacerda, em Santa Ca-
tarina. O Lloycls lidera todo o pacote de
empréstimos do exterior, que vai envol-
ver um total de 225 milhões de dólares,
incluindo os financiamentos para torneei-
mento de equipamentos de bancos ale-
mães e italianos.

O presidente executivo do Lloyd's veio
ao Brasil por motivos particulares — sua
esposa é brasileira e seus sogros comemo-
ram agora suas bodas de ouro mas vai

aproveitar para visitar as filiais do Banco
do Londres em Belo Horizonte, Recife,
São Paulo e Porto Alegre e encontrar-se
com o Ministro do Planejamento. Delfim
Neto, em Brasília, na próxima segunda-
feira.

Sobre o Brasil, onde o Grupo Lloyd's
tem um total de 35 milhões de libras (CrS
11 bilhões 173 milhões) em capital investi-
do, ele afirmou que não há necessidade
alguma de o Governo renegociar a dívida
externa, cujo volume (de 64 bilhões de
dólares) não assusta. O importante é rela-
cionar a divida com a produtividade do
pais, e o Brasil, de um modo geral, tem
investido bem os recursos que toma do
exterior, disse ele, lamentando apenas o
último empréstimo concedido ao Gover-
no brasileiro, em dezembro de 70. de 1,2
bilhào de dólares, para o Proalcool.

— Houve desvio dos recursos e o pro-
jeto não foi tão bom assim. O que tem
acontecido hoje mostra que o Proalcool
não é considerado um sucesso — afirmou,
também lamentando a dificuldade de os
bancos supervisionarem o investimento
de seus empréstimos em outros países.
De fato. o Proalcool sofreu forte desacele-
ração esse ano: ja foram aprovados 383
projetos desde 1976. mas apenas seis em
82.

Eletrobrás

capta mais

recursos
A cinco meses do final do

ano, o presidente da Ele-
trobras. General Costa Ca-
valcànti, anunciou ontem
que os empréstimos exter-
nos da empresa váo chegar
aos dois bilhões de dólares
em 1982. depois que rece-
beu autorização do Minis-
tério do Planejamento pa-
ra captar mais CrS 23 bi-
lhoes 700 milhões. Desse
total, haverá uma capta-
ção em dólares, correspon-
dente a CrS 3 bilhões 700
milhões, e o restante será
em moeda nacional a um
pool de bancos brasileiros.

Cavalcãnti — que esteve
na inauguração da subes-
taçáo de energia eletrica
da Light, no Horto Flores-
tal — disse que o dinheiro
será utilizado para iniciar
o pagamento das faturas
atrasadas das empreitei-
ras que prestam serviço a
empresa e também para
reduzir o impacto financei-
ro que a Eletrobrás sofreu
com o déficit de CrS 46
bilhões em sua receita.

O déficit, segundo ele, foi
provocado pela queda no
consumo de energia elétri-
ca e pela elevação das des-
pesas da empresa decor-
rente da alta da inflação
com índices superiores aos
previstos pelo Governo.

Sindicatos pedem ajuda do

Estado alemão para evitar

a falência da Telefunken

Hamburgo e Bonn — Um dia depois do pedido de
concordata de uma das maiores indústrias européias,
a AEG Telefunken da Alemanha, os sindicatos ale-
mães pediram ao Governo apoio financeiro estatal a
empresa para evitar sua falência. Os sindicatos estão
preocupados com os 96 mil empregados da Telefun-
ken no pais, principalmente ante a taxa de desempre-
go, que atingiu quase 1 milhão 800 mil pessoas, ou
7,2% da força de trabalho, em julho.

O líder do maior sindicato do pais, o metalúrgico,
Eugene Loderer, sugeriu que, por meio de credito e
participação estatal, o Governo facilite um amplo
programa de saneamento na empresa. "Sem isso",
ressaltou, "há o perigo de uma catástrofe na política
de emprego".
CRISE

Os economistas dizem
que nenhuma outra gran-
de companhia parece estar
em perigo imediato. Mas a
crise da Telefunken ocorre
quando o número de ban-
carrotas atinge recordes e
a queda nas exportações
vem prejudicando o orgu-
lho alemao por seu poder
econômico e eficiência in-
dustrial.

Os sindicatos expressa-
ram o temor de que o Go-
verno não faça alguma coi-
sa para tentar salvar a em-
presa. O Chanceler Hei-
mut Schmidt manteve a

posição de que a solução
dos problemas da Telefun-
ken deve partir da empre-
sa. Segundo diplomatas,
um dos motivos da cautela
de Bonn provavelmente e
sua experiência de 1979,
quando a empresa de cons-
truçáo Beton-Monierbau
faliu após receber durante
meses garantias de finan-
ciamento do Estado de 50
milhões de marcos. De
acordo com o Escritório
Federal de Estatísticas, es-
ta é a pior onda de falèn-
cias no pais desde 1948.
Quase 5 mil 700 empresas
foram declaradas insolven-
tes no primeiro semestre.

Leia editorial "O Rosto da Cr IS(>

VK " :-
OTÉ

Com o empréstimo de
Cr$ 23 bilhões 700 milhões,
Cavalcanti acredita que
deverá chegar até o final
deste ano com "todos pro-
blemas da divida resolvi-
dos". Ele também espera
que nos proximos cinco
meses as empresas conces-
sionárias de energia eletri-
ca saldem a divida de CrS
31 bilhões que têm com a
Eletrobrás.

Mesmo conseguindo es-
ses novos emprestimos,
Cavalcãnti acha que não
serão suficientes para
equilibrar definitivamente
as finanças da Eletrobrás.
Na verdade, o "buraco"
fianceiro e grande. Compu-
tando os cortes de 10% so-
fridos no seu orçamento de
CrS 437 bilhões para este
ano. deixarem de entrar na
caixa da Eletrobrás CrS
110 bilhões, dos quais CrS

31 bilhões das empresas
concessionárias e CrS 46
bilhões provenientes da
energia que deixou de ser
vendida e o cu^to da in-
ilação.

Jornal argentino acredita

que inflação no país vá

atingir 500% em um ano

Buenos Aires (Luís Cláudio Latgé) — A inflação
argentina, uma das poucas que ainda superam os
quase 100% do Brasil, teve em julho índices próximos
de seu recorde de 76, durante o golpe militar: 163%. E
um dos mais importantes jornais de economia, o
Âmbito Financeiro, destacou em editorial que a
inflação poderá chegar a 500% em um ano.

A situação econômica da Argentina tem provoca-
do grande tensão social e nos últimos dias o Governo
precisou intervir, com promessas de aumentos sala-
riais, para conter greves em setores importantes,
como o de transporte ferroviário. O Ministério da
Economia tem procurado evitar o incremento dos
salários, mas a queda do poder aquisitivo ja alcança
30'r.

nas-de-casa boicotam o co-
mércio, deixando de fazer
compras todas as quintas-
feiras. Em La Plata, por
exemplo, algumas senho-
ras chegaram a dar bolsa-
das em comerciantes que
tentavam impor a um pa-
deiro o aumento do preço
do pão. Os preços de al-
guns produtos básicos che-
garam a subir ate 50% em
julho, como a carne bovi-
na. que passou de 40 mil
pesos para mais de 60 mil o
quilo.

ESCALADA

A escala de aumentos de
preços que ocorreu logo
apos a decisão do Governo
Bignone de desvalorizar o
peso ainda não sera conti-
da este mès. segundo um
economista independente.
Para ele. ainda nao houve
tempo para se sentir os
efeitos do acordo de preços
e de outras medidas adota-
das pelo Ministro Dagnino
Pastore.

Em diversos bairros, do-

I 9 9 . \

Na hora da dúvida, ele a-esclarece com a segurança
de seus conhecimentos legais.

Na hora do desabafo,
ele nos ouve com a paciência de um amigo.

Na hora da decisão, ele coloca todo o seu talento
profissional em jogo, argumentando em nosso favor.

Na hora da verdade, ele a acata
com a imparcialidade de um justo.

Hoje, é o Dia do Advogado.
A eles enviamos o nosso agradecimento,

por trabalhar de forma tão digna a serviço
das leis que regem a conduta

e os interesses comuns dos homens.

:oes

Cities

(fuase

da

caem

20%

Homenagem cie *IQB ao Dia do Advogado

Nova Iorque - Correto-
res da Bolsa de Nova Ior-
que reconheceram perdas
de milhões de dólares se-
gunda-feira devido à deci-
sáo da Gulf Oil de nao
comprar a Cities Service,
empresa com sede em Tul-
sa, Oklahoma. As acoes da
Cities caíram 7.125 dola-
res, quase 20' '< de seu
valor. .

A oueda. no entanto, foi
menor do que o esperado,
aparentemente por causa
do anuncio da Ciín-s de
que comprara cie volta
20 milhões de ações de seu
estoque. Ao mesmo tempo,
circularam rumores de que
a Aliied esta disposta a
comprar a empresa, no lu-
car da Gui:

SUPERINTENDÊNCIA DA RECEITA

FEDERAL — 7a REGIÃO FISCAL

Exame das mercadorias do LOTE

34 do EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA n° 08/82, depositadas na

ILHA DO BRAÇO FORTE.
Os interessados poderão utilizar-se

de lancha da CDRJ, que sai do PIER DA

PRAÇA MAUÁ todas as sextas-feiras
às 06 horas e 30 minutos.

Informações mais completas na

Divisão de Atividades Especiais da Su-

perintendência da Receita Federal, tele-
fone 240-7448.

(Ass) EXPEDITO NEME
Chefe cia DAE SRRF/7S RF.
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Co^aLos Andes_de Gjrtfe 

^Muilos 

liaviam^com^ra^ mo^be^o que^^era at^^oaU^dao conta de fesUva^fogos e*uma'salva

dia. bons result ados, al- empatar com o Chile e per- ^re uma possivel volta cluindo sua Partieipaoao Trezentas pessoas as-
can?ando o m^xinJ°n(^| dej Col°^ 

um ponto. de Carlos Reutemann as no Mui^dial de^S^dando^ ^ ^ sistiram a Pradinho Rear

A equipe feminina. con- o^artfd^s^ pontos; Bra- mlnter na° liderangao do problema e que Reute- * j' 

400m 

medley. As crianQas
siderada por sua capita, n l !)artida, 2 pontes; Mundial de Construtores mann teve graves atntos HM-,,_ «<¦"-. , >M ,k '<$ da escolinha de natagao¦^olanda Fi^eiredo^'^vo- c^ie, 2 partidas.^l^ponto, fez^com que^todo^s °s^u^ 

^o^s^m ^atiraram 
Pradinho e Rd-

Marla Alice Gonzalez^ven- ga^m^n^-l^oldmbia." oTmotores turbos voltam yiena — Mais^experiente | %;¦ que precisaria viver nos

raco 18 6), e a campea bra- 
^ng^f^^nto^pLa- OPqOES mula-1, o austriaco Niki i* \~*%i dia, conseguir ser cam-

sileira. Elizabeth * - 
l nonto* Peru, 1 pon- A tmprensa italiana a fir- Lauda, campeao mundial :M|' peao mundial; e desejou

khorn. venceu no 13 bura- v. 
chile. 2 

'pontos; 
Uru- ma que essa sena a pnmei- de 75 e 77. aproveitart que todos pelo menos ten-

co i7 5) Regina Vellasque . 
RU^ e Equador, sem ra^peao para que ? a^F^rra-^ 

opn|f° A° a° do^n^go. '' % J" & ' tassem chegar ao titulo.

nariamente. com otima re- disputas masculinas entre Tambiay, para nul 
aos compa- ,4 Pradinho chegou ao

cuperapao nas provas inch- 
^®e^Tl^^uai Brasil e Co- tantes. tres delas bastante nhciros que a Formula-1 iu. 3*||pfaK ^dffF «n» -j* Rio acompanhado pelo

viduais. Prtncuwlmrnte favoraveis aos Ferrari. 
^ 

nao pode segukj^ta, fc»~ pai. o advogado Rui Ama-

SSyng gsBssS tsHrSs il«=i ' 41 f*™'1Sil8§t SrS
?ssk5S«K gsaM- xsksjass ««*«:  mmrnmmXm ^sstfA
Equador por 10 a 0 e o guai. ridas com seu McLaren de Kurier. cuja materia afir- - los.e rolos P

__ i -.„r.-.-u,.uM— motor conventional. Keke ma que o excelente piloto registrar todos os momen-
Rosberg, com 11 pontos austriaco ja se recuperou m ^os da festa. Rui lembrou

. atras. esta na mesma si- da mao e estara na pista que pradinho ainda se iria
PUihIio ampacada <h' tuaqaodeWatson,poisseu partir de sexta-feira para emocionar muito mais.

. v ^ n 1 Williams so tem possibili- os treinos do GP da Aus- > w/ _ o pessoal de Andra-
nao n* a Copa Cepel dade em Las Vegas. Prost tna. dina esta preparando uma

Uma torcao no nervo ciatico da pema direita pode Rali Marlboro <1<» recepQao incrivel para ele.
tirar Claudia Itaiahv Camarao da 3a Copa Cepel. que Ja na estrada, 200 motoci-
comeca sexta-feira em Belo Horizonte. O cavalo Harbaro BrilSll COllie^a IlOje clistas estarao esperando
do Quarupo empinou e boleou para tras, caindosobrea paul<j _ Q alemg0 d0 Rio de Janeiro e Sao pelo onibus (ele vai viajar
amazona durante um treino ontem ^mmto 

ra Hipiwu 
Walter Roehrl< atuai Uder Paulo. hoje a noite para sua cida-

As radiografias nao acusaram nenhuma fratura mas 
dQ Mundlal de Pilot.-,s. o No primeiro dia serao de) Depois, churrascos,

Claudia tera de ficar em repouso absi-iuto pa.a ,aze 
queniano Sheckhar Meh- percorridos 752 quilome- festas o tempo todo.

aue as (lores diminuam. J1 fminndes Habbu Mik- tros. sendo 360 quilome-* Copa Cepel vai reunir os melhores conjuntos dos t . 
f 

* 
jviichele tros de postos de controle Pradinho volta aos Lv

patses A atra ao s-ra a c-arioca Elizabeth Assaf que ko a e a 
Jane 

sa^lirt^e ro 
^ a la da tados Unidos domingo e ja

conquistou no domingo o Campeonato Brasileiro de Motuon sao a.gumas aas 
^ em Niter61; mais 311 na quarta-feira estara

Saitos Os eavalos de Beth -- Primer Agua »• I arabejum atra^oes . • « ¦ 
quil6metros. As duas fases disputando o Campeona-

rias nrovas fortes, e Pi-R-2 e Pirro. das .raea.s - segu.ram do Brasi.. cuja pnmcm flnais serao tambem em , Americano, em India-
,. Rr-.siMa direto nara Belo Horizonte. O mesmo aconte- elapa comeea hoje as 9h. vtteroi oompletando. as- , ¦ n ¦ • ,• L„ .i.-u- n
(•«.U Join os eaval.:'s do Rio que saltaram oTorneioHarais em Sa0 Paulo, prossegum- Mnl, 2 mil 146 quilometros j\a Gdvea. Pradinho foi atirado na piscina, com Romulo Viek)
Pioneiro no ultimo :im de semana do amanha.sextaesabado pelas estradas paulistas Arantes * '^Sl "*
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Rio dá a Pradinho 
recepção

^^^Tnadadõrê^omar^r^ desfilou em carro aberto pela

nas estradas secundárias cariocas
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Escoriai

NFFLIZMENTE, pelo menos para os ver-

dadeiros turfistas que. conseqüentemente
levam em consideração o significado prenso
do -onto-de-vista seletivo de cada prova

nobre e sabem, perfeitamente, da importância de

um Criterium de Potrancas dentro de uma pro-

gramação, a milha do importante clássico F:rancis-
ro Vilella de Paula Machado (Grupo 11), exata

mente o Criterium dc Potrancas, corrida doi™"S°

último no Hipódromo da Gavea, foi inapela

mCn 
Ao^esmotômpo, não há a menor dúvida de

&e'(?h1d emmHaéa%arêWaíd?ndsS)a criação de

em 1979 em entrainement na Gávea (ou Centros

5c Treinamento), em linhas gerais nao vem
ohcnlntamente brilhando por sua qualidade. Pelo

contrário^ Neste sentido, inclusive pela ausência

de Asola (que preferiu correr e chegar em um

ótimo segundo em uma prova de 
^otaçao 

muit^
<;irms vezes superior como a milha da laça uc

grande clássico Criação Nacional, Grupo I,

de leitura, não chegou a surpreende .
¦ ¦ ¦

O 

único (e grande) temor que, certamente
terá surgfdo na cabeça de muitos experts,
é aue este triste panorama venha a ser o
verdadeiro, fazendo com que o desani-

nue esperamos momentâneo, venha a se

instalar definitivamente nas provas femininas re-
!mri s a a turma. Mas a esperança é a ultima

ca ou mesmo outros já com modestas exibições

mimm
não, uma simpática realidade).

Deste modo, falar mais profundamente so-

bre o ciue foi o Criterium de Potrancas deste ano

ir ma ü! Iam ente o pior e mais desammador de

todos os que vimos (mesmo levando em eonside
r-irío a iitual concorrência da citada laça ue

Prata) resta tarefa das mais inconseqüentes As
a ' ,-liiir inras iá detentoras de títulos clássi-

cosPcomo Gratdla (sf Chad em Revinai por
Zuido) criação do Haras Itaiassu e propriedade
de Jelda Marushka Paiva Palhares, segunda colo-

cada (com o atenuante de ter ido participar d

seletivas onde não conseguiu classificaçao.um
dadò™or?tol. significativo), Now Aga.nM. te-

nium em Nove Horas, por Nisos), criaçao e

nronriedade do Haras Santa Rita da Serra, que, a

nosso ver, com um percurso mais correto e uma

direção mais feliz, teria sido a ganhadora (o que
teria sido melhor) e Canalette (Duke of Ragusa

em Clavieer, por Waldmcister), criaçao do Haras

Verde e Preto e propriedade do Stud Cinco de

Acosto quinta colocada, portaram-se muito pior
do que'venham correndo, Para quem bem obser-
vou a reta final, certamente tera percebido a

nobreza das ações de todas as concorrentes A
noor o perfil da carreira esteve muito longe de

poder ser considerado clássico. Realmente, mais

pareceu uma prova comum.
¦ a ¦

S três potrancas citadas, apesar de perfor-
mances decepcionantes para o, ao me-

radura cuia atuação obrigatoriamente neccssita

Grande cuja vitória no semiclássico preparau -

rio na'Pista de areia, tanto havia encantado
exòerts exigentes e que, por isso, surgia, correta-

mente como a grande esperança no Cnteriun ,

Sa deu a menor impressão ComnMos d «Kl

metros de percurso, a neta de Wild RisK estava

rigorosamente fora do páreo. Foi, por tudo uma

atuação frontalmente contraria a que tinha pro
duzido Talvez, a desconhecida grama nao tenha
sido de seu agrado. Mas só o futuro c que dará
uma melhor resposta para sua decepcionante
apresentação. Eli no entanto, pelo menos, tem o

beneplácito do fracasso.

—— ^ 
^ 

'
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CÂNTEH

poiler6con,eS„ir mais 72 - «-

Captain Blue tem um bom apronto
\JftUtwxii 

fez um apronto suave na segun-
:í.„ Do™ cs «ppiinda carreira, ri- , ,. ^inoimiiisnaraos

O 
panorama das médias e da distribuição
de distâncias nos Hipodromob de Cidade

Jardim e da Gávea, em relaçao somente a0

primeiro citado, esta. esta semana, um pou
co melhor. Quinta-feira, emSao Pauio teia
mil 430 metros ta melhor da semana), baba
do 1 mil 360 metros, domingo, 1 mil ááu
metros e. segunda-feira, 1 ^ 390 metro^
Nove páreos serão corridos na milha ou
distância superior, sendo um em 2 nul 400
metros, quatro em dois mil metros um em l

mil 800 metros e tres em 1 
^.f,5°n^etrosQuinta-feira, na Gavea, tera 1 mil -00 metr -

ia pior da semana», sabado. 1 mil 340 metro ,

domingo, 1 mil 210 metros e, segunda-feira 1

mil 300 metros. Seis pareôs serão corridos na

milha (inclusive o clássico).

« nrincipal prova deste" fim de semana em
Ã Cidade Jardim, marcada para
e o semiclássico Edmundo Pires de O^veua
Dias em 1 mil 400 metros, grama, Cr$ 71- mu

500 de dotação, para .éguas> nactona . de

quatro anos Ecoute,

HKolan.
Sroposta Uchuaia, Oh Que Boa, One More

Kiss. Bint-Cris. Diamond Blue e Dicote.
¦ ¦ ¦

•»T FVER Be Bad (Earldom II em Gas
N Mask, por Decorumt. Çnaçaoe P10P*
dade do Haras Santa Mana de Ararasque,

!SSEo°D^efdoerc^moées:

ÜSSSSHE
Criterium. do segundo domingo de outubro.

¦ ¦ ¦

*t adA (Waldmeister em Exarque, poi Ex-
V burvK criação de Fazenda Mondesir e

nronriedade de Roberto Gabizo de Faria
Francisco Pinto, está-se recuperando esplen-

didamente da operação que sofreu enj 
^

ultimo. Possivelmente, no final deste me ,

excelente égua já começara os P 
^

Centro de Treinamento do Vale das Estrelas.
¦ BB!

Captain Blue, inscrito no
terceiro páreo da corrida notur-
na de amanhã, deixou ótima
impressão no seu apronto nnal,
iá que assinalou 49s2'5 para os
800 metros, na direção cie J.
Pinto A pista de areia, ontem,
estava em boas condiçoes.

Para a sétima prova, foi bom
o apronto de Filber, que sob a
direção de J. R. Oliveira, mos-
trou muita velocidade ao assi-
nalar 36s2/5 para os 600 metros,
sempre atuando pelo centro da

pista. Tinha muitas sobras ao

cruzar o disco.

Para a segunda carreira, Fi-
no Trato, que vem atuando se-
guidamente, não foi apurado no
seu apronto de ontem. Passou
os 800 metros em 56s, muito
suave, com J. Queiroz muito
tranqüilo no seu dorso. Colabo-
rador, com A. P. Souza, não foi
nunca exigido para cravar 54s
nos 800 metros, muito contido.

Para a prova especial, quar-
ta do programa, houve o pique
de Rose de France com F. Fer-
reira. que assinalou 26s para os
400 metros, bem. Para a quinta
carreira, Fror Gato. outro que
anda atuando seguidamente,

fez um apronto suave na segun-
da-feira e assinalou 41s para os
600 metros, de carreirão, com J-
Ricardo. , ,

Para a sexta prova, Falule,
com J. M. Silva, chegou muito
bem com 45s para os 700 me-
tros, muito contido, pelo centro
da pista. Na sétima prova To-
ronto, com J. M. Silva, fez 700
metros em 45s3/5, muito bem.
Na oitava carreira, houve o
apronto muito suave de Fiduco
que. sob a direção de J. Ricardo
desceu a reta final em 39s, pas-
saneio pelo disco com sobtas
visíveis.

D

A

Dezesseis animais estréiam na Gávea

Dezesseis animais vão estrear
nas reuniões desta semana no Hi-
nóciromo da Gávea. Entre eles, na
filhos de St. Ives, Hibernian Blues,
Heathen, Pinhal, Pass The Word,
Ecoismo, Féroce e Tumble Lark.

A relação completa dos estrean-
tes é a seguinte: DT,,,no
Antivert — masc., cast.. RJ (14-UJ-
79i Astro Grande e Dyna Light —
Criação do Haras Escafura e pio-
priedade do Stud Sambola — Tr.: S.
França
Bartolomen — masc.. alazao, kj
(30-07-791 St. Ives e Cote D Ivoire —
Criação de Rodolpho Porto D'Ave e
propriedade do Stud Rolen Tr..
P. M. Piotto
Bc Super — fem., tord.. PR (4-11-79)
Hibernian Blues e Ben Viva —• Cria-
ção da Rio Grandfc Agro Pastoril
Ltda e propriedade do Stud Top —
Tr.: L. D. Guedes
Braiolando — masc., cast., RS (14-
09-79) Perroquet e Braulanda -
Criação do Haras Caiense e propne-
dade do Stud Renee — Tr.: C. I. P.
Nunes

Hcbu - masc.. cast., RS (14-09-79)
Heathen e Misse Lucky — Criação e
propriedade do Haras £ ronteira
Tr.: F. Abreu
Jaboatão — masc., castr., PR (19-
11-77) Grand Pardal e Hermiana —
Criação do Haras Paraná Ltda e
propriedade do Stud Shangri-Lá
Tr.: C. H. Coutinho
Jubil — masc., cast., PR (21-11-77)
Pinhal e Carmangole — Criação do
Haras Paraná Ltda e propriedade
do Haras Maquiné — Tr.: R. Nahid
Quartercd — masc., alazão, RS (5-
09-78) Quartz e Trovalha — Criação
do Haras Santa Marta e proprieda-
de rio Stud Shangri-Lá — Tr.: C. H.
Coutinho
Sem Cheiro — masc., cast., RS (11-
11-79) Hidden Treasure e Ali Moon-
shire — Criação dc Homero Assis
Brasil e propriedade de Eltes Arro-
xellas - Tr.: A. Araújo
So in Love — masc., cast., RS ' lá-
07-78) Pass The Word e Somme —
Criação do Haras Sideral e proprie-
dade do Haras Condado— Tr.: J. A.
Limeira

Universc — fem., tord.. RS (22-09-
79) Jasmim e Ajane — Criação e
propriedade do Haras Santa Ana
do Rio Grande — Tr.: A. Mor^lcs
Zensur — fem., alazao, RS (14-09-
78i Egoismo e Juruti — Criação da
Fazenda Mondesir e propriedade
do Haras Santa Rita da Serra —
Tr.: J. G. Vieira
Decandro — masc., alazão, SP (12-
10-79) Pompous e Lagah — Criação
do Haras Jatobá e propriedade do
Stud Odebarasesu — Tr.: C. Rosa
Enduro - masc.. cast.. SP (24-11-
77) Rontress e Holly — Criaçao e
propriedade de Agrícola e Comer-
ciai Haras João Jabour Ltda Tr..
F. Abreu
Gitancs — masc.. cast.. SP 120-08-
77) Feroce e Tanie — Criaçao de
Waldyr Prudente de Toledo e pro-
priedade de Geraldo Antonio Lopes
_ Tr.: F. P. Lavor
Florissant — fem., alazão, SP (27-
10-78) Tumble Lark e Pontilla
Criação c propriedade cio Haras Ro-
sa do Sul — Tr.: Z. D. Guedes

m i ,gUNS potros de dois anos, para estrea-
A rem na próxima tenipQrada ja se encoiv
tram no Centro de Treinamento do Vale das
Estrelas. Entre outros, chamam muita aten-

ção Fiorentino, um filho de Daiâo em First
Star por Waldmeister, criaçao e propriedade
de Fazenda e Haras Jardim, e Aroldo; Arna -

do em Sandrina, por Vasco de Gama), cria-

ção e propriedade de Sebastiao Peneira.
¦ ¦ ¦

EPOIS de sua participação nos 2 mil 200
x* metros do Grande Handicap de Inverno

Z próxima semana. Exotico (Negroni em

Show Girl, por Xadrez), criaçao e proprieda-
de do Haras Ipiranga, será inscrito nos dois

auilômetros do simplesmente clássico Presi-

dente Arthur da Costa e Silva (Grupo II), no

dia 5 de setembro.
E9 B «

SIR 
Lester Piggot, considerado, ao ladodo

francês Yves Saint-Martin e do noite-
americano Willie Shoemaker, como um dos
mais perfeitos jóqueis de todo o mundo,
ultrapassou, semana passada, na Inglaten.,
a barreira das 4 mil vitórias em hipodromos
britânicos. Este ano. Piggot vem mantendo,
com grande margem, a liderança das estatis-
ticas Mais de 20 triunfos atras, aparece
Willie Carson.

a a
¦ri S Magica, uma filha de Karabas, em sua
ijj primeira geração, em Morgana, por Fort
Napoléon, criaçao e propriedade dos Haras
São José e Expedictus, e inscrição certa na
milha das One Thousand Gumeas paulistas,
grande clássico Barão de Piracicaba (Grupo
D prevista para o próximo domingo, cha -2.

O
nhã,

_ H B
s responsáveis por Delsa. inscrita na
prova especial no quilômetro de ama-

nná, pedem para avisar que esperam sua
total reabilitação. Na ultima, ela botou filete
de sangue e. agora, está recuperada tanto

que trabalhou muito bem o quilômetro em
lm03s. ano

 _ do
substituto seráDURANTE 

os dois meses da suspensão d<
treinador L. Acuna. seu substituto sei

Tinoco.J. C
"a®"" T.impira  j~l

^Nunes "—



JORNAL DO BRASIL FUTEBOL AMADOR quarta-feira, 11/8/82 a ESPORTES o 3.

Futebol perde
apoio oficial

na Argentina
Buenos Aires — O Governo

argentino decidiu suspender a
ajuda financeira que há vários
anos dava à Seleção de futebol
do pais, informaram ontem fon-
tes ligadas ao Ministério de
Ação Social, sem precisar o mo-
tivo da suspensão. Para os
Mundiais de 1978 e 1982, a Sele-
ção, através da Associação do
Futebol Argentino (AFA), rece-
beu dois por cento da arrecada-
ção da loteria esportiva.

A ajuda governamental,
acrescentaram, as fontes, foi in-
terrompida logo após a Copa da
Espanha, na qual os argentinos
não conseguiram chegar às se-
mifinais pelo menos, como to-
dos esperavam. O salário do
técnico César Luís Menotti era
pago através dessa ajuda go-
vernamental.

Kley elimina

um favorito
na Copa Itaú

Brasília — O grande favorito da
etapa de Brasília da Copa Itaú, o
uruguaio Jose Luis Damiani, foi
derrotado na segunda rodada pelo
gaúcho Ivan Kley, por 7/5, 5/7 e 6/1.
João Soares, campeão da etapa ca-
rioca, que reaparece curado de uma
contusão no joelho, não teve pro-
blemas para vencer o argentino
Marcelo Morelli, por 6;1 e 6'4.

Cássio Motta, outro brasileiro
ciue se tem destacado na Copa Itaú
— chegou às quartas-de-final no
Rio e à final em Porto Alegre —
passou pelo equatoriano Ricardo
Ycaza, jogador de grande capacida-
de técnica, mas que está mal colo-
cado no ranking internacional,
marcando 7/5 e 6/1.

Resultados, 2a rodada

Ivan Kley (BR) 7/5, 5/7 e 6/1, Jose
Luis Damiani (Uni); Gustavo Tiber-
ti (Argt 6*2 e 6'5 Magnus Tideman
(Sue); Key Kelier <Bti 6/0, 3/6 e 6'2
Marco Bellini (Ita); Cássio Motta
7/5 e 6/1 Ricardo Ycaza; Júlio Goes
(BR) 7/5 e 60 Eleuterio Martins
iBRi; Morris Strode (EUA) 7 6 e 7 5
Ramiro Benavides 1B0I); Javier
Restrepo (Col) 6 2 e 6 3 Heinz Gilde-
meister (Chi); Mark Dickson (EUA)
6 2 e 6/2 Dácio Campos (BR);
Eduardo Bengoechea (Arg) 7 6 e 6 3
Carlos Castellan (Argi; Egan
Adams (EUA) 6'3 e 6/4 Christoph
Freyss (Fra); Belus Prajoux (Chi)
6/4 e 6'2 Dominique Bedel (Fra);
Ivan Camus (Chi) 7-6, 7/5 Patrizio
Parrini (Ita); Bruce Kleege (EUA)
6/2 e 6 1 Celso Sacomandi (BR);
Alejandro Ganzabal (Arg) 4 6, 6/4 e
6'3 Edvaldo Oliveira (Br). Jogos de
hoje: Ivan Kley x Gustavo Tiberti;
Ney Kelier x Cássio Motta; Júlio
Goes x Morris Strode; Javier Res-
trepo x Mark Dickson; Bruce Klee-
ge x Alejandro Ganzabal; Belus
Prajoux x Ivan Camus; Eduardo
Bengoechea x Egan Adams.

No Rio

Quatro tenistas começam a de-
cidir a partir de hoje o Campeonato
Estadual de primeira classe femini-
no. No Tijuca. às 20h. jogam Helena
Abreu, do Tijuca, e Suzana Lima,
do Fluminense; no Country, no
mesmo horário, Roberta Menezes
1 Fluminense) x Gina Moreira (Flu-
minense).

A decisão do campeonato sairá
depois que todas as tenistas joga-
rem entre si. Amanhá as partidas
serão no Fluminense, às 20h. com
Roberta Menezes x Helena Abreu; e
Gina Moreira x Suzana Lima. Os
últimos jogos sáo Helena Abreu x
Gina Moreira e Roberta Menezes x
Suzana Lima. na sexta-feira.

Edvar teme só

os soviéticos

no basquetebol
Bogotá — O técnico Edvar Si-

mòes admitiu ontem, nesta cidade,
que a Seleção Brasileira de Basque-
te nào terá dificuldade para vencer
Costa do Marfim e Austrália e que o
grande adversario do Brasil na fase
eliminatória do Campeonato Mun-
dial de Basquete, que começa do-
mingo, será a União Soviética,
apontada como a favorita da com-
petição.

Com a chegada hoje da Austrá-
lia. o grupo do Brasil fica completo,
pois Costa do Marfim, campeã da
África, chegou ontem. Para nào vio-
lar os regulamentos da Federação
Internacional de Basquete Amador
(FIBA), que proíbe amistosos na
semana anterior ao Mundial, os io-
gos-testes que estavam marcados
entre vários países, inclusive o Bra-
sil. foram cancelados.

Os brasileiros enfrentam a Aus-
trália. domingo, a Costa do Marfim,
segunda-feira e a União Soviética,
na terça. Passam .< fase seguinte
apenas duas equipes de cada grupo
e os progr.osticos indicam que do B
se elassifu arao Brasil e Umao tío-
vietica.

Por isso. a partida entre Brasil p
URSS :a eomeçou a cnar um clima

T-speetativa pois o técnico Aie-
xander Gomelski acha que a União
Soviética sai cie Medellim. onde se-
ra jocacia a chave, para Bogotá corri
a primeira classificação do grupo B
u que ri presto1 d;.'.er que venc ra
o Brasil O resultado da fase ciirni'
natoria vale lambem para a fase

Falcão volta ao

Roma já como

autor premiado
Araújo ISetto

Roma — Ainda muito acabrunhado, mas
pelo menos com a satisfação de descobrir-se
um "autor premiado" na sua estréia como
escritor de ditebol, Paulo Roberto Falcão se
reapresenta hoje ao Roma, o clube que nos
últimos dias recusou cinco propostas de
compra do passe do craque brasileiro. Uma
delas, do Internacional de Porto Alegre, ex-
clube de Falcão; outra do Juventus, cam-
peão italiano; a terceira do Real Madri; a
quarta de um clube alemão; e a quinta do
Sampdoria, da cidade de Gênova.

O retorno de Falcão põe fim a uma
ansiosa e muito discutida expectativa, cria-
da principalmente pela imprensa esportiva,
que fez o possível para apresentar o jogador
como o mais privilegiado dos estrangeiros
que atuam no futebol italiano. Nas primeiras
horas da tarde de hoje, Falcão deverá estar
chegando ao Hotel Savanola Terni, em Reg-
giana, regiào da Emllia Romagna, onde o
time se encontra concentrado, preparando-
se para o campeonato que começará dia 12
de setembro.

Escritor premiado
De volta a sua casa romana, segunda-

feira, uma das primeiras visitas que Falcáo
recebeu foi a do representante do editor
Newton Crompton, que está lançando o seu
primeiro livro. Um livro didático — Manuale
dei cálcio —em que Falcáo procura ensinar,
em 256 páginas, com o auxilio de 100 fotos e
50 gráficos, toda a sua arte.

Mais do que uma impressionante pilha
de cartas de admiradores de toda a Itália,
Falcáo ficou impressionado principalmente
com a notícia que foi dada por seu editor: a
de que seu livro, antes mesmo de chegar às
livrarias, tinha sido um dos premiados pelo
júri de um concurso literário de Fregene,
cidade de veraneio, no litoral do Lácio, a 40
quilômetros de Roma. O mesmo júri que
premiou o celebre dramaturgo americano
Tennessee Williams pelo conjunto de sua
obra literária. Prêmios que serão entregues
no próximo 2 de setembro, em Fregene, com
a presença de todos os autores premiados.

Esclarecendo que nunca lhe passou pela
idéia fazer literatura, Falcáo assegura que
sua única e maior pretensão foi a de transmi-
tir aos jovens da Itália e de todo o mundo,
que amam o futebol, o que ele conseguiu
aprender e fazer com uma bola dentro das
quatro linhas do campo de jogo.

Zico não achou

Europa superior
Ao regressar ontem dos Estados Unidos,

onde participou do jogo em beneficio da
UNICEF. o atacante Zico afirmou que, ape-
sar da vitória de 3 a 2, a Seleção da Europa
não foi superior a do Resto do Mundo e que
os cinco jogadores brasileiros que atuaram
nesta equipe o fizeram mais para ajudar o
órgáo internacional de auxilio às crianças.

Alem de Zico, regressaram o lateral Ju-
nior. o supervisor Domingo Bosco o presi-
dente do Flamengo, Dunshee de Abranches,
e os jogadores Sócrates e Oscar, os dois
últimos em trânsito para São Paulo Falcáo
viajou direto de Nova Iorque para a It.alia.
Dos que desembarcaram 110 Galeão, Zico
mereceu maior atenção das crianças e dos
caçadores de autógrafos.

Objetivo alcançado
O importante é que a festa foi muito

bonita, a UNICEF teve boa arrecadação e
pudemos ajudar os mais necessitados. Isto e
que valoriza o homem, principalmente aque-
les que contribuíram para abrilhantar o es-
petáculo, quanto ao jogo em si, a Seleção do
Eíesto do Mundo teve bons momentos, no
primeiro tempo, e a Seleção européia, no
segundo — disse Zico.

Júnior, por sua vez, queixou-se da falta
de bons jogadores no banco de reservas,
referindo-se aos argentinos Passarela, Fillol
e Maradona. Ainda assim, considerou indis-
pensâveis substituições no segundo tempo,
pois a maioria dos jogadores estranhou o
campo de grama sintética.

Não tivemos condições de manter o
ritmo do primeiro tempo, depois do interva-
Io. Assim não considero a vitoria de 3 a ~
uma demonstração de supremacia rio lute-
boi europeu.

Embora sem pronunciar em nenhum
momento o nome de Telé Santana, o super-
visor Domingo Bosco responsabilizou o téc-
nico da Seleção pela derrota da equipe do
Resto do Mundo, no Giants Stadium.
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Delfim Moreira ainda participa este ano da Maratona de Atenas

Delfim Moreira diz 
que 

não

é especialista em maratona

Vencedor das duas últimas mara-
tonas que participou — Frankfurt e
Maratona Atlântica-Boa vista-
JORNAL DO BRASIL, o português
Delfim Moreira nào se considera "um
especialista da distancia". Diz que é
um bom atleta de 5 mil e 10 mil
metros "que faz o que pode em mara-
tonas".

Delfim esteve ontem nas redações
do JORNAL DO BRASIL e da Revis-
ta Viva, e disse que ainda pretende
correr mais uma maratona este ano,
dentro de um mês, em Atenas. So
esta preocupado com o pouco tempo
que falta para a prova;

Percurso difícil

— Sei que o percurso em Atenas é
muito difícil e acidentado, apesar de
nunca ter estado lá (a campeã das
mulheres. Charlotte Teske, disse
que, do percurso total. 20 quilõme-
tros são de subida e 10 de descida).
Mas espero conseguir um bom resul-
tado, mesmo sabendo que os melho-
res maratonistas europeus estarão
presentes e talvez corram ate para
menos de 2hl0min.

Especialista

Delfim não vai participar so da
maratona, que faz parte do Campeo-

nato Europeu. Ele vai defender seu
pais também nas modalidades em
que se considera especialista — 5 e 10
mil metros. Aos 2(3 anos, Delfim acre-
dita que a única coisa que lhe falta
para ser um especialista em marato-
nas é vontade. Na verdade, ele diz
que se considera muito út il para seu
clube, o Benfica, e seu pais nas corri-
das de pista. Por.isso não pode aban-
doná-las agora.

Mesmo parecendo tímido, Delfim
Moreira, à medida que vai ganhando
confiança, da declarações até sur-
preendentes. Ao faiar sobre o mo-
mento em que sentiu a vitoria na
Maratona Atlântica-Boa vista/
JORNAL DO BRASIL, afirmou:

Quando sai de Portugal.
Delfim também não se importou

em falar sobre a corrida de Bill Rod-
gers, que não completou os 42 quilo-
metros 195 metros.

Acho que ele cometeu um erro
tático de sair forçando, mas o princi-
pai foi psicologico. Quando ele viu
que eu estava firme e sempre ao seu
lado, não conseguiu manter o ritmo.
Alias, pela corrida do ano passado,
eu tinha quase certeza que o derrota-
ria. So não consegui naquela ocasião
por causa das bicicletas, que me
atrapalharam. Este ano. eu tinha
muito mais medo dos suecos (Tom-
my Persson e Kjell Stahl).

Meffe não crê na desclassificação
Corinto Meffe considera absurdo

que a Confederação Brasileira de
Atletismo proíba menores de 15 anos
de correrem maratonas. Ele comple-
tou a :3a Maratona Atlântica-
Boavista JORNAL DO BRASIL em
4h22min56s mas foi desclassificado
porque tem apenas 13 anos. Mas não
acreditou muito na desclassificação.

E impossível! Meu nome saiu
no jornal Será que foi um erro do
computador? — reclamou surpreso.

Apesar da pouca idade. Corinto e
um corredor veterano que ja partici-
pou de 27 provas, inclusive da Corri-
da da Ponte e da Meia Maratona da
Printer. Nesta sua segunda marato-
na ele conseguiu um tempo cinco
minutos melhor que o da do ano
passado.Eu corro há muito tempo. Te-
nho aqui em casa uma porção de
medalhas — diz. orgulhoso.

Novidade

Corinto sabia da proibição mas
correu a maratona assim mesmo.
Inscrito pelo pai, Lázaro, na agência
de Sao Cristovão. ele correu ao lado
de vários outros menores. Todos
completaram a maratona mas so o
nome dele saiu no jornal.

Dos quatros menores que vi na
corrida, so eu tive o nome publicado
no JORNAL DO BRASIL Ate o meu
irmão. Marcos Vinícius, de 11 anos.
completou a Maratona mas sei que
foi desclassificado — disse.

Na família de Corinto todos corre-
ram a Maratona. A mãe. Josele. com-
pi o tou em 3 370 lugar, em
5'nõ5minl8s Mas o pai cruzou proxi-
mo a ele Todos treinam três vezes
por semana na Escola cie Educação
Física do Exercito, na Urca, com o
professor Wanderiei. contratado pela
Grafica Portmho que patrocina Co-
rinto e a mae

Corri sem forcar muito. Se
achasse que nao dava mais eu para-
na Se: que «• um esforço muno gran-
de mas nvm por isso deve ser prol
bido.

Bola Dividida
A

Corinto quer correr a próxima
maratona e vai tentar se inscrever
apesar da proibição. No domingo ele
acordou cedo para soltar pipa e jogar
futebol. Uma bolha no pe era o único
sinal de que correra, na véspera,
42.195 km.

So o tênis me machucou —
disse. — Tenho dois pares de sapatos
de corrida. Queria correr com um
velhinho, mas mamãe me disse que
nào ficava bem correr uma prova
dessas, importante, com um tênis
furado. E corri com um mais novo,
que acabou me machucando.

A mãe defende

Dona Josele defende o direito dos
dois filhos, menores, de correrem ma-
ratonas. E não vé nenhum motivo
para a proibição.

Levei meus filhos ao pediatra,
e ao ortopedista. Nenhum desses mé-
dicos viu alguma contra-indicação
para a corrida — disse.

Ela diz que o filho fazia atletismo
no Fluminense mas teve de abando-
nar ha dois anos "porque o professor
não ia". A solução foi partir para as
provas de rua onde toda a familia
corre unida.

Acho mais justo um menino
participar de uma maratona do que
um velho — reclama dona Josele. E
justifica:

A criança corre porque gosta e
não para provar alguma coisa. Se ela
cansar, para. Ac lio muito pior uma
pessoa icíosa, com mais de 70 anos.
que corre, passa mal mas nao para
por pura teimosia.

HOJE NA. TV

12h30niin — Bandewantes Es-
p< >rte ! < anal 71
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João Areosa

APESAR 

da comovente vulgaridade que
vem marcando até agora este Campeo-
nato Estadual, era dele mesmo que eu

deveria estar tratando nesta coluna. Poderia
falar de Zico e Roberto, mas peço a permissão
e a licença do leitor para voltar à Copa. Não
desliguem, ou melhor, não virem a página e
não me deixem aqui a falar sozinho. Haveriam
de me tomar como louco e não tenho tempo
para tais luxos. Necessito trabalhar e tenho
pavor aos choques elétricos.

Não fui à Espanha. Calma, leitor, tem
muito general que não foi à guerra e passa a
existência a falar das batalhas. Fiquei por aqui
mesmo sofrendo como você em frente ao
limitado campo de uma tela de TV. Termina-
dos os jogos, punha mãos à obra, coletando
fotos e materiais da brilhante equipe que o .IR
enviou, passando em seguida a confeccionar as
maltraçadas páginas que você folheou ao longo
do Mundial.

Pois um mês e tanto depois da graciosa
exibição da Seleção de Telè frente à Itália, fico
sabendo de coisas estarrecedoras, ouço histó-
rias fantásticas e frases espantosas. Uma destas
frases, autoria do próprio titular desta coluna,
o Sandro Moreyra.

Sempre pronto a uma piada, a uma histó-
ria capaz de descontrair até velório de entes
queridos — dos outros — me diz com insuspei-
tado ar solene: "Foi melhor ter perdido!"

Jantávamos. E por pouco naufrago na
sopa rala que pedi ao fim de noite. Fico
sabendo, então, que os nossos jogadores anda-
vam a desfilar — raras exceções — grotescas
máscaras e que seriam personagens insuportá-
veis, intratáveis, cobertos de plumas, egretes e
paetês — travestidos de vedetes e dispostos até
a cobrar pelos autógrafos a todos nós, crianças,
que enfeitamos nossas ruas, que fazíamos "va-

quinha" para comprar os indispensáveis fogue-
tes — rojões, para os paulistas — e que nos
dávamos as mãos numa corrente pra frente
que, à primeira vista, nem o bom Paolo Rossi
reuniria capacidade de rompc-la.

COMEÇOU 

no avião que deixou a turma
primeiro em Portugal. Alguns hão de
lembrar que, no mesmo vôo, foi junto a

figura escancarada do Pacheco, o personagem
da Gilletc. Também no mesmo vôo, repórteres
e fotógrafos. Uma foto do Pacheco junto a 11111
c outro jogador, por que não? "Tira esse cara
daqui. Ele tá levando grana da Gilletc c não
sou cu que vou dar força de graça", grita o
valente e fogoso zagueiro Edinho, hoje prepa-
rando-se para pisar a grama por onde desfilam
os verdadeiros campeões do mundo, os italia-
nos. E saiba de uma coisa, leitor, sou brasileiro
c, portanto, supersticioso. No fundo, depois da
derrota, todos os símbolos da esperada vitória
me pareciam figuras daninhas — até o pobre
Pacheco. Só que por baixo daquela fantasia de
sorriso largo estava um homem — meus ami-
gos que foram à Copa garantem tratar-se cie
um sujeito fino e educado, solícito e dotado de
inacreditável timidez.

E na fechada concentração? Estes mesmos
jogadores que no começo de carreira costuma-
vam puxar a camisa dos repórteres atrás de
uma "força", que imploravam por uma foto
nos jornais, armam barricadas, fugindo da
reportagem c, por Sia de conseqüência, de
você, leitor, ávido de saber o que pensavam
seus ídolos, o que eles tinham a dizer, a
explicar. E não era favor nenhum. Era uma
obrigação. São figuras públicas por vontade
própria. Pois é, fugiam!

E fugir c bem o termo. Pouco antes de o
ônibus oficial seguir para treinos ou jogos,
bondosamente prometiam a nós — a vocês — o
obséquio de uma indispensável prestação de
contas (entrevistas). De repente, um grito
cafajeste: "Agora, moçada"! E corriam, passa-
das aceleradas, rumo ao veículo.

Querem nomes? Pois aí vão: Sócrates, o
antes simpático cidadão de Ribeirão Preto,
tocador de viola sertaneja, doutor cm mediei-
na. Só atendia com hora marcada. Júnior,
criador de canários cantadores, exímio bajula-
dor de treinadores e executor de passes de
irivela. Cerezo, que garante conter a pátria
amada na palmilha das chuteiras, mas que em
vez dc encarar de frente o inimigo, deu-lhe de
presente a munição, entregando-se a lágrimas
patéticas. E outros, muitos outros, quase
todos.

E os dirigentes? Claro, também grandes
culpados. Surgiam à porta do castelo, jurando
que os príncipes da bola, os tetracampeões,
ofereceriam preciosos minutos de atenção ü
plebe aflita. Lá dentro, junto aos seus orgulho-
sos meninos, assumiam a cumplicidade. "Os
chatos estão lá fora me imprensando, já não
agüento mais. Mas façam o que acharem
melhor. Vocês são adultos e profissionais."
Não é verdade, senhor Medrado Dias?

E não foi só o Sandro que me contou estes
episódios. O Oldemário, os repórteres deste e
de outros jornais confirmam e acrescentam.

¦ ¦ ¦

PENA. 

Gostaria de reencontrar aquele
garoto lourinho. não mais de 1(1 anos,
que desceu comigo o elevador do nosso

prédio, cabisbaixo, olhos marcados pelas lágri-
mas da derrota. Gostaria de vê-lo novamente
para dizer que foi melhor assim. Melhor perder
da Itália, melhor perder esta Copa do que ir de
papel e lápis em direção ao ídolo tão admirado
e sofrer a decepção inesquecível de tim "não"
arrogante como resposta. Gostaria de vê-lo
outra vez para contar que gênios, como Pele,
Garrincha, Nílton Santos, teriam orgulho em
oferecer sua assinatura, com dedicatória e um
abraço agradecido, sincero. Pois sabiam medir
sem erros a real estatura conferida pelos deu-
ses dos estádios aos que foram feitos ídolos,
craques e homens a um mesmo tempo. Contar,
enfim, eom que dignidade eles inscreveram
para sempre a Taça Jules Rimei na historia do
lutebol, em capítulos inesquecíveis, 'fricam-

peões iio mundo.



lameng

Jogador do

Vasco faz

nova aposta
Apostar com jogadores adversários já

virou moda eiii São Januário, depois que
Mazaropi ganhou um jantar de Amauri, pela
vitória de 2 a 1 sobre o Fluminense. Agora, e
o lateral Pedrinho que, para ser mais ongi-
nal, apostou com o atacante Vagner, do
Bangu. que o perdedor de Vasco x Bangu
terá que ir a praia, segunda-feira, em Copa-
cabana, de paletó e gravata.

— E a primeira vez que faço este tipo de
aposta e náo nego que a idéia foi inspirada
pelo Mazaropi. Claro que isso só é possível
quando existe uma amizade com o outro
jogador, como é o caso do Vágner, meu
vizinho e do Renato Sá, na Rua Miguel
Lemos. Nós vamos sempre à praia ali no
Posto 5, que é onde o perdedor terá que
cumprir o trato — explicou Pedrinho.

Confiança

Pedrinho disse que fez a aposta porque
está muito confiante na vitória do Vasco e
espera que o dia esteja ensolarado para
Vagner aproveitar bem a praia, pelo menos
durante uma hora, conforme combinaram. O
encontro está marcado para as 11 horas e o
lateral acha que a aposta náo deixa de ser
uma motivação a mais para ele e Vagner na
partida de domingo.

A questão de apostas desse tipo e vista
por Roberto sem muito entusiasmo. Ele dis-
se que nunca chegou a considerar o assunto,
mas dependendo do que for prometido como
prêmio ou castigo, não afasta a possibilida-
de. Deixou até aberta a oportunidade para
quem se interessar, ao afirmar que o Vasco
está em condições de aceitar qualquer desa-
fio no Campeonato, já como uma resposta as
declarações feitas pelo zagueiro Moisés so-
bre o jogo e a forma como o Bangu ganhará a
partida.

Incentivo e punição

O técnico Antônio Lopes dedicou parte
do treinamento técnico de ontem à melhoria
dos passes e com este objetivo pediu que o
preparador físico Edinho anotasse os erros
na passagem de bola. Quem errasse, seria
obrigado depois a fazer algumas flexóes.
Mas a punição foi apenas uma forma de
incentivar os jogadores a se esforçarem
mais.

— Esse trabalho é mais objetivo do que
um treinamento de passes comum, porque
os jogadores fazem a movimentação normal
de uma partida. Ê preciso sempre melhorar
os passes, porque ainda no jogo com o Flu-
minense o time esteve bem no primeiro
tempo, mas no segundo errou muito a passa-
gem de bola, com a pressão do adversário —
disse Lopes.

Contundidos

O Vasco treinou em tempo integral on-
tem — pela manhã, corrida nas Paineiras e, á
tarde, trabalho técnico na Escola de Educa-
çáo Física do Exército — e hoje pela manhã
faz o primeiro coletivo da semana, em São
Januário. Dudu e Rondinelli, contundidos,
apresentam melhoras e seráo observados
pelos médicos, que prevêem sua liberação
para o coletivo de sexta-feira, quando o time
sera definido.

— Dia 28, o Vasco inaugura em Sao
Januário o Centro de Comunicações Álvaro
Nascimento, constituído pelas 14 cabinas
construídas para a imprensa nas arquiban-
cadas, no mesmo local onde ficavam as
antigas. Na inauguração, o time enfrenta o
Americano, em jogo antecipado para sãba-
do. a fim de facilitar o trabalho da imprensa.

o 
podeganhar160

milhões em um mes

Aguinaldo Ramos

Abel 
já 

é do

Botafogo por

US$ 100 mil
O Botafogo acertou ontem a contrata-

çào do zagueiro Abel. Um telefonema do
presidente Juca Mello Machado para o vice-
presidente de finanças do Paris Saint-
Germain. Charles Taller. resolveu a transa-
çáo. Adívidade 100 mil dólaresícerca de CrS
20 milhões) rio Cruzeiro com o clube francês
será assumida pelo Botafogo.

Essa divida será saldada da seguinte
forma: 30 mil dólares (cerca de Cr$ 6 mi-
lhóes) à vista, 40 mil dólares (cerca de Cr$ 8
milhões) dentro de seis meses e os últimos 30
mil dólares na disputa de duas partidas no
Torneio de Paris de 1983. Abel treinou on-
tem com seus novos companheiros e viajou a
Beio Horizonte para buscar a família.

Não muda

Apesar do empate de 1 a 1 com o Bonsu-
cesso, o técnico Zé Mário garante que não
vai mudar o sistema de jogo do Botafogo
para a partida de sábado contra o Fia-
mengo:

— Vou entrar com o mesmo sistema.
Mendonça vai ficar na cabeça-de-área mar-
cando Zico. Não sera uma marcação especí-
fica e sim por setor, mas ele será o encarrega-
do de distribuir o jogo. porque é quem mais
esta capacitado para isso.

Com a estréia de Abel garantida o time
para enfrentar o Flamengo deve ser Paulo
Sérgio, Perivaldo, Abel, Eraldo e Washing-
ton; Mendonça, Alexandre e Josimar; Geral-
do, Mirandinha e Macedo. Para dar mais
motivação aos torcedores e jogadores, o trei-
no recreativo de sexta-feira será realizado no
Mourisco. A contratação do lateral-esquerdo
Álvaro pode ser decidida hoje.

Será realizada hoje, às 18h30min, uma
missa na sede do Mourisco Mar em comemo-
ração aos 78 anos da criação do Botafogo
Futebol Clube. Após a cerimônia, o presi-
dente Juca Mello Machado vai inaugurar a
nova sala de musculação com o nome do
benemérito Cidio Carneiro.

Com a inauguração da sala de muscula-
çào, dispondo dos aparelhos mais modernos,
foi criado o "pacotào da saúde", um progra-
ma a ser realizado três vezes por semana na
parte ria manhã para sócios e particulares.

A partir das seis da manhã até as lOh,
todo interessado poderá dirigir-se ao Botafo-
go onde terá um professor-orientador à sua
disposição para os exercícios de muscula-
çáo, que serão seguidos por exercícios de
natação e um café da manhã servido no
clube. O preço para o sócio é de CrS 1 mil 800
e não sócios, Cr$ 2 mil 900.
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Amauri e Delei

deixam Ljlllci COlll Leandro, (/ue tem presença garantida no sábado, corre com Wdsinho
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Castor

Painlio'1 que

ajude o Bangu

O Vasco que se cuide. Castor de An-
drade. vice-presidente de futebol do Ban-
gu, decidiu ampliar seus apelos e estara
amanhã no centro de Painho (persona-
gem de Chico Anísio) para pedir que o
famoso pai-de-santo colabore com Nossa
Senhora da Aparecida e faça um trabalho
para ajudar seu time no clássico de do-
mingo (Castor introduziu no Bangu a
obrigação da oração á Santa nos momen-
tos que antecedem os jogos).

Castor, a sério, acredita na ajuda de
Nossa Senhora. Mas, mesmo brincando,
não foge a uma das características da
nossa população: o sincretismo religioso.
Assim vai reverenciar Painho e suas fi-
lhas e pedir a vitória. No domingo, no
Maracanã, todos os seus jogadores ^sta-
rão rezando, de mãos dadas, no vestiário.

— Só espero que o Vasco não faça o
mesmo — disse Castor. lembrando que o
Americano, adversário de domingo passa-
do, também pediu ajuda a Nossa Senhora
e complicou o jogo. que terminou empata-
do no primeiro tempo ino segundo tempo
o Bangu fez 3 gols e venceu».

Contratação Indefinida

Os dirigentes do Bangu ainda não se
decidiram sobre a contratação de um
atacante. Mário, ex-América e atualmen-
te no Coríntians. continua a ser o preferi-
do do técnico João Francisco. Mas seu
passe está avaliado em CrS 80 milhões.
Por isso segundo alguns dirigentes do
clube, e bem possível que o Bangu desista
da contratação.

Para conseguir um jogador com preço
razoável, e que possa ser usado por João
Francisco no Campeonato Estadual, os
dirigentes aceitaram a indicação de um
amigo e hoje sera test ado um atacante de
Blumenau: Bizu, de 23 anos. artilheiro cio
campeonato de Santa Catarina, no ano
passado. Se aprovar, sera contratado por
CrS 12 milhões.

João Francisco nao tem qualquer pro-
blema para a partida contra o Vasco. \ ai
manter o time que venceu o Americano,
com a inclusão cie Mococa no lugai cie
índio: Tiao. Júlio César. Moisés. Tecao e
Marco Antônio: Mococa. Arturanho e Ru-
bens Ft íjao. Dreiíus. Vagner e Yiimar.

dúvida no meio
Apesar rio agravamento do estiramento

muscular de Jandir, já vetado pelo medico, o
técnico Lula náo conseguiu definir ainda o
meio-rie-campo do Fluminense para o jogo
de domingo com o Campo Grande. Ele man-
teve Rubem Galaxe e Zezé Gomes, mas com
a volta do centroavante Flavio. tem dúvida
sobre o terceiro homem de meio-campo: não
sabe se escala Amauri ou Delei.

Nas demais posições. Lula quer mexer o
mínimo possível. Apenas Aldo entrará no
time, pois Nei Dias ficará em tratamento da
forte torçáo no tornozelo. Com isso, espera
que o time mantenha a agressividade apre-
sentada contra o Vasco.

Lula acha que e importante acentuar
este estilo de jogo no time, pois está conven-
ciclo de que a característica dos jogadores
recomenda a manutenção do esquema.

— Não conto mais com o Jandir. e o
Rubens esta efetivado na posição. Como
ficou decidido que o Aldo substitui o Nei e o
Flávio retorna, so me resta avaliar nos cole-
tivos quem rende mais: o Amauri ou Delei.
Mas tanto um como outro e capaz de manter
o esquema armado no ultimo domingo, daí
náo me preocupar tanto com a escolha. O
importante e que temos de aprimorar as
jogadas ofensivas, ja que o sistema de jogo e
o mais conveniente ao time, pelas caractens-
ticas dos jogadores e porque meu estilo de
jogo preferido tem sempre que ser agressivo
no ataque.

Para o jogo de domingo. Lula disse que
não tera informações do irmão. Roberto.
Contudo, garantiu ter conhecimento da for-
ma atual do adversário que. sob o comando
rio técnico Paulinho de Almeida, passara a
jogar mais retrancado.

— O Campo Grande é uma equipe res-
peitável e jogando em seu campo já provou
do que e capaz. Mas sei exatamente como
atuam seus jogadores. E com a chegada do
Paulinho de Almeida, certamente vai nos
enfrentar bem fechados na defesa e com
forte bloqueio a partir do meio-campo.

No coletivo de hoje pela manhã, em
Xerem. os titulares começarão com Paulo
Goulart, Aldo. Tadeu. Eraldo e Alexandre;
Rubens Galaxe. Zezé Gomes e Delei (Amau-
ri); Robertinho. Flavio e Gilcimar. Na corri-
da de longa distância de ontem, nas Painei-
ras, apenas Nei Dias e Jandir. ambos em
tratamento na enfermaria do clube, nào par-
ticiparam.

Gentile quer satisfações de Zico

Turin. Italia — Visivelmente tuno-
so, o zagueiro Gentile, do Juventus e da
Seleção Italiana, disse ontem que espe-
ra encontrar-se com Zico para "tomar

satisfações cara a cara" com o atacante
brasileiro. Gentile não gostou das de-
claraçòes publicadas na imprensa ita-
liana e atribuídas a Zico, que o teria
considerado mais um pugilista que jo-
gador de futebol.

— Vou pedir-lhe explicações cara a

João Saldanha

cara sobre as declarações que toram
atribuídas a ele — comentou irritado
Gentile. — O melhor momento será o
jogo entre Itália e o Resto do Mundo,
ainda sem data marcada.

As declarações atribuídas a Zico
teriam sido prestadas em Nova Iorque,
onde o jogador brasileiro esteve sãba-
do, participando do amistoso Europa x
Resto do Mundo, em benefício da
Unicef.

O presidente Antônio Augusto
Dunshee de Abranches conseguiu
encaminhar, neste fim de semana em
Nova Iorque, um negocio que pode
ser fantástico para o Flamengo se
vier a ser confirmado: através cie
uma excursão em conjunto com o
Cosmos, tendo como garantia mini-
ma 10 jogos, o clube brasileiro ga-
nharia em apenas um mès 800 mil
dólares — cerca de CrS 160 milhões
no câmbio atual.

O caso foi tratado quando Antô-
nio Augusto visitou Rafael de la Sier-
ra. principal dirigente do Cosmos, e
numa reunião da qual participaram
Pelé e Carlos Alberto Torres. Rafael
sugeriu que Flamengo e Cosmos ex-
cursionassem juntos durante ura
mês. O impasse imediato foi a defini-
çáo do mês. O Cosmos costuma ex-
cursionar em março e setembro, ini-
cio e fim de temporada, mas para o
Flamengo os meses mais viáveis são
junho e julho.

Otimismo

Apesar de tudo, Antônio Augusto
estava otimista ontem quando vol-
tou ao Brasil — viu o jogo entre
Resto do Mundo e Europa — achan-
do que pode haver uma solução:

— A proposta é fantástica e daria
para o Flamengo solucionar em ape-
nas um mès seus mais sérios proble-
mas. São 800 mil dólares, quantia
capaz de garantir a presença de seus
principais jogadores por mais uma
temporada no clube e isso num mês
apenas. Além disso, teríamos a má-
quina promocional da Warner tor-
nando o Flamengo ainda mais divul-
gado no mundo. Um funcionário do
Flamengo irá para o Cosmos, traba-
lhar lá, aprendendo tudo sobre mer-
chandising, o forte do clube norte-
americano. Mandaremos também
dois ou três jogadores que estoura-
rem idade nos juniores, porque o
Rafael de la Sierra me disse que o
Cosmos tem problemas de reservas.

Antônio Augusto confirmou a
presença do Flamengo no jogo de
despedida de Carlos Alberto Torres,
dia 21 de setembro:

— Confirmamos a nossa presença
dia 21, mas deixei claro que se o
Flamengo for obrigado a jogar uma
partida extra dia 22, pelo Campeona-
to Estadual, não iremos. Os homens
do Cosmos bancaram o risco e ja
mandaram até imprimir os ingressos
com nosso time garantido. Quanto
ao provável jogo do dia 23, que tam-
bém está em suspense, se formos até
Nova Iorque certamente iremos a
Los Angeles.

Antônio Augusto vai receber, na
sexta-feira, o pedido oficial da Fren-
te Ampla pelo Flamengo (FAFi no
sentido de que continue como presi-
dente, candidatando-se à reeleição.
Apesar da insistência, o dirigente
nào quis afirmar se aceitara:

— Seria indelicado se respondes-
se antes de ser consultado. Se que-
rem que eu fique, e porque pelo me-
nos mostrei que em dois anos de
presidência e seis de direção em ge-
ral de Flamengo fui um bom admi-
nistrador. Alem disso, a convenção
da FAF será realizada na sexta-feira,
dia 13, um dia muito grato para mim
porque meu filho nasceu numa sex-
ta-feira. de ano bisexto.

A carta 
patética

1?

Retratação

O vice-presidente de futebol Alexandre
Fogaça revelou ontem que o Fluminense
colocara a disposição de Eraldo e Tadeu os
advogados do Departamento Jurídico, para
a defesa no processo que contra eles moverá
o árbitro José Roberto Wrigh' O dirigente
acha. no entanto, que a retratação pública
dos jogadores deveria ser o bastante para
encerrar o episodio

Fotraça ainda desconhece o montante
cia divida cie- clube junto aos bancos Econó-
nueo. de Credito Nacional e Banerj, que
bloqueiam 80', rias residas no Maracanã.
Mas segundo informações rio funcionário
Isae. rio Departamento cie Finanças, a arre-
cadacao cie ciou- F ia-FSus seriam suíii ;• mes
nara a Uuuidaçao total.

Recebi uma cor-
respondência do Giu-
lite Coutinho, homem
do futebol e de clube,
e que, curioso como
pareça em um diri-
gente de futebol bra-
sileiro, gosta de fute-
boi. A carta veio rc-
servada mas não con-
fidencial e toca numa
questão relevante e

primordial dc nosso jogo de bola. O
assunto está em pauta principalmente
depois desta Copa.

Aqui um parentêse — nunca achei
nosso time barbada. Barbada é pule de
lü ou de 12. Cotei sempre o Brasil na
base de 40. Com o andar da carrua-
gem. a Alemanha aos pedaços, o time
argentino também muito mal, bem,
daí em diante, passei a achar o Brasil
pule de 20. Dois por um.

A França subindo, a Polônia cor-
rendo muito e a Itália correndo cada
vez mais. Este time só apareceu depois
de vencer bem a Argentina. Subiu
cada vez mais e terminou a Copa num
ritmo crescente. Ganhou da Árgenti-
na. do Brasil, da Polônia e da Alemã-
nha. Se continuasse ganharia de todos
juntos. Parecia este Gourmet no Gran-
de Prêmio Brasil. Se dessem mais uma
volta ganharia mais fácil ainda.

Mas e o nosso time? Qual a ques-
tão tão importante da carta de Giulitc
Coutinho? O nosso time é certo que
não tinha ataque. Apenas o Eder. No
meio o Serginho e na direita ninguém.
O pior ataque de todas as Copas e com
um goleiro que não é dos melhores.
Praticamente impossível. Os outros
estavam mal e a Copa daria para
ganhar. Mas, além do problema da
infeliz formação de nosso time e de sua
incrível tática, não tínhamos nenhuma
condição física.

Os jogadores estavam aos pedaços.
Os do Flamengo, no bagaço De jogo

a jogo, Zico, Júnior e Leandro caíam
mais. Verticalmente. Continuam as-
sim. Falcão correu por muita gente.
Veio da Europa sobrando cm saúde.
Sócrates também sentiu. E agora em
Nova Jérsei o segundo tempo foi de
lascar. Esses jogadores e mais Falcão
(Falcão está parado) no segundo tem-
po morreram. O jogador brasileiro
está sendo vítima de uma loucura
administrativa.

Giulite Coutinho chama atenção,
desesperadamente, para a impossibili-
dade de fazer jogos apenas uma vez
por semana. Em pleno campeonato
que começou menos de uma semana
oepois de os jogadores chegarem da
Copa — os clubes já estão-se mandan-
do por todo o mundo. Tem gente até
na Malásia. Botafogo, Atlético, Fia-
mengo, Vasco, Santos e outros, todos
sumiram por aí.

O Flamengo foi a Trinidad, voltou
e perdeu para o Americano. Zico joga
três vezes por semana para receber seu
ordenado. Paolo Rossi ganha mais e só
jogará uma vez por semana. O Fia-
mengo ganharia mais ficando aqui e
levando o campeonato a sério do que
viajando por todo o mundo. Os joga-
dores não são de ferro.

Em certa época isso aconteceu com
Pelé e Garrincha. Conseguiram sobre-
viver. Mas sofreram muito. Recebi,
junto com a carta, vários recortes de
jornais noticiando as viagens por todo
o mundo. Pois saibam que nosso fute-
boi. enquanto nossos times nao volta-
rem a jogar apenas uma vez por sema-
na, cairá. Fatalmente. Nosso time che-
gou mal na Copa e saiu pior. E no
segundo tempo desse jogo de Nova
Jérsei, mesmo naquele campo que pa-
rccia anúncio da Estrela, pregou. Nos-
sos jogadores estão cansados e sem
capacidade de reação. Mesmo o Salni-
kov. se quiser atravessar o Oceano
Atlântico, morre. O ponto crucial do
atleta e a fadiga.

J

Treino para se

adaptar à lei
Preocupado com a alteração na

Regra 12 imposta há pouco pela FI-
FA, o técnico Paulo César Carpeg-
giani treinou ontem com certa insis-
tència a reposição de bola de Canta-
rele. para evitar que o Flamengo
apresente alguma falha logo no pri-
meiro jogo em que a nova lei entrará
em vigor. Carpeggiani inclusive afir-
ma que a nova determinação da FI-
FA vai facilitar times como o Fia-
mengo:

Nosso time náo sabe fazer cera.
Quando um goleiro demora a repor a
bola, nossa torcida e os próprios jo-
gadores reclamam porque o estilo do
Flamengo é ofensivo por excelência.
Não me preocupo mais com a nova
regra porque já treinamos isso bas-
tante hoje (ontem) e os goleiros já
sabem como agir. E vamos tentar
tirar proveito da nova lei nos jogos,
já que certamente nossos adversá-
rios terão problemas com ela.

O treinador do Flamengo só tem
uma dúvida:

É preciso saber se os juizes vão
agir como determina a lei, coibindo a
cera com energia. É necessário que
todos marquem com certeza quando
houver uma infração, porque ali é
meio gol. Bola parada na area, mes-
mo que seja em dois toques, e quase
gol. Vai ter muita gente chorando e
lamentando. Essa nova regra certa-
mente vai dar mais velocidade ao
jogo. mas também sera mortal para
quem não quer jogar.

Carpeggiani vai insistir hoje num
detalhe em relação ao seu meio-
campo, que durante o jogo com o
Madureira passou a apresentar um
aperfeiçoamento que era esperaao
ha algum tempo. O treinador, no
entanto, não quis antecipar qual o
detalhe que pretende acertar defini-
tivamente:

— Pelo amor de Deus. não é arma
secreta, não é nada demais. É apenas
um pequeno detalhe que já foi leito
contra o Madureira com maior acer-
to, mas quero aperfeiçoar ainda
mais. Quem tiver o dom de < ibservar,
vera o que e, mas por enquanto nào
posso dizer. Talvez depois do jogo
com o Botafogo todos vejam, pode
ser até que nem aconteça, mas pre-
tendo ficar quieto porque e um deta-
lhe pequeno mus importante
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EXPLICA O

SUCESSO DE

"MACUNAÍMA'

EM LONDRES

José Nêumanne Pinto

SÀO 

PAULO — Na véspera da estréia, em
São Paulo, de sua peça Morre o Rei (Le Roí gg
se Meurt. 1962), Eugene lonesco nao estra- gg
nha o sucesso, em Londres, de dois espeta-

culos falados em português e produzidos no Biasi , ..
Maeunaiina (de Mário de Andrade) e O Eterno Retor- :
no (com dois textos de Nelson Rodrigues).

— O público fica sempre desorientado e sempre ||
as pessoas compreendem tudo. Em relação à minha :
experiência pessoal, devo dizer que elas entendem ..
até mesmo o que eu não entendo. Segundo Benedetto ^
Croce, "a originalidade de uma obra é o sinal de seu
valor. A história da arte é a história de sua expres- g|
são". Ou seja: o novo é a verdade, originalidade e ||
autenticidade significam a mesma coisa. Quando um g|
espetáculo é autêntico, o público percebe logo. |.

A língua não é uma barreira no teatro, segundo
lonesco, que é romeno, falou em francês sem interpre- :
te e arrancou gargalhadas de um publico de 600
professores e estudantes universitários na Universi- ;
dade de São Paulo (USP). Bob Wilson escreve em |
inglês e suas peças são sucesso em Paris, a ponto de o |g
proprio lonesco considerá-lo "talvez o maior drama- ;
turgo do mundo.
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Espiritualidade

Aos 70 anos de idade, de paletó e sem gravata,
lonesco avaliza a tese de que a literatura esta em
secundo plano em relação à espiritualidade. Por isso,
em pleno século do marxismo e do existencialismo,
ele prefere ler os monges bizantinos, cuja filosofia,
que interpreta o mundo como uma seqüência de
epifanias (beleza, luz, sabedoria, etc.), está preocupa-
da com os problemas da oração e da espiritualidade.

Mas nem mesmo a filosofia de Clemente de Ale-
xandria dá respostas a Eugene lonesco. A filosofia
bizantina dá muito realce a luz. e lonesco ve o mundo
dominado pela maldade. . .

Ai estou mais próximo dos gnosticos do século
II em diante, que acham que o mundo foi feito sem o
consentimento de Deus. Segundo tal teo™.anjos
maus roubaram o segredo da enaçao do mundoiejpor
isso há tanto mal por aqui. Somos obngados a matar
para viver.

São Paulo/Wilson Santos
Em sua pales-

tra sobre O Autor
e Seus Proble-
mas. lonesco pra-
ticamente so ofe-
receu perguntas.
Quando termi-
nou, pediu que os
professores esca-
lados para inter-
rogá-lo na mesa,
como de praxe,
lhe oferecessem
respostas em vez
de perguntas.
Mas perguntas fo-
ram feitas e ele as
respondeu todas
sempre com mali-
cia e humor.
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lonesco fez palestra na
Universidade de São Paulo

Houve quem
> identificasse em

seu texto um quê :
de poesia e nao
algo da carpinta-
ria teatral.

 Tentei escrever versos quandajovem. mas sou
um homem cheio de contradições, e escrever para
teatro criar personagens me permite liberar tais
contradições pondo-as nas bocas de personagens
diferentes

Um professor de literatura perguntou-lhe se era,

por acaso, um propagandista da morte, uma vezque
- para ele — a vida foi primeiro absurda e depois

irreal e apenas a morte sempre foi real.
— Se você me permite uma confissão, eu adoro a

vida E e para conhecer pessoas e ver lugares que
venho de novo ao Brasil. Infelizmente nao posso
fazer isso. pois estou sempre fazendo conferências. E
no meu tempo livre tenho de pensar no que vou dizer
nessas conferências. Este magnífico Brasil me sub-
juga.

Outro cobrou nos textos do chamado "teatro do
absurdo" uma certa a-historicidade. ou seja, um nao
engajamento histórico.

_ Citarei a mesma frase que Shakcspcare pos na
hoca de Macbeth para responder, pela 50a ou 60 vez.
a essa pergunta: "O mundo e uma historia contada
por um idiota juntando fatos sem nenhum sentido e
contendo apenas som e funa

"Minha maior incerteza e minha grande mcerU'-
7a" respondeu, curto, a um cntico de teatro, que lhe
pediu elecer, entre as tantas perguntas lidas por ele
em seu texto prévio, a maior de suas duvidas.

_ Não sei sequer se estamos aqui ou se somos
apenas um sonho. Não seria o mundo apenas uma 

gf
esnecie de ilusão? Vejamos: a matéria e composta de g
moléculas que são compostas de átomos, estes ulti- §
mos constituídos por partículas que devem ser forma-

5?S?sS» ««
infinito Jamais acharemos a base da matéria.
™ -sfss rssKssrs;,

Se°o alem?- iSntauTium^rittao de teatro 
j|

que - depois de ouW sua palestra - resolveu

perguntar se aquela cena era real.

Espontâneo

lonesco divertiu o auditório, quando disse que os j
nrofessores brasileiros sao mais sutis do que os ale ¦

mães Contou que. em Dusseldorf, um professor de
literatura lhe disse que ele não escrevia para ninguém
ma s c o aue senão para ele mesmo. O tal professor
n^'conseguiu explicar por que tanta gente se reúne
tio mundo inteiro para ou\ í-lo.

_ Eu ereio que escrevo espontaneamente. mas
nao de forma automaúca Ponho para íoru as nua-

vem das profundezas de meu consciente ou.
ums i..k .... u. . Essas imagens

o
r^nitlr i própria Nada me parece mais real ao que o
' 

c £ oV.os ft.vr.un ver Freud e Jung. o sonho e
sonho (|Sau.,,res ai >;'<•> e espertado-
:;,in 

dJ",";í.,7àè,:'aVri.' ie' itrò que sao reproducoes de
. ','h 

se meus sonhos resuü ain de minr.as mais
r,';eus sonl >s •• ' 

irnnhas ooressues mais pro-

José Domingos Rafjaelli

NOVA 

IORQUE — Sem dúvida,
Nova Iorque é a cidade mais
musical do mundo — e o pa-
raiso dos jazzofilos. Ouve-se

música em todos os lugares, nos teatros,
clubes noturnos, nas salas de concerto c
até nas ruas, especialmente em Times
Square, na Sétima Avenida ou na Averu-
da das Américas.

Nestes locais apresentam-se vários pe-
quenos conjuntos de jazz, alguns com
músicos anônimos que recebem trocados
dos transeuntes, enquanto outros sao tor-
mados por estudantes em férias que jun-
tam algum dinheiro à guisa de passa-
te'um 

deles, com alunos da Escola Juil-
lard faria sucesso em qualquer pais do
mundo. A idéia de levar o .jazz as comum-
dades mais humildes há muito é colocada
em prática através do programa denomi-
nado Jazzmobile. A cada semana apre-
senta-se um grupo num dos bairros da
cidade, com os músicos tocando num
palco improvisado sobre um caminhao,
atraindo pequenas multidões.

Nds últimas semanas o Jazzmobile le-
vou às ruas o tenteto do vibrafomsta
Teddy Charles, a orquestra do saxofonis-
ta Frank Foster, o quinteto do trompetis-
ta Bill Hardman e o conjunto de vanguar-
da do multiinstrumentista Joseph Jar-
man, cuja concepção vibrante e agressiva
produziu efeito contundente no publico

Clubes
A maioria dos clubes de jazz esta loca-

lizada no famoso bairro boêmio de Green-
wich Village. onde o entusiasta encontra
música suficiente para saciar o apetite
mais insaciável. Em um mès ouvem-se
dezenas de conjuntos e orquestras.

O visitante e surpreendido ao consta-
tar que o clube SOB"s programa única-
mente artistas brasileiros, como Billy
Blanco Jr„ Aloisio Aguiar com o quarteto
de Lloyd McNeil, Kenia & Pau-Brasil e o
grupo Pé de Boi. anunciado como Power
Samba Band. Reencontrei o trompetista
Cláudio Roditi na Jazzmania Society . en-
quanto a pianista paulista Eliane Elias
brilhava no 7th Avenue South ao lado de
Randy Brecker (trompete) e Al Foster
.bateria), entre outros. No mesmo clube,
na semana seguinte. Brecker e Cedar
Walton (piano) co-lideraram um quinteto
com Júnior Cook (sax-tenor), George
Mraz (baixo) e Foster, com bons solistas,
porem sem qualquer originalidade.

No Lush Life, a orquestra do veterano
Woody Herman, um celeiro de renovaçao
de músicos, produziu grande impacto pe- •
la força explosiva e precisão, com vastis-
simo repertorio renovado, mas carece de
improvisadores. O quinteto rio baixista
Richard Davis, um dos grandes nomes do
instrumento, agradou bastante, desta-
cando Ricky Ford (sax-tenor) e Kenny
Barron (piano), embora o trompetista Jon
Faddis destoe pela insistência em ser um
carbono de Dizzy Gillespie, mas bem dis-
tante do seu ídolo

O quarteto do tenonsta Dewey Red-
man teve momentos cintilantes, com mu-
sica criativa, a despeito de o líder exce-
der-se com certos eleitos gratuitos extra-
musicais, e o baixista Charlie Harien dei-
xou magnífica impressão. No Fat Tues-
day's. na Terceira Avenida, um encontro
de tenores entre Charlie Rouse e Cluford
Jordan, ambos em forma soberba, bem
apoiados por John Hicks (piano) e Walter
Booker ibaixo), mas tendo como handi-
cap a marcação estática e repetitiva do
baterista Jimmy Cobb. despido de qual-
quer maleabilidade ou balanço. Ainda no
Fat Tuesday's. o quarteto do tromborus-
ta Bob Brookmeyer. visivelmente fora de
forma e sem inspiraçao. e o quinteto de
Charles Tolliver (trompete), muito bem

1 coadjuvado por James Spaulding (sax
alto e flauta). ,

No Sweet Basil, apos cinco anos de
ausência, segundo a publicidade da casa,
o New York Jazz Quartet, com Frank
Wess (flauta). Roland Hanna (piano).
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George Mraz e Grady Tate (bateria), re-
sultando otimos solos, embora a musica
soe algo conformista e sem surpresas. O
quinteto dos conhecidos Slide Hampton
(trombone) e Jimmy Heath (sax tenor)
tocou um repertorio exclusivamente bc-
bop com exuberantes atuações dos lide-
res e uma seçáo ritmica estimulante for-
mada por Ronnie Mathews < pianoo. Den-
nis Irwin (contrabaixo) e Walter Bolden

No mesmo clube, o trio do pianista
Taki Bvard possivelmente o músico mais
eclético do jazz. inserindo, num único
solo. passagens do rafitime ao frcc. com
uma vitalidade incomum e inspirado, Ja-
ki teve improvisações provocantes dia-
bolicamente inventivas, apoiado atenta-
mente por Rufus Reid (baixo) e Leroy
Williams (bateria). No intervalo, Jaki re-
vela-me seu interesse em tocar no Brasil.

No Jazz Fórum, um local simpático e
acolhedor, atrações em penca, a começar
pela formação do baterista Charlie Per-
sip, uma orquestra de massa sonora ím-
pressionante pelo ataque devastador dos
metais com arranjos que variam desde çs
clássicos bebop de Gil Fuller e Tartd
Dameron às composiçoes recentes de ou
Evans. Chick Corea e Jorge Anders. O
trombonista Curtis Fuller. em boa forma,
e seu quinteto, com destaque para o
brilhante pianista Barry Harris, apresen-
tam música com excelentes improvisa-
çóes. . ,

Os quartetos liderados pelo pianista
Walter Bishop Jr. e pelo baterista Philly

- Joe Jones são outras atrações do Jazz
Fórum; do ultimo fazem parte Charles
Davis (sax barítono), o nosso conhecido
Walter Davis Jr. (piano) e Larry Ridley
(baixo), que homenageiam Art Blakey.
reproduzindo a seu modo a música vi-
brante dos Jazz Messengers. com Philly
Joe Jones absolutamente magistral a ba-
teria.

Outros bares
No Gregory's, um pequeno bar. o trio

do guitarrista Chuck Wayne. que a publi-
cidade afirma ser "o Charlie Parker da
guitarra", com Jay Leonhardt (baixo) e
Ronnie Bedford (bateria). Wayne mostra
a velha classe, reafirmando que e um dos
melhores guitarristas do jazz, embora um
tanto esquecido.

O Bradley s e um barzinho que oterece
unicamente, como atrações, duos de pia-
no e contrabaixo: la tocaram nossos co-
nhecidos pianistas Larry Willis e Mike
Melillo, que atuaram no II Festival de
Jazz de Sao Paulo, acompanhados, res-
pectivamente, por George Mraz, que pa^
rece estar em todos os conjuntos atuais, e
o fenomenal Michael Moore, um baixista
aue merece toda a atençao. No Villate
Gate dois grupos de vanguarda: o quar-
teto do saxofonista Frank Wright num
tributo a John Coltrane (apesar da since-
ridade da homenagem, houve mais baru-
lho do que musicai e o World Saxophone
Quartet i formado por Julius Hempnill,

Hamiet Bluiett, Oliver Lake eDavidMur-
ray). que após cinco anos de atuaçao
constante possui rara unidade, combi-
nando peças totalmente escritas com im-
provisações coletivas ou apresentando
um solista acompanliado pelos demais,
curiosamente. Murray mostrou uma irus-
tura do estilo romântico de Ben Webster
com a ferocidade de Albert Ayler.

A política do Blue Note e apresentar
exclusivamente nomes conhecidos, o
quinteto de Harry Edison (trompetei no
qual marcaram presença efetiva Teddy
Edwards (sax tenor) e Hank Jones pia-
no), que superaram nitidamente o líder
em termos de inventiva e consistência, e
outro quinteto co-liderado pelo badalado
Scott Hamilton (tenor) e Warren Vach«
(trompete). cuja música observa grande
respeito pela tradição da Era Swing, fo-
ram as atrações; bons músicos, Hamilton
e Vaché emulam com competencia o jazz
daquele período, mas lhes falta original -

dade e personalidade.
Histórias

No Village Vanguard. o jazz spot mais
antigo do mundo em atividade, seu pro-
prietario, o simpático Max Gordon, ofere-
ceu-me um exemplar do seu livro Livc At
The Village Vanguard e contou-me nisto-
rias divertidas que nenhuma revista pu-
blica, inclusive uma sobre João Gilberto.
O ambiente acolhedor deixa o visitante a
vontade. Gordon recebe cada espectador
como se fosse um velho amigo. O VV
ofereceu várias atrações, a começar pela
orquestra do famoso baterista Mel Lewis.
integrada por músicos jovens, exceto
Burt Collins (trompete), favorecida por
arranjos ebulientes. executados com vita-
lidade e entusiasmo, transmitindo aos
presentes momentos de alegria e conta-
giante swing.

Entretanto, por melhores que fossem
as atrações desta temporada nova-
iorquina. foram as duas outras formações
apresentadas pelo VV as mais expressi-
vas que ouvi nesse período; o noneto de
Lee Konitz e a orquestra de George Rus-
sell sobre os quais algumas considera-
çóes sào imperiosas. No noneto de Konitz
isaxes alto e soprano), encontrei os co-
nhecidos Valery Ponomarev (trompete,
oue pergunta imediatamente por Este-
vào Herman. o empresário brasileiro que
o trouxe ao nosso país com os Jazz Mes-
sengers, em 1977). Jimmy Knepper (trom-
bone) e Eliot Zigmund (bateria); os de-
mais integrantes sào John Eckert. (trom-
pete) Sam Burtis (trombone, um dos
melhores que ouvi). Gary Smulyan (saxes
barítono e soprano, que, para minha
enorme surpresa, solicitou-me partituras
para piano de músicas de Ernesto Naza-
reth). Dick Katz (piano) e Ed Schuller
(contrabaixo).

A música do noneto difere inteiramen-
te de qualquer outro conjunto no jazz.
com uma concepção própria e calcaria em
arranjos brilhantes que exploram com
igual equilíbrio os uníssonos e as multi-

C( JíHAT) _ ,

pias combinações sonoras, alem de con-
tar com improvisadores magnificamente
dotados, a começar por Konitz, em forma
^Na^aiada 

lf Vou Could See Me Now
ele deixou a marca do grande musico que
é com uma interpretação que merecia ser
gravada e pareceu-me definitiva para a
composição. Dois arranjos incluíram
transcrições de solos; I'U Hemember
April, uma improvisação do Pjamsta
Lennie Tristano (extremamente difícil a
transposição para os instrumentos de so-
pro em face das harmonias complexas
usadas pelo pianista), e Kim, de Charlie
Parker, em andamento alucinante. O ar-
ranjo de Star Eyes incluiu contrapontos
•executados separadamente pelos saxoto-
nes trombones e trompetes, e os dois
.músicos de cada naipe improvisaram si-
multaneamente, dando um colorido adi-
¦cional aos solos.

Uma orquestra
Finalmente, a orquestra de George

Russell. o criador do Conceito da Orgaru-
zação Tonai do Grau Modal Lydian, com-
plicado no papel, mas que, musicalmen-
te, foi uma inovação no jazz, embora sem
seguidores, talvez por não ser compreen-
dida ou por ser de difícil assimilaçao.
Russell foi. verdadeiramente, um dos pn-
meiros vanguardistas do jazz, embora
sem vínculos com a corrente conhecida
como free jazz, antecedendo-a em alguns
anos. Tal como Lennie Tristano, Russell e
um universo à parte no jazz.

Com uma orquestra de 15 elementos
que se comprimiram no diminuto palco
do W. a música de Russell deixou uma
impressão única, originalíssima e de altis-
sima qualidade, repleta de surpresas nt-
micas, coloridos tonais e terrivelmente,
excitante. Em uma única frase, jazz de
vanguarda de primeira, essencialmente
musical, sem barulhos gratuitos ou efei-
tos extramusicais e surpreendentemente,
encontrou ampla receptividade por parte
do publico. George regeu todo o tempo,
pois suas composições e arranjos deman-
dam intensa atividade e atençao pelos
contrastes e surpresas que deixam o es-
pectador na expectativa de uma inova-
çáo a cada compasso.

Reunindo músicos novos, com exce-
çáo do baixista Ron McLure, a orquestra
tem poderoso arsenal de solistas, rios
quais o trompetista Ron Tooley, o trom-
bonista Earl Mclntosh e os tenoristas
Don Elder e Tate Brown deixaram inv
pressão favorabilíssima. alem da certeza
de que a renovação no jazz e constante. A
orquestra de George Russell executou,
sem sombra de dúvida, a música mais
inspirada, excitante e articulada que ouvi
em Nova Iorque.

Durante minha estada na Meca do
Jazz faleceu o saxofonista Sonny Stitt,
que pouco antes regressara de uma tem-
porada no Japão, causando profunda
consternação nos círculos jazzisticos e
sendo lembrado a cada instante.

armários e cozinhas

VOGUE
O ESPAÇO INTELIGENTE ESTA NA UCHE.
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Cristina Paranaguq

ASTRONOMIA
E ASTRONÁUTICA

COMETA,

ADVERTÊNCIA

DE UM DEUS

Ronaldo Rogério (U1 Freitas \1oufão
Astrônomo do Observatório Nacional

UUMA 
análise superficial da evolução

rios conhecimentos sobre o universo,
pode sugerir que os cometas tiveram

uma importância secundária. De fato, estu-
dando o desenvolvimento das idéias astro-
nòmlcas no século XVI. ê fácil veriticar o
enorme impacto que o cometa Brahe. em
1577, teve sobre o conceito aristotélico de
um universo perfeito e imutável, obra de
uma criação divina. As mudanças e deterio-
rações, observáveis na Terra e na atmosfera
eram uma característica do mundo subiu-
nar. A crença na imutabilidade e perfeição
divina do céu. exigia que os cometas circu-
lassem somente no mundo sublunar.

Um dos grandes golpes nos que defen-
diam o conceito aristotélico foi o apareci-
mento. em 27 de outubro de 1577. desse
notável cometa, cuja observação permitiu
ao astrônomo dlnarmaquês Tycho Brahe
determinar que o mesmo se encontrava
além do mundo sublunar. Enquanto os de-
ferisores do mundo perfeito e imutável se
obstinavam em demonstrar que Tycho
Brahe havia cometido um erro, o astrônomo
dinamarquês, com objetivo de defender seu
prestigio de cientista, decidiu iniciar uma
série de determinações sistemáticas das dis-
tàncias dos cometas que viessem a aparecer.
Durante 20 anos. Brahe observou seis come-
tas, e não conseguiu medir nenhuma parala-
xe que pudesse evidenciar que aqueles co-
metas circulavam pela esfera sublunar.

Seria conveniente lembrar que a desço-
berta de que os cometas existiam além da
esfera sublunar era, nos séculos XVI e XVII.
inaceitável para a doutrina teológica e ate
mesmo para a crendice popular que aceita-
vam religiosamente a noção de que as re-

. giócs além da Lua eram perfeitas e imutá-
veis.

Imperava, na época, a crença do que o
aparecimento de um cometa era um sinal de
Deus, uma advertência a humanidade peca-
dora p impura. Tal idéia tinha, aliás, raízes
muito profundas na própria crença popular,
como se pode verificar analisando alguns
relatos historicos. Assim, de acordo com as
lendas romanas, a queda de Nero e a morte
de César tinham sido pressagiadas pelo apa-
recimento de um cometa. Ate mesmo no
Novo Mundo, na America pré-colombiana,
tais idéias eram aceitas, o que parece de-
monstrar que a estrutura do pensamento
dos diversos povos primitivos era muito
analoga entre si. De lato. o proprio mea
Atahualpa acreditava que a morte de seu
pai, Huayna Capae. fora anunciada pelo
aparecimento de um cometa. Mais tarde.
Atahualpa. prisioneiro de Pizarro. ao rece-
ber a informação de que um cometa tinha
sido observado pelos espanhóis, entrou em
profunda melancolia, tendo afirmado a Pi-
zarro: "Estou certo de que morrerei em bre-
ve. obtive este presságio desse cometa".
Com efeito, em 25 de julho de 1533. apareceu,
na Europa, o cometa Apian, e em 29 de
agosto. Atahualpa foi morto por ordem de
Pizarro.

Tais idéias eram muito antigas na Euro-
pa. A venerãvel Beria. no século VIII. decla-
rou que os cometas eram pressagios cie revo-
luçào nos reinos, pestes, guerras, ventos e
calor. O proprio e pouco crédulo Santo To
más de Aquino aceitou e defendeu as idéias
de Beda. Durante o avanço dos turcos sobre
a Europa, em 1456. apareceu o cometa Hal-
ley. Alarmado com a apariçao de Halley. o
papa Calixto III decretou vários dias de
oraçoes "a fim de afastar a ira de Deus. para
que qualquer calamidade iminente se des-
viasse cios cristãos e se voltasse contra os
turcos . Apesar das oraçoes. os turcos per-
maneceram em Constantinopla. Um século
mais tarde, o todo-poderoso Carlos V abdi-
cou. com medo dos tremores provocados
pelo cometa Fabricius que apareceu em
1556. Como estes, existem diversos relatos
ao longo de toda a história, nos quais os
cometas eram considerados verdadeiros
"pacotes ' enviados por Deus a esfera subiu-
nar como advertência.

Em 1577. ao mesmo tempo em que Ty-
cho Braiie demonstrava com suas observa-
ções que os cometas nao eram fenômenos
sublunares. Jacob Heerbrand. na Universi
dado de Tübingen. dava aulas a seus disci-
pulos M''. ro o valor moral rio* cometas
vém lembrar que durante mais de um secu
lo. os professores de astronomia, na Europa,
ao serem nomeados para as suas catedras.
eram obrigados a prestar juramento de que
nao iriam ensinar que os cometas eram
corpos celestes que obedeciam as lei> na tu*
rais. Um dos mais notáveis conflitos ideolo-
picos ocorreu com o pastor protestante Mi-
chael Maestlin (1550-1031 >. professor do jo-
vem Kepler que. após descobrir os cometas
de 1580. 1585. 1596 e estudá-los. comprovan
co a natureza supralunar deles, consideran-
cio os objetos que obedeciam as leis nau;
r,,:s. foi obrigado em suas aulas a defendera
visa o teológica convencional, aceita pela
eiite cia epoea

Essa i«se teológica sobre a natureza c
origem dos cometas, como muito bem lem-
tira ü radioastronomo Bernard Lovell ¦ 1!<13-»
nu seu livro Emerging Cosmology '1981-
recentemente traduzido para o português
pela Editora Zahar. apresenta uma certa
analogia com as idéias que predominavam
ha pouco sobre a origem dos cometas.

De ía*o su depois de 1950 deixaram de
lado a ;d< i.i ti» que .•> cometas eram nrsur.-
cá s rio espui o mterestelar e passaram

. u.ir a :;:p"'ese cie Oort. de que os nv -

chamada raivem de Oort. . ;au.. a ia

metade r:ni.-tanci.i O" ;-<n a esOri.i

& flip f Wt icv ^

ser 
pinTada^inli^í^õ^vêrmelhanaturar, como naturais

oram os sulcos produzidos pela erosão <lo tempo

TERRA, AR, FOGO

E ÁGUA NA ESCULTURA DE

FERNANDO CASÁS

\arnia Cóuri

COM 

trés pedaços de madeira e
uma rocha imensa, todos ma-
chucados pelo tempo e traba-
lhados pela erosão do cupim,

da chuva, do sol, do vento, o espanhol
Fernando Estarque Casas esculpiu sua
Longa Noite de Pedra. As peças expôs-
tas na Escola Superior de Desenho In-
dustrial (Rua Evaristo da Veiga, 95) ate
dia 18 já foram identificadas pelo públi-
co como gigantes tombados, cachoei-
ras. mas o escultor define sua obra mais
simplesmente.

Sao o fogo. o ar, a agua. a terra, as
tres primeiras de madeiras cheias de
reentrancias. do tipo oleo vermelho, ma-
caúba. jacaranda ou ouriço, umas de 50.
outras de 500 anos.

— Por isso mesmo já esculpidas na-
tural e dramaticamente (algum animal
produziu essas gretas?). nem há necessi-
dade de pinta-las. O Fogo tinha a cor
vermelha, o vôo, a forma das asas na
casca da arvore, c a Onda, esse jeito de
mar encarpelado que me lembra Vigo e
me encanta.

Árvore

Onda A onda foi a primeira, parte de
uma imensa árvore ia catana, que sobra
de uma árvore cortada) plantada na

época do descobrimento do Brasil. Um
pedaço tão grande (900kgi entregue co-
mo presente, que Fernando levou dois
meses serrando na mão a madeira, mais
quatro para dar o jeito, respeitando as
curvas naturais, cortando sem dani-
ficar.

— Eu sentia que recompunha a ma-
teria, seccionava. mas recompunha,
sem destruição. Além disso, utilizei so
um pedaço da madeira, o outro está la
em Friburgo, no mesmo lugar onde o
encontrei.

Os cortes sao a necessidade de des-
cobrir o que está por dentro e quais as
novas formas de criação — tentadas por
Fernando há 16 anos no trabalho de
esculpir madeira. — Mas foi a pedra
(Terra) que originou toda a exposição.

E uma pedra imensa, três toneladas
e meia colocadas sobre a rua de parale-
lepipedos da ESDI, com reentrancias
que podem ser janelas ou celas e um
elemento em cada uma delas — que é o
homem.— Sao prisioneiros, mas também po-
de ser a minha forma de liberta-los.

Se forem vistas como janelas das
casas da Galicia então sao igualmente
celas, porque levam a cruz de ferro. Elas
chamaram atenção de Fernando na ca-
pa do livro do poeta galego Celso Emílio
Ferreira. E o poema deu nome a exposi-
çâo: O teto c de pedra. De pedra son os

muros/i as tebras. Os corazos dos ho-
mes que ao lonxe espreitan,/feitos es-
tán/tamén de pedra./I eu, morrendo-
/nesta longa noite de pedra.

Pedra
— Resolvi fazer uma escultura toda

cie pedra, e ela. como no poema de
Drummoncl. apareceu no meio do meu
caminho, enquanto preparava as peças
para a minha oitava exposição. A eseul-
tura é também a Galicia ou a Espanha
desértica e árida, com os seus elementos
vivos.

A exposição além de reavivar as rai-
zes de Fernando — que mora no Brasil
desde os dois anos — também represen-
ta "a tentativa de não deixar a ESDI
morrer", escola onde estudou e que co-
memora 20 anos de existência.

A exposição de Fernando já está
servindo de tema para as aulas e discus-
sões além de incentivar a curiosidade
tátil rios visitantes que, quando meno-
res de 10 anos. não resistem a tentação
cie subir na Onda e deitar como se
nadassem, sem saber que ali está sim-
bolizado um pedaço de mar.

As peças de madeira detêm as pes-
soas muito tempo perdidas em cada
sulco, fazendo perguntas sobre os
"agentes" ou "autores" e, sempre, uma
consideração qualquer sobre o Tempo.

OPINIÃO MEDICA

CUIDADOS E ATENÇÕES

COM 0 PACIENTE COLOSTOMIZADO

Flá viu Rotman
Professor de Medicina da UFRJ

Acolostomia 

— criação do ânus
artificial na parede abdominal —
tornou-se um método aceitavel.

desde o século XVIII. para liberar a
obstrução do colo e do reto. As colosto-
nuas temporárias são usadas para des-
comprimir o intestino e redirecionar o
transito alimentar proximo ao ponto de
obstrução ou perfuração no colo. resul-
tante de tumor, processos inflamatórios
ou trauma. Depois que a lesão primária
do intestino e corrigida por cirurgia, a
colostomia pode ser fechada.

Sabe-se que 5 mil pessoas ja fizeram
colostomia no Rio de Janeiro (JB. pág.
25. 8-8-82i.

O aconselhamento médico acompa-
nhado do devido suporte moral e da
observação cuidadosa do ritual de hi-
giene da colostomia ou ileostomia ou
ureterostomia permite ao paciente co-
lostomizado caminhar para sua própria
reabilitação como também programar
uma vicia normalmente ativa.

Historia
Em 1710. Littre. examinando a pato-

logia cie uma criança de seis anos de
idade, morta de obstrui;ao intestinal,
sugeriu suturar o intestino na parede
abdominal exteriorizando assim uma
alça do intestino para liberar o conteu-
do digestivo acumulado por obstrução
mecânica.

Esta idéia foi aproveitada em 1776
nor Pillore. um cirurgião de Rouen.
França, que realizou essa cirurgia sutu-
rando o ceco intestinal na parede abdo-
minai icecostomiai num paciente porta-
dor de tumor retal. Em 179:-!, Duret. na
França, realizava com sucesso a primei-
ra sigmoideostomia (parte do intestino
grosso' em um paciente de trés dias de
idade para o tratamento de imperfura-
çao anal

Cuidados
A distensao abdominal deve ser evi-

tada no pos-operatorio para impedir
que a tensão possa produzir retração da
colostomia. A irrigação da colostomia e
iniciada em tomo cia primeira semana
após a oiruruia Cada dia um cateter
bem lubrifieado e gentilmente ir.Brido
na colostomia numa profundidade ri>-
15cm e ev.tai) a lOOuml de agua sao
insulados de uma bolsa cie- enema . lava-
aenu colocaria a 30 ou <Jt". m acima cia
eolo.-toira.i Prpo:« nu*' o nvestmo sc
acoMuma com os enemas reguiares. a
rvaeuaeao poete ocorrer dentro cie m<*ia

a uma hora apos terminar a irrigaçáo e
então o enema pode ser rotineiramente
usado em dias alternados. Alguns pa-
cientes possuem movimentos reguiares
sem irrigação e quando se tornam con-
liantes no grau do controle da colosto-
mia. raramente necessitam cia bolsa de
colostomia entre os espaços de irriga-
çáo. O stress. condimentos picantes,
feijão, chocolate, bebida alcoólica po-
dem quebrar este padrão de evacuação.
O cuidado higiênico constitui o método
de combate ao odor da colostomia

Ileostomia
O problema e diferente com a ileosto-

mia (alça do intestino delgado exteriori-
,/acla e suturada na parede abdominal),
já que a mesma elimina o conteúdo
intestinal de forma intermitente e em
variados volumes. Esta situação exis-
tente na ileostomia não pode. infeliz
mente, ser resolvida ou alterada poi
irrigações ou outras medidas. Uma boi
sa temporária deve ser sempre aplicada
imediatamente após a operação para
prevenir irritação cutânea. Esta irrita-
çáo decorre da aplicação defeituosa cia
bolsa de colostomia com extravasamen-
to de fezes ou então devido a reação
alérgica ao adesivo.

Advoga se o uso cie uma preparação
riiamada Karaia. que utilizada na for-
ma liquida ou goma proporciona a for-
maçào de uma película protetora sobre
a pele. impedindo a açao irritante das
tezes e possibilitando a rápida cicatriza
çâo das escoriaçoes existentes e tam-
bém o emprego de adesivos especiais
antialérgieos. compostos cie gelatina,
pectina e carboximetilcelulose de sódio
que nao sofrem a acao rias enzima.*
digestivas.

As dilli uldades
Infelizmente, existem outros proble

mas para serem enírentados pelo colos-
tomi/ado. ileostomizado ou ureterosto
mizadú. Todo o paciente" ostomizado"
após a cirurgia precisara do apoio meti.
co e familiar, pois a depressão psíquica
e a tensão nervosa sao constantes nesta
fase pos-operatoria.

A criação do ânus ar' ificial na parecU
abdominal <colost mia. íieostonua ou
ureterostomia cera nestes pacientes
uma qiuaeao nunca ímaemada <• total

*e desconhecida, cria:.cio inciusne
o quesUonameiro - ir. relacao a* r--.«
o, es cios iamiíiares e cius pi >pr:os

.-V ;a:m •slumi/ado

no exterior e no Brasil bolsas de colosto-
mia e ileostomia de boa qualidade, pas-
tas. cremes, loções com açao anti-
irritativa e antialérgica para serem usa-
dos nas bordas cutâneas das colosto-
mias. ileostomias ou ureterostomias.

Os pacientes carentes cie recursos
econômicos apresentam seríissimas rii-
ficuldacles para conseguir o material
mínimo para o cuidado normal da colos-
tomia. passando a usar então sacos
plásticos de lixo ou de leite aplicando
nas bordas da "ostomia". esparadrapo
comum, sofrendo com isso terrivelmen-
te. desde escoriações e úlceras pro
fundas
E para complicar toda essa situação,
existe inclusive portaria do INAMPS
especificando que pessoas maiores cie
tio anos nao devem receber material
com as bolsas coletoras

"Os clubes"
Para discutir seus problemas, todo

ultimo sábado do mes reúnem-se numa
sala do Instituto de Surdos e Mudos
(Rua das Laranjeiras. n° 232¦ a Associa-
çâo cie < b tomisados do Rio de Janeiro,
fundada em 22 5 82. Trata-se de uma
instituição de utilidade publica e sem
fins lucrativos presidida pela protessora
municipal Cândida Cavalheira.
O mesmo oci iitc com mu ms ' clubes de
ostomisados" espalhados pelo Rio de
km iro como e u caso daquele existen-
te IV) i;<ispital do INAMPS e no Hospital
Universitário (UFRJ-Fundáoi O apelo
que estes clubes iazem e simplesmente
dramático."E necessário que surjam incentivos
para que as industrias no pais fabri-
quem, imediatamente, bolsas coletoras
especiais para ileostomisados e urete-
rostomisados. cintos para segurar as
bolsas, desodorantes ispraysi e as pasti-
lhas para eliminar o odor cias bolsas.
Como a situacao e de perplexiciadt
acredito que checou o momento cie os
presidentes destes clubes se unirem pa
ra cr.ar uma representa:r. de am-
bito nacional apoiada pi-ia opmiao pu-
blica para firmar de forma cieimitiva
princípios e direitos do "ostomisado
Desta união cie turcas representativas
germinaria em futuro proximo outros
pólos ao pai>. cie ••hibes de ostomizadus.
Considerando se a validade h inianist:
ca desta proposição, quancio isto .icon
tecer, ui.iao de torças restabeá-
ora cie ti rn.a 'lista a pnoridaae cia
discussão em aro nivci nos probl-inas

LIVRO

VANGUARDAS

E OUTRAS

QUESTÕES 
DA

ARTE ATUAL

ALGUNS 
publicados, outros inéditos,

todos escritos entre 1975 e 1980. deze-
na e meia de textos críticos de Ferrei-

ra Gullar são reunidos no volume Sobre
Arte. que sera lançado amanhã, às 20h. no
Espaço Avenir (Rua Alfredo Gomes, 28).
Menos do que ensaios, são, segundo o autor,
"comentários em torno de algumas ques-
toes ' que lhe pareciam importantes quando
as abordou e que ele ainda julga atuais:
vanguarda, arte e massificação, caráter na-
cional da arte e outros iAvenir-Palavra &
Imagem; 74 p.. CrS 500'.

-¦* Em versão ampliada, aparece a se-
gunda eriição cio clássico Música Popular
Brasileira, de Oneyda Alvarenga, publicado
pela primeira vez no México em 1945 e logo
depois no Brasil (Duas Cidades; 423 p.. CrS 2
mil 300). ** Ronald Daus, pesquisador ale-
mão, viveu algum tempo no Brasil, durante
a década de 60. quando colheu material para
seu ensaio sobre O Ciclo Épico dos Canga-
ceiros na Poesia Popular do Nordeste. Lan-
çado em 1969 por uma editora de Berlim
Ocidental, o livro é agora traduzido e publi-
cacio no Brasil (Fundação da Casa de Rui
Barbosa, 162 p.) ** Em terceira edição, am-
pliada com alguns dados sobre o Caribe. Em
Busca de um Teatro Popular, de César Viei-
ra. que trata das experiências dos grupos
teatrais União e Olho Vivo (Confenata: 250
p„ CrS 500). **¦ Doces Lembranças da Pas-
sada tiloria. de Leodegário A. de Azevedo
Filho, é um estudo sobre um soneto qui-
nhentista, atribuído a Camões e Diego Fer-
nandez (Padrão, 32 p.). ** Antologia de
textos do Modernismo é o novo titulo de
Textos Clássicos do Português Contempo-
ràneo, de Raimundo Barbadlnho Neto. ago-
ra em versão ampliada e refundida (Ao Livro
Técnico, 180 p). - * Publicado pela Usica, e
distribuído no Brasil o volume 1 de Ameri-
can Writing Today, organizado por Richard
Kostelanetz. Edmund Wilson. Gertrud
Stein, Vladimir Nabokov, Saul Bellow e
Ralph Ellison sáo alguns dos autores ameri-
canos focalizados no livro (Usica. 339 p).

HISTÓRIA RECENTE

E ANTIGA

NO 
dia 27 de novembro de 1949 circulou

pela primeira vez o jornal Tribuna da
Imprensa, que Carlos Lacerda fundou reu-
nindo o dinheiro de centenas de pequenos
acionistas. A historia da Tribuna, enquanto
foi dirigida por Lacerda, vem contada agora
— fragmentariamente — por Stefan Baciu
em Lavradio 98. Baciu. de origem romena,
chegou ao Brasil pouco antes da criação do
lornal e hoje é professor de Literatura na
Universidade de Honolulu (Nova Fronteira;
192 pp.. CrS 850i. ** Gertraude Schultz Stei-
gleder. escritora alema há muito residenta
no Brasil, publica Impetratriz: sob um Véu
de Lágrimas, biografia romanceada de dona
Leopoldina. esposa de Dom Pedro I (Poeco.
157 pp.). Na série Grandes Cientistas
Sociais, da Atica. aparecem os volumes 27 e
28. O primeiro é dedicado a Mariatcgui.
sociólogo peruano de formação marxista,
autor de Sete Ensaios de Interpretação da
Realidade Peruana; o segundo trata d.°
Deutscher. pensador polonês, igualmente
marxista, que se celebrizou por suas vigoro-
sa.s denúncias do stalinismo. algumas ja
publicadas no Brasil. Os volumes sobre Jose
Carlos Mariátegui e Isaac Deutscher sao
organizados, respectivamente, por Manuel
Belloto-Ana Maria e Corrêa e Juarez Bran-
d a o Lopes (224 pp.. CrS 1 mil 100; 184 pp., CrS
9201. ** O advogado Técio Lins e Silva e o
jornalista Carlos Alberto Luppi abordam, de
dois ângulos, em A Cidade Esta com Medo. o
fenômeno da violência no pais, de modo
particular no Rio de Janeiro. O volume
inclui o texto da lei contra o abuso de poder
(Marco Zero: 112 pp.. CrS 400). ** Questões
iilosoficas sao discutidas por Yeda Octavia-
no em A Arte de Pensar, escrito sob a forma
de máximas e pensamentos (Argus; 80 pp .
CrS 350). '' Ensaios, artigos, projetos e du-
cumentos são reunidos no Anuario de Edu-
cação 80. dirigido por Edivaldo M. Boaven-
tura tTempo Brasileiro — UFC. 380 pp.).

PREMIAÇÕES

& LANÇAMENTOS

FALTAM 
apenas três dias para o encerra-

mento das inscrições ao Prêmio Cruz e
Sousa de romance, que dará CrS 1 milhão ao
primeiro colocado (fundação Catarinense
de Cultura. CP D-31. Florianópolis). Até 30
deste mes permanecerão abertas as inseri-
ções aos prêmios nacionais Guimarães Rosa
i romance ou novela, CrS 300 mil. e contos.
CrS 300 mil) e Emílio Moura (poesia. CrS 300
mil), ambos do Governo de Minas; e Coleção
cio Pinto, CrS 150 mil para livro infantil, da
Editora Comunicação. Belo Horizonte.
o Muitos títulos novos serão lançados na VII
Bienal Internacional do Livro, que se abre
dia 19 em Sao Paulo (Ibirapuera): entre eles.
um romance de Fernando Namora. Rio Tris-
te (Nórdica). e outro de José J. Veiga. Aquele
Mundo de Vasabarros (Diefeli.
o A Fundação Getulio Vargas lançara era
breve um Dicionário de Ciências Sociais.
obra internacional com a contribuição de
muitos auton-s brasileiros, totalizando 1 mil
155 verbetes.

• Hoje. na Livraria Pasargada (Rua Pereira
cia Silva, 102, Niterói. 20h. lançamento de
Corpo de Delito, poemas de Ayrton Pereira.
Amanha no Rio lançamento de: De-Duro»
romance cie João Antônio (Livraria Dazibao,
Rua Visconde de Pirajá. 595. as 20h>: Passo a
Passo: Momentos da Temporada de Ballet
de 1981. de Lúcia e Miguel Arruda (Salão
Assino do Teai.ro Municipal. 191v: Glauber
Rocha e o Mito da Civilização Atlântica, de
Raquel Gt-rber (Livraria Xanam. Shopping
Cassino Atlântico. 20hi. Parecer sobre da
Redação do Código ( ivil cie Rui Barbosa
Fundação Cas.t cie Rui Rua K «> Ciemen<<\

134 r.ev

Mais "Livro" domingo
no "Esnecial"
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CORTINA DE ENROLAR
A cortina do VAPT-VUPT, feita na medida
da sua janela, e com um preço que se en-
caixa certinho no seu bolso.

OSTROWER COM. E IND. LTDA.
Rua Vise. de Pirajá. 580 — sobreloja 308
Rua Marquês de Abrantes. 178 — loja D

Tels.: 551-6598 e 551-8248

iNsitânsAfll
D OH 2 AÇÃO
Zona Sul 247-9797Zona Norte 248-9797mmanam0002^022- imr nina

WALDIR CAMILLO
JORGE

Cirurgião Plástico
Av. Copacabana, 540 gru-
po 406

Tel. 257-7429

DIVIRTA-SE
SEXTA-FEIRA

JORNAL DO BRASIL

IMGLES
FI3AMCES
ALEMÃO
método audio-visual

intensivo do

Iturmaspequénas
.vários, níveis

Rüa'õoliyar,'54' • 10. Andar
• J«is.:255t5249:e235-0424

SEGUNDA-FEIRA
LAGOA, CHARLIE'S — "Robalo Veracruzana" — O peixe
grelhado, é gratinado com muzarella o molho branco, guárneci-do com arroz branco e "free-roles" No jant ir iluminado à velds
K'to Ido ex-Trio Iraquitan) canta aos acordes do harpa e v.oiòes
Rua Mana Quitcria, 136 — 287-0335.

TERÇA-FEIRA
MARIA THEREZA WEISS — "Muqueca Especial de Peixe e
Camarões" — o prato forte das 3Js. fe.ras, ' B 'bo de Cama-
toe?" -- preparanv-' com temperos baianos - servido com
r o no de aipim o arroz — a sugeMào das .;-.t leiras além do
riiiiiissimo receituário da Mana Thereza Weiss. R Vise. Silva.
1ü2 — 286-3098.

QUARTA-FEIRA
MACONDO — "Carpaccio" — Itnissimas fatias de carne crua.
suoer-frescas, cobertas com champignon. parmezon fatiado.

,io e temperos italianos. Segundo os entendidos, o melhor
i i\-,> co do Rio. So jantar de 2' a sabido Almoço so <o
do" 'ivjos ou pnvc a combinar p tel.: 226-9485 — R. < de do
it:ia, Sõ

QUINTA-FEIRA
ORIENTO — "Rolmho frite " — recheado com repolho e tarne

ao moino icre-doce, ou 'Cam.iwo i >'-':xe empanarios" -
as entr idas orientais "Pato recheado" e "F> ir no Xadrez" com

h.',mf mo'i < i r.ito :ie bambi, os prato . m tis procurados na
semana Dia 24 abertura do PIANO-BAB R Bolívar 04 ?57-
8765

SEXTA-FEIRA
CHURR. CIDADE DO PORTO "Bacalhau a Ze do Pipo" — O
norueguòus em postas, intercalado com purê de batatas,
azeitonas, maionaise etc , regado ao azeite e gratinado. O fino!
Espetacular sugestão para as 6as feiras, alem do fanissimo'Rodízio á Gaúcha" Cpo de S Cristóvão, 254 NOVO Tel. 580
9038.

SÁRAPG
RANCHO DAS FANTAS — "Peixe á Brasileira" ao molho de
camarões ser\ do com pirão etc.. — de:"e as delic as da Casa
que nos fins de semana nos convida para a danvi ao som de
cavaquinho, tiateria. contrabaixo, guitarra etc. "Jabá completo"
o Feijoada"o regional. Estr. Jacarepag j.i 520- 199-0845.

DOMINGO
BOM DA BARRA — "Mariscada à cariot a ' - Feliz combina-

, ri. . pei,,es e crustáceos num o iisado tc jm varo temperos,
inclusive batata e pimentões. A sugestão de hoje Após o jantar
,'i pedida e curtir na "Botte Bochincho" sem cowvert Av
Ministro Ivan Lins. 80 — Tel. 399-0105 Al e jantar

Dé o Prato do Dia
peio Tel

dc Sou Re:-: • jranti
255-1658
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Pisos de

ürar

o sapato.

Antes do sapato, tire
o tapete da sala e dos
quartos e ponha
Formipiso. Não há moda
mais pratica.

No futuro todo chão
sera assim

Tem várias cores, em
piacas ou tiras, inclusive
padrões madeiratipo
tábuas corridas. E bem
mais fácil de limpar ou
conservar do que a
madeira

Formipiso é antialergico
e se aplica direto sobre o

x taco, sem fazer sujeira
V; E a Acab tem toda a

linha Formipiso
, para coloca-

çào imediata,
com aquele acabamento
que impressiona as
platéias mais exigentes

Chame Acab agora
mesmo 267-87S7

Seu pezinho vai tirar o
sapato 

"pra 
você

—

Com participação no 8o Con-
ton.lrio de SÃO FRANCISCO
DE ¦'•3SIS — (Possível orosan-,
çadeSS PAPA JOÃO PAULO
II)

Acompanhamento de FREI
DIAMANTINO (Guia espiritual!

MADRID LISBOA FAT1MA/
RO VA/ASSIS TELAVIV-' JE-
RUSALÉM/ BELÉM/ NAZARÉ/
ATHENAS PARIS' LOURDES.

Pensão completa na Terra
Santa n meia pensão na Eu-
ropa.

Parti: ¦'" 'f t bffada e 1 - <
C'$ 37 ..00 mensais

SAÍDAS 23/08 e 23 09
Informações e Reservas

-AJJ
Av N S Copacabana. 978 s lj.
201'eis 25': -- - — 255-1: 39— 237-8965
TELEX 021 J285: iMDtT)

—EMBPATUR 02470-00-41-0—
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*• Direção de Benfamim Santos • Cenário/figurino de Maria
*¦ Carmen ¦ Produção de Wellington Luiz 2 ; . ,
*¦ De 4* a domingo . . v - /-• .

Reservas abenãs: Informações pelos teíèfones: 2^;- 5
29S3044 * 29S979ÍB * 295-1047 t*C?°
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SAMBAO apresenta "DERCY GONÇALVES"

em "DERCY DE CABO
A RABO"

•lJ e 5?: 23h(couvert CrJ 1 500.00)
6:' e sábado. 1/2 noite (couvertCrJ 2.000,001

111^, domingo. 22h (couvert Cri 1.500,00) ,
E no SINHA: jantar (opcional) tipico brasileiro, com 12 pratos £
10 sobremesas (estilo rodízio): Crt 2.003,00
Rua Constante Ramos.140 tels.: 256 1871 *237-5368 237-25401
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Oferecimento
JOHNAI. DO 811ASIL

ci..\ssiFir.\fy)s ^ IFOCUS ENGLISHI
O pequeno GRANDE CURSO1
Conde de Bonfim. 526/3° anaar

Tel. 288-3698
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Desenho Animado

("Palotü é> Zorro
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19 HORAS

Sessão Aventura

Com Gil Gerard, Pamela Hensley
e Erin Gray. O primeiro e mais famoso

"Homem do espaço".
Com um pé na Terra e oulro no Século XXV.

Buck Rogers vive suas incríveis
aventuras ao lado da princesa Ardala.

Cl
21 HORAS

Primeira Fila

AGKAKIXE

PARTIDA

cs wãÊÊm rio

Seu novo amor

TEATRO JOÃO CAETANO
Uma comédia musical de MILLÔR FERNANDES • Músicas de CARLOS LYRA

Direção geral: GIANNI RATTO
Direção musical. HUGO BELARDI • Coreografia: CARLOTA PORTELLA

De quarta a sexta: 21:00h
Sábados: 20:00 e 22:30h

Domingos: 17:00 e 20:00h
Reservas pelo tel.: 221-0305

FUNARJ
Quarta a Quinta:
Cr* 600,00 - Est : Crt 400.00
Sexta a Domingo:
Crt 800,00 - Est.: Crt 500.00

ACAB Re/eísmer.tcs t Decorações
Rua Mifjc! Lemos 4! M

I

c
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MEMÓRIAS DE

UM SARGENTO

DE MILÍCIAS

LIVRO

Zozimo

No airitado verão de Monte Cario, no badaladíssimo
Maoná, Régine, Ryan 0'Neal e o casal Roger Moore com

a íllha. ao centro, <le branco

Comparação
• Frase do Sr Jânio (Jua-
tiros pinçada numa con-
versa com um grupo de
jornalistas há dias, em
São Paulo:

— Comparado com cer-
tas figuras do atual Go-
verno, o Sr .loáo Goulart, a
quem acusavam de cor-
rupto, não passava de um
modesto trombadinha.

DESTINO
• Do escritor Fernando
Sabino. a um Rrupo de
amigos:

— Meu destino e ser pa-
rente cie Governador. Fui
genro do Benedito Valia-
dares e ja estou me prepa-
rando para ser sogro do
Miro.

Outras

estrelas
Cumprida a tarefa de

classificar cerca de 1 mil
500 hotéis em todo o pais. a
Embratur volta a assestar
suas baterias, desta vez
contra os apart-hotéis.

Eles estão, segundo a
empresa, fazendo concor-
réncia aos estabelecimen-
tos hoteleiros e é impor-
tante que haja uma regula-
mentação especial para o
tipo de atividades que
exercem.

No momento em que fo-
reni reconhecidos pela
Embratur como hotéis-
residência — e para isso
terão que contar com ser-
viços de alimentação, Um-
peza, arrumação e demais
facilidades encontradas
em hotéis — os apart-
hotéis serão classificados
com estrelas, de uma a
cinco.

• Para se ter uma idéia do
abuso da utilização do no-
me apart-hotel. basta con-
sultar um estudo prelimi-
nar feito pela empresa,
existem oficialmente no
pais apenas 11 hotéis-
residência classificados,
sendo que quatro de duas
estrelas, cinco de três es-
trelas. um de quatro e um
de cinco

Aos domingos jornajl do brasil

DE VOLTA
O General e Sra Samuel

Correia passarão o Natal
em Brasília.

A Sra Samuel Correia ja
esta na Capital abrindo e
arejando sua residência, p
que quer dizer que a Em-
baixada do Brasil em Bag-
da deverá vagar ate o fim
do ano.

Da mesma forma como
deverá vacar um posto de
General de quatro estre-
ias. lá que para o lugar do
General Correia na Embat-
xada em Bagda é quase
certa a ida de um General-
de-Exército na ativa

AGORA

CHEGA

Os bastidores

da maratona
Um dos assuntos obrigatórios dc qualquer

roda de conversa que se forme esta semana è
a maratona de sábado passado, não só por-
que sua promoção pelas ruas da cidade en-
volveu uma grande parte da população como
pelo número de concorrentes, quase ti mil, e
difícil topar hoje com um grupo de mais dc
quatro ou cinco pessoas em que pelo menos
uma delas não tenha participado da corrida.

Quem participou da maratona do começo
ao fim, sobretudo os retardatarios, que com-
pletaram a prova em quatro lioras ou mais e
tiveram portanto tempo de sobra para ver
tudo o que se passava a sua volta, ê capaz dc
relatos curiosíssimos.

Houve concorrentes, por exemplo, que a
certa altura da corrida, exaustos, deixaram
discretamente a pista, sumiram pela porta dc
um boteco e voltaram revigorados a liça
depois de saborear uma cervejinha.

Há também o caso do concorrente esquelé-
tico e esfaimado a quem uma senhora, dessas
que se postam a margem da pista para ajudar
os corredores, acenou com um prato de pas-
teis. Entre a glória de completar a prova e
matar a fome, o maratonistu não hesitou.
Lançou-se com ímpeto sobre o prato ofereci-
do, devorando nao um mas todos os pasteis.
Depois, saciado.'sentou-se no meio-fio e cons¦
la que dormiu roncando gostosamente ate o
meio da noite.

Ha ainda, por ultimo, o caso do maratonis-
la. verídico como os demais, que la pela
altura do Leblon sentiu-se desfaleccr. Ditai-
nuiu o ritmo, parou e estava a ponto de
desistir quando se aproximou um surfista e
tentou animá-lo convidando-o para ir pelo
menos ate o Arpoador onde sua mãe espera
va a passagem dos concorrentes com um
prato de quindins "rio outro mundo".

O corredor deixou-se convencer, continuou
ale o Arpoador, provou os quindins, esplendi
dos realmente, e ainda tomou de quebra um
sorvete cintes dc partir célere e revitalizado
rumo a fita dc chegada e transformando a
derrota em vitoria.

PRESENÇA DE
"CHARME"

Está confirmada a participação de France
Springel no concerto do próximo sábado do
Ciclo Brahms, em que ela dividirá com o
violinista Michel Bessier as partes de solo do
Concerto Duplo para Violino e o Violoncelo.

A jovem violoncelista norte-americana —
vaporosamente vestida de branco — acaba de
participar com imenso charme das sessões de
música de câmara deste Ciclo.

Só não pôde mostrar-se mais encantadora
porque tocar violoncelo coloca as mulheres
diante de um dilema equivalente ao cie moti-
tar a cavalo: ou não parecem estar numa
posição realmente confortável ou aparentam
estar confortáveis demais.

8? a H!

Fazendo caixa
O Paquistão está fazendo caixa a custa dos

indigentes que insistem em morrer em grande
quantidade nas vias públicas do pais.

Esta exportando os corpos dos mortos nao
reclamados para a Suiça. por encomenda das
faculdades de medicina locais, por 3 mil dola
res cada.

O Brasil chegou a ser sondado pela Suíça,
mas a legislação proíbe tal tipo de comercio.

Parece que os suíços se mostraram senst
veis ao know-how rio Esquadrão da Morte e
acreditaram que cm pouco tempo o comercio
poderia contribuir enormemente para equili-
brar a balança comercial do pais

a si

Pie no vapor

« Depois de determinar a
abertura dos postos tani-
bém aos sabados em tod.o o-
paia para a renda do aK-
cool combustível e de ter
autorizado a venda de ga-
solina aos domingos em 93
cidades turísticas, o Go-
verno está fechando a por- .
ta às pretensões futuras de'
outras cidades interessa-
das no beneficio,
o O CNP já considera ex'-^
cessivo o número de locali-
dades brindadas com a be-
nesse das autoridades fe-.
derais e deixou claro que
não vai mais fazer conces- •
sóes no setor.
• Pelo contrario: sempre
que puder e considerar
conveniente tem planos de
podar da relação um ou. ¦
outro nome.

O autor
® Pouca gente sabe que é .
do ex-Deputado Bocayuva
Cunha a autoria do slogan"E Brizola na cabeça" que,
tanta popularidade e tàò;'
bons dividendos tem ren-
dido ao PDT na campanha ,
para as eleições de no-,
vembro.

Bocayuva Cunha comi'- i
çou usando a expressão
em suas viagens ao inte.-
rior e gostou tanto da re-.
ceptividade que a trouxe
também para a Capital.

Não foi difícil, aliás, lan-
çã-la, já que ele conseguiu
aliar uma boa idéia á po-
tència de seu já famoso,
megafone que pelos deci-
beis que atinge ja seria ca-
paz sozinho de impor qual-
quer slogan.

— Eu sempre dei sorte-
com slogans — costuma
dizer Bocayuva Cunha,'
cuja próxima providência ¦
será agora inventar um
slogan para sua própria
campanha a deputado fé-
deral.

r s a

Raridade
Lindíssima, sexy e ele-

gante como poucas ve7.es
tem aparecido na impren-
sa, Sônia Braga ganhou,
este mês as páginas da re- jvista Harper s Bazaar exi- j
bindo modelos para a noi-
te assinados pelo figuri-,
nista americano Stephen
Burrows.

Até onde a memória ai-
cança, com exceção dc
mulheres de sociedade, su
uma outra artista brasilei- •
ra, alem de Sônia, ganhou"i
até lioje do Harper*s um !
destaque idêntico: Car- |
mem Miranda.

B D B

Mania

perigosa
A mania de soltar baC;

loes. até alguns anos atrás j
restrita ao mês de junho','"
esta perigosamente se es-~
tendendo agora pelo resto
do ano.
« Soltam-se balões hoje no ~ 

jRio e arredores como »
nunca. v -i»

Mais dia menos dia. nad,'!
vai sobrar sequer mais- ;
uma floresta para a irres-' '
ponsabilidade dos baloei-
ros destruir com o fogo.

ta a b

BLCAMPEÃ
A artista plástica Pie-

trina Checcacci pode orgu-
lhar-se de ser a única do ¦
mundo a abiscoitar um bi-
campeonato mundial do
melhor design de selos.
« Primeiro, foi o que dese-.
nhou para o Dia de Ação
de Graças, em 1976. Agora,
foi o do Congresso da Or-
ganizaçáo Mundial São .
Gabriel, também premia-
do pelo Vaticano.

Ela está, aliás, embar-
cando na próxima semana
rumo a Roma para receber
o prêmio das mãos rio Pa-
pa João Paulo II.

RO DA-V IA A

Depois de inaugurar ha
dias o seu cana; em Curi-
: iba. a próxima meta da
TV Bandeirantes e agora
abrir um canal em Br.,
silia

A emissora esta com to-
do o gas depois que rece-
beu recentemente equipa-
mento moderrussimo no
\ alor cie :22 milhões cie cio
lares

A Sra Joseflna Jordan reúne ama-
nhâ um grupo de amigas no Clube
Gourmet para almoçar em torno de
Gisela Amaral.

A Associação Religiosa Israelita,
om Botafogo, abre as portas hoje as
21h para uma palestra (lo Sr Ma-
theus Schnaider, candidato a presi-
déncia do Clube cie Engenharia nas
eleições de outubro. Vai falar sobre
O Drama Social do Rio.

Yolanda e Sérgio Figueiredo> rece-
beram em casa alguns amigos para
jantar e festejar Odile Rubirosa.

Sexta-feira, 13 de agosto, foi a da-
ta escolhida para a estréia no Teatro
Villa-Lobos da peça Serafim Ponte
Grande.

O Cõnsul-Geral cie Israel e Sra
Jacow Gotal recebem amanha para
um cocktail em homenagem aos pro-
íessores israelenses que estão parti-
ripando do congresso cie ciências p<
Uticas no Hotel Nacional.

O-presidente do Banco Central.
Carlos Langoni, devastando um pra-

to de frutos do mar no almoço do
Mediterrâneo.
o Lúcia e Harry Stone ciceroneando
o diretor do Inter-Continental de Pa-
ris, Peter Birchail, na noite do Rio.

No jantar do Antiquarius, uma
presença rara na noite do Rio: o
presidente do Banerj, Israel Klabin.

Maria Alice e José Halfin decolam
hoje para uma semana em Nova
Iorque.

Restaurantes tradicionais do Ceri-
tro da cidade que vivem do almoço
se queixando de falta dágua. Estão
tendo que pagar CrS 6 mil por um
earro-pipa.

De volta de uma viagem á Amazó-
nia Jo.se Gueiros, que trouxe uma
coleção de cestos indígenas para a
sua Pit s Pad.

O Instituto dos Advogados Brasi-
leiros promove dia 18 ás 18h uma
sessão solene comemorativa do cen-
tenário de nascimento do Presidente
Franklin Delano Roosevelt quando
falara o Sr Carlos Alberto Dunshec
de Abranches.

Zozimo Bnrrazo <!<> \nmnil

m
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CINEMA
COTAÇÕES: ***** EXCELENTE **** MUITO BOM *** BOM ?* REGULAR * RUIM

EsmÉiss"

ÍNDIA, A FILHA DO SOL (Brasileiro), de
Fábio Barreto Com Glória Pires. Nuno Leal
Maia, Pedro Paulo Rangel. Sebastião Vas-
concelos. Luiz Mendonça. Ruy Pollanah e
Sònía de Paula. Caruso (Av. Copacabana,
1.362 — 227-3544). Leblon-1 (Av. Ataulfo de
Paiva, 391 — 239-5048), Barra-1 (Av. das
Américas. 4,666 — 327-7590). I5h.
16h40min, 18h20min, 20h, 21h40min. Palá-
cio-2 (Rua do Passeio. 38 — 240-6541). 14h.
15h40min. 17h20min, 19h, 20h40min Ca-
rioca (Rua Conde de Bonfim. 338 — 228-
8178). Modureira-1 (Rua Dagmar Fonseca,
54—390-2338): 14h20min, 16h. 17h40min,
19h20mm, 21h. (16 anos).

Interior de Goiás, próximo ã ilha do
Bananal. Sulivero, cabo da policia, viaja
com a missáo de terminar com a tirania
de um inspetor de garimpo de diamantes.
No caminho, conhece a bela e jovem índia
Put'Koi (que significa Filha do Sol) da
tribo Javae. A travessia do rio coloca-os
juntos e o interesse de um pelo outro e
imediato.

Cotação do JB ? -*•
TEHERAN 43 (Teheran 43) de Alexandre
Alov e Viadimir Nauomov. Com Alam Delon.
Curd Jurgens Claude Jade, Natacha Belokh-
vosticova. Igor Kostolevsky e Armen D|igar-
khanian Art-Copacabana (Av. Copacabana,
759 - 235^895): de 2a a 6». as 15h15min,
17h30min. 19h45min, 22h; sáb. e dom., as
13h, 15h15min, 17h30min, 19h45min. 22h.
Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406 —
288-6898). Art-Madureira (Shopping Center
de Madureira): 14h25min, 17h, 19h15min,
21h30min. Pathé (Praça Floriano, 45 — 220-
3135): 12h, 14h, 16h, 18h, 20h. 22h. Parato-
dos (Rua Arquias Cordeiro. 350 — 281-
3628); 15h, 17h, 19h. 21 h. Bruni-lpanema
(Rua Vise. de Pirajá, 371 — 227-8085);
14h30m:n. 16h50mm. I9h10min, 21 h30m n.
(16 anos)

Em 1980, um leilão é organizado em
Londres para vender um filme rodado por
um espião alemão durante a Segunda
Guerra Mundial. O filme revela a identida-
de dos responsáveis do atentado fracas-
sado contra Churchill, Stalin e Roosevelt,
que se reuniram em Teerã, em 1943, com
a finalidade de estabelecer uma estratégia
comum para vencer a Alemanha nazista.
Produção francesa.

Cotação do JB **
PROBLEMAS MODERNOS (Modern Pro-
blems). de Ken Shapiro. Com Chevy Chase,
Patti D'Arbanville, Mary Kay Place, Nell Car-
ter, Brian Doyle-Murray e Mitch Kreindel.
Paiácio-1 (Rua do Passeio. 38 — 240-6541):
13h30m<n. 15h30min. 17h30min. 19h30min,
21h30min. Opera-1 (Praia de Botafogo, 340

246-7705), 14h, 16h, 13h. 20h, 22h. (18
anos).

Max Fieldler sofre um acidente de
automóvel, que se choca com um carro-
pipa conduzindo lixo nuclear. Ele recebe
uma descarga de uma espécie de espuma
verde e torna-se outro homem, com iliml-
tados poderes especiais. Produção ameri-
cana.

KARINA, OBJETO DE PRAZER (brasileiro),
de Jean Garrett. Com Angelina Muniz, Rosi-
na Malbouisson, 1 uigi Picchi, Cláudio Cunha,
Paulo Leite e Gilda Medeiros Roxy (Av.
Copacabana. 945 — 236-6245). Barra-2 (Av.
das Américas, 4.666 — 327-7590), Studio-
Paissandu (Rua Senador Vergueiro, 35 ---
265-4653) Opera-2 (Praia de Botafogo, 340

246-7705) Comodoro (Rua Haddocfc Lo-
bo. 145 — 264-2025): 15h. 16h40min.
18h20min, 20h, 21h40min Odeon (Praça
Mahatma Gandhi, 2 — 220-3835): 14h,
15h40min, 17h20min, 19h, 20h40min Impe-
rator (Rua Dias da Cruz. 170 — 249-79821:
I4h20mm I6h. 17h40rmn. l'Jh20min, 21 h.
Ramos (Rua Uranos. 1.009 — 230-1094):
I6h. 17h40min, I9h20min. 21 h (18anosi

Filha de pescador e comprada por
jogador aventureiro e transformada em
prostituta de luxo.
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Peter Sellers cm Muito Além
em cartaz no Ricamar

• •• * .

do Jardim, reapresentação

Cotação do JB.
Cotação do leitor. (1 voto)
O ÚLTIMO METRÔ (Le Dernier Metro), de
François Truffaut. Com Catherine Deneuve,
Gérard Depardieu, Jean Poiret, Heinz Bennet
e Andréa Ferreol. Bruni-Copacabana (Rua
Barata Ribeiro, 502-C — 255-2908) Studio-
Copacabana (Rua Raul Pompéia. 102 —
247-8900). 14h, 16h30min. 19h, 21h30min.
(14 anos). Hoje e amanhã no Studio-
Copacabana dentro do Ciclo Festival da
Célebres Cineastas Franceses

Paris sob a ocupação nazista, 1942:
Marion Steiner assume a direção do Tea-
tro de Montmartre enquanto seu marido,

|P o autor e diretor Lucas Steiner, persegui-
do pelos alemães, passa a viver clandesti-
namente no subsolo do teatro.

Cotação do JB ****
MUITO ALEM DO JARDIM (Being There).

| de Hal Ashby. Com Peter Sellers Shirley
|fl MacLaine. Jack Warden. Melvyn Douglas.

Richard Dysart. Sam Weisman e Arthur Ro-
semberg. Ricamar (Av Copacabana. 360 —

P 237-9932)' de 2" a 5a e dom , às 18h,
20h20min, 22h40min. 6a e sab. as 17h,
19h20min. 21h40min.

Chance morou durante toda a sua vida
com um velho e sua empregada. Não
sabia ler nem escrever e nunca tinha
posto o pé fora de casa. Satisfazia-se com
o seu trabalho no jardim e com a televisão
nas horas de lazer. A partir de um aciden-
te, sua vida sofrerá brusca transformação:
da noite para o dia, o anônimo e simples
jardineiro torna-se uma celebridade. Pro-
dução americana.

Cotação do J3:
O HOMEM DO PAU-BRASIL (Brasileiro), de• Joaquim Pedro de Andrade. Com ítala Nandi,
Flávio Galvão, Regina Duarte. Cristina Aché,
Dina Sfat, Grande Otelo e Dora Pelegrino.
Jóia (Av. Copacabana, 680 — 237-4714^.
14h, 16h. 18h. 20h, 22h. (18 anos).

CONTINUAÇÕES

Cotação do JB:
DESAPARECIDO — UM GRANDE MISTÉ-
RIO (Missing). de Costa-Gavras. Com Jack
Lerhmon, Sissy Spacel, Melanie Mayron.
John Shea. Charles Cioffi e David Clennon.
Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-
4998). Barra-3 (Av. das Américas. 4 666 —
327-7590), Tijuca (Rua Conde de Bonfim,
422 — 268-07901, Metro-Boavista (Rua do
Passeio, 62 — 240-1291). Largo do Macha-
do-1 (Largo do Machado, 29 — 245-7374).
Condor Copacabana (Rua Figueiredo Maga-
Ihâes. 286 — 255-2610) Art-Meier (Rua
Silva Rabelo. 20 — 249-4544). 14h
16h30min. 19h. 21h30min Madureira-2
(Rua Dagmar da Fonseca. 54 — 390-2338);
13h30min, 16h. 18h30min, 2'h (18 anosi

Roconstituição do desaparecimento e
morte de Charles Horman em setembro
de 1973, no Chile, durante a derrubada do
Governo de Salvador Allende, a partir do
relato contido no livro de Thomas Hauser
e de depoimentos de Edmund Horman,
pai de Charles (no filme interpretado por
Jack Lemmon), e de Beth Horman, mulher
de Charles (no filme interpretada por Sis-
sy Spacek). Oitavo filme de Costa-Gavras
(autor de Z A Confissão. Estado de Sitio e
Seção Especial do Justiça) duas vezes
premiado no festival de Cannes, melhor
filme e melhor ator, Na copia em exibição
foram eliminadas três referências ao
Brasil.

Cotação do JB: ????
Cotação do leitor: (1 voto!
O MISTÉRIO DE OBERWALD (II Mistero di
Oberwald) de Michelangelo AntoiBni.
Com Momca V.:ti. Paolo Bonaceili. Franco
Brancaroli Luigi D« e Fvtbe"!
Lido -1 (Praia do Flamengo, 72) 13f "min,
16h20min. 18h55min, 21h30mm. (14 anos)

Produzido pela RAI (emissora de TV
estatal italiana), O Mistério de Oberwald
foi realizado originalmente em video-tapa
e, depois, transferido para filme de 35mm.
O uso eletrônico d3 imagem possibilitou
que Antonioni desenvolvesse novas pes-
quisas visuais, principalmente com as co-
res. Baseado na peça A Águia de Duas
Cabeças do poeta, pintor e cineasta fran-
cês Jean Cocteou (1889-1963), o filme
aborda um drama ocorrido em um reino
imaginário no inicio do século. Uma rai-
nha vive com o rosto-pncoberto depois do
assassinato do marido, logo após as suas
núpeias. Sofre calúnias dos inimigos que
propõem matá-la. O rapaz que se in-
cumbe da missão apaixona-se por ela.

Cotação do JB: ****
Cotação do leitor ???? (61 votos)
CARRUAGENS DE FOGO (Chariots of Fi-
ro) — De Hugh Hudson. Com Ben Cross, lan
Charleson. Nigel Havers. Nick Fairel, Daniel
Gerroll, Cheryl Campbel. Alice Knge. Coral
(Praia de Botafogo. 316). I4h, I6h30min
19h, 21h30min. (Livre).

O esforço físico e os conflitos existen-
ciais de dois jovens que enfrentam os
mais diversos obstáculos para ir a Paris
participar dos jogos Olímpicos do 1924
nas provas de corridas.
Cotação do JB, ***
Cotação do leitor: ???? (8 votos)
A FILHA DE MINHA MULHER (Beau Pere),
de Bertrand Blier. Com Patrick Dewaere,
Arielle Besse, Nathalie Baye. Nicole Garcia e
Maurice Ronet Lido-2 (Praia do Flamengo,
72): 14h, 16h30min. 19h, 21h30min (18
anos)

Casado há oito anos com a manequim
Martine, 35 anos. Remi sofre súbitas
transformações efetivas em sua vida ao
iniciar uma convivência com Marion, uma
jovem da 14 anos. Ela é filha de Martine
com seu primeiro marido. Produção fran-
cesa.
Cotação do JB: ***
JÂNIO A 24 QUADROS (Brasileiro),
documentário de Luiz Alberto Pereira. Cine-
mn-1 (Av. Prado Júnior, 281). 15h20min.
17h, 18h40mm, 20h20min. 22^ (14 anos).

Um balanço político bem-humorado
da nossa história recente, da década de 50
aos dias de hoje, mesclando ficção o
documentário, tendo como grando perso-nagem o ex-presidente Jânio Quadros. O
filme apresenta situações vividas por
Adhemar de Barros, João Goulart, Jusce-
lino Kubitschek, Mediei, Lula, e aborda
questões como a participação da UNE e a
guerrilha urbana.
Cotação do JB ?*
CORPOS ARDENTES (Body Heat) de La-
wrence Kasdan Com lliam Hurt. '.athleen
Tumor, Richard Crenna. Ted Danson. J.A.
Preston e Mickey Pourke. Rian (Av. Atlântica
2 964 — 236-6114) I5h. 17hl0min,

Íh20min 21h30min. (16 anos)
Ned Racine, advogado pouco compe-

tente, que mora e trabalha numa pequena
cidade balnearia da Florida, conhece Mat-
ty Walker, mulher de um homem de nego-
cios desonesto e rico. Ambos elaboram
um plano para matá-lo a fim de que Matty
fique com metade da herança. Produção
americana.

C >' ação do JB' ?*
Cotação do leitor ** O votos)
OS VAGABUNDOS TRAPALHÕES (Brasi-

oe i B Ta:-o Com Renat- Aragáo,'
Dede Santana. Mussum. Zacaria-. Louise
C r Joso. Denise Dumont e Edson Ceiu a"
Largo do Machado 2 (Largo do Machado.
. 9 - 245-7 -74): 14h30min, 16hl0m.n,
17h50m'n. 19h30min. 21h10min Scala
(Praia de Botafogo, 320). 15h 16h40min,
18h20m'n, 20h, 2lh40min. Studio-llha (Rua

Sgto Joáo Lopes. 826): de 2a a 6a. às 15h.
16h30min, 18h, 19h30mm, 21h, sáb. edom,,
às 13h30min, 15h, 16h30min, 18h,
19h30min, 21 h. Último Mia no Largo do
Machado-2 (Livre)

Nova aventura com os Trapalhões
desta vez focalizando o problema do me-
nor abandonado. Renato Aragáo e Bonga,
líder de uma turma de meninos pobres e
sem familia. Vivem felizes numa caverna
ate a chegada de Pedrinho, um menino
rico mas sem o amor dos pais, e que nào
quer mais abandornar os Trapalhões.
Cotação do JB: ??
Cotação do leitor: (9 votos)
O PEQUENO LORD (Little Lord Fauntle-
roy). de Jack Gold. Com Alec Gutnness,
Ricky Schroder, Eric Porter, Colin Blakeley e
Connie Booth. Veneza (Av. Paste^r. 184 —
295-8349), !'•> 17hl0min. I9h20min,
21h30min (Livre).

Cedric vive nos Estados Unidos com a
máe, viúva de um nobre inglês. O avó do
menino, carrancudo e preconceituoso, de-
tosta americanos, mas manda chamar o
neto para controlar de perto a educação
do herdeiro, e aos poucos é conquistado
pela espontaneidade e graça de Cedric.
Baseado no clássico da literatura infantil
de Francês Hodgson Burnett. Produção
inglesa.
Cotação do JB: **
CASAMENTO DE ALTO RISCO (The In-
Laws) de Arthur Hiller. Com Peter Falk, Alan
Arkin. Richard Libertini. Nancy Dussault e
Penny Peyser. Bruni-Tijuca (Rua Conde de
Bonfim. 379 — 268-2325). Bruni-Meier (Av
Amaro Cavalcanti 105 — 591-2746): 15h.

I 7h, 19h e 2lh Último dia. (10 anos)
Vince Ricardo, um agente da CIA, co-

nhece um pacato dentista que se torna
seu parceiro ao envolvó-lo numa inusita-
da aventura de espionagem num peque-
no pais da America do Sul. Produção
americana.

Cotação do JB *
Cotação do leitor ??? HO votos)
COISAS ERÓTICAS (3rasileiro). de L, Calic-
chio e Raffaolo Rossi Com Zaira Bueno.
Jussara Calmon e Marilia Nave. Vitória (Rua
Senador Dantas, 45 — 220-1783). 13h.
14h40min. I6h20min, 18h, I9h40min.
21h20min. Copacabana (Av. Copacabana,
80 1 — 255-0953): 15h 16h40ntm,
18h20min. .'0h. 21h40n'm Astor (Rua Mi-
nistro Edgar Romero. 236 — 390-2036),
Olaria (Rua Uranos, I 474 — 230-2666).
America (Rua Condo de Bonlim. 334 — 248-
4519): 14h20min. 16h, I/h40nnn.
19h.-?0min, 21h (18 anos)

Pornochanchada.

REAPRESENTAÇOES
Cotação do JB ?????
O HOMEM DE FERRO (Czlowiek z Zelaza)
de Andrzei Waida, Com Jerzy Radziwilowicz,
Krystina Janda. Marian Opania. Andrzej Se-
weryn. Irena Byrska e Krzyztot Janc.:ar. Parti-
cipação especial ae Anna Walentynowicz e
Lech Walesa. Cinema 3 (Rua Conde de
Bonfirr 229 -234-1058). 15h. )Hh,2lh(14

• nos)
Em agosto de 1980, Winkiel, repórter

de radio de Varsovia e enviado a Gdansk
para cobrir a greve dos estaleiros e acaba
reunindo rico material sobre o lider da
greve. O filme mistura ficção e realidade,
dele participando pessoas que viveram os
acontecimentos de agosto, entre elas
Lech Walesa, lider do movimento Solida
riedade. Palma de Ouro e Prêmio do Juri
Ecumêniro no Festival Internacional de
Cannes de 1981. Produção polonesa.

Livre e bem-humorada abordagem da
vida e da obra de Oswald de Andrade,
interpretada simultaneamente por um
ator (Flavio Galvão) e uma atriz (ítala
Nandi). O filme enfatiza a agitada vida
amorosa de Oswald de Andrade (1890-
1953), enquanto expõe suas teorias estéti-
cas desde a Semana de Arte Moderna de
1922. Prêmio de Melhor filme. Melhor
Atriz Coadjuvante (Dina Sfat) e Melhor
Cenografia (Helitj Eichbauer) no Festival
de Brasilia de 1981.

Cotação do JB ????
UMA MULHER DESCASADA (An Unmar-
ried Woman), de Paul Mazursky Com Jill
Clayburgh, Alan Bates. Michael Murphy, Cliff
Gorman, Pat Quinn e Kelly Bishop. Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica, 63 — 227
9882)' 13h30mtn. 15h40min, 17h50min,
20h, 22h10min (18 anos)

Abandonada pelo marido apos 17
anos de vida conjugai que lhe parecia
satisfatória, Erica Benton enfrenta um pe-riodo de crise, não conseguindo aceitar a
realidade. A conselho de uma analista,
procura explorar o novo espaço existen-
ciai aberto pela separação e descobre o
prazer de construir sua própria vida, Pro-
dução americana.

Colação <io JB:
Cotação do leitor: (14 votos)
A PELE iLa Peaui. de Liliana Cavam. Com
Marcelo Mastroianni, Burt Lancaster, Claudia
Cardinale. Ken Marshall e Alexandra King
Capri (Rua Voluntários da Pátria. 88). Ho|e.
às 14h I6h25m. 18h50m, 21h!5m. (18
anos)

Em 1943 (Nápoles e libertada pelas
tropas aliadas) um grupo de vitoriosos
chega do mundo inteiro: americanos, in-
gleses, poloneses, marroquinos, indianos
e franceses. Neste ambiente, desenvolve-
se a história , de Malaparte, oficial do
Exercito italiano de Libertação, encarrega-
do das ligações com as tropas aliadas. O
dilema do General Mark Cork, da V Arma-
da Americana, que vê sua popularidade
abalada pelo Coronel Deborah Wyatt,
uma mulher corajosa; o romance entre o
Capitao Jimmy Wren, encarregado junto
com Malaparte dos prisioneiros alemães
e Maria Concetta, uma jovem napolitana
culta, generosa e livre. Baseado na obra
autobiografica homônima de Curzio Mala-
parte. Produção (ranco-italiana.

Cotação do JB: *?
BEIJO NO ASFALTO (Brasileiro), de Bru-

no Barreto. Com Tarcísio Meira, Ney Latorra-
ca. Lídia Brondi. Christiane Torloni, Daniel

!' o e Oswaldo Loureiro Rio Sul (Rua
Marquês de São Vicente. 52 — 274-4532):
15h20mm, 17h, 18h40min. 20h20rnin. 22h.
(16 ano ,)

Um homem é atropelado e cai no
asfalto. Arandir, que a tudo assiste, corre,
debruça-se sobre a vitima e beija-o na
boca. Esse gesto provoca uma série de
reações preconceituosas, inclusive do so-
gro que passa a duvidar da sua masculini-
dade e coloca essa dúvida para a filha,
Selminha, que defende o marido. O beijo
vira manchete de jornal. Em meio a tudo
isso, Dalia, irmã de Selminha, observa e
antecipa todo um drama, no qual Arandir
— o cunhado a quem ama — se vera
envolvido. Adaptação da peça de Nelson
Rodrigues.
Cotação do JB
A VERGONHA DA SELVA (Le Honte de Ia
Jungie), desenho animado de longa metra-
gem de Picha Studio-Catete (Rua do Cate-
te, 228 — 205-7194): 14h, 16h30min.
17h20min. 19h, 20h40min, 22h. Ilha Autoci-
ne (Ver em Drive-lni (18 anos)

Desenho animado para adultos satiri-
zando Tarzan, o conhecido personagem
criado por Edgar Rice Burroughs e popu-
larizado pelo cinema e as histórias em

quadrinhos. Shame habita uma cabana
sobre as árvores, em companhia do ma-
caco Flicka e de sua mulher, June, enfren-
tando a rainha Bozonga, que vive em seu
reino subterrâneo. Ao curso do filme,
alguns temas são abordados: militarismo,
racismo, virilidade e clichês ecológicos
em cenas de violência com motivos eroti-
cos. Produção francesa.

Cotação doJB:*
TESSA, A GATA (brasileiro), de John Her-
bert. Com Nicole Puzzi, Patrícia Scalvi, Rosi-
na Malbouisson, Carlos Kroeber. Francisco
de Franco e Walter Foster Programa Com-
plementar O Bo*eador de Shwo Lin. Rex
(Rua Álvaro Alvim. 33 — 240-8285): de 2a a
6*. às I2h, 15hl5min 18h30mm, 20b15min,
sáb. e dom., às • 14h10min, 17h30min,
19h20min (18 anos).

OUSADIA (brasileiro) de Luiz Castellini e
Mário Vaz Filho. Com Ligia de Paula, Regis
Monteiro. Patricia Scalvi. Jacques Lagoa,
José Carcí Cardoso e Vicente de Luca
Baronesa (Rua Cândido Benicio. 1747 —
390-5745) De 2a a 6a. das 16h, 17h40rnm,
19h20min. 21h, sab e dom às 14h20inin.
16h, 17h40min, 19n20min. 21h (18 anos)
Ultimo dia

Pornochanchada

CINE DRIVE-IN

Cotação do JB ???
SCANNERS — SUA MENTE PODE DES-
TRUIR (Scanners), de David Cronenberg
Com Jennifer 0'Neil, Stephen Lack. Patrick
Mcgohan, Lawrence Dane e Michael Ironsi-
de. Jacarepagua Autocine-2 (Rua Cândido
Benicio. 2.973 — 392-6186) 20h. 22h (18
anos). Ate terça.

Numa sala de alta segurança na Con-
sec, uma experiência ultra-secreta está
em andamento: um homem de poder
telepático ultra-sensivel, um Scanner, es-
tá demonstrando sua capacidade de pe-
netrar na mente dos presentes. A expe-
riência falha, a cabeça do Scanner expio-
de. E os responsáveis pela Consec come-
çam a investigar a existência de um grupo
poderoso responsável pelo acidente. Pro-
dução canadense.

A CRÍTICA

DO LEITOR
COISAS ERÓTICAS —
Pronto. A pornografia bar-
ra pesada já tem seu repre-
sentante nacional. Que hor-
ror. Itozenria Iiosak, bacha-
relanda em Comunicação.

NUM LAGO DOURADO —
Uma bela mensagem de
amor sobre um casal de ido-
sos. Uma liçào sobre como
o mundo deve conviver.
Amin Ibrahim Karaan, uni-
versitario.

O PEQUENO LORD — Óti-
mo, maravilhoso, filme
emocionante. Gostei muito
da atuaçao do menino que
viveu o Cedric. Adriane Ri-
beiro de Sousa, estudante.

CONAN, O" BÁRBARO —
Embora pouco fiel ao origi-
naJ, tem um certo clima"howardiano" (do Robert
Howarri. criador de Conan).
Bem resolvido visualmen-
te. Funciona como o diver-
timento que se propóe a
ser. Carlos Eduardo Mar-
tins, economista.

VIAGENS ALUCINANTES
— Idéia excelente, com des-
fecho piegas. Ken Russel
volta aos bons tempos de
Delírio de Amor. Murilo
Gibson, publicitário.

Menino do Rio — Filme
bom de se ver, contendo
um visual bem carioca. Ri-
cardo Ribeiro da Silva, es-
tudante.

Carruagem de Fogo — A
impressão inicial era a de
que Reds e Num Lago Dou-
rado eram filmes melho-
res, porque mais cotados.
Somente impressão, por-
que Carruagem de Fogo
nada tem a dever a esses
dois filmes e. realmente,
em comparaçao com eles,
mereceu o Oscar. Marcos
Arthur C. Lobo, universi-
tario.

Cotação do JB
C nação do leito **¦*"* (22 votos)
UNIVERSO EM FANTASIA (Heavy Metal)
desenho animado de Michaei Gross. Direção
oe GerakJ Potterton Roteiro no- O.m Go I-
berg e Len Blum Lagoa Drive-ln íAv Bor-
ges de Medeiros, 1.426 — 274-7999)' 20h,
22h30min (16 anos)

Inspirado nas histórias da revista Hea-
W Metal (cuja equipe de criação foi super-
visionada pelo desenhista de produção
Michael Gross), este desenho animado
narra uma aventura espacial ambientada
num futuro remoto. Trata-se um mundo
dominado peia presença de Loch Nar.
Muitos o encaram como um deus. De
guerra em guerra, ele parece invencível.
Produção americana.

Cotação do . ¦* *
MULHER OBJETO (brasileiro), de Silvio de
Abr- , C n Helena Ramos. Nuno Leal Maia,
Me Hélio Souto, Mar - Lúcia Dahl,
Wilnia Dins, Vara Amaral e outros. Jacarepa-
gua Autocine-1 (Rua Cândido1 Be- :io.
2 973 — 392-6186) 20h. . 2h (18 anos) Até
terça

Depois de dois anos de casamento,
Regina e Hélio enfrentam uma seria crise
de relacionamento. Ela, a mulher ob|eto
do prazer do marido, náo consegue
cumprir seu papel. Odeia o sexo e canali-
za essa dificuldade para violentas fanta-
sias eróticas, misturando realidade e ima-
ginação.

Cotação do JB *
Cotação de leitor (15 votos)

A VERGONHA DA SELVA (Le Honte de Ia
Jungie). Ilh8 Autocine (praia de São Bento— Ilha do Governador — 392-3211) de 2" a
6". as 20h30min e 22h30min, sáb e dom., às
18h30min. 20h30min e 22h30mm (18 anos)

Ver em Reapresentaçóes.

MATINÊ
Cotação do JB.**+
A NOVIÇA REBELDE (The Soud of Music).
de Robert Wise. Com Julie Andrews e Chris-
topher Plummer Ricamar (Av Copacabana,
360 — 237-9932). de 2' a 5" e dom., ás 15h;
6* e sáb., às 14h. (Livre)

EXTRAS
CINEMA VOLANTE — Exibição dos filmes:
Faz Mal. de Stil, Carrancas do São Francis-
co. de Júlio Heilbron, A Velha a Fiar. de
Humberto Mauro. Hoje, às 14h, na Escola
Fornovo, Rua Gentil de Almeida, s/n° (Ho-nório Gurgel). Entrada franca.
LEONOR — do Juan Buhuel. Com Liv Ull-
man, Michel Piccoli e Ornella Mutti. Ho|o, às
21 h, na Aliança Francesa de Copacabana
Rua Duvivier, 43.

GRANDE-RIO
NITERÓI
BRASIL — Operação Vingança, com John-.fvage. As I6h. 18h20m. 20h40m. <16
anos). Ate SHbaúo.
CENTER (711 -6909) — índia, a Filha do Sol.
com Gloria Pires Às 15h, 16h40mm,
18h20nnn, 20h. 21h40min. (16 anos). Até
domingo.
CENTRAL (718-3807) — Karina. Objeto da
Prazer com Angelina Muniz. As 14h20m,
16h, 17h40m, 19h20m. 21h. (18 anos). Até
domingo.
ICARAI (717-0120) — Desaparecido (Um
Grando Mistério), com Jack Lemmon. As
14h, 16h30m, 19h e 21h30m. Ate domingo.
(18 ano?)
NITERÓI (719 9322) — Coisas Eróticas,
com Zaira Bueno. As 13h, 14h40m, 16h20m,
18h. 19h40m, 21h20m. (18 anos). Até do-
mingo.
DRIVE-iN ITAIPU — Cactus Jack, o Vilão.
com Kirk Douglir,. Do 4* a 6". às 20h30min,
sáb. e dom . às 20h30min e 22h30mm. Até
terça.
CINEMA-1 (711 1450) - Teheran 43 com
Alain Delon, do 2* a 6*, as 15h1firnin,
I7h30min, 19h4Hmm, 22h; sab. o dom , as
13h, I5h15min. 17h30min, 19h45mm, 22h.
(16 anos). Até domingo.
RIO BRANCO (717-6289) — A Ilha dos Mil
Prazeres, com Olivia Pascal. Programa com-
plementar' Medalhão Ensangüentado As
13h30min. 16h30mm. 20hl0rnin (18 &' :> -)
Ate domingo.
CINE ART-UFF (Icaraí) — Ciclo do Cinema
Polonês Hoje; A Terra Prometida, de An-
drzej Wajada. Às 15h, 18h, 21h. (18 anos).

PETROPOLIS

PETRÓPOLIS 142-2296) — Índia, A Filha do
Sol, com Gloria Pires. As 14h20m. 16h,i /'i.IOm, 1 )h20m. 21 h (16 anos) Ate do-
mingo.
DOM PEDRO (42-2659) — Coisas Eróticas.
com 2ana Bueno, As 14h20m. 16h. 17h40m,
19h20m, 21 h (18 anos) Até domingo.

TERESOPOLIS

ALVORADA-1 (742 21311 — Conan, O Bar-
baro com Arnold Schwaivenegger. 4" e
6". as 15h e 21h. 3" e :ii. às , 1h; 'sab as
Ibh. 19h30m. 22h. dom., às 14h iOm. i 7h.
I9h30m e 22h H8 anos) Até terça.
ALVORADA-2 I :2 2131) — Comboio com¦ ns ¦ ri • ftc.rson 4* e 6", às 2 In. 5a, as I5h
n ? 1 h sab . a< 15h. 20- 22h (!3 os) Ate-abaao.

ARTES PLÁSTICAS

COLETIVA — Pinturas Lobby do Hotel
Nacional, Avenida Niemeyer, 769 — São
Conraoo Inauguração ncie ss2'r> o dia
21. 
DENIRA — Pinturas Galeria Bonino Rua
Brt-ata Ribe:ro, b78 Copacaoa' ¦¦ De 2' a
sao. das 10b as 12n e das 16n as 22b
Inauguração noje Ate o

PINA DE OLIVEIRA BASTOS - Deser.» s
Livraria Dazibao R. Visei/. > de Pirajá. 59t.,
loia — l&ôoetra Irauguvg^o hoje as
2 j n Ato o da .:;8 de igos-e
MENDEZ — Ca- vuras Espaço Alternati-
vo da Funarte Rua Araújo Porto Aieare, 80
— Centro. De 2' a 6S. de 10h as lün

LONGA NOITE DE PEDRA — - - r j-ição de
esculturas de Fernando Estarque Lasás Es-
paço ESDI, Rua Evansti aa Vega, 95 De 2"
a 6'. das &h as 17n Ate aa '8 de agosto.

COLETIVA - &>!:cs.çào oe p ->turas ne
Adriano do Aquino e esculturas de Ange!
Mígv.v Espaço ABC 3 - '¦» 'í Ct
tpmpo-4nea) Museu de Arte Moderna Av
Beira Va-, nr De •' a d cm das !j- as
18b. Até dia 22 ce agosto
REVOLUÇÃO OE 32 — A FOTOGRAFIA E
A POLÍTICA -otos '

crianças. Galeria de Fotografia/Funarte
Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2' a 6', oas'• :> as 19h. Ate d i 20 de setembro.
LÚCIA DE MATTOS - Aquarelas. Scopus
Galeria de Arte Av. Atlântica. 4240-1). 207
(Shopping Cassino A' mtico) De 2" a 63. das
14h as 2~2h, sac. dos 10" os 19n. Ata dia 14
de agosto
ESTRANHA REALIDADE — Exposição de
:s>" sentR, p.n- .ras e xerox-gravuras de Va!e-
: -i"0 Galeria do Teatro Maison de France
Av rres Antón>o Caros, 58 Da 2" a 6". de-- as 12n e de Ibh as 18h Ate o a a 31 de
agosto.
LENA BERGSTEIN — Gr acuras em metal
Galeria Estampa. Rua V sconde Piraia.
82-L1 W 2\ 4* e 6» cas I0n as 19h: 5' ate
as 22h; são, ate às 14h
HOMENAGEM A MARIO PEDROSA — Fo-¦ s em p-eto e branco, ce R oero Barbosa.
Sorveteria Menta, F„A rwsi te A.e»a ar.-
r>o. 37o —* Santa Teresa Ate o dia 16

DES-CONSTRUCAO — Fcos 00 ¦ - ei,
v ! ís erx)ca.s Clube de Engenharia Av
s<o B-anco. 124, '<ác andar Centro. De 2" a
6* oas i2b as ^9n, Ate o d-a 20 ue agosto

OSMAR VILAR - :• •' Galeria de
Arte Centro Cultural Cândido Mendes

Ri,a Joana Ar-oe r.a. 63 - :nar-^<-a De 2* a
fi* aas I0h as 12^ e das I7h as 22n30min,
sab e dom , das 15h as 20h. Ate o dia 23 de
agosto.
COLETIVA — Óleos de Zaira. Comte e Sa iy
Sociedade de Engenheiros e Arquitetos
do Rio de Janeiro, Rua do Russel. n° 1.
0'ona. De 2* t 6*. rias 12nas 17- Ate t d a
22 de ano-'

A MARGEM DA VIDft Exposição de
desenhos, pinturas e esculturas de crianças
com : '• P ar as come rt.ame' ta ,, doentes
mentais, cesidianos e idosos. Museu de
Arte Moderna A\ Peira s nc De a
aom, das 12n as 17n20m. Ate d^a 22 de
aqo=-o
ACERVO DA GALERIA SARAMENHA —
P-n:_ras oe -''"''.co Das. Goee F avio
C • -o Saguão do Teatro dos Quatro Rua
Marquês ae S Vicente, 52 2* De 3a a dom ,
cias i4' as . i

RENELFA — ü íriros Sociedade dos En-
genheiros e Arquitetos do Estado do Rio
de Janeiro. Rua do Russel, n31 —G'ona De
2" a 6a das "iOn as 22h. Até o dia 20 de
agosto.

LUIZ GOULART t a-;f... -s
es a: artista Galeria da Corrente da Paz

Universal, R..s jer-ade Dactas. '17 Co 0'

Diariamente, das 9h às 21 h. Até dia 25 de
agosto.
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA DOS ORI-
GINAIS DE PERICLES MARANHÃO - Ex-
posição dos trabalhos do ai.tor e criador do
personagem O Amigo da Onça Salão No-
bre da Divisão Medica do Hospital dos
Servidores do Estado Rua Sacadura Ca-
í;r<ai, 178 2° andar Diariamente, das 8h ís
li;- Ate d ,t 17 íe agosto

COLETIVA — Exposição c- trabalhos d03
vias Marina C .a anti. Da el ae Sou/a.

Gama. Leontioa. Carlot Vagano e fisse^o.
e-t-e outros. Galeria de Arte Dezon. Av.
Atiantxa 4240-lj 215 (Shopping Cassino
A: ãnt co Co 2' a 6". das lOh as : In; sab.,
ate as 19n

ACERVO - '.'i stra ae coras de Aluisio
C 3rvào, Antônio Dias C>ldo Meireles. Flávio-
Sh rc. Mar a Tomasetii. Wilmã Martins e
Rubens Gerchman. entre outros. Galeria
Saramenha. Rua Marouès de São Vicente.
52 ij D" 2° a 6* oas ti" as 21- sao.
a.as 10h as '8h

LEILA DINIZ 10 ANOS DEPOIS - zxr.r -
cio re--osoect v.a paneis com fotos
tnçrjitas. entrevistas, oepoirnentos e
posters Centro Cultural Cândido Mendes.

a „r:ar < :• . a. r - D ar arre"'a. das in

A DIMENSÃO OCULTA - Exposição de
pinturas de Carlos Henrique Magalh ies Ta-
pume Bar o Restaurante Rua Vise. oe
Caravelas. 176. De 2" a 58 e dom , das
11h30m a 1h30 3' e sap, das 11h30m as
3h.

MAURILIO ARLOTA — Obras do ointor e
escultor. Foyer da Sala Cecília Meireles,
Lg. da Lapa, 47. Diariamer te, das 10h as
21h
GOETHE — Exposição comemorativa dos
150 anos da morte do artista. Saguao da
Biblioteca Nacional, Av. Rio Branco. 219.
De 2* a 6*. das 10h30min as 2In, sao . oas
12n às 18h. Ate amannà.

COLETIVA DE DESENHOS — Sessenta e
ouatro trabalhos de oito ar- atas de vários

itaoos do 3'.si) Galeria Rodrigo Mello
Franco de Andrade funarte. Rua Araúp
Porto Alegre. 80. De 2" a 6\ oas 10h as 19h.
Até dia 24 de agosto.

CRISALDO MORAIS - D nturas. Galeria de
Arte Jean-Jacques Rua Ramcn Franco £T->
De 3* a sáb , das 11b as 20h. Ate d'3 17 de
agosto.
PASSAGENS Exposiçaa ae aquare.as de
Rosa Beatnz CarbaHo Galeria de Arte
FESP Av. Carlos Pe>xcto. 54. De 2* a 6*. oas
Ia; .. ;n, A:c- o . i 7 a ;:,;n

COLETIVA ' .ras multip!os e cerâ-
micas. rie ;0'0, joao C Galvão Vasco
p'ai!0 Toyota Ccootta e ou;'Os Aktuell
Objetos de Arte Av Atlântica. 4240 Lj 223.
Ue 2' -i 'ia. ias i às 20h; sao , das 14' às
18r
ALBERY — r *pc çãode r^inéis em cerãrrH-
I"-- Galeria Espaço iPlanetano), Av PadreiPranca 240. Diariamente Jas hn M
18n Até domingo.
6° SALÃO CARIOCA DE ARTE - Wo ra de
90 trac ! 'ac? em gravura, deser no e pmt jra.
Mezanino da Estação Carioca do Metrô
De 2' a 6" da; lOh às 18n Até dia 3' oe
agosto.
MARCELA SVAB — Esculturas em ceràm -
ca Centro de Artes do SESC — Tijuca, Pua
Barão de Mesquita 529 De 2'a 6*. cas ' 2h
a > 20h; -- . das 1 i h às 17h. Ate d a 20 dia
agosto.
EDSON LUNA FREIRE — P .oas-ío :a
pinturas a c a Atelier do artista, ÍJ ,a
Arçr eta 2 : 1002. De 2' a 6". das 9h as 2 i n.
Até n a 2õ Ou agosto

MANOEL NOBREGA — Esculturas em . - -
n íca Galeria Macunaima/Funarte R .,
Ara ,.o A'oq*<? 80 De ?' a 6* cas
I0b30rnin as 18^30rr»n Ate dia 13 ae
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CANAL 2

7.30 ? GINÁSTICA Com a prof. Yara
Vaz Cotação do leitor: *?**? (34
votos).
8 00 ? ERA UMA VEZ O Roubo do
Fogo Cotação do leitor: ***** (2
votos).
8.35 ? CURSO DE DESENHO TECN1-
CO-MECÁNICO Projeção Ortogonal.
8.50 ? E FÁCIL. Flashes educacionais.
9.00 ? PATATI-PATATA. Os Animais
Cotação do leitor: ?* (2 votos)
9.15 ? CATA VENTO Programa infan-
to-juveml. Cotação do leitor: **** (15
votos).
10.45 ? ONDA 82. Musical com suces-
sos nacionais e internacionais. Apresenta-
ção de Ayres Filho Cotação do leitor:
****(88 votos).
11.45 ? CURSO DE DESENHO TECNI-
CO-MECÂNICO. Projeção Ortogonal
12.00 ? TELECURSO 1o GRAU Aula de
Matemática n° 83.
12.15 ? TELECURSO 2o GRAU Aula de
Biologia n° 13
12.30 ? CINE-VIAGEM Filmes de ani
mação.
13.00 ? ERA UMA VEZ. O Roubo do
Fogo Cotação do leitor: ***** (2
votos).

13.15 ? FORRO Apresentação de um
grupo da l JFRJ mostrando o folclore gaú-
cho. Antonio Barros e Ceceu. Rolinha,
Horizonte, Manoel Serafim e Yannha.

14.15 ? PATATI-PATATA Os Animais
14 30 ? GINASTICA Com a professora
Yara Vaz. Cotação do leitor: ***** (34
vo:os).
15.00 ? DELAS Programa feminino
apresentado por Jalusa Barcelos e Ma-
riàngela. Tema da semana: Educação Fun-
damental. Cotação do leitor: ***** (8
votos).
15.30 ? JORNAL DA FEIRA Apresenta-
ção de Márcia Leite. Cotação do leitor.
****(5 votos).
15.40 ? PRIMEIRA PAGINA Mesa-
redonda de utilidade publica. Com Dulce
Monteiro mediadora dos debates Cota-
ção do leitor **** (55 votos!

17.30 ? CATA-VENTO Programa infan-
to-juvenil. Quadros: Bazar do Tem-Tudo,
Plim-Plim e as Mãos Mágicas. Circo. Tio
Maneco, Plim-Plim e a Janela da Fantasia,
Comedia, Daniel Azulay, Comédia e Bazar
do Tem-Tudo, Cotação do leitor: ****
(15 votos).
19.00 ? SÍTIO DO PICA-PAU-
AMARELO. A Grande Vingança da
Cuca Com Zilka Salaberry. Jacyra Sam-

paio, Reni de Oliveira, André Valli e outros.
Cotação do leitor: *** (9 votos).
19.30 ? TELECURSO 1o GRAU. Mate-
matica n° 83.
19.45 ? TELECURSO 2o GRAU Biolo-
gia n° 13. Cotação do leitor. ***** (5
votos).
20.00 ? ONDA 82 Sucessos musicais
nacionais e internacionais. Apresentação
de Ayres Filho. Cotação do leitor: ****
(88 votos).
21.05 ? ESPORTE HOJE Com Eliakim
Araújo. Cotação do leitor: *** (13
votos).
21.15 ? 1982. Edição nacional. Cotação
do leitor; ***** (31 votos).
22.00 ? EXÉRCITO. COMPROMISSO
COM Ã DEMOCRACIA
22.05 ? OS MÉDICOS Em debate In-
sònia Com a participação dos psiquiatras
Romildo Bueno e Miguel Chalub. o psica-
nalista Eugênio Davidovitch e o clinico
geral Eduardo Cortes.
23:00 ? CONCERTOS PARA A JU-
VENTUDE. Cotação do leitor: *****
(51 votos)
00:00 ? 1982 2" edição. Cotação do
leitor. ????? (31 votos).
00:30 ? ENCERRAMENTO. Conversa
de Fim de Noite Com Jonas Rezende
Cotação do leitor: ***** (207 votos)

Satélite exclusivo
O departamento de jornalismo da Bandeirantes esta
preparando um especial sobre o uso dos satélites a ser
exibido na seguiida quinzena dc setembro. A transmis-
são coincidira com o funcionamento do satélite do-
mestiço, exclusivo da empresa.

C AN Ali 4

7.00 ? TELECURSO 2o GRAU Cotação
do leitor: ***** (6 votos).
7.15 ? TELECURSO 1o GRAU. Cotação
do leitor ***** (6 votos).
7:30 ? BATMAN E ROBIN. Desenho
8:00 ? FESTIVAL DE DESENHOS.
Flash Gordon e Jeannie E um Gênio
Cotação do leitor: ** (4 votos).
9:00 ? TV MULHER. Apresentação de
Marilia Gabriela. Nei Gonçalves Dias e
Ney Gaivão. Cotação do leitor: *** (52
votos).
12.00 ? GLOBO COR ESPECIAL. Ur-
suat e Faísca o Fumaça
13:00 ? GLOBO ESPORTE - Noticiário
esportivo.
13:15 ? HOJE. Noticiário. Apresentado
por Sònia Maria e Leda Nagle. Cotação do
leitor: **** (27 votos).
13:45 ? VALE A PENA VER DE NOVO
Reprise de As Três Marias.
15.00 ? SESSÃO DA TARDE ESPE-
CIAL — Filme. Ondo Florescem os Li-
rios.
16:45 ? POPEYE Desenho
17:00 ? SÍTIO DO PICA-PAU-
AMARELO Episódio Era uma Vez uma
Bela Adormecida. Direção de Goraldo
Casé. Com Zilka Salaberry, Jacyra Sam-
caio. Reny de Oliveira e André Vai e. 8°
capitulo
17:30 ? CASO VERDADE Episódio:

Gorda Sim, Por Que Não? Direção de
Paulo José. Com Catarina Abdalle. Anto-
mo Patino. Maria Helena Velasco, Jacque-
line Laurence, Elza Gomes. Carlos Nobre
e outros. 3o Capitulo Cotação do leitor:
****(62 votos).
18:00 ? O HOMEM PROIBIDO Novela
de Teixeira Filho, inspirada em Nelson
Rodrigues. Com Leonardo Villar, Lilltan
Lemmertz, Elizabeth Savalla, Lídia Brondi,
Maria Pompeu e outros. Cotação do lei-
tor: ** (50 votos). Resumo Paulo fica
triste com o que sabe. Jocemar diz que foi
ele quem raptou a criança na maternida-
de. Sônia encontra Paulo na praia e eles
se beijam. Emocionados, Paulo. Suleima e
Villani se abraçam. Jocemar e Flávia con-
versam no quarto de Joyce e Flávia con
clui que ele vai matar alguém.
18:50 ? JORNAL DAS SETE Noticiário
apresentado por Glória Maria. Cotação do
leitor: *** (10 votos).

19:00 C ELAS POR ELAS Novela de
Cassiano Gabus Mendes. Com Sandra
Bréa. Carlos Zara. Joana Fomm, Natália
1 nimberg, Reginaldo Faria e outros. Cota-
ção do leitor. ** (50 votos). Resumo
Míriam diz a Adriana e a Maria que, ao se
casar com Gil. os problemas financeiros
delas estagio resolvidos. Adriana diz que
não aceitara. Gil se oferece para ajudar
Minam e ela não aceita. Carlos pede a
Wanda para ir à cachoeira, diz que a ama e
que descobrirá quem era seu namorado

que morreu. Yeda. em casa, convida Rene
para ir ao lugar que ele freqüenta.
19:40 ? JORNAL NACIONAL Noticia
rio apresentado por Cid Moreira e Sérgio
Chapelin. Cotação do leitor. ** (104
votosi
20:15 ? SÉTIMO SENTIDO Novela de
Janete Clair. Com Regina Duarte. Francis-
co Cuoco, Eva Tudor, Sebastião Vascon-
celos, Jonas Bloch. Fernando Torres e
outros Cotação do leitor : ** (102 votos)
Resumo Tiáo diz a Luana que a ama A
Pratim e Célia, ela diz que expulsará Tião
de casa. mas muda de idéia; pensando
em conseguir dinheiro. Helenice e Rudy
decidem divorciar-se. Mapy, bêbada, obri-
ga Renard a ligar para Gisa. Ele liga e ela
f ica furiosa. Tião chega em casa e encon-
tra Priscilla no telefone.
21:10 ? O BEM-AMADO Seriado Epi-
sódio. A Guerra das Malvadas Cotação
do leitor ***** (41 votos).
22:15 ? O ESPIGÃO Novela de Dias
Gomes. Reapresentaçâo. Compacto. Di
reçáo de Regis Cardoso. Com Milton
Moraes, Ary Fontoura. Betty Faria, Débora
Duarte. Cláudio Marzo. Mário Lago e ou
tros. 3o > apítulo.
23:15 ? JORNAL DA GLOBO Noti-
etário.
23:45 ? CORUJA COLORIDA Filme:
Morte em Veneza
• GLOBO CIDADE. Flashes ao vivo
entre U!h4Dmin e 18h50min.

Para o povão
Na última semana de

agosto, Aylton Escobar.
apresentador de Maestro
(TVE, terça-feira, 22h),
vai gravar um programa
em que efetivamente as-
sumirá o papel de maes-
tro à frente da Orquestra
de Câmara da Rádio
MEC. Ele pretende con-
vidar os funcionários da
TVE para assistir à gra-
vação do concerto e pro-
mete um programa bem

¦ Novo
contrato
O jornalista Fer-
reira Netto está
assinando con-
trato com a Ban-
deirantes, onde
devera fazer o
mesmo tipo de
programa — en-
trevistas diárias
— que realizava
para a TVS.

popular. Pequena Sere-
nata Noturna de Mozart,
Concerto de Bradenbur-
go n° 3. de Bach, Concer-
to Duplo para Flauta.
Oboé e Orquestra, de
Haydn, Choro para Flau-
ta e Cordas, de Edino
Krieger, Influências, de
Lindembergue Cardoso,
e Concerto para Harpa e
Cordas, de Radamés
Gnatalli.

h' tt"•al.uiz Gustavo e Sandra Hn

Volta
Sandra Bréa. depois de uma internação de

ciuatro dias, provocada por uma pneumonia,
volta amanhã ãs gravações do seu personagem
Wanda na novela Elas por Elas.

Chico Lá
No ultimo fim de sema-

na o cantor e compositor
Chico La marcou presen-
ça na TVE. Foi gravar
uma chamada para o
show Sentimentos Mo-

demos que o grupo Popa-
ra estara apresentando
às sextas-feiras e sába-
dos deste mès, à meia
noite, no Teatro Cândido
Mendes, em Ipanema.

Frrrrira SYtl

• O cenógrafo Ciro dcl Nerojá esta trabalhando
no novo visual do jornal O Repórter,
transmitido diariamente no canal 7.

Domingo, o caderno de TV que pega bem todos os canais.

CANAL 7

9:30 ? A TURMA DO LAMBE-LAMBE
Infantil. Reapresentaçâo. Cotação do lei-
tor' (10 votos).
11:30 ? CHARLIE CHAN Desenho.
12.00 O DISCOMANIA Musical apre
sentado por M. Limá. Cotação do leitor.
? ??(22 votos).
12:30 ? BANDEIRANTES ESPORTE
Noticiário Edição Nacional Cotação do
leitor: ?? (21 votos).
12:45 ? O REPÓRTER Noticiário. Edi-
ção nacional. Cotação do leitor. ????
(12 votos)
13:15 ? FESTIVAL DE DESENHOS
Cotaçao do leitor: ?? 14 votos).
15:00 ? LUCILLE BALL Seriado. C.o
media
15 30 ? O GORDO E O MAGRO. Sena
ao com Stan Laurell e bliver Hardy.
16.00 ? RIN TINTIN Seriado com Lee
Atjbt : !¦ James Brown
16.30 ? A TURMA DO LAMBE-
LAMBE. Infantil com ;) tmel Azulay Cota
ção do leitor: ???? (I0 votos).
17.00 D JORNADA NAS ESTRELAS
Seriadí >
18:00 ? A FILHA DO SILÊNCIO Novela

de Nava Navarro. Adaptação de Jaime
Camargo. Com Barbara Fázio. Hélio Sou-
to. Aldo César, Waldir Fernandes e outros.
Resumo: Agenor, conversando com Co-
ronel Ladico. lhe diz que o motivo de sua
visita é convidá-lo para a recepção que
dará em sua fazenda, á noite. Waldomiro.
ciumento, discute com Leonor. pois per-
c.ebe que ela está feliz pela volta do primo
Agenor pergunta se nenhum escravo de
Ladico viera à fazenda.
18:40 ? OS IMIGRANTES Texto de
Renata Pallotini e Wilson Aguiar Filho
Com Rubens de Falco, Othon Bastos,
Yoná Magalhães. Afonso Nigro, Waldir
Fernandes. Cotação do leitor ????
M45 votos). Resumo Vitória reassume a
tranqüilidade e Lea percebe que ela está
disposta a ceder à sua chantagem. Dedé
começa a voltar pau São Paulo. Vitoria e
(. ecilia se em ontram com l ea dispostas a
enfrentá-la. Dede chega em . ao Paulo e
começa a vag t> pela (idade P lar a ve c a
chama. Ela. entretanto entra em outra tua
e Pilar fica sem saber se ela a ouvira.
19:30 ? EDIÇÃO LOCAL Notirjário.
Apresentação de Cevto Cordeiro Partici-
pação de S--gio 1 .tr^al —- O Rio em
Destaque Cotaçao do leitor ?????(b
votos).

19:35 ? JORNAL BANDEIRANTES
Noticiário com Joelmir Betting, Ferreira
Martins. Ronaldo Rosas. Newton Carlos.
Cotação do leitor: ???? (118 votos).
20:10 ? NINHO DA SERPENTE Novela
de Jorge Andrade. Com Cleide Yáconis,
Juca de Oliveira. Flávio Guarnieri e outros.
Cotação do leitor. ???? (74 votos).
Resumo Guilhermina e Maria Clara aca-
bam discutindo e Guilhermina é expulsa
do quarto pela irmã. Julia pede a Gaby que
Interceda |unto à Luíia para que esta a tire
da mansão. Romeu volta a mansão e pela
sua expressão ja descobriu quem assassi-
nara Mannalda. Consueio fica sabendo
que Romeu estava conversando a sos
com Joaquim e começa a chorar
21:00 ? BOA-NOITE, BRASIL Varieda-
de - Apresentação de Flávio Cavalcanti.
Participação de Armando Marques, Chi-
qumho Scarpa, Jose Messias e Siivana
Faby. Cotação do leitor: ?? <74 votos).
22:15 ? SEQÜÊNCIA MAXIMA Filme
Vida que Segue. III Capítulo
23:15 ? CALIBRE 38 Seriado. Cotaçao
do leitor ??? (3 votos)
0:15 ? CINEMA NA MADRUGADA RI-
me A Moderna Mata Hari

CANAL 9

A CRÍTICA

DO LEITOR

TV
O Povo na TV (TVS) — Total-
mente alienante. Mais uma
apelação da TVS. Marcos V.C.
Guttman, estudante.

n
Alegria 82 (TVS) — Humoristi-
co meio fraco, salvando-se em
poucos quadros João Fernan-
do Kassa, universitário.

E3
Nova Onda (TV Record) — E
um tremendo choque, um ba-
rato. Cheio de gatinhas. Fico
ligadão no programa do inicio
ao fim. Aloísio Oliveira
Franco. a
Patati, Patatá (TV Educativa
— Afinal, um programa nosso,
especialmente feito para
crianças pequenas. Só não en-
tendo por que o Canal 11 o
apresenta às 6h30min. Maria
Sylvia, professora.?
Video Rock (TV Educativa) —
O horário nao ajuda. Mas com
a entrada do Sandoval, melho-
rou. Marcos V.C. Guttman, es
tudante.

¦
Sétimo Sentido (TV Globo) —
As gargalhadas espalhafato-
sas e despropositadas de Prici-
la dão a impressão de que ela
está louca, como, de resto, to-
da a novela. Mário Luiz Cor-
rca de Brito, administrador.

Regina Duarte esta ridícula,
com suas gargalhadas irritan-
tes e forçadas. Além disso, es-
traga o idioma italiano, que
ela demonstra nao conhecer.
Horrível. M. Luiza N. Costa,
universitária.

Janete Clair esta de para-
bens. Regina Duarte está es-
pléndida. Nota 10 para o seu
personagem. Sônia Fernandes
Werneck. secretaria.

OS FILMES DE HOJE

Hugo Gomez

8.25 ? CAMINHOS DA VIDA Re
gioso.
8.30 :: TELEESCOLA Ed . ativo

00 ? IGREJA DA GRAÇA Relio so
.. tac. • 1' leitor: ???? (1 voto)
9.20 ? O MUNDO ANIMAL Dot imen-
tário C< '.ação do eitor ???? '.2 votos).
9.50 C KING KONG Dosem-o Co' ?çào
do leitor: ??? (4 votos)
10.15 T. A PATOTA DO ZORRO De-
senho.
10 40 SPEED BUGGY Desenho
11.05 ? GODZILLA Desenho
11.30 JANA DA SELVA D- ." '

11.55 ;encontro com a paz
Mensagens com Chico Xavier. Cotação do
leitor: ????? (10 votos)
12.05 ? RECORD EM NOTICIAS Mo'

c r o com Heiio Ansaido, Jose l tji.t Venp
ghatíi, Dionete Forti e outros Cotação do
leitor ??? (8. votos).
13.00 ? A MODA DA CASA Culinária
com Ettv ver Cot vçãn do leitor *??
(7 votos)
13 15 KING KONG D. mo Cota-
,, ir :to leitor ??? (4 . >tos)
13 40 A PATOTA DO ZORRO De
senho
14 05 HO HO LIMPICOS Desenho
14 30 ? A FORMIGA ATÔMICA Dese
nho. Cot ição to leitor ? '2 votos)
14 55 ? SPEED BUGGY Desenho
15 20 JOÃO GRANDAO Desenho.
15 45 ? O HOMEM ELÁSTICO Dese-
nho Cotaçac do eitor ?*? (3 v tos»
16 10 O ESQUILO SEM GRILO De-
senho

16.35 ? GODZILLA Desenho
17 00 t JANA DA SELVA Desenho
17.30 ? PINOCCHIO Desenho Cota-
ç.io do leitor: ??? (3 votos)
18 00 ? JEANNIE E UM GÊNIO Dese-
nho Cotação do leitor ????(4 votos)
18.30 ? NOVA ONDA Musical Cc t,
ção do leitor: ?? (18 v tos)
19.00 ? SESSÃO AVENTURA Buck
Rogers. Filme
20 00 ? CHAPARRAL Serih io
21 00 ? PRIMEIRA FILA Filme A
Grande Partida
23 00 ? NOITES CARIOCAS Revista
diaria com Scarlet Moon e Nelson Motta.
Comentários de Maurício Dias. Marcelo
Resende e Padre lemos Cotação do
leitor ???? (38 votos)

CANAL 11

6.45 ? GINASTICA ¦ i , :.v vn com a
prcí* Yara Vaz Cotação do ieitur.
? ????(34 votos)
7:15 ? COZINHANDO COM ARTE
Apresentação de Zuleika Ceraueira. Cota-

• ie tor ????? '2 v o tos
7:30 BENNY E CECIL Desen ;
8:00 ? GASPARZINHO Desi nho
8:30 ? PERNALONGA Desenhe
9:00 ~ BOZO Infar • rie atraçói s
censes Cotio nc ¦•¦¦'O' ??? (30
votos».
9:30 POPEYE >=f;nho Cotacac -
leitor ??? '2 votos}
10:00 SPECTREMAN
taçàc do -eac • ? ? ? ? i votos
10 30 SUPERMOUSE
11 00 A TURMA DO PICA-PAU

; f-'-; • ?? * *

11 30 PICA PAU •

12 00 TOM & JERRY C
{ação do leitor. ??? <5 votos)
12:30 BOZO H . ' or ai's
;>*es circenses Cota...o :io H tor ???

i -:ü vo'osi
13.00 O POVO NA TV . rendes
Anresen'a-;ao (te Witton Fr„n o --v na-
çao oe Wagner Montes. Jose Cunia.
Crist n.:-! Ft0C" i, Ana Davis. 3o0e':o Jofte'-
cr.P úmaun. Sérrw> e Leòn; o

v C.0"a;ao no leite ???
11. ib
18:20 NOTICENTRO'io lestor ???
18:50 A FORCA DO AMOR

Cotação do íetto' ? *6

19 20 OS RICOS TAMBÉM CHO-
RAM - '"ws " > " " : '

? ? ? . -

19:50 A LEOA :-.ove;a de Man:
Gamdo Com Maria Esteia, Aparecida
Ba S . í on. o ' omas
OUtrOS.
20:20 A FORÇA DO AMOR Novela

Garr io Con - ,uio C-!r."e
Suzy Camacno. Percy Ayres e outros
Reacesert.*;áo Cotaçao no le tor **(5
votos)
20:50 OS RICOS TAMBÉM CHO-
RAM Reapresentaçâo Cotação ao ieitor
? ?? .',5 VCOSI
21:20 REAPERTURA Humo-s
Cot i-;ao do le-'or ???? ' ' ^otos
23 20 C FATOS EM FOCO Jorras
Reportagens e direção de Ssivia Dor
...: r,-..,en; ¦¦ • ne G-: ''"to r e.-o
00 20 PROGRAMA FERREIRA NET
TO Joma t:r:o. .:• e"-e.-'.í
no 'p:*,c" ???? !68 votos
01 20 DANIEL BOONE • _ :
•ío no ie'tc- ??¦*¦? votos

A pior novela das 8. Verda-
rieiro baixo nível. Rafael Vra-
mo Barreto, estudante.

13
Que coisa chata, essas tais

de Luciana c Pricila Rosenda
Bosak, jornalista.

ü
Cassino do Chacrinha (TV
Globo i - E triste ver o Chacri-
nha forçar um sensacionalis-
mo nada reinante. Euciydes
Alexandre, estudante,

a
O Túnel do Tempo iTV Globo)

Eu e minha irmã adoramos
esse filme. E diversão para to-
das as idades. Maria Oliveira,
secretária.

Bacaninha, Gosto muito.
Peço que a serie continue. Isa-
hrl dc Oliveira, professora,

a
Balança Mas Não Cai iTV Glo-
boi -- E ainda insistem em
manter no ar. Horroroso. Ma- j
ria de Lourdes da Conceição.
domestica.

B
Fantástico (TV Globo — A
Globo nao tem mais o que por
nessa bomba de prourama
Rafael V. Barreto, estudante

Ja era hora de providenciar
outro Por que nao usam o
horário para aumentar o m na
do Cosmos? Roberto Moura
da Cunha professorB
Jeannie \i um Gênio 'TV Glo
boi — Os atores sao otmtos
Para mim. nao ha comedia
mais engraçada Aparecida d«>
(»Ii\ rira. rinr.erin.inte

PROJETO 

antigo de Luchino
Visconti, Morte em Veneza
não foi um filme de fácil exe-

cuçào. Em primeiro lugar, o realiza-
dor não encontrava financiador. O
livro de Thomas Mann nao parecia
suficientemente atraente aos produ-
tores e so mesmo a persistência, e
sem duvida o prestigio, desse filho
de um duque conseguiria convencer
a Warner Brothers a entrar com par-
te do capital.

Outro problema foi a escolha cie
Tádzio, o adolescente cuja ambigüi-
dade sexual seduz o Professor As-
chenbach e é o leit motif desta ópera
sem canto. Os latinos, principalmen-
te os italianos, não tinham a neces-
sária indefinição física — formas es-
guias, vagamente femininas — para
viver o garoto de 14 anos que causa
poderosa impressão no prolessor
alemão. Depois de percorrer alguns
países nórdicos. Visconti finalmente
encontrou o intérprete perfeito na
Suécia: Bjorn Andersen.

Com roteiro de sua autoria <e de
Nicola Badalucco). Morte a Venezia
e o somatório do talento de Visconti.
Graças a sua habitual riqueza de
minúcias — até os botões dos vesti-
dos rie Silvana Mangano passaram
por seu crivo inflexível — Veneza é
recriada a perfeição em estúdio. Se o
guarda-roupa de Piero Tosi é magni-
fico. não menos excelente e a foto-
grafia de Ferdinando Scarfiotti com
sua paleta em tons pastel.

Para viver o professor-esteta, Vis-
conti convocou novamente Dirk Bo
garde. a quem utilizara no ano ante-
rior no controvertido Os Deuses Mal-
ditos. O grande ator inglês tem aqui
uma de suas composições deliniti-
vas. transmitindo com expressivida-
de a obsessão e o tormento de um
homem perseguido por um ideal es-
tático transformado em realidade.
Com sua classe aristocrática, Silva-
na Mangano tem uma participação
quase episódica, mas seria mais bem
aquinhoada no penúltimo trabalho
do mestre (Violência e Paixãoi.
Quanto a Bjorn Andersen, em Tad-
zio, um papel quase mudo. e a ima-
uem do efebo grego concebido por
Mann. E para arrematar, o diretor
utiliza a Terceira e a Quinta Sinfo-
nias de Gustav Mahler (a quem o
autor alemão retratou dissimulada-
mente em sua obrai como fundo
musical.

O único senão é uma certa frieza
que perpassa o filme, fruto da difi-
culdade de traduzir em imagens um
texto original de grande espirituali-
dade.

Para os admiradores do autor de
O Leopardo, um must

ONDE FLORESCEM OS LÍRIOS
IV Giobo — t ¦ »n

Where the Lillies Bloom» — Produção

norte-amencana fie 1974. dirn por V/Vil-
liam A Graham Elenco Júlio iholson. Hafry
Ditan Stanton. Jan Smithers, Harmon,
tvlatthew Burril. Rance Hovvard. Colorido.

? * A fim de nao irem para o orfanato,
quatro crianças não comunicam a morta
do pai e continuam cuidando da fazenda
em que vivem. Quando as ervas mediei-
nais que vendem curam o dono da pro-
priedade (Stanton), esto resolve devolver
as terras que já haviam pertencido a
família dos menores, mas sua irmã e
contra.

A GRANDE PARTIDA
TV fleci rd .-'li'

iScalplock) Piodução norte imrncana de
I )6t ditiyida por Janv- • Go ist  tieni o
Date Robortson. Di mm Hvland Le-,:! Rocn-
not, Rohort Rjr I rn. Sandr-i imitli. Horjer
Torey Colorido. (lOOmin)
** Durante partida de póquer, jogador
inveterado (Robertson) ganha no pano^-
verde uma estrada de ferro, a ScalpiocK
and Defiance Railroad, e nao sabe o que
fazer com ela. Feito para a TV.

VIDA QUE SEGUE
IV Bande rantes — 22h15min

(Beggerman, Thiefi — Produção norte
americana de 1979. dirigida por Larry ' )ohè-
ny i-lenço Glenn Fonl, Jean Simons, Lvnn
Redgravc, Tovah l-otdhush, Andrew ' Ste-
vens, Bo Hopkins. Pwfe Aumont; An-
ne Francis, Alox Corri Colorido.
? III Parte — Sem que Gretchen (Sim-
mons) saiba, Donnelly (Ford) inscreve seu
filme no festival cinematográfico de Can-
nes Para reaver documento importante
em poder de traficante de toxicos, Bunny
(Hopkins) transporia haxixe clandestina-
mente em seu iate. Em Munique, através
de um telejornal, Billy (Stevens) fica sa-
bendo que Mònica (Feldhush) foi baleada
numa cilada policial. Feito para a TV.

MORTE EM VENEZA
t'V Globo iWimin

(Morte a Venezia) Produção it iii >• a cie
17\, dirigiria oor lu h no Visconti Elenco.

Ü»rk Bogarde. Bjorn Andersen, Silvana Man-
yçino, Marisa Bereson. Mark Burns, Franco
Fabr ,:i, Romolo Vdüi. Colorido (t.iOmini
*? ** O compositor alemão Gustav von
Aschenbach (Bogarde) chega a Veneza
em 1910 e se hospeda no Hotel des Bains.
La se sente atraído pela beleza de Tádzio
(Andersen), adolescente de 14 anos que
corporifica seus ideais esteticos. Um con-
tratempo adia sua volta a Alemanha e
enquanto isso uma epidemia de cólera se
alastra pela região. Baseado em livro de
Thomas Mann. Grande Prêmio no Festival
de Cannes.

A MODERNA MATA HARI
IV Bandeirantes — OMf.mvn

(13 Frightened Girls) Pr dução norte-
americana de 1963. dirigida por William Cas-
tio tlonco Kotny Dunn Mwwy Hamilton,
Joyce Taylor, Hugh Marlowe, Charlie Briggs,
Norma Varden, Gerth Benton. Colorido
-k-k Ao visitar o pai (Marlowe), durante as
ferias, na Embaixada americana, adoles-
cente (Dunn) faz amizade com o chefe da
espionagem, um homem (Murray) por
quem se sente atraída. Disposta a auxilia-
Io, usa suas relações com as filhas de
diplomatas estrangeiros que estudam no
mesmo colégio que o seu.

f'm fe-
- 'ptà"

i I'it v®>^0
Mfn- iSiKana Mangano), fiíiio (Bjorn VnfU o.-n) «'admirador
tDirk Bofianln cm Mor tf em Veneza
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i SHOW
TEATRO

A 
partir de hoje a temporada tea-
trai do Rio acolhe o bom texto

de Henrik Ibsen — Hedda Gabler, no
Teatro Glaucio G ill — na interpreta-
ção de Dina Sfat. A possibilidade de
entrar em contato com uma das ana-
lises mais sensíveis da condição hu-
mana já realizadas pela dramaturgia
universal esta ligada ainda a expec-
tativa de ver Dina Sfat num perso-
nagem que é um desafio para qual-
quer atriz. E também hoje, às
21h30min, no Teatro dos Quatro, os
professores que retirarem seus in-
gressos na bilheteria poderão ver,
gratuitamente, O Suicídio, de Niko-
lai Erdman, na promoção O Profes-
sor Vai ao Teatro. Mackscn Luiz
HEDDA GABLER — Texto de Henrik Ibsen.
Tradução de Millôr Fernandes. Direção de
GiHes Gwizdek. Com Dina Sfat. Ci.udio Mar-
20. Xuxa Lopes. Otávio A justo, Lanei Gio-
venazi. Gilda Sarmento e Norma Geraldy.
Teatro Glaucio Gill. Pça. Arcoverde. s n°
(237 7003). De 4a a 6a. b- 21b ,ab.. às 20h e
22h30mm; (tom. às 18 e 21r> Ingressos a
CrS 1200 e Cr$ 700 (estudantes!; sab.
preço único de CrS 1,200. Censura 14 anos.

A historia de uma mulher que diante
de suas hesitações afetivas desencadeia
um processo de destruição em torno de
si.
AS LAGRIMAS AMARGAS DE PETRA
VON KANT — Texto de Rainer W. Fassbin-
der, Dir. de Celso Nunes. Com Fernanda
Montenegro. Renata Sorrah. Rosita Tomas
Lopes. Juliana Carneiro da Cunha. Joyce de
Oliveira. Paula Magalhães. Teatro dos Qua-
tro. Rua Marquês de S. Vicente. 62 — 2'
I974.QRQRV Às 2* e 3*. ás 17h e 21 h30min;
ce 4« a 6a. as 17h Ingressos a CrS 1 mil e CrS
60(11?" a 6" a ; 17h) < (>S 1 mil 200 12a e 3a as
21h'i0min).

Figurinista de alta costura, vitoriosa e
aparentemente segura de si, revela suas
fraquezas ao atravessar duas traumaticas
experiências amorosas.
Cotação do leitor i40 votosl
O SUICÍDIO— Textode Mikoiai Erdman Dir.
de Paulo Mamede Com Sérgio Brito, Luisde
Lima, Laerte Morrone. Henriqueta Brieba.
Ana Lúcia Torre. Rui Resende, isolda Cresta.
Maurício Loyo'.-i. Minam Carmem. Shulamit
Vaari. Jose de Freitas e outros. Teatro dos
Quatro. Rua Marquês de São Vicente. 52 —-
2o (274-989!)) De 4" a 6*. as 21h30min; sab..
as 20h e 22h30min; dom. as 19 e 2»i30m.-
Ingressos de 4a a 6a e dom. a CrS 1 mil e CrS
600, estudante, sab , preço umco CrS I mil e
200. Hoje. dentro da promoção o Professor
Vai ao Teatro, do JORNAL DO BRASIL. OS'
professores terão entrada gratuita, mediante
apresentação da carteira de professor, na
bilheteria do teatro. Apos a apresentação da1
peça. haverá debate.

Satira de costumes localizada na'
União Soviética dos anos 20, girando em1
torno de um desempregado, cu|a situaçao'
e explorada por um exótico grupo de'
pessoas que procuram induzi-lo ao suici--
dio para auferir vantagens a partir de suai
morte. 
Cotação do leitor ?¦*•??? (28 votos)
VIDIGAL: MEMÓRIAS DE UM SARGENTO
DE MILÍCIAS - Comedia musical adaptada
por Millór f emandes do romance de Manuel
Antônio de Almeida. Musica de Carlos Lyra.
Dir de Gianm Ratto. Dir. mus. de Huqo
Bellardi. Com Ronaldo Santos, Cristina San-
tos Carlos Kroebrc Renata Fronzi, Hélio Arv.
Kleber Macedo. Lídia Matos. Roberto Azeve-
do. Regina Dourado e outros. Coreografia de
Carlota Portella. Teatro João Caetano. Pra-
ça Tiradentes s/n°. De 4a a 63. as 21h: sab ,
as 20h e 22h30min; dom. as 17h e 20b
Inqressos de 4a e b". a CrS 600 e CrS 400
(estudante); 6a a dom , a CrS 800 e CrS bOO
(estudante). Censura 14 ano:;

O Rio de Janeiro do tempo de D. João
VI transforma-se, graças a visão critica de
Millôr Fernandes, numa metáfora do Bra
sil de todos os tempos.
Cotação do leitor: (44 votos)
A TEMPESTADE Texto de William Sha-
kespeare Dtr. de Paulo Reis. Com Henry
Pagnocelli. Andréa Beltrão. Miguel Falabella.
Fábio Junqueira. Paulo Reis, Daniel Dantas.
Carlos W IsOn Ròmulo Marinho Jr, Antônio
de Bonis. Janser Barreto, Jackson Loa1. Ivan
Alves. Vítor Haim. Escola de Artes Visuais
Parque Lage, Rua Jardim Bi tánico. 414. De
4* a 6a, às 21h30min: sab 21b30rr.m a <m ,
as 2;" Inqressos de '.'a 6' • don a ( 'S :
mil e CrS 500. est jdantes; sar a CrS 1 m

Ò Teatro dos
Quatro está
apresentando
dois espetáculos
simultaneamente:
às 17h, /ls
Lágrimas
Amargas de
Petra Von Kant,
com Fernanda
Montenegro e no
horário das
21h30min, O
Suicídio, com
Laerte Morrone

iimSm i m WBmIt

¦g^y *¦ *

Numa ilha deserta, os poderes mãgi-
cos de Próspero, ex-Duque de Milão afas-
tado do poder por um golpe de força,
ensinam aos seus inimigos as virtudes da
tolerância.

EU POSSO? — Texto de Reynaldo Loy. Dir.
de I uiz Carlos Mendes Ripper. Com Jardri
Filho, Yara Amaral. Sylvia Bandeira Jose
Mayer, Fábio Pilar. Teatro Deifin Hua Hu-
maitá. 275 (266-0222). De 3" a 6". as
21 h30mm; sab.. as 20h e 22h30m>n; dom.
as 18h p 21 h30nnn. Preço único CiS 1 mil
hüO

A solidão e os problemas íntimos rie uma
farpilia classe A

OS MAL-AMADOS — Texlo de François
Maunac. Direção de Pierre Astne. Com Vini-
i lis Salvaton. Elza de Andrade, Demse Bar-
reiros. Richard Riguetti e Mariana Sabino.
Teatro Cândido Mendes Rua Joana Angeli-
ca. 63 De 4" a sáb.. as 21h30min: dom . as
19h. Ingressos a CrS 1 mil e CrS 600
(estudantes). Estré a hoie.

Numa casa perto de Bordéus. um pai e
suas duas filhas vivem uma relação confli-
tuosa, complicada pela presença de um
vizinho por quem as moças se apai-
xonam.
Cotação do leitor' (12 votos)
ENSINA-ME A VIVER — Texto de Colin
Higgins Adapt e dir de Doui nqos de 0'iveira
com Hennetto Morineau (4a. vesp 5a. 6a r
primeiras sessões de sab. e dom.) com
Maria Clara Machado) 2as sessões de 5a. sah
e dom). Nathalia Timberg. José Mareio Pas-
sos Osvaldo Louzada. Paulo de Oliveira.
Breno Bonin. Reqma Linhares, Clemente
Viscaino. Helena Rego. Teimo Faria Teatro
Copacabana. Av Copacabana. 327 (257-
1818) De 4" a 6a e dom . as 21n30nnn sab.
as 20h e 22h30min, vesp 5". as 17hedon
as 18h. Ingressos 4", 5" e dr>m , a C.rS 1.200
e CrS 700. estudantes, 6" e sab a CrS
1.200; vesp. 5". a CrS 1 mil.

Uma octogenaria, pouco antes de
morrer, vive um insolito romance com um
rapaz cheio de problemas, a quem trans-
mite um pouco da sua sabedoria e serem-
dade.
Cotação do leitor *??? (27 voti •)
MAME-O OU DEIXE-O — Revista com
texto de Pedro Porfirio e música de Nelson
Melim. Dir rie Luiz Mendonça. Com Ale c
Mazzeo. lony Ferreira Glória Melguço, Jaiu-
sa Barcelos Marcos Garcia. Jorge Bueno.
Ana Lúcia Ribeiro. Nedira Campos. Robson
Quintamlha e outros. Teatro Rival Rua Alv 1
•o Alvim. 33 1240-1135). De 4a a 6a as
21h1iimin; 5'. vesperal ãs 18b30mm; sab,
as 20h e 22h30mm: dom. as 18h e
20h30min, Inqressos: b1 e dom CrS 1 mi1 e
CrS 600 (es: . ' into) e 6' e sáb.. CrS 1 <<¦¦¦.

Em torno de uma campanha eleitoral,
na qual um banqueiro se candidata a
deputado para defender os interesses do
banco, varias mazelas da atualidade na-
cional.
Cotação do eitor. -*•?*¦* (21 vetos)
ARTIGO UM SETE UM - Texto de Fernan-

O LEITOR E O CRITICO

Neste cupâo publicado dia-
riamente no JORNAL DO
BRASIL o leitor pode opinar
sobre qualquer espetáculo
em cartaz ou qualquer disco,
clássico ou popular, recém-
lançado. Basta atribuir cota-
çòes de uma (ruim) a cinco
(ótimo) estrelas. Nas "obser-
vaçóes", pode acrescentar
qualquer comentário, inclusi-
ve sobre a qualidade da proje-
çào ou o estado da sala. As
cotações serão computadas
diariamente. Tirada a média,
esta será publicada junto à
nota do respectivo espetácu-
lo na seçáo Divirta-se do Ca-
demo B. O cupão deve ser
entregue na agência de classi-
ficados do JORNAL DO
BRASIL mais próxima de
sua casa ou enviado pelo Cor-
reio para o JORNAL DO
BRASIL, Seçáo Divirta-se.
Avenida Brasil. 500, 6o andar
_ CEP 20 &40

r

Espetáculo

Local/Canal de TV.

Dia. Hora

Cotação

Observações

i

Nome do leitor

Profissão Idsde

Endereço 

Qgp Telefone.

do Palitoi. dir de Haroldo de Oliveira. Com
H troldo de Oliveira, Fernando Palitot e Gina
Teixeira. Teatro Senac. Rua Pompeu Lourei-
ro. 45. De 4a as 21h15min: de 5a a dom., às
19h e 2tb15m Ingressos a Cri 600 e CrS
4HCI, estudante, sáb, CrS 600

Tragicornédia urbana brasileira que
aborda as causas da marginalidade.

Cotação do leitor ???? (144 votos)
LA VÈNUS DESBUNDE — (omédia de
Hilton Marques e Max Nunes. Dir. de Maurí-
cio Sherman. Com Hlizángela. Olney Cazarré,
Germano Filho Carla Ni II, Roqeno Froos,
Martirii Francisco, Luiz Pimnntel, Llza Go
mes. Teatro da Praia, Rua Francisco Sá, 88
(287 77941. de 4a a 6". as 21h30m; sab., ás
20h e 22h30m; dom. as 19h e 21h30m.
Ingressos de A*. 5a e dom, a CrS 1 mil e CrS
600, estudantes; 6" e sab. a ( '$ 1 mu. Os
espectadores que adquirirem os ingressos
na 3"\ pagam Cr$ 800.

O roubo de um pedaço da escultura de
Vénus de Milo desencadeia violentas rea-
çòes em Paris e no mundo.

Cotação do leitor: * + (6 vo;'<s)
A VOLTA POR CIMA — Texto de l enita
Plonczynski e Domingos de Oliveira. Dir de
Domingos de Oliveira. Com íónia Carrero.
Paulo Porto, Sebastiao Vasconcelos, lelma
R< iton Priscila Camargo. Caique Ferreira
Teatro Maison de France, Av Prest. Antò

I IO Carlos, 58 (220-4779). De 4a a 6a. ás
21hS0rr m . sab as 20h e 22h30mm , dom .
ãsl7he20b Ingressos 4a, 5" e dom a CrS 1
n I 500 e C rS 800: s tb , preço único 'te CrS 1
mil bOO.

Depois de atravessar, ao aproximar-se
do seu 50° aniversario, uma seria crise
existencial, a protagonista, motivada por
um romance com um rapaz de 23 anos,
assume a sua idade e volta a sentir-se em
paz com a vida.

Cotação do leitor *??? (19 votosl
MOTEL PARADISO íexto de Jui < de
Oliveira. Dir. de Jose Renato Com W <
Delia Costa. Leonardo Villar, )a :ciuein e Lau-
rence, Oswaldo Loureiro. Fernando Jose.
[flisio Jose. Ana Luiza Folly Teatro Ginasti-
co Av. Graça Aranha. 187(220-8394) De 3'
a r \ as 21 h ITim. s id as 20h e ??h3«)m p
dom. as 18h e 211 Ingressos « !>*. a
t fioo; e : ih - ( >S ! :"!i < rS 1
mil r C.rS 600 ifst idar lo) Cen«ur • 18 anc.s

As complicações que podem advir, na
vida da duas famílias representativas de
diferentes níveis sociais, em decorrência
da perda acidental de um recibo de motel.
Colação do leitor: ?? + + * (16 votosl
AMOR VAGABUNDO (ETERNAMENTE
NUNCA) — Texto de Felipe Wagner. Dir de
Domingos de Oliveira. Com Íris Bruzzi e
Jorge Dória Teatro Vanucci, Rua Marquês
de S. Vicente, 52 — 3o (274-7246). De 4* a 6*
rs 21n30m: sab 20h e 22h.-(Um e don rs
: ,r o .'!• íOit . Ingressos4", • ' e uoin. a ¦ -i
' mii e CrS 700, ¦ ! idar :•••. de 6' a dom. a
CrS 1 mil.

Historia de uma conturbada paixão
entre um homem casado e uma moça
solteira.
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os CUPÕES ESTÃO A DISPOSIÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELOS ESPETÁCULOS.

AS COTAÇÕES DIVULGADAS REFLETEM APENAS A OPINIÃO DOS LEITORES

A CRITICA

DO LEITOR
SHOW

MITO, MULHER. MAY-
SA (Copacabana Palace) —
Waleska precisava de uma
boa. direção, para confirmar
que é uma grande interpre-
te. Gracindo Júnior está
muito bem, revelando-se
como cantor. Enfim, um
bom espetáculo. Maria do
Carmo A. Laças, estudante.

ELBA RAMALHO (Tea-
tro Casa Grande) — Cinco
estrelas, ou mais. Coreogra-
fia. cenografia, perfeitas.
Espetáculo magnificamen-
te bem cuidado. Aloysio
Martins Júnior, corretor de
imóveis.

— Excelente. Fiquei sur-
preso com a capacidade
que tem a Elbinha de criar
um estilo de show. com mo-
vimento, cor. harmonia, e o
puro som brasileiro. Ela
tem uma voz bem rnarcan-
te, e um sorriso maravilho-
so. Foi o primeiro show a
que assisti, e fiquei maravi-
lhado. Antonio ltego Ju-
nior, fazendeiro.

B
SHOW DE SAMBA (Gru-

ta da Vila) — O ambiente e
simplesmente genial, um
samba muito gostoso. O
show é apresentado .sem
pretensão, mas a gente se
sente muito bem. Uma ver-
dadeira curtiçào. Pierrc Le-
Petit Galanda, relações-
públicas.

B
A TODA HORA ROLA

UMA HISTORIA (Teatro
Clara Nunes) — Ótimo
show, boa direção. Presen-
ça simpatica e marcante de
Paulinho da Viola. Reper-
tório novo. Parabéns aos
músicos acompanhantes.
Odcte Benedetti, dona-de-
casa.

o
CIRCO TIHANY — Um

espetáculo sensacional pa-
ra todas as idades. E uma
superprodução mundial.
Orlando M. Penna. estu-
dante.

Cinco estrelas, um espe-
táculo de alto nível. Sinio-
ne Penteado, estudante.

A TODA HORA ROLA UMA ESTÓRIA —
Show do compositor e canto1^ Paulinho da
Viola. Direçào de Fernando Faro. Teatro
Clara Nunes. Rua Marquês de S. Vicente.

3* >2 9696i De 4" a sab . as 21h30min,
dom , as 18h e 20h30min. Ingressos a Cri 1
msl 300 (inteira) e CrS 800 (estudante) Ate
aommgo.
ALEGRIA — Show da cantora : Iba Rama-
Ino. acompanhada pela Banda Rojão, forma-
cia por Ze Américo (tecíados). Elber Bedaque
ipa:ena . Ooinho loercussào , Ze -aulr uji.
:arra), Antonio Santana (baixo). Niltinho
(trompete). Pauio Will»ans (trombone) e
ceio (sax). Teatro Casa Grande. Av. Afránio
de Melo Franco. 290. De 4a a dom , às
21Ki0m n Inqressos de 4", 5' e dom., í CrS

1 mil 6® e sab, a CrS I m 200

Cotaçào do leitor: (2F vnros)
NONATO LUIZ Show do violonista •
compositor. Klau's Bar, F i Dias Ferreira.
4io. (294-:De 3" a sab. a partir das
??n. Consumação 3' a 51 e oct . 8 Cr$
600 o'1 e sju . a CrS 9b0.

DA VINCI — Piano-bar anexo ao restaurante
Michelãngeío. Diariamente, a partir nas 21h.
musica ao vivo para dançar com o conjunto
de Luiz Carlos Vinhas uargo de S. Conrado,
20 (322 3133).

SEIS E MEIA — Show com o cantor S nney
Magal Teatro João Caetano Pça Tiraden-

.. . "r De 2a a 6*. as !8h30m - -gressos
a CrS 200. Até se\ta ieira

TEMPO TEMPO — Show do Grupo MPB-4.
formado por Aquiles, Rui. Magro e Miilinno
Direção de Beijamim Santos. Canecáo, Av.
Vencesiau Braz, 215 (295-9796' 4S e 5a as
21h30min; 6J e sab . as 22h30min dom as
1 0h30m n Ingressos a CrS 1 mil 500.

MITO MULHER MAYSA — Show musica!
. om Waleska e Grai indo Júnior Texto de
Pauio Brandão. Direçào musical do mae "1
Jean Zanone. Direção de BiDi Ferreira Gol-
den Room do Copacabana Palace, Av
Atlântica, 1702. De 4a a dom as 22h30min.
Inqressos 43, 5a e dom , a Cr$ 1 mil 200; 6a a
?ab.. a CrS 1 mil 500 Sem consumação
mínima Jantar opcional

CLUBE 21 — Programação: 2' a sáb. apre-
sentaçào dos conjuntos de Os—a' Milito e
Ronme Mesquita; 2", noite de Jazz. convida-
dos: Cacau. Ricardo Pontes e Guilherme
Roor gues isaxes) e Guilnarme D as Gomes
(trumpete); dom., noite de Dixieland com
juarez Are-o e Tt e Mississipi Dixie Band. A
partir das 22h. De 2* a 5' e dom , consuma-

ão a CrS 1 mil. 6* e sáb.. consumação
minima de CrS 1 mil 500. Rua Maria Angeli-
ca. 29 (286-63381

Cotação do Leitor. ????? (2 votos)
ZEPPELIN — Bar com música ao vivo a partir
das 21 h, de 3" a don-. com o cantor s
violonista Renato Vargas. Estrada do Vidigal,
471 (274-1549 Couvert de 3a a 5'e dom, a
CrS 200 6a e sab CrS 300.

CHIKO'S BAR — Piano-bar com música ao
vivo a partir das 20h, com Luizinho Eça e
Edson Frederico (pianistas). Leny Andrade e
Céleste (cantoras) e Ricardo dos Santos
Iba \o). Aberto diariamente, a partir das 18h.
com musica de fita. Sem couvert sem
consumação minima. Av. Epitacio Pessoa,
1 560 (267-0113 e 287-35141.

DERCY DE CABO A RABO — Show com
Dercy Gonçalves contando a sua vida no
teatro. Participação da atriz Cristina Labroni-
c Sambão e Sinha, Rua Constante Ramos.
140 4a e 5a. ás 23h; 6a e sab . ãs 24h e dom
as 21h30min. Ingressos 4a e 5a. CrS 1 mil
500; 6a e sab, CrS 2 mil e dom, CrS 1 mil
500.
JOÃO DO VALLE E MILENA Show do
cantor João do Valle e da Cantora Milena.
Sala Funarte Sidney Miller Rua Araújo
Porto Alegre, 80. De 3* a sáb., às 18h30min.
Ingressos a C.rS 250. Ate sábado.
NELSON CAVAQUINHO E CODO — Show
com os compositores Nelson Cavaquinho e
Codo Sala Funarte Sidney Miller Rua
Ardi. o Porto Alegre. 80 De 3a a sab , às 2 1 •
Ingressos a CrS 250. Ate o dia 21 de agosto
GRUPO FLAMBOYANT — Show com o
Grupo torm ido por Ze da Gaita (guitarra e
vocal). Maurício Mello (bateria e vocal) e
Anionio Assis (baixo e voe,)''. Western Club.
R : i Hum i ia, 380 Hoie e amanhã ás 22h.

BAR 706 — Bar com musica ao vivo com
Rubmho. Trio San e os cantores Vera Mara e
Sérgio. Av. Ataulf. de Pa \ a 706 (274-4097).
Diariamente a partir das 22h. Couvert
CrS700

TURÍSTICOS
Cotação do leitor. *? (1 voto)
OBA OBA Show com Oswaldo Sargen-
telli. as Mulatas Oue Não Lstão No Mapa.
ntmistas e cantores. Rua Vise. de Pirajã, 499
(239-2497). De 2S a dom., as 23h. Couvert
de CrS 1.980. com direito a dois drinks. sem
consumaçao mínima
SAMBUMBUM — Show com Luís César,
Diva Flores Edson Farr e participação de
mulatas e passistas. Diariamente, a pau r
das 23h A casa es :a aberta diariamente para
almoço e tem musica ao vivo para ouvir e
dançar, a partir das 19h. Solaris. Rua Humai-
ta. 110 (246-7858 e 286-9848). Couvert de
CrS 600. pc pessoa.

RADIO

JORNAL DO
BRASIL

AM — 940 KHz
Cotação do leitor' (514
votos)

01 — Encontro Marcado — Pri-
meira ediçào — Palavra de Dom.
Marcos Barbosa
7.00 — Agenda — Indicação dos
principais acontecimentos do dia.
no Rio, no Brasil e no mundo

10 — Jornal da Feira — A nutri
ciomsta Cristina Pinheiro da infor
maçôes sobre uso e aproveitamen-
to de alimentos

15 — Hoje na Historia — Os
tatos do dia através um pf-rsona
liem famoso.
7.30 - Jornal do Brasil Informa
— Primeira edição — Noticiário.

30 — Hoje no JB — Resumo das
notii '.as mais importanms publica-
das pelo JORNAL DO BRASIL.

4' Jornal da Feira — Inlr rma-
çòes diretamente do duas feiras
livres - una da Zona vai e outra da
Zoi a Morte. Preços dos principal
produtos e indicações para suas
compras.
Cotação lio leitor: *??-*•+ (76
vc tos).

00 — Debate — Parapsu-.olo^ia
Reencarnação. Comunicação com
os Mortos e vários outros temas
considerados polêmicos ;i luz cia
ciõn : estarão sendo debatidos ho-
ie. no programa apresentado por
[ ,¦ ¦¦ Araújo Os con\ lados, q ia
•om posições antapõnicas Sobre o
assunto, são o Padre Os. u O .ove-
cio e o presidente da I mão das
Sociedades Lspi- tns no l .tado do
Rio, Antônio Paiva Melo. Você pode
par-. ir também fazendo pe'g m-
tas : telefone 234-7! (t
12 30 — Jornal do Brasil Informa

2" edição - - Noticiàr.o
18 00 — Ave-Maria.
18 30 lornal do Brasil Informa

3* edicao — Noticiário
Cotação ao leitor (514
votos)
20 35 — Encontro Marcado — V
edição — Palavra ae Dom fviarcos
Barno-a.

.-to ip''or ???? ('5
\ -I
23 00- Noturno - proorama de

lS, ^ P O' -¦ -" d rV ¦ a
pedidos dos ouvintes — Apresenta-
i.áo o» Lu s ( ar o - a-old
00,30 — Jornal do Brasil Informa

edição final

FM ESTEREO
99.7 MHZ

HOJE
. — Abertura e Suite da Opera
Amadis de LuHy 'Co'leg»um Aureurr

23 10'. Seis Sonatas do
S - çr, >ne L vo ' a — 2 ; 'Oi,
Herminie — Cena Lírica, ce ser :
(Janet Baker — 22 50), Concerto em
Si Bemol, para Bandolim e Cordas
nç PerQOíes» 'Anedda — !8 19' Ba-
chianas Brasileiras n° 6. para Flauta
e Fagote. o» ¦ i-a-tcoos iB.-i' i
Garf'e'd - - 6 38 Sinfonia n° 45, em
Fa Sustenido menor cie Haycin <KU--

-O- ,v , Variações sobre um
tema de Paganini. ce Putos-av. -

o ía!.' b 10j Noite Trans-
figurada • • • •' -*

mil W

INo C anecão, continua a
temporada «lo show do
MPB4
AMERICANTO — Show r m o Grupo de
musica latino-americana Amencanto Res-
taurante Manjericao Rua D Mariana. 225
As 4" e 5a. as 2?h Couvert CrS '100

GRUPO CASA VELHA — Show do Grupe
t irma • . por Cláudio Camillo (violão e vai).
V trcia UiMasio (contrriuatxo) Br t Mendes

i;eriai, Lélia Br i/ii ifla i: c e outros. Sesc
de Madureira Rua Ewbanck da Câmara. 90
h- e n rm ,rthà as 20h. Ingiossos a "r$ lb0.
PREAMAR Show com a c mtora Ligia
D"iiz acompanhada i>or Cl lumho Botelhf
U ano'. • jíhv <• tut i •• tv tquinno). Ornar
v iv • ) (b,r> i. Joca de Mi "aos 'tiaror ai
e Emani Marones (violão ovationj, Bar Gente
da Noite Ru t Voluntários da r>alria, 466. As

as ?0m"i Co- sun-,ação n m.ma
de Cr$ 700.

VITRINES DO BRASIL (BRAZILIAN FOL-
LIES 82) — Show de variedades com parta i-
paçâo de mais de 100 artistas, bailarinas,
ntmistas, orquestra e coral. Com Mariuza,
Alberto Gino, Clóvis Mariano, Paulo Soares.
Cléo Alemão e outros. Direção de Caribé da
Rocha. Coreografia de Leda luque e Walter
Ribeiro. Hotel Nacional, Av. Niemeyer. Praia
de São Conmdo De 3» a dom . as 22h.
Couvert 2 mil 500. Informações: 399-0100
iramai 12 e 13).

REVISTAS
Cotação do leitor; ???? (15 votos)
A GAIOLA DAS MIMOSAS — Show de
travestis Teatro Brigitto Blair, Rua Miguel
Lemos, 51 (521-2955). De 3a a sáb. às
21h30m dom., as 18h30m e às 2lh30m.
Ingressos a Cr$ 600 (de 3* a 6J) e CrS 800
(sáb. e dom.1, dom., vesperal a CrS 600.
Cotação do leitor (2 votos)
NIGHT AND GAY — Show da travestis
Teatro Alaska, Av. Copacabana, 1 241 (247-
9842). De 3a a 6", as 21 n30mm; sab. às 22h:
dom. às 19h e 21h30min. Ingressos de 3" a
6a e dom,, a CrS 800 e CrS 500; sáb. CrS 1
mil.
emeo
Cotação do leitor: (20 votos).
CIRCO TIHANY — Apresentação de mági-
cos, palhaços, trapezistas e animais amestra-
dos. Pça. 11, Centro. (232-8489) 3" e 4*. às
21 h; 5S, às I7h e 21 h; sáb., às 15h. 18h.
21h; dom., às 1 Oh. 15h, 18h e 21 h. Ingres-
sos: camarote a CrS 8 mil (quatro lugares);
cadeira preferencial a CrS 1 mil 500; cad^na
especial a CrS I mil 200 :adulto) e CrS 7 )Q
(criança); platéia alta a CrS 800 (adulto) e CrS
500 (criança) e platéia popular a CrS 600
(adulto) e CrS 300 (criança).

THE COSMIC LASER CONCERT — Show
ae [¦ ,,[> "s mult'COÍo"'i.-n feitas por raio

. - CC" musicas np . inann ;-:'h ,s, i dgar
 ! iwfon, L.iW c Palmer »n!re ou-••o: As -jr. 4' e b' as I injOrr 20h30n- n

21'ij0""n. 22h30n •• 6* e sal), as
18h30min, 19h30mtn. 20h30min. 21h30mm,

Jn ,n 23hJ0mm, dom; as 18h30m'n,20h30mm. 21h30mm. 2/1 30min
Planetario da Gavea Rua Padre Leonel
franca. 240 Inamssos a C'S 500. Censura
livre

MUSICA 

"

CONCERTOS SUL AMÉRICA — Recital
de pianista Martma Gr if. Programa: Va
riaçoe em fa menor, de Haydn; Sonata
op 81. de Beethoven; Alma Brasileira
(C coros n° 5), de Vi11a I obos. e outras
obras. Teatro do IBAM. Rua Viscondo
Silva, 157 Hoje as 21h, Entrada franc-i
MUSICA NO CORREDOR CULTURAL
— Recital com o tenor Aldo Bald n e com
a pianista 1 iliam Barreto. Programa:
obras de compositores brasileiros con-
temporãneos. Igreja São Jose. Hoja àj
lH".-;0rr - tntrada franca.

DANÇA
OS ACORRENTADOS - Aíro Com o
arupo Afro Danç'Arte direçào de Gilber-
to rie Assis. Teatro da Galeria Rua
Senador Vergueiro. 93 — Flamengo. Do
hoje a aommgo. as 21h Ingressos a CrS

PARA DANÇAR

CAFE UN DEUX TROIS — Restaurante
irte"' - «onal e piano pa' com pista aa dan.a.
D anamçnte músca ao vivo co^i o cantor
Miltinho e o conjunto de Djalma Ferreira,
Couvert de 38 a 5a a Cr$ 400 e6'e são , a
C-$ 60C Ba"o'0""«j -e i 12
0193 e 2 5"--'
CAFE NICE — Resta .'ante com pista da
dança. Aoresentação do cantor Jamelão e da
cauestra ce Moacr Silva e Eli Arcoverde e
»ej conjunto. í-c-i : oaoa-rta"çan'°.
Couvert c:r- 2a a 4*. a CrS 400, e de 5" a sac ,
a CS £00 Av B-o B*í»ncc 277. subsolo (262-

500
COPPELIA — Espetáculo de bale classi-
co en; tré • atos com direção de Dala;
Achcar, musica de Leo Delibes, coreo-
grafia de Enrique Martinez. Cenário* e
figurinos de José Varona. Iluminação de
Ameia Jordan. Com Grahan Bart. Ana
Botafogo A /na Ammerli. Cr Mina Mar-
t.nelli. Cristina Costa, Alice Colmo,
toudia Mesourta. Arfsta convidados:
, oan • ves Lcmpau. Andrew Levinson

Ma- 5 .er. Participação especial na
R'P' -M Doyie. Oenn.s GrayeJosô Mou-
ra Orque "j. nnT.nica ao Teatro Muni-

r.„ go P.: ie aneiro sen a regência
i-ienr !.'-'-oiorf - .m. • creia

f»'a ris Esoetaculo notu'-
-óç ' 'I -s 13 • 7. 1S e 20 as 2i"

Cl *s U 13 e 21 as 17h edia¦ > ,-ií 18h30rr n. i.essáo n at.nal: oia' 
as : " (0 ¦ n I jressos a CrS 300

:ne- a ( •> ítOO ca r vmDlesl. C'S 1
m l loa -- coce c i poitro-ia) e CrS 6
mti ifnsa ou camarote1-. Os ingressos
pstã a venda - is bilhe'f "ias do Teatro
Municipal (Praça Fioriano. s nc).

RESTAURANTES
BARBAS
' OQo (286-8$

Hua
>15}
11 h

rereü
> ae

Álvaro Ramos. ^08 — Bota-
Aberto d-arsamente de 3* a
as 3n Aos sab e do^,

. - 13n as 17", u— se'"-'
;ôes e atividades criativas ao
CrS 550 Condas case 'a

roupa veína (CfS òò0>. mo-
CrS 900*. carne assaaa com
;0; Sobremesas oo.te ;:e
o 'C'S 180? e mousse na

var-aaos a j;a** •
» r - f; Oriente Médio

RIO MINHO — Rua do O10 — Centro
(231-23381 Uf 'esta.jra-.tes — a s anti-
c-s c» P - cc-"ec:ao ° regisvaoo «m 18S5.
Aberto de 2* a sao . aoenas oara almoço, das
11 h as 1 ob3
cartões de
saiões, capa;

Pratos

-i Acetta cheques e tooos os
édito Ar cond. centra'. do«s
^ara 250 pessoas. r'ão entrega
s tem ouentinha. O estaciona-

Couvert ooc ' - ¦ rS
agosta a Antonio Houa.ss iC*Í
squeca a José Oíyrrpio (Cr$ 1

ao P>": Minho íCfS * "^1
.. '. ..., e : r.. 2

a 'Si w Sobromwa».. - 3 -ti- - ¦ - ,»
Mineiro do Bot

o F C



JORNAL DO BRASIL
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José Carlos Oliveira

AVANTE,

"NUNCA

MAIS"!

GABEIRA. 

Sirkis e um punha-
do de bravos, formando o mo-
vimento Hiroxima Nunca

Mais, foram a Angra dos Reis, sábado e
domingo, e ali promoveram uma mani-
festação lúdico-macabra. Era lúdica
porque havia jogos e musica. Era maca-
bra porque, com caveiras e outros sim-
bolos apropriados, se comemorava um
desastre: a destruição da cidade japo-
nesa pela primeira, pequenina, rudi-
mentar bomba atômica.

Um punhado de bravos, disse eu, e
me explico: eles formam a vanguarda
algo extravagante de uma ação popular
de dimensão planetária, que vai fazen-
do sua aparição nos centros cosmopoli-
tas e, pouco a pouco, forçará os países e
os povos a pensarem a Terra por cima
das fronteiras e o planeta por cima do
mundo, inserido finalmente no seu sis-
tema — que, se me permitem recome-
çar do principio, é o nosso tão simétrico
e eficiente Sistema Solar.

Não deixa de ser uma afronta aos
senhores e senhoras empertigados de
seriedade, essa brincadeira de week-
end que, de algum modo, tira de cena —
enquanto se desenrola — tantos miros,
sandras, lysâneas, moreiras francos e
brizolas quantos sejam os campeões do
momento na Copa dos Regionalismos,
trampolim para a Copa das Copas, que
é a problemática chegada ao Palacio do
Planalto.

Já manifestei minha dificuldade de
eleitor, vendo aproximar-se a eleição
sem saber sequer como é a cédula na
qual vou indicar meus favoritos. No
momento, tenho um candidato a verea-
dor e outro a senador que, por mera
coincidência, pertencem ao mesmo
Partido. Não adiantarei mais nada.
Contentem-se com isso.

Devo declarar, porém, que simpati-
zo com o gesto de Gabeira varrendo a
praça depois da fuzarca lúdico-
macabra. Vejo nesse gesto o sinal ine-
quívoco de que a turma do Hiroxima
Nunca Mais é a minha turma. Recente-
mente, fizeram uma intriga, me opondo
rudemente a Alfredo Sirkis, ao que ele
revidou rudemente, conforme esperei
ao tomar conhecimento da perfídia.
Era, digamos assim, uma intriga de
Verão, inconseqüente, só para animar
os bate-bocas na praia. Na verdade,
ponho Sirkis. Gabeira e alguns outros
no prestigioso quadro da inteligência
marginal descrito à perfeição pela pro-
fessora Heloisa Buarque de Hollanda.
O fenômeno da literatura alternativa
me parece o mais fecundo de quantos
vêm surgindo desde a Abertura em boa
hora decidida pelo Presidente Geisel e
levada adiante pelo Presidente Figuei-
redo. Não se trata de política partida-
ria. mas de brechas abertas na pedra
dura do impasse institucional.

EMBORA 

o PT tenha participa-
do da manifestação dos novos
hiroximenhos, não é necessá-

rio dar ao PT a exclusividade dessa
adesão. Quando o tema é guerra total
ou paz, qualquer partido pode abdicar
momentaneamente de seus interesses
imediatos, a fim de adensar a multidão
na praça. Estamos pensando nos netos
do homem, e não no seu futuro nacio-
nal. estreito por natureza.

Embaraçado no meu notório egois-
mo, que é o nome dado pelos outros a
um pudor incoercivel, encontro no en-
tanto algum espaço para me movimen-
tar nesse clima de solidariedade, que
me aproxima dos manifestantes de An-
gra. Gabeira e Sirkis e a turma deles
têm decerto seus planos e seu estilo
Mas posso imaginar uma segunda tur-
ma, iniciando quem sabe uma confra-
ria. cujo projeto e estilo se tornariam
públicos logo apos as eleições. Conheci-
dos os resultados e identificados os
eleitos, a Turma da Cidade Colorida
sairia as ruas para desmanchar dos
muros as inscrições da campanha elei-
toral. Seria um serviço extremamente
gentil, caracterizado pelo desprendi-
mento.

Mas nao há nada mais tentador do

que um muro restaurado em sua super-
ficie original, depois de tantos meses
maculado (no sentido bom. quer dizer,
inevitável) pelos grafites eleitorais. Se-
ria talvez vertiginoso o desejo de
ocupar a superficie com uma nova ins-
criçào. Eu proporia uma flor. ou um
símbolo assim forte — um sinal solitá-
rio cujo significado não se leria no mu-
ro, mas se saberia at vaves da propagan-
da oral. Essa flor colorindo os muros
restaurados quereria dizer: "Queremos

a Constituinte".
Desta vez. crianças, rnnvem obser-

var que não estou sonnancin O possível
voltou .1 me seduzir.

U

ÍNDIA, A FILHA 1)0 SOL"

À ESTRÉIA DE

[ RARRETO NO CINEMA
Aguinaldo Ramos

Susana Scliild

FÁBIO 

Barreto resistiu a deixar-se morder pela
vontade de fazer cinema, febre com a quai
conviveu a vida inteira dentro de casa. papo
de cinema cie manhã ã noite, lata cie negativo

na mesa do cafe, o pai Luiz Carlos, a mãe Lucy. a avó
Luciola impregnados de uma especie de epidemia, que
contagiou o irmão Bruno ainda na adolescência. Fábio,
admite hoje. se sentia massacrado por tanto cinema,
que o cativava apenas como espectador, preferindo
passar a adolescência na praia, viajando, preocupado
com as patinhas

Aos 18 anos, porem, quando fazia a assistência de
produção de Dona Flor e Seus Dois Maridos do irmão,
Fábio rendeu-se a força do sangue e do cinema e
começou a entregar-se a todo o fascínio que percebia nas
pessoas da família, mas que só então começava a sentir
plenamente. Durante cinco anos participou da realiza-
çáo de vários filmes, como assistente de produção ou de
direção (em Gente Fina e Outra Coisa, Amor Bandido e
Bye-Bye Brasil) e produtor. Dirigiu três curtas-
metragens. Somente depois dessas experiências se sen-
tiu preparado para seu primeiro longa-metragem, índia,
a Filha do Sol. que estreou segunda-feira no Rio.

Responsabilidade
O sobrenome Barreto, afirma Fábio, só ajuda. Mes-

mo assim, assinar um filme em família de tão vasto
currículo cinematográfico poderia ser sentido como
grande responsabilidade, que no entanto o caçula tirou
de letra. Esperou sentir-se seguro com a experiência em
outros filmes para arriscar o seu, leu o que podia para
procurar uma boa historia e acabou recorrendo ao conto
de Bernardo Elis Ontem, como Hoje, Amanhã e Depois
que a avo Luciola lhe dera cinco anos antes, alertando
"isso da um bom filme". Desenvolveu o argumento com
o proprio Bernardo, o roteiro com Marcos Altberg, e
desafiou amorosamente os temores maternos, "ela tinha
medo de que um mau começo pudesse me traumatizar ,
e os conselhos do pai que embora considerasse o argu-
mento bom, achava-o de difícil realizaçao nas mãos de
um estreante. Além disso. Luiz Carlos Barreto pressio-
nou Fábio quanto ao final:

— Papai dizia que final bodeado não era comercial
Filmei então vários finais, e acabei colocando o que eu
queria. E ele concordou em que era o melhor.

Jeito tranqüilo, que não esconde, porém, o entusias-
mo e a expectativa com a estreia de índia, Fábio tem
recebido com prazer as observações de quem já assistiu
ao filme em sessões particulares, entre elas a de que se
trata de uma obra que foge rios grandes esquemas
comerciais. Não so pelo tema — a relação entre uma
índia adolescente (Gloria Pires) praticamente cedida
pelo pai em troca de cachaça ao cabo Sulivero (Nuno
Leal Maiai que tem como missão terminar a tirania de
um inspetor em um garimpo de diamantes. No interior
de Goiás,.próximo ã ilha do Bananal (as filmagens foram
cm parte realizadas em uma tazenda que pertenceu a
Lueiola Barreto) eclode a relação entre o cabo Suliveiro.
representante da civilização, do poder, da opressão, e a
índia PuCKoi (quer dizer. Filha rio Sol) parte da nature-
za. da inocência, da emoção pura. E essa relação tem um
desfecho forte e inesperado.
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Fábio Barreto diz que o sobrenome só ajuda

índia é resultado de um ano e meio de trabalho —
durante oito meses Fábio trabalhou no roteiro, e junto
com uma equipe de 40 pessoas passou 10 semanas
filmando em Goiás, uma produção de CrS 35 milhões que
conta com a participação do Governo do Estado de
Goiás, índia ê ainda, segundo Fábio, o primeiro filme a
pagar direito autoral á Funai, que sera revertido à tribo
dos javaès, que participou das filmagens.

Para Fábio, a parte na qual se sentia mais inseguro
 a relaçao com o ator — foi a mais agradável de

realizar. E recusando utilizar clichês comerciais, fórmu-
Ias cie sucesso, que garante saber exatamente quais são,
Fábio optou por uma narrativa lenta e reflexiva, na qual
ficam mais evidentes os contrastes e as dificuldades
entre o soldado civilizado, embrutecido, sem possibilida-
cies de conviver com o próprio afeto, e a índia, natural e
espontânea.

Nova geração
Participando de um período que marca a estréia de

pelo menos uma dezena de jovens cineastas, Fábio
ressalta no grupo a heterogeneidade. Uma nova geraçao

aparece na mesma safra, mas com linguagens e aborda-
gens diversas. A escolha de Fábio Barreto recaiu sobre o
filme de comportamento, preferindo o clima psicológico
ao cinema de ação, recusando-se a achar que o cinema e
só entretenimento.

— O cinema deve mostrar alguma coisa além de
apenas divertir, e pode alertar as pessoas para a sua
realidade, para os seus problemas. Um realizador tem a
obrigação de estar acordado, alerta para esses aspectos
e independente das varias formas, o importante é ioita-
lecer a cultura brasileira, levar o público a sentir e a
refletir.

Em seu filme de estréia. Fábio Barreto procurou
mostrar o índio como pessoa e nao como uma instituição
ou símbolo. E por trás'da relação com o soldado abre-se
todo um leque de opções de interpretação, ate o confron-
to entre civilização e uma cultura em extinção, ou
mesmo uma metáfora cio que tem sido a relação do
homem branco com o inriio em toda a historia do Brasil.

índia, A Filha do Sol tem ainda no elenco Pedro
Paulo Rangel, Sebastião Vasconcelos. Luiz Mendonça,
Ruy Pollanah, entre outros. A música e de Caetano
Veloso. Fotografia de Pedro Farkas.

José C.arlos Avollar
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que primeiro aparece quando terminada a
projeção — o espectador começa a recompor
o filme na memória e a presença marcante da
paisagem. '

Um detalhe da agua do rio tocando na areia da
margem O céu meio coberto de nuvens ao anoitecer. O
disco branco da lua contra o azul escuro. O amarelo vivo
do sol contra o fundo avermelhado. A arvore e a sombra
na beira cio caminho. Passaros coloridos na floresta.
Garças brancas na vegetaçao rasteira de uma ilha. o rio.
imenso, cortado por uma canoa pequenina.

E como se índia fosse um filme feito quase so de
cenários a espera de uma açao que nao acontece.

Na realidade nao é bem assim. Existe uma ação. e na
maior parte do tempo a câmera se ocupa dos persona-
gens que agem em primeiro plano. O espectador através-
sa a paisagem interessado na relação entre o militar e a
índia levado pela história adaptada de um conto de
Bernardo Elis, com os olhos no homem tardado na
índia, nos garimpeiros da Jaratataca e em alguns outros
nersonagens vistos apenas de passagem, num caminhao
na estrada ou na venda de uma aldeia. Barreira c o
Peoui. Mas, apesar disto, o que fica mesmo na cabeça rio
espectador e a sensação de que o cenário por tras dos
personagens e mais forte do que a cena propriamente

Isto se da em parte porque a paisagem parece às
vezes coisa independente da história que se passa den-
tro dela. A narrativa para. assim como uma pessoa
oualquer pode se desligar inteiramente do que faz num
determinado instante para ver espaço em torno do no
Javae. braço direito do Araguaia. Ver o sol. a lua, o ceu
azul. a luz na água do rio. o passaro que desliza no
espaço. O filme, então, age com impulso semelhante ao
nue comanda com freqüência uma qualquer pessoa com
uma cámera fotográfica e um filme em cores diante de
um pór-do-sol. Importa a luz, a forma, aquele instante
preciso, e nào a utilização deste fragmento de paisagem
como parte de uma narrativa.

Não se trata de tomar o céu alaranjado cie fim cie
tarde oara indicar uma passagem de tempo, para sugerir
nue a cena seguinte acontece ja num outro dia Nem se
trata de usar a imagem de um passaro em pleno voo
como um meio de compor uma pausa entre dois momen-
tos de açao mais intensa, como um meio de pontuar a
narrativa. Nem ainda de usar o no cortado por uma
canoa pequenina para preparar a açáo seguinte, apre
sentando previamente a paisagem para que o especta-
dor possa melhor se orientar quando começar a cena. A
cena ja esta na tela, e o cenário.

Na memória, depois que o filme acaba, mais forte do
que a historia fica a lembrança do cenário em que a
história se deu porque nestes trechos em que ve apenas
a paisagem o espectador como que aprende a ver e sentir
os personagens de índia, que em cena se mostram assim
como um pedaço de paisagem se da a ver. Ou assim
como a fotografia de um pedaço de paisagem se ria a ver.
Coisa feita para os olhos. Coisa que nos tala numa
linguagem 'se e que se pode falar de linguagem) visual.
Mais descrição rio que narraçao. mais retrato do que

Primeiro aparece a índia A cámera sobe do pilão ate
,, seu rosto e pega em seguiria alguns flagrantes soltos
t.ja esta sentaria no chão comendo ao lado do pai. no rio
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Glória Pires — Put Koi na porta d<> quarto do Cabo Sulivero,
ao lado do |>ai embriagado — em índia, a Filha do Sol, do Fábio Barreto

I

com outras índias, cantarolando uma canção à sombra,
observando uma índia mais velha que faz um trançado
de palhas. Ao longo do filme dois ou três personagens
acrescentam out ras informações. Dizem que ela se cha-
ma Put Koi. que seu nome quer dizer Esposa do Sol ou
Filha rio Sol. Dizem que basta uma garrafa de cachaça
para o pai para deixa-la solta por aí, sem dono. Dizem
que com índia bugra todo cuidado é pouco. Mas. na
realidade, o que espectador sabe desta personagem e so
o que pode apreender com o olhar. Ela quase nao fala, e
quando o faz e numa língua estranha, que tanto pode ser
recebida como língua mesmo ou como um som qualquer
da natureza — aqui e ali agradavel aos ouvidos, mas sem
sentido.

Depois aparece o homem fardado. Na sombra de
uma arvore na beira do caminho, bebendo uma qualquer
coisa e atirando longe a pequena garrafa vazia — metra-
lhadora no ombro, mochila nas costas. A história avança
e aqui e ali o espectador pode retirar algumas infonna-
çòes, passadas por ele mesmo ou por outros persona-
gens. Chama-se Sulivero. mas atendo também pelo
código PQX. Vem nào se sabe bem de onde para fazer
nao se sabe bem o que no garimpo de Jaratataca na
Serra Douraria. O espectador entende bem tudo o que
ele diz. mas nao confia muito no que ouve. porque o
personagem parece tentar se esconder por tr.is de suas
poucas falas. O que o espectador de fato sabe do homem
fardado e o que pode receber pelos olhos. Sabe de sua
agressiva indiferença pela índia, sabe que ele surgiu
numa sombra de arvore e sabera. ao final do filme, que
ele desapareceu num pedaço de estrada.

A historia começa pelo meio e acaba antes do fim. O
espectador é convidado a se comportar diante dela
assim como a cámera se comporta diante da paisagem.
O que se sabe dos personagens e aquilo que os mtêrpre-
tes, Nuno Leal Maia e Gloria Pires, passam com sua
presença física. Ele ironico e mecânico, como os aviões
que passam em vôo rasante e por pouco não batem no
caminhao que levanta poeira da estrada. Ela ingênua e
afetiva como um pedaço da natureza que a rodeia, como
o passaro que chama com um assobio ou como a gazela
que ieva no colo Mais exatamente o que se sabe dos
personagens e o que os interpretes passam com sua
expressão corporal e mais o que a imagem passa no
coiortdo. no contrate, na textura da :oto

O que fica na memória de fato nao e a paisagem

registrada no filme, mas sim o modo de registrá-la. de se
servir da natureza — deste pedaço de Goiás onde foram
feitas as filmagens — como se ela existisse quando só
como um pretexto para ser fotogratada. Talvez se note
pouco a dedicatória do filme a Glauber Rocha. mesmo
porque as situações mostradas em índia têm pouco a
ver com as cenas filmadas por Glauber, que. sensibilida-
de inquieta, passava para o espectador mais o nervosis-
mo e a movimentação da própria cámera — do olhar
do que a aparente tranqüilidade das coisas que se
movimentavam diante da cámera. Mas a referência e, na
verdade, significativa porque Fábio Barreto, que faz
agora seu primeiro longa-metragem, age como boa parte
dos realizadores que começam a fazer cinema neste
instante' parte do cinema, começa a ver o país a partir
do cinema, a partir de um cinema feito por uma geração
que começou a ver o cinema a partir do país.

Importante mesmo e a imagem. A luz do sol que o
negativo traga e transforma em cores, formas e ação.
Importante mesmo é avançar num meio termo entre
uma especie de impressionismo e uma espécie de natu-
ralismo. guiado ou pelo prazer de experimentar a magia
do cinema, ou pela sensação de que num filme, se os
olhos se comportam assim como diante da natureza,
personagens e situações podem ser melhor compreendi-
cias. O que se passa então e mais ou menos como se o
cinema olhasse para si mesmo num espelho — assim
como a índia se olha no espelho sentada no chão, na
porta do quarto do cabo Suli'ero — e descobrisse ai,
num canto do quadro, o velho índio caído e agarrado à
garrafa de cachaça, violentado por todos aqueles que se
movem em torno do homem fardado.

índia, a Filha do Sol. D<recao de f r. >o Barreto Roteiro -•»
Marco A tber} :om a colaboração cie En lardo Coute
g n, i_eite G ire a baseado no conto Ontem, como Hoje.
Amanha e Depois de Bernardo Eus Fctcrtf 5 de Per:ro
f.ArMS tmarseolor r:' m r]c' Partindo - T
r>0 Cenoqr-• i •' « >jr "O - 1° C ovs B i«no S-""r!
Saldanha Calção terna Caetano Vo'oso Interpretes
Nuno Leal Ma^a (cano Suíivero^ G'or»a y,fes (Put Kc
Pedro Paulo Rancei. Sebast'áo Vasconcelos < canah.
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bulo. cuias consoantes ja est§o inscritas no quad'o acrma Ao . kiiuci* esQUi- <f Tiuha pen- ) N S£ semt/r/A J I {*> ueu oeooj 

^>y 0 on :o em reiagao as Imangas PESSOAL: Busque
Udo. a direita. 6 dada uma relagao de 20 concctos. devendo S/J_A_ J d/do MINHA S&& casadaPj ? V ar,„sar coorentemente os fatos e evite reagoes.itP-
ser encontrado um sinonimo para cada um. com o numero de \— AUAh- r- — |  ponsadas VIDA INTIMA Aspecios de evcelente
letras en're parenieses. tnrtos comegados pela etra i rcia .a J A__l» -r U > roqencia. Alrmagao a'oiiva e momentos de retribui-
palava chave As letrar de todos os srnonimos estai c i- ' J- r '• f BSsoli-j cao Carrrho e ternura em todos os momentos do dia.
das no termo encoberto. respe.tando-se as letras repetidas. 

^ r- • ( WJ>\ f( I \ \ SAUDE r stavel
\ 

JOL .\ (' \ —v
Solugoes do problema n° 1069: Palavra-chave LITOMA- ^7; \ J S CAPRICORNIO — 22/12 O 20/1

Parciais lima lido la: co licito. 'mita; litio; lata, loca; laia; J, ^ Wf i. vy FINANCAS E NEGOCIOS O seu co t ¦••rtamento
latin-; lama; local; lota: ISmia; limoaL irtrca, lamaico. r:a; ( \ / (\\ *r_r' nirovertido nm relagSo a colegas de trabalho e asso-
lacaio. laico 3^ V^l .e^ots1—'  ''I ciados node trazer-lhe certa mstaoilidade. Busque

 — anroximar-se nos que o cer mi, <:o^i r.orctialidade e
fj-epo-i-Qflo •- • :i- s rg-> PESSOAL i-'o'.: . dade Reali-

rRTr/ MU5; CARLOS 
DA SUVA zagoes signr-ir.ativas VIDA INTIMA Tranqjilidade

IV L /jAiJAu ¦¦ " domestics 
e Darticipacao amorosa que devera trazer-

HORIZONTAIS l -ano rt< fer-o rto nteTamente so ,-to no P1 so e i dos e um ' amento que -sere as r—— ~~~] '' "" lv'ar ,,es!a^6es cie "a,dade SAUDE' Re
- ,a ¦ -,r ,-v p.-.s-a o 9 que se rnstura massa de ta-inha no anteras no ipice 17 ospeoe k il 2| 3] 4 5 6 7

P^-.iho ompMinaao 10 .rno-e mandioca; men-da ''ancr-sa de esido, do 'a ou no pelo. produ^ido por BBH —"7' • • .iM pa'a dorncstrar nao so ipa .danc eau'vaiente a 1 86 "os, on : iiitamen' . 20 r a —i 1—IMS lofin AQUARIO — 21/1 a 19/2
;• p..'- O : in p.. ?6 pedago cur:oae .-ano com rn-wa v. o-.-v arbus'o CM

12 sararva gmmzo. 13 — espago e^erna nas duas extremidaoos. para Africa, 23 — (abrev.r apend,ce (m litar- FINANCAS E NEGOCIOS D a neutro nara o seu
de!  "ives ao qua', en liven gagao oanos >p- • 28 - atmo ^ . •• . i^ 

7 7,-: ,!ho e oos '.ivo nos negc.cios racilidade na obten-
sos qos os jogadores procuram ', :ove, 30 — a polpa de alguns .tos pe • •' •' Trarn"„,^o HB cS •• to favores e em roaociagoes com contratos. Seja
..¦ei p.assar a boia para marcar p mos. c , a pane interior de certos omaos 

WhorV- 14 W4 abeno e fancc sod.scutrra suntos finance,ros
14 — localidade da Aratj^a rnenciond vegetais (pi), 31 -• (arc) soa. < »*r\o r» pf^^dai Pprsos irnxima estara d°opndenteo.,o; ,5 _ se>nda »« VERT.CAISc^, MM, «-*« MOR.C,,- ___ M_ , 

KSSOAL^^c..™ jjc
oue o tourf/ro e.oouta. n„0 preyista vu-cao, caveirna . uLt HB BH MA Superagao de o ncuidades e rac,onai:dade no
pe^os especi.dores; 16- corte--. se co aspecto e cor ; 

' > ^ ; cqluCOES DO NUMERO "|S M -,,i encamrnhamento de assuntos per denies. SAUDE
nos '.--OS de . wan d-- or- com mantes ao uc ' tornados po. SOLUgULb uu nuivilmu 19 20 21 in-Loi
rafadeiras ou com ferramentas co- tecidos em aegenerescenca amiloi- ANTERIOR 
rni inc. o d^qmontp d^ irizida 18 de 3 — um dos mensaoe'ros de ¦¦ <-\a _ _ .

7t'ji!o d:je hqa M a-' ;ame"!o. rtjoa. 4 — que se mamem sempre no VERTICAIS — abtcos; a:i»a Ma. 22 PEIXES — 20/2 O 20/3
na 'ao que f'-. npo-c no., os V;aor ^ocdade f — n.< Dagu'hos. "C'a coas. bit pe ...
ro-. eqenoras ;i - -d.i-o in.msi q.je sucumue nas ga'ras O.is una. ba. cm. - na-aco ao-s: , m' —25 27 FINANCAS E NEGOCIOS "•.Vme em que sua I
s «:m- que ycq;:- aves rap ncas 6 - lob-m-p looanza =oca-'o pa-a^dc ate-gao estara vo>:ada p.-,ra os aipectos malor;ais de

'o.a" 22 nome due da ao 30 nas unnas dos mse'os e de iete' VERTICAIS ¦ a^aiantos p p ' - ^ imn sua atrv-dade p'^'issicna'c^ nos negocios Bca regen-
ao c.. , as.a esoranq.,,ada ^ r 3-;0s aran-deos. 7 - cca. 6 . ,r , •• iW * 19 : PESSOAL ;'0

ne es.:uro. lesigm-ipv :e . q.,s cio'c-ccas. srr- conpas <r,e ^jr;J i; ,s ,.fl. jjSS8 c-a:- coca n-osira'-se --a co-^'olaoc * ev-te demons'-agoes
.. . ,t &"¦> gtcinp^ que tem a !p""a v-:n rn i"te'.or do - de y ;h 35 

"1 31 qemosas de • ; 1 ou ncomp'°ensao VIDA
o ¦: r-r f :¦ poo de aaunsa-mais r. es:adomo-bdo HH INTIMA T ,e , Cvmpo-amento

 . . v^"ei raoo ce-a nte'r-P-;ao : * Correspondencia para: Rua das Pal- I ¦¦¦ Pn .ma a •--:e-:• SAUDE : • r :,-.9 =5 a rrspo-
-r ¦ r.r'-a -.. i ¦•>- de g-n^ospcma1. meiras, 57 ap 4 — Botafogo — CEP

. -.7 n •¦¦••¦s 22270. -—
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ÁRIES — 21/3 a 20/4

FINANÇAS E NEGOCIOS ) a -

PESSOAL

VIDA INTIMA

SAÚDE

OURO

FINANÇAS E NEGOCIOS pos,t,vidade na condugáo
... ,0 los os ís,un! >s : idos a nc uoc os p' ; • os.

comercio, compra ou venda Negociações conduzidas
com intei.gència o perspicacia PESSOAL Risco de
problemas com vizinhos ou pessoas de conhecimento
superficial Apossividade VIDA INTIMA Cima de
isolamento e solidão Tristeza injustificada Entendi-
merv no amor SAÚDE B. ,

CHARLES M. SCHULZ
PEANLITS

OUVI DIZER QUE OS
PASSARINHOS TEM
LlW\A ESPÉCIE DE
0LÍSSOL A EMBUTI-
DA NO CEPEBRO.

TALVEZ VOCÊS NÃO
TENHAM, MESíVK>
DE aprenderem
nada sobre büs-

. SOLAS ! J—

POSSUEM?1

Luiz Paulo Horta

GEMEOS

FINANÇAS E NEGOCIOS Favorecimento em aspe(
t.\s pro'issr.,o ,is lei ,dos à n^açao ,me!or tua1, nume'o
f qL, 1 de • 1 cientifica. Lucros em neooco:
com títulos e investimentos. PESSOAL Entendimen
to com pessoa muito amiga. Apoio decisivo cn
assunto importante. VIDA INTIMA Trato benet-a
tanto em família como no amor Trannúilidade e bo
disp ligao SAÚDE Instável.

JOHNNY HART

TEM UM ANTÍDOTO
CONTRA COGUMELO

 VENENOSO ?
ANTÍDOTO1 ANTÍDOTO!BEM.. . HA AQUE-

LE .SUJEITO
QUE HÁ ANOS
VEM TENTANDO
SE LIVRAR DA
MULHER-, E - - ¦

CÂNCER

drogasDROGAS

LEÃOKl D FAROFA
A CA/WlNHO, POR PIM
no TESOURO OE

MONTEZUMA !

TOM K RYAN

FINANÇAS E NEGOCIOS Uma sua atitude de maio,
("riwva d'«tm»s o» otob'ont.1 pu^iSSior i :• .'era tra/Pn
!he vantagem muito significativa, dentro em pouco

i nangas e noqm 10-, .< o.an nzados PESSOAL. Exerci
... no u.!oconlroli O náO so do nll ien ar tno

ta Itmnnte VIDA INTIMA Regèrna positiva. Co,"
portamento benéfico em relagao a problema domesti-
no l.ntendimonto proveitoso com o sexo oposto
SAÚDE: Regular.

A MINMA FRENTE, A
EMOÇÃO,O ROMAN

. CE-, A AVEMTURA ,
AS COSTAS,

MONOTONfA
ROTINA ...

BARRO J
SI JcTO I^ POP-WfsqI VIRGEM

BRANT PARKER E JOHNNY HART

/ PORQUE \
CAÇAMO-LOô
NA ESTÁTUA

OELE ' I
LIBRA

PROBLEMA N° 1070 .: deotet).t<, i!,i
d s, -eta (71
f: pev " a Io (SI
• ,ro[o (',)

P. I |7l
uqar m mo ? (71

10 ",( nte de sai (6i
I I mulnnr virtuosa <5)
ir-1 'i !fi)
13 partido 151
14 pe -.oiro 18*
15 pequena - ala
16 o ,e e bom reprodutor (8)
17. salgada (5)
18 sen anano ,7)
19 sememe 'r)i
20 sensível 11 U

GARFIELD JIM DAVIS
ESSE CARA

SABE, COMO
NINGUÉM

S MAIS, AGRA'
V DAR UMA

^7V MULHER'

QUE
PRFSUN

CÃO !
ESCORPIÃO — 23/10 o 21/11COMIDA1. COMIDA! MAO

PENSA EI\A NADA ÍVtAlS
GAR

É ISSO Aí ! \F\ELC
FINANÇAS E NEGOCIOS Dia de integral favoreci
momo cara enqenherros. arquitete s o os nativos que
exerçam funções liqadas a pratica com números,
contabilidade e valores. PESSOAL Clima instável em
relação ao trato com o publico Nervosismo VIDA
INTIMA Habi'idade na condução de per jór cias do
mesti as Bom entendimento amoroso Busque a
companhia do1 nue lhe sáo mais queridos SAÚDE
Ina tor ida

antigo povo 'a- ano 10'
compositor ie salmos'?,

o da sa ' nhos 171 SAGITÁRIO — 22/1 1 o 21/12j?M OavtSPalavra-chave: 15 letras
DEAN YOUNG E JIM RAYMOND

BELINDA FINANÇAS E NEGOCIOS Vantagens obtidas por sua
paciência o perseverança ao buscar cr o'-.os com re
tos no trabalho e nos negócios. Clima muito bem-
d, posto em relaçái as finanças PESSOAL: Busque
» ,'isar coerentememo os fatos e evite "'ações im-

per sadas VIDA INTIMA Aspectos de excelente
reqèn . Al rmagão afetiva e momer 'o-, do retribui

• ao Carsr-no e terr nemi dos os momentos do dia.
SAÚDE Estável

^ EU SIM...
WAS Meu D£Do

AJAO .
PEHSet QU€
TIKINA per-
vido MtUHA

A LIAM-
. ÇA. /

TIVE UMA EXPE -
-7 R!£MC l/\ ESQUI

 SITA. v

CAPRICÓRNIO — 22/12 o 20/1Soluções do problema n° 1069 Palavra-chave LITOMA
¦ At IA
Parciais lima, licio; latico; licito, limita. Iitio; lata, loca, laia,
iann- lama. local; lota. ârr », l.rr,oai ' a. amaico. laca:
lacaio, la'CO

FINANÇAS E NEGOCIOS O seu comportamento
introvertido relação , colegas de trabalho e asso-
ciados pode trazer-lhe certa ir 'at1 d ,de. Busque
aproximar-se nos duo o cer com cordialidade e
d r osição ao dia ogo PESSOAL i-ositividade Reali-
zações significativas VIDA ÍNTIMA Tranqüilidade
domestica o particir • ,o amorosa q je devera trazer-
ihc aifqna Vaniieitivóes de .aidade SAÚDE. Re-
guiar

CARLOS DA SILVA
CRUZADAS

dos e um fiiamento que msere as
a- tor;,s no c c- '7 - nspe e :e
esto' lo :.i ou te : e o. produz do p >r
empastamento, 20 - bafio de coisa
.o " o . es;r )q ¦ :22 - af: a ,
A1' a, 23- tabrev.t apendice (m :v
mer,,e 24 - ¦.',i,.-'ap 27 — e ít •.. ís a
p-.coea k! ,de 29 — suf •
usado en Quimi a para indicar que se
trata de ur- feno Léxicos: Melhora-
mentos; Aurélio; MOR e Casa-
novas.

do nte :,mente =o ado no P1 to € -
: -,e m.stjra massa de ' vnh-, "ie

mandioca, 25 — medida francesa de
capacidade, equivalente a 1,86 litros;

, r pedaço -,ur:o oe cano com-os a
externa nas duas extremidades, para

gaçao ie canos ip 1. 28 -"'o
:oVe, 30 a polpa de .«r..o fr .'os
c , , Pane nterior de certos orgaos
vegetais (pi); 31 — (are ) soar
VERTICAIS — 1 — roca ou .' ,:era :•
vulcão, caverna sub:er'è"ea -
se ao aspe :to e consistenc • some-
mames ao t ,uC,nno tom > íos oetes
teoaos em oegenerescèrcia amilc-
de 3 — um dos mensaqcros de
F- :a. 3 — que se mamem sempre no
v gor da moc d ide 5 — q - > 1 jer
animai que sucumbe nas garras das
aves rap nc-iras 6 lobmnc ;o, ;-za
do na unmas cios ms.";- s e de tote'
mi r 3dos ara dCOS. ' —- cO'rò ~

• qas cioro''ceas. s:r-C ot cas que

HORIZONTAIS t .mo o- '•¦mi
na forja por onde passa o ar, 9 —
barulho, embruinado; 10 — <nterjei-
çáo utilizada para demonstrar náo se
ter ouvido bem o que foi perguntado.
12 — saraiva, orrinizo. 13 — espaço

«t:-,ves oo ciua
sos iogos. os jogadores procuram fa-
zer c oo- -r a Po , p o • mar :ar t .--•os,
14 - localidade da Árabes menciona
da no Alcorão; 15 — segunda sorte
nue o tourero :uía, nao : r-'-'. -"a
pelos espectadores; 16 — corte feito
nos veios de . .evao o- pe-dm. Cem
ry r- Ou com 'nrramemas CO-
muns, ,ra o de-':mom.e da jazida '8
— aquilo que liga, 19 — antigamente,
bastão que servia de apoio para os
reis e generais, 21 — uma das quatro

AQUARIO — 21/1 a 19/2

FINANÇAS E NEGOCIOS Dia neutro para o seu
trai i'1'c e dos tivo nos negc.cios Facilidade na obter.-
;ao i'1 ' )vo'es em regoc-açòes com contratos. Se;a
mais aberto e fnancc )o discutr a=sur tos financeiros.
PESSOAL Pessoa prc-^ma estará dependente de
• rvo- ou atençãc Clima muito bet%-:-fico VIDA INTI-
MA Superação de o 'iculdades e racionalidade no
encaminhamento de assuntos pe> .lentes SAÚDE
In stáveiSOLUÇOES DO NUMERO

ANTERIOR

PEIXES — 20/2 a 20/3VERTICAIS — abdees: seita ma
bagmhcs, ilota coas. bate pe :c
una, Pa c o " oa"3c ~ ao- . ¦¦
=oca-'0 pa a-dc FINANÇAS E NEGOCIOS "•.Vmemo em que sua

ate-ção eàtara •' ',:m caos aspect s rr^tnr.-ais de
sua atividade profissional ou nos negooos. Boa regèn-
oa oara sua condução. Acerto. PESSOAL Procure
mostrar-se mais controlado e evite demonstrações
geniosas de intolerância ou incompreensão VIDA
ÍNTIMA d--u'-: ,- -- ,e , comportamento
o n , - :a,-.o : .a':- SAÚDE /,:? :to? a rrspo-

VERTICAIS - acaiantos. D'gota, nu
?. siso, faiso-aorso. ab
iar. basal caíor, coca

Correspondência para: Rua das Pai-
meiras, 57 ap 4 — Botafogo — CEP
22 270,
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Arquivo

NaestacSo de Retire pode-se pegar um trem por apenas CrS 66

ul9 fi volt a — e 50 ininutos depois

SER ATRAENTE

BUENOS

AIRES
,.,. ^..v t.~f,±rx*v ~*mr<*»w' " *$Ü?

i 
* 

MNfòfe^ mmmmmÊm

VOLTA A

Passeios

PARA OS

BRASILEIROS

50"minutos depois saltar na estação do Tigre

visitando o estuário do rio.

Joêlle Rouchou

BUENOS 

Aires — A Capital ar-
gentina continua atraente pa-
ra os brasileiros. E a íebre das
compras que tomou conta do

centro comercial de Buenos Aires, com
preços baixos, com a queda do peso.
Basta multiplicar por seis os preços em
peso para se ter o equivalente em cru-
zeiros. Uma calça jeans custa 500 mil
pesos ou Cr$ 3 mil, um bife de chorizo
(contrafilé, a carne mais saborosa) em
tomo de 100 mil pesos ou Cr$ 600. Mas é

preciso ter algum cuidado com as com-
pras, circular em algumas lojas diferen-
tes para ter os preços que variam a
cada passo. Sem contar que alguns
donos de lojas nao colocam mais as
etiquetas com preços em suas vitrinas.

Não é so nas Ruas Florida e Santa
Fé que se conhece a cidade. Ha parques
bonitos, mas largas, confiterias aprazi-
veis. Lá o turismo é possível, pode-se ir
a todos os lugares, pois tudo e barato
para os brasileiros, e o estilo europeu da
Capital argentina vale a pena ser visto.
A passagem aérea custa 440 dólares
(CrS 81 mil 840).

Como chegar

Desde a chegada em Ezezia. aero-
porto internacional, os carregadores se
incumbem de pegar as malas e pergun-
tam qual o transporte preferido, se òni-
bus ou taxi. O ônibus deixa os passagei-
ros na porta do hotel, basta avisar o
motorista, por 94 mil pesos (CrS 544) e
um serviço de taxi por 410 mil pesos
(Cr$ 2 mil 460) ou taxi comum por 250
mil pesos (CrS 1 mil 500).

No hotel a surpresa sao as diárias
baratas, que. mesmo saindo do Brasil
sabendo o preço, nao dâ para acreditar,
um hotel quatro estrelas por 610 mil
pesos iCrS 3 mil 660), sem café da ma-
nha. O hotel Sheraton tem sua tabela
em dólares, 132 a diária e, no câmbio
oficial um dólar esta por 39 mil pesos.
As contas, as transformações em cm-
zeiros e pesos, o cuidado com os zeros
das multiplicações sâo as preocupações
dos inúmeros brasileiros que desfilam
pelas mas portenhas.

Em cada vitrine vê-se brasileiro
com máquina cie calcul ir. desajeitados
para fazer contas, tantas sacolas pai ei
carregar A maior parte e cie gaúchos,
que ia ii/.eram várias viagens a Buenos
Aires e conhecem lunares mais baratos
para Jazerem suas compras. Elizabeth e
Franca Bermnan. de P<>rto Al; gre ' ra-
zímti uma listei cie 6ncorn6nuâs psiíi

 A passagem de avião sai quase
de graça, se pensar em tudo que se pode
comprar por aqui. e ainda mais em
fábricas de couro. Temos vários endere-
ços de lugares ótimos,_e vamos ao Bai-
rio 11, onde sabemos encontrar coisas
em atacado e muito em conta. Parece
uma grande feira, por aqui e chega-se a
pechinchar sem problemas nem ver-
gonha.

Aumentos diários
Para os brasileiros que seguem pa-

ra Buenos Aires nos próximos dias e
bom saber que os preços aumentam
diariamente, pois os comerciantes co-
nhecem o cambio (mil pesos - CrS 15U
no oficial e Cr$ 160 no paralelo) e apro-
veitam para cobrar preços bem altos
nesta época. Nas lojas é possível nego-
ciar quando as compras são volumosas.
Os vendedores perguntam quanto
custaria os mesmos objetos no Brasil,
outros pedem que se volte domingo,
pois assim "podemos receber nosso di-
nheiro quando a loja fechar' contou
Maristela Mendez de uma das lojas —

pediu para náo identificar o estabeluci-
mento — da Florida.

As compras são tentadoras, as bo-
tas de couro, os casacos bolsas estão â
preços irrisórios, média de CrS 4 mil 800
bolsas e calçados, malhas de lá por CrS
4 mil. A bandeirada do táxi e de 650

pesos (CrS 39).
Em meio ao frenesi das compras,

aos cansativos passeios as boutiques
da Florida e da Santa Fe, alguns —

poucos no momento — turistas brasilei-
ros procuram passeios pela cidade, co-
nhecer as mas. os parques. Essa parte
de Buenos Aires e interessante, alegre,
com os argentinos levando sua vida
rotineira, tristes com a situação políti-
ca e econômica do seu pais. Enquanto
na Florida tudo vai bem. em outros
bairros e mas. como Las Heras, na
Recoleta, Palermo, discute-se a queda
de Lami Dozo. cria-se expectativa em
torno do futuro argentino.

Nas mas da cidade ha imensos car-
tazes com os dizeres "Malvinas Argenti-
nas ", mas os portenhos passam uma
imagem de derrota, de Que definitiva-
mente elas sâo inglesas, "na próxima
nos naturalizam inglês", lamenta Juan
José, garçom do restaurante La Casona
de Tia Tereza.

Locaiir-iado na Rua Las Heras n
2 843 um lado elegante da cidade, o
restaurante serve massas deliciosas.
Quem preferir carne pode degustar um
chivito (cabrito) por 60 mil pesos 'CrS
Htiih. Na Rua Talcahuano. 943, o restau-
rante Talcahuano tem todo tipo de
caca e pesca e um jantar com vinho sai

é preciso alguma atenção nos preç<

por 350 mil pesos (CrS 2 mil 100) em
media. A churrascaria La Estancia con-
tinua deliciosa. As confiterias de Bue-
nos Aires, em cada esquina encontra-se
uma dessas casas de cha, são ótimo
ponto de descanso das compras.

A cidade à noite

A noite, o programa ideal é a ida a
uma casa de tango, El Viejo Almacén, *

por exemplo, show de tangos clássicos,
onde um casal de bailarinos dança um
tango. Ha uma excursão noturna com
direito a jantar e os tangos por 25
dólares (CrS 4 mil 656). É mais econòmi-
co reservei" diretamente uma mesa no
El Viejo Almacen ou no Cana 14 —
outra casa de tango tradicional — por
12 dólares (CrS 2 mil 235), ir e voltar de
taxi do Centro da cidade custa mais ou
menos CrS 200 e jantar por Cr$ 1 mil

' 
500.

Além dos restaurantes — que estão
sempre cheios, pois os argentinos não
perdem oportunidade de jantar fora —
as mas ficam animadas durante a ma-

' dmgada e nao ha perigo de sair à noite.
Os cinemas custam 40 mil pesos (CrS
240» e os lugares sao marcados com
antecedencia. Les Luthiers, um conjun-
to argentino que toca música elassica.
mas também jazz, musica popular e sao
humoristas, estão em cartaz no Teatro
Coliseu. Com o conjunto passar:, se

s e disposição para* pechinchar

duas horas rindo a valer. Alguma piada
talvez passe despercebida aos brasilei-
ros por ser especifico da vida portenha,
mas o importante é a alegria e diversão
e esse binômio não falta.

Há uma apresentação da cantora
argentina Suzana Rinaldi no teatro
Odeon e muitas opçoes de caie

concerto que estão diariamente nos jor-
na^s O inverno em Buenos 

^«stemsol a temperatura e de 14 e as arvores
estão desnudas, e as roupas de la saem
às mas. É um clima agradável, frio para
alguns brasileiros como Márcia Canv
nos de Curitiba, apavorada com a idéia
de ir a Bariloche. onde chega-se a graus
negativos:

 Aqui ainda dá para agüentar,
compro pulóveres, uso meias de la. Mas
será que vou agüentar a neve em Bari-
loche? Acho que vou ficar fazendo com-

pras em Buenos Aires mesmo.
Bariloche está superlotada. O fim

de semana passado foi a festa da neve,
os hotéis náo tinham mais vagas ha
semanas A passagem aerea custa 20U
dólares e os hotéis seguem a mesma
media dos portenhos. Os casais cario-
cas Mariza e Sérgio Chelles e Atahual-
pa e Nizia Iglesias voltaram maravilha-
dos com Bariloche:

— E um lugar incrível, onde se ros-
nira saúde comenta Mariza. Nos cii-
verumos muito, esqmamos, caímos na

Outro passeio interessante é o delta
do rio Parana e o rio Tigre, que dura
quatro horas — o delta fica a 30 km ao
Norte da cidade, com direito a um pas-
seio de lancha, com almoço opcional,
pelo rio com as casas de fim de semana
dos portenhos. A viagem também pode
ser feita por meios próprios pegando
um trem na estação de Retiro, uma
bela gare com arquitetura do principio
do século e saltando 50 minutos depois
na estação Tigre. O trem custa Cr$ 66 —
ida e volta — e passa pelos suburbios da
cidade. A viagem de trem é pitoresca, a
cada estação sobe um vendedor de ba-
las e chocolates gritando seu produto
pelo vagão. Em seguida é a vez de outro
vendedor, agora o de santinhos, fazen-
do discursos no corredor e depois um
cego vendendo canetas pilot a CrS bU,
náo sem antes explicar os motivos que
o levaram até lá. "Me dá? , pede uma
menina aparentando uns sete anos, ca-
saco rasgado, nariz sujo, querendo uma
esmola. Náo há quem resista a seu
rosto, meio índia, morena.

A pobreza não assusta em Buenos
Aires ela não aparece nas mas, apenas
saindo da çidade. O passeio de barco no
Tigre é agradável, vê-se o estilo de vida
dos portenhos, os jardins bem grama-
dos, alguns corajosos remadores.

Corajosos também são os turistas
que escolhem passear de ônibus sem
ter idéia de onde saltar, pedindo ao
motorista a estação que querem descer.
Nem sempre o motorista se lembra de
avisar e o turista acaba perdendo-se
pela província de Buenos Aires. Cai la
Martins, 25 anos, estudante, queria co-

I nhecer um pouco mais a fundo a cida-
de mas acabei perdida por bobeira
minha. Queria ir à Boca, que ê um
bairro típico, com boêmios, e acabei em
Avellaneda, no Sudoeste de Buenos Ai-
res; mas foi interessante ver um bairro
operário, pois esta e uma parte indus-
trial".

A cultura de massas tomou conta
da Florida, onde ouve-se Chico Buar-
que e no rádio dos táxis Gal Costa gn a
sua Festa do Interior de Abel Silva>e
Moraes Moreira. Nas lojas de discos da
Santa Fé ouvem-se tangos modernos.
Claro, a música argentina continua sen-
do o tango, em novas versões, ou era
antigas. Passando na Casa Rosada na
Plaza de Mayo, visitando a Catedral ou
no Passeo Colón, longe do burbunnho
das compras o tango aparece. Nao ne-
cessariamente a melodia, mas a Buenos
Aires aue se ouve falar, dos tangos, dos
boleros, dos cabelos engomados, que
ainda pulsa apesar de todos os contra-
tempos.

O Museu Nacional de Belas-Artes
tem algumas peças interessantes de
artistas argentinos, como Mário Puc-
ciareli, Mildred Burton, Fernando Mazo
e ouadros de Degas, Manet, Kandinsky,
Paul Klee, Chagai, Van Gogh. Fica em
Palermo. onde aos domingos os porte-
nhos. descansam ao sol, soltam as crian-
ças e escutam suas fitas com os tangos
prediletos. O tango persiste sim. Num
táxi, tarde da noite, um tango belíssimo
toca na estação El Mundo, que tem
uma programação diária de tangos das
22h as 6h. Nem todos sabem reconhecer
a música e o cantor e pergunta-se a um
argentino quem canta essa musica su-
blime? "Quem canta, chica, é alguém
que morreu ha mais de 45 anos. E
Carlos Gardel "
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neve. subimos a mais de 2 mil metros de
altura. E realmente fantástico.

Sérgio, dentista e pediatra, gastou
cerca de CrS 100 mil em cinco dias a
média que os brasileiros gastam entre
compras e diversões.

Às avenidas são largas e os passeos tranqüilos

em Buenos Aires. Para um turista brasileiro não

interessado apenas em compras recomenda-se

gastar uma tarde passeando pelas praças da
cidade
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faringite, com febre altíssima, interrom-
peu por horas a alegria da viagem que Angela
Rocha mãe de quatro filhos, fazia á Disney-
world com o de 10 anos. Experiente, com

medicação na mala e telefone do pediatra brasileiro na
bolsa recorreu ainda assim a um seguro-saude. Resulta-
do: uma grande demora na chegada do medico, mas um
excelente atendimento por parte do profissional.

Com seus prós e seus contras — outro turista atega o
não envio dos remédios para o hotel, como prometido —
os securos particulares estão começando a ser adotados
não apenas pelas agências de viagem, mas também pelos
turistas brasileiros Um acréscimo de 70 a 100 dólares
(Crs 13 mil 300 a CrS 19 mil) por mês de permanencia na
Europa. Estados Unidos. Oriente ou America Latina
pode reverter em cobertura de acidentes, prestaçao de
assistência médico-hospitalar, odontológica, jurídica, ti-
nanceira. de localização de bagagens.

Danilo de Almeida, diretor da G.T.I. Viagens de
Turismo, ê de opinião de que o seguro, "muito barato ,

traz tranqüilidade a quem viaja pelo que pode oterecer. h
pergunta: — quem está livre de quebrar um dente, pegar
uma febre alta?

O agente acrescenta que nao vale a pena estragar
uma viagem por um acidente que pode ser contornado.
— Uma consulta na Europa ou Estados Unidos e carissi-
ma. os remédios são vendidos sob receita. E tanto
aprovou que, na próxima temporada as suas excursões
serão vendidas com a inclusão da Integral 1 ourist Assis-
tance.

Na Brazilian Promotion. quem comprar uma excur-
são como a Gigantes do Novo Mundo (Estados Unidos e
Canadá, partidas 4 de setembro e 2 de outubro) ou a Do
Reino dos Vikings aos Girassóis da Rússia (partida 29 de
agosto) já estará com sua assistência médico-hospitalar,
odontológica de urgência, jurídica e de localização de
bagagens assegurada. A agência inclui, sem ônus para os
clientes, um Assist-Card em suas excursões.

Com clientes na média dos 60 anos — as excursões
são longas e, portanto, mais caras, a utilização principal
do seguro tem sido por conta de infartos. extravio de
bagagem, perda de passaporte, perna quebrada.

Outro seguro, o Medicai International Card é adota-
do pela Agência Passaporte. Cobre 80 países e o seguro
pode ser feito também em viagem pelo Brasil, com
cobrança de taxa diaria bem menor. O MIC, como e
chamado, atende o turista em seu própiio idioma.

Prós e contras

Além das agências de turismo — a Onlytour adota o
Assist-Card, a Imperial Tours a Integral Tourist Assis-
tance, o turista brasileiro começa a comprar o seguro-
viagem. E as experiências são as mais diversas. Angela
Rocha, que foi em julho para a Disneyworld, não sabe se
o contrataria novamente.

— Se o médico, em Orlando, foi excelente no atendi-
mento a meu filho, o mesmo não posso dizer de quem fez
o contato com ele. A demora foi muita, avisei que era
uma emergência, poderia ter tido problemas.

D Angela, mãe experiente, telefonou depois para o
pediatra no Brasil, usou os medicamentos por ele indica-
dos e que havia levado na bagagem.

Já Everton Carvalho, 39, usou um seguro-saude

quando em viagem a Europa. Foi internado de emergèn
cia, a família avisada.«o atendimento satisfatório.

Seguro-turismo

Lançado em maio pela Embratur, o seguro-turismo
compreensivo inclui seis itens contra roubos e acidentes
pessoais. Tem. ainda, cobertura médico-hospitalar, one-
rando. segundo a Empresa Brasileira de Turismo, em
apenas 5% o pacote turístico de quem escolher o plano
médio.

O seguro dará cobertura a turistas entre quatro e 70
anos, para ocorrências dentro do pais. Os seus seis itens
são despesas médicas, invalidez permanente ou morte,
bagagem (perda), responsabilidade civil, traslado de
veículos e ocupantes.

Comercializado inicialmente pela Cruzeiro do Sul o
seguro pode ser feito na recepção de hotel, agência de
turismo, companhia de transporte aéreo. E, em seu
lançamento (há correção por ORTNt custava, no plano
médio CrS 5 mil 635 pelas garantias basicas e mais CrS 6
mil 915 pelas complementares. no total de Cr$ 12 mil 550.
O reembolso seria de Cr$ 4 milhões 566 mil.

Alguns tipos de seguro

ASSIST-CARD
M 630 cidades de 55 países a Assist-Card promete

J prestar auxilio aos portadores do seu cartão durante
as 24 horas do dia. Usando nos Estados Unidos a toll-free
e, nos demais países, a call-eolect. Seus serviços: locali-
zaçào dc bagagem extraviada, assistência jurídica em
caso de acidentes, adiantamentos para pagamento de
fianças judiciárias, assistência em caso de extravio de
passagens e passaporte, repatriaçáo em caso de faleci-
mento. gastos médicos, cirúrgicos e farmacêuticos, con-
tato com a tamilia. em caso de emergência.

A Assist-Card garante, ainda, facilidades para o
retorno em passagem de tarifa reduzida se por motivos
de saúde a data-limite for ultrapassada ou volta anteci-
pada e assistência médica completa, além de traslados.

Vendido, como os demais através dos agentes de
viagem, as tarifas são pagas em cruzeiro ao câmbio
oficial do dia: por cinco dias de permanência. 30 dólares:
10 dias. 40 dólares: 30 dias, 80.dólares, 90 dias, 180
dólares.

TOURIST-CARD

ASSOCIADA 
ao grupo Golden Cross, a Tourist Card

Assistance oferece aos turistas estrangeiros no Bra-
sil e aos brasileiros no exterior benefícios garantidos por
contratos que asseguram assistência médico-hospitalar
e odontológica em caso de urgência. Além dos serviços
médicos, os portadores do cartão terão direito a assisten-
cia legal, remoções e localizaçáo de bagagem extraviada.

Os serviços devem ser solicitados pelo titular do
Tourist Card de acordo com o lugar em que se encontre,
comunicando-se com a centrai telefônica da área, usan-
do o sistema a cobrar. No caso em que o paciente deva
recorrer a serviços que não pertençam á empresa, poderá
requerer o reembolso correspondente, para o qual é
necessário: não estar o caso incluído em nenhum dos
mencionados como exclusóes e apresentar os compro-
vantes de pagamento de todos os atendimentos que
tenham cobertura.

O pagamento do cartão tem tarifas semelhantes aos
outros- 5 dias, 30 dólares: 10 dias, 50 dólares: 16 dias. 60
dólares; 22 dias. 70 dólares; 30 dias. 80 dólares; 45 dias,
100 dólares; 60 dias. 120 dólares e 90 dias, 180 dólares.

MEDICAL INTEGRAL

COBRINDO 
mais de 80 países, o MIC — Medicai

International Card — presta assistência medica de
emergência, faz traslados, internações e intervenções
cirúrgicas, exames radiológicos. análises gerais, trata-
mento odontológico de casos agudos, repartição hospita-
lar ao país de origem em casos graves, traslados de uma
pessoa da família quando paciente está só no exterior.

Presta assistência legal, assistência financeira (em
epenas 24 horas), dá assessoramento em caso de perda de
passagens ou passaporte, cobertura de depósito ou
adiantamentos na perda ou cancelamento de viagens
programadas pelas agencias de turismo por razões de
força maior, pagamentos na diferença no custo das
passagens, em caso de regresso inesperado por motivos
de força maior. Ainda localização e identificação de
bagagens extraviadas, repatriaçáo de restos mortais em
caso de falecimento e programação de check-up clinico a
pedido do turista em centros médicos dos Estados Uni-
dos e Europa ou cirurgia de alta complexidade.

Para quem está no exterior pagam-se 30 dólares por
5 dias, 60 por 16 dias. 180 por 90 dias. E no Brasil, um
dólar e meio por cada dia de viagem e por pessoa.

EMPRESA 
brasileira com cinco sócios em São Paulo.

a Integral Tourist Assistance c uma prestadora de
serviços com atuação no Brasil e exterior. O voucher,
levado pelo turista, dá direito a serviços médicos clínicos
ou especializados, internações em clinicas e hospitais,
terapia intensiva e unidade coronaria. intervenções ci-
rúrgicas. partos prematuros, exames radiológicos e de
laboratório, fraturas e gessos. medicamentos necessários
durante o tempo de internação.

Ainda a traslados em carro de acordo com o estado
do paciente até a clínica mais próxima indicada pelo
médico assistente, serviços odontológicos de urgência,
repatriaçòes em caso de falecimento, diferença de valor
entre a passagem emitida em tarifa de excursão e a de
tarifa normal, caso o beneficiário antecipar ou prorrogar
sua viagem de volta, em virtude de acidente ou doença
aguda. O turista paga. pelo voucher. o correspondente a
30 dólares por cinco dias, 70 por 30 dias. 340 por um áno.
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BONS PREÇOS ATRAEM TURISTAS EM FOZ DO IGUAÇU

riòr, vQntü. noinc hnt.pis Hp Foz b até mesmo começa a funcionar às 2h d;

Ratii Bolognese

FOZ 

DO IGUAÇU — Os
preços são baixos, mui-
to baixos no lado ar-
gentino. Esta boa nova

se espalhou pelo Brasil e Para-
guai nos últimos dois meses,
transformando Foz do Iguaçu,
onde as fronteiras dos três pai-
ses se separam por dois rios — o
Paraná e o Iguaçu — na passa-
gem que dá acesso as compras
na Argentina, onde produtos
om couro, casacos de lã, vinhos

'e queijos custam cerca de um
terço a menos do que no Brasil.

Os hotéis, restaurantes e mo-
toristas de táxi de Foz do Iguaçu
estão vivendo em plena euforia.
Turistas de todas as partes do
país e principalmente da região
Oeste e Sudoeste do Paraná es-
tão chegando a cada dia em
maior numero. Ao passarem a
fronteira da Argentina agem
exatamente como so os turistas
argentinos quc nos últimos três
anos acorriam « m massa para o
Bra i! n busi .i dos preços bm

xos: compram tudo o que
podem.

Tolerância na fronteira

No sábado, a alfândega do
lado brasileiro informou que 10
mil pessoas e l mil 500 veículos
passaram para o lado argentino
em busca de produtos como
queijos, vinhos, azeitonas, rou-
pas de inverno, como casacos de
couro, sapatos, blusas de lã do
tipo caxemira, tudo produzido
na Argentina. O limite para
compras isentas de impostos e
de 100 dólares por pessoa, como
em todas as fronteiras do pais.
mas este total é invariavelmente
ultrapassado. Até os próprios
fiscais da receita federal admi-
tem "não temos condições de
avaliar o que o turista está le-
vando. fica difícil", diz um deles,
que nao quis identificar-se. Ofi-
cialmente o turista pode com-
prar 25 dólares em comestíveis e
está isento de pagar qualquer
imposto, se levar, alem disso,
dois litros de bebida alcoólica,
dois pacotes de cigarros e 250
aramas de turno para cachimbo

Para se chegar à Argentina
através de Foz do Iguaçu é fácil.
Basta tomar um ônibus de linha
comum que chega até o rio Igua-
çu e onde as barcas fazem a
travessia levando 80 pessoas de
cada vez. carro próprio ou táxi a
uma taxa média de CrS 2 mil 500
a CrS 2 mil (táxi), num percurso
de oito quilômetros. A taxa de
passagem na fronteira por carro
é de CrS 650. e CrS 55 por pessoa.
Ao passar para o lado argentino
o turista brasileiro deve apre-
sentar documento de identidade
e documento do carro. Lá, basta
seguir um percurso de um quilò-
metro e chegar a Puerto Iguazu.
na Provincia de Missiones. O
preço da corrida de táxi em ter-
ritório argentino, neste percur-
so, é de CrS 500.

Puerto Iguazu é uma pequena
cidade de cerca de 10 mil habi-
tantes com uma rua principal
onde estão as lojas com artigos
de couro, roupa e artesanato lo-
cal, além de perfumarias. Todas
as lojas aceitam o cruzeiro e
fornecem preços em cruzeiros
nos magazines maiores, inclusi-

ve. Os proprietários dão vanta-
gens aos turistas no câmbio do
cruzeiro para o peso.

Atrair fregueses
¦'Fazemos isso para atrair fre-

gueses e ganhamos no volume
de vendas, "disse Carlos da Sil-
va Rocco, o gerente de uma loja.
Assim é possível comprar uma
jaqueta de antílope desenhada e
confeccionada de acordo com a
moda atual por CrS 25 mil. Dian-
te desse quadro, a inspetoria da
Receita Federal de Foz do Igua-
çu. na tentativa de atender a um
apelo de comerciantes e super-
mercados locais baixou portaria
limitando a passagem da popu-
laçào local para a Argentina por
apenas três dias por semana.
Desde o dia Io deste mês, a fron-
teira está fechada para os mora-
dores de Foz do Iguaçu nas se-
gundas, quartas e sextas-feiras.
O turista que tem que compro-
var sua condição na fronteira
encontra Puerto Iguazu pratica-
mente vazia nestes dias, com
preços ate mais baixos. O com-
provante ri» turista e iornecido

pelos hotéis de Foz e até mesmo
uma passagem de avião ou òni-
bus ou um documento que indi-
que residência ou procedência é
aceito pela alfândega argentina.

— Ao turista é vedada a com-
pra de comestíveis além dos 25
dólares. Mas também ai a Inspe-
toria da Receita Federal é tole-
rante para com quem vem de
fora: o agente fiscal de plantão
na segunda-feira não soube dizer
qual foi a última apreensão que
fez no setor de comestíveis na
fronteira.

O turista que nao conseguir
visitar a Argentina no dia em
que os moradores locais não têm
acesso à fronteira, certamente
terá problemas. No último sába-
do a espera na fila para através-
sar o Rio Iguaçu foi de quatro
horas e um total de 60°r das
placas dos carros era de Foz do
Iguaçu. Paraguai e Região. Os
moradores locais vão em busca
das compras de alimentos, prin
cipalmente.

A fronteira esta aberta .M ho-
ras piu dia. mas o comercio local

começa a funcionar às 2h da
manhã e vai até às 2h. quando a
última barca faz a travessia.
Quando o cansaço das compras
tiver passado, é bom observar a
paisagem: na travessia e possi-
vel ver as fronteiras de três pai-
ses — Brasil, Argentina e Para-
guai. e observar os últimos mo-
mentos do Rio Iguaçu, um dos
únicos rios do mundo a Correr
em direção ao continente que
desemboca poucos metros
adiante, no rio Parana.

Eis os principais preços co-
brados na Argentina nesta se-
mana que passou: queijo prato
CrS 550. (quilo); queijo Pategras,
CrS 380; vidro de pêssego de um
quilo e meio. CrS 600: alho, CrS
600; garafão de vinho CrS 260;
azeitonas — vidro de dois quiloa
e meio CrS 580; cerejas, vidro de
dois quilos. CrS 530: salame, 600
gramas. Cr$ '260; casaco de cou-
ro CrS 10 mil; calçados das me-
lhores marcas. CrS -3 mil cruzei-
ros; tênis. Cri.' 2 mil: biusasjJe la
entre CrS 2 mil e CrS 3 mil cruzei-
ros O preço da gasolina e de CrS
34 00 o litro
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CAMPING

UMA OPÇÃO

TURÍSTICA A

PREÇOS

RAZOAVEIS

Jorge Martins
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acampar, gastando
em média o mesmo que num
flm de semana passado em
casa. O pernoite no CCB

(Camping Club do Brasil), por exemplo^
está custando CrS 570; convidados. Cr$
860. e turistas. CrS 1 mil 200. A estada
diurna custa para os sócios Cr$ 285.
Para os convidados, Cr$ 430 e para os
turistas, Cr$ 600.

Se o sócio recorrer aos serviços da
cantina, paga um preço máximo de Ci$
570 por refeição e pelo café da manhã.
Cr$' 115. Além deste item. ele só paga
pela utilização da sauna, Cr$ 200. Isto.
sem falar nas despesas de gasolina, que
podem ir de Cr$ 3 mil 960. se o camping
fica em Araruama. ou CrS 8 mil 448, se
em Parati, medidas as distâncias em
relação ao Rio.

Padrão internacional
- A maioria dos eampings segue um

padrão internacional de instalações:
portaria, casa do guarda-camping, can-
tina, banheiros masculino e feminino,
chuveiros frios, tanques de lavar pratos,
sinalização interna e externa, estacio-
namento interno e vigilância permanen-
te. Alguns oferecem outros benefícios,
como luz para equipamentos, chuveiros
quentes, quadras de esportes, bar, pavi-
lhào de jogos, playground. sauna rústi-
ca e piscinas.

Para os mais naturalistas, existe a
possibilidade da prática do camping
selvagem ou rústico. Este é realizado
em lugares afastados dos centros urba-
nos e longe de qualquer meio de abaste-
cimento, exigindo do campista uma
preparação mais cuidada. Sua prática é
recomendada aos mais experientes. De-
ve ser feito de preferência em grupos,
evitando-se levar crianças.

Acampar, segundo alguns adeptos,
não é uma coisa do outro mundo. E
necessário ter perseverança e principal-
mente não ter vergonha de pedir ajuda
quando nâo se sabe armar a barraca, ou
quando se sente qualquer outra dificul-
dade. É bom lembrar que o espírito de
companheirismo e solidariedade deve
ser predominante, uma vez que todos
estão interessados em desfrutar dos
prazeres que o camping proporciona, na
maior harmonia possível.

O que é preciso saber

Antes de começar a descarregar o
carro, faça um passeio de inspeção. Es-
colher um bom lugar exige certo est udo
da área onde se deseja armar a barraca,
principalmente em épocas de chuva,
quando poças de agua e enxurradas
podem forçar a mudança constante. Na
escolha do local, deve-se levar em consi-
joraçáo o vento, o sol. a paisagem, os
vizinhos, a distância dos sanitários e
lava-pratos. a proximidade da cantina,

' piscinas e quadras de esportes.
O cuidado com o vento é importante,

deve-se procurar colocar a barraca de
costas ou de lado para ele, pois se soprar
de frente, e com muita força, pode afrou-
xar as estacas e a barraca voar. Quanto
ao sol. deve-se evitar que a barraca
receba os primeiros raios da manha,
pois o rápido aquecimento força um
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despertar mais cedo do que se preten-
dia. A chuva é, sem dúvida, um grande
inimigo do campista. e para abrandar
seus efeitos evite armar a barraca nas
partes baixas dos barrancos ou lugares
aparentemente planos, mas que escon-
dem depressões sob a grama.

Estabelecidas as coordenadas basi-
cas, procure ficar de frente para um
local bonito e se possível a uma distàn-
cia média dos sanitários e lava-pratos,
evitando-se assim as longas caminha-
das e o barulho, já que estes são lugares
de bastante movimentação. Quanto à
proximidade dos pontos de concentra-
çâo, como cantina, piscina e quadras de
esporte, vai depender do gosto pessoal.

Uma vez escolhido o local, a próxima
medida é armar a barraca. Primeiro,
faça uma boa limpeza no lugar, livran-
do-o de pedras, tampinhas de garrafa e
outros detritos que possam estragar o
piso da barraca. Depois, procure seguir
as instruções dos fabricantes; caso não
se tenha prática, o melhor e procurar
uma barraca parecida e pedir ajuda. Em
geral, leva-se de 15 a 20 minutos para
armar uma barraca.

Conservação

Quanto ao uso e conservação, todas
as barracas precisam de muito cuidado.
Nunca se deve guardá-la molhada. Le-
ve-a dobrada e de preferência deixe-a
enxugar à sombra. Só depois de comple-
tamente seca é que deverá ser colocada
na sacola. Para limpá-la, passe um espa-
nador ou uma escova de roupa quando
o tecido já estiver seco. Nào use deter-
gente ou qualquer outro produto de
limpeza, pois o tecido perdera a imper-
meabilidade.

Para limpar o piso, use um pano
umedecido ou um limpador para piás-
tico.

Quando acampar na praia, procure
saber até onde chega a maré alta e arme
a barraca a uma distância razoável.
Procure dar preferência a um solo mais
consistente, evitando que a frente da
barraca fique em direção ao mar. para
não ter problemas com o vento. Antes
de guardar as ferragens, passe um pano
com óleo que ajuda a conservá-las e
protegê-las. Caso a areia penetre entre
os tubos, basta colocar um pouco de
água doce. que facilitará a remoção.

Para dormir mais aquecido, princi-'
palmente com o tempo úmido ou ehuvo-
so, o segredo é colocar um jornal entre o
piso e o colchonete ou saco de dormir.
Outra solução é colocar um plástico
grosso entre o chào e o piso da barraca.
Depois de um ou dois dias de chuva
continua, a varanda acabará acumu-
lando lama. Para conservar o chào lim-
po. cubra-o com um plástico, esteira de
palha, ou folhas de bananeira e jornais,
isso ajudara a absorver a agua e evitar a
formação de lama.

Embora sejam acessórios imprescin-
diveis. o fogão e o lampião a gás reque-
rem cuidados especiais no seu uso.
Quando cozinhar na varanda, procure
colocar sempre o fogão bem afastado do
tecido. Fogão e lampião nunca devem
ser usados no dormitorio. principalmen-
te em virtude de possíveis vazamentos
de gás. Sempre que acampar, leve uma
ou mais lanternas, dependendo do nu-
mero de quartos, caso precise levantar
durante a noite.
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Barraca pequena, para duas pessoas, simples, CrS 12 mil 200

ACESSÓRIOS
Panelas — conjunto de 22 peças de

aluminio da Royal. Custa Cr$ 7 mil 170.
Lanterna — Acessório muito impor-

tante para camping. Custa em média
Cr$ 760.

Lampião a gás — De fácil manuseio e
grande utilidade nos acampamentos.
Seu preço é de CrS 2 mil.

Fogão campestre portátil — Feito
especificamente para camping. Cr$ 6
mil 100.

Churrasqueira portátil a gas — Pode
se transformar em fogão. Custa CrS 14
mil; o motor giratório do espeto e opcio-
nal e custa CrS 4 mil 400.
• Lancheira — Vários tipos e modelos,
variando o preço entre CrS 4 mil e CrS 5
mil 500.

Pratos — Muito usado por campistas
é o conjunto Vip 33, composto de 33
peças acopladas num só módulo. CrS 4
mil 900.
a Garrafâo térmico — Tem capacidade
para três litros. CrS 2 mil 300.
n Saco de dormir — Feito de tecido de
algodao. CrS 7 mil 150. Os da marca Fuji
são os preferidos.
a Colchonete — Fabricado com dois
tipos de espessura. O de três centime-
tros custa CrS 2 mil 200 e o de cinco. CrS
3 mil 500.

Mesa portátil — Dobrável e de gran-
de utilidade, custa CrS 3 mil 790.

Lona plástica — Serve para cobrir a
barraca e protegè-la contra chuva. CrS 2
mil 290.

Porta-água — Vem equipado com
uma bica que facilita a utilização. CrS 1
mil 740.
a Estacas para barraca — Servem para
prender a barraca ao solo. São vendidas
em estojo com seis unidades. CrS 309.

'>;>j

i ;>

Porta-água térmico, Cr$ I mil 740

Barracas
O campista tem varias opções de

marcas de barracas. Entre as mais soli-
citadas, estão Capri. Regan. Santo An-
dré, Alba, Mohr, Yanes e Ema. Não
existe grande diferença de preço entre
elas. Em media, custam os seguintes
preços:Barraca para duas pessoas — CrS 12
mil 200

Quatro pessoas — CrS 27 mil 800: com
avance — CrS 18 mil 700
» Cinco pessoas — CrS 50 mil 300; avan-
ce — CrS 13 mil

Seis pessoas — CrS 60 mil (tipo casa
grande)

GASTOS COM GASOLINA

ip'

Cidade
Cabo Frio
Nova Friburgo
Araruama
Parati
Arraial do Cabo
Itatiaia

Distância do Rio
168 Km
137 Km
116 Km
253 Km
180 Km
174 Km

Ida e Volta
CrS 5 mil
CrS 4 mil
CrS 3 mil

- CrS 8 mil
CrS 6 mil
CrS 5 mil

544
932
960
448
072
808

JOKNAI.nO BRASH.
CI .ASS11-'K 'ADOS >

HI!?

Com vista panorâmica das ilhas de Itacuruçá.

PLANO DE FÉRIAS MARAVILHOSAS
Grandes promoções c/refeições incluídas. Diária compita CrS 6.250,00 p/pcssoa.

IDEAL PARA LUA DE MEL, C/UMA Dl ARI A GRATUITA
Apartamentos com ar condicionado, TV cores, geladeira, telefone,
canais de som, varandão c/rede, piscina, tubo água, salão de jogos,
sauna restaurante c bar internacionais. Passeios de Saveiro.

Informações e reservas: Estrada Rio Santos. Km 21 Tcl.: 788-2500 / l.eblon 2.59-9394
Ipanema 287-8949 Copacabana 255-3320. 255-0834 Centro 221-2022

Ou 110 seu agente de \iagens. CAMINHO DE ANGRA

íBUENOS AIRES

mil
Ida e volta pelo Jumbc 747
da Aerolineas Argentinas

Hotel de oiimeira. no centro Caie da
manhã, traslados e 1 city lour incluídos

5 diai e 4 noites
Operadora OPTAR

BARILCCHE

JÜíi mil
Ida e volta em Jato da A Argentinas

4 noites com M2 pensão em Banlocne e
4 noites em B Aires Café da manhà.

traslados e 4 passeios incluídos
9 dias e 8 noites
Operadora OPTAR

A ÚNICA OPERADO. ,A DOS

AGENCIA CHARTERS

¦ JffOA/Afiif convidq

Ml AMI-DISNEY

CAMINHO DE B. AIRES

J4J mil
Ida em ônibus de luxo (SOLNAVE) e

volta por aviào Costa Verde, Curitiba.
Joinville Blumenau. Torres. P Alegre

Punta dei Este. Montevidèo e B Aires Hoieis
de 1 * com cafe. meia pensão e passeios

10 dia» e 9 nortes

CIRCUITO INTERNACIONAL

mil
Ida e volta em òmbus de iu*o

(SOLNAVE I pelo sul dr. Brasil. Punta dei
Este Montevideo. B Aires, Norte

Argentino Assunção Foz do Iguaçu.
... h -de '' om ri«è. meia

p*?nsào e passeios
15 dias e 14 noites

LAGOS ANDINOS

I

¦170.614

ü

m

INCLUINDO
Passagem aerea (a volta pode • 3 pernoites em Miami Beach

ser em aberto) * 3 pernoites em Orlando
l Automovel c/quilometragem * Hotéis de Superior

/ ilimitada por "7 dias. <* Assistência permanente
saídas semanais

mil

ida e volta em Jato da A A'ser ' ¦
a jseic err. B Aires e B «r oct ¦"

Travessia dos iago - argentinos e cmienos
Puerto Montt. Virta dei Mar e Santiago

14 dias e 13 noites
Operadora OPTAR

Informações e
Programas
exp''cativos nas

CAMINHO DO CHILE

mil
^ Tiais completa excursão fodovíar,a
pelo sul do Brasü Urugua». Arqent-na

Chile e paraguai Hote;s cie 1 * com
ca'e meia pensão e oasseios

29 dias e 29 noites

221-4499Tel 264 4893

#
AGENCIA DE TURISMO E PASSAGI NS L TOA
RIO V „• V. Kb> ÜK i>707 tOJA 3 ? .)
vrlPCENTEH IPAKF.MA "/.(« 287 9846

¦ mm

Lojas soSctur

CENTRO: Quitanda 20 S'L ¦ Te1
TIJUCA: Saer.s Pe^a. 4"; t, 'Cl
COPACABANA: S,r ' .
Copacabana - Tel 7-80 5*0
IPANEMA: '• '-SO - L ' '
BARRA AV & t.or : ¦<'T i 1

POSTO 6: ¦¦ S C30a ;*» • - '

GAVEA. s" v.ce- ••• ;

Parte terrestre a partir de 5 dólares diários.

ARGENTINA""" GRÁTIS!

A S0LETUR GARANTE 0 MILAGRE.

jtA CAMPING ]
NOTICIÁRIO SEMANAL (*)

CAMPISTAS

PODEM OPTAR

ENTRE MURI

OU FRIBURGO

PARÁ ASSISTIR

AO 3W

CONVITES 

para a Festa dos 3W. em
Muri. que sera realizada no ultimo saba-
do deste mès (dia 28). ainda podem ser
adquiridos na Secretaria do Clube (Rua

Senador Dantas, 75 — 29" andari ou na portaria do
próprio camping. aos preços de CrS 2 mil para
socios e CrS 3 mil para convidados, todos com
direito a um caneco, porções acondicionadas em
caixa de isopor de salsichão. maionese, mostarda
preta, pepino em conserva, pào e geleia de damas-
co. além de vinho à vontade, podendo o campista
optar entre o branco, ao natural, e o tinto, que será
servido aquecido — inovação que foi muito bem
aceita nas festas anteriores, de Queijos e Vinhos,
em Itatiaia, e do Pinhão, em Campos rio Jordão.

Se tudo isso não bastasse, a festa de Muri terá
a animação este ano da famosa Banda Tureck. de
Rio Negrinho. Santa Catarina, que, em junho
passado, repetiu em Itatiaia, na X Noite de Quei-
jos e Vinhos, os sucessos de suas apresentações em
anos anteriores.

Os campistas que forem ao 3\V poderão optar
entre acampar no proprio camping de Muri, locali-
zado na estrada de acesso a Nova Friburgo, ou no
camping da Caledónia, distante seis quilômetros
do centro urbano daquela cidade. Ambos os acam-
pamentos acabam de passar por uma serie de
pequenas reformas que ampliaram suas capacida-
des de absorção e de conforto. Em Muri. foi refeito
o piso da quadra de esportes e em Friburgo
(Caledónia) foi montado um novo playground em
área mais ampla e também instalado um gradil
para isolar o rio. Houve também a ampliação da
área de trailers. agora com capacidade para 20
equipamentos, e nova marcação da quadra de
vôlei, entre outras obras.

O flm de semana seguinte ao ria Festa dos 3W
terá um incremento do feriado do dia 7 de setem-
bro, que cairá na terça-feira, prolongando para
muitos a oportunidade de acampar com o enforca-
rnento da segunda-feira. Por isso. o CCB oferecera
nos eampings de Muri e Friburgo, após a Festa dos
3W, um bônus especial aos interessados em la
retornar no fim de semana seguinte, valendo cinco
taxas de uso para equipamento desocupado, que
lá poderão permanecer, assim, sem qualquer ônus
para o associado.

• X ¦

O Camping de Muri recebeu melhorias
para a Festa dos 3\V

TREKKING
Estão abertas as inscrições para o primeiro

trekking a ser realizado no Brasil, com partida
marcada para o dia 3 de setembro, rumo a Saiva-
dor em avião, seguindo-se a viagem de ônibus de
luxo ate Porto Seguro, onde se iniciará o trekking
propriamente dito. ou seja uma caminhada de 120
km pela areia das praias ate Prado, em ambiente
agreste, mas com total infra-estrutura e assistèn-
cia da Camping Clube Turismo (Embratur n°
00004-00-41-3), organizadora deste tipo de excur-
sao turística, já muito difundida na Europa e nos
Estados Unidos, porem inédita no Brasil.

Os interessados em obter informações sobre o
Io trekking brasileiro devem entrar em contato
com a Camping Clube Turismo (tels. 262-7172.719
5544 e 710-9343). O custo total, incluindo viagens
aéreas e em ônibus de luxo. alimentação, hospeda-
gem em barracas, passeios turísticos pelas cidades
cie Salvador. Porto Seguro c Cabralia. além de um
passeio de saveiro, no período compreendido entre
os dias 3 e 15 de setembro, será de Cr$ 155 mil
170.00 sendo que a reserva e de 20' i sobre este
preço.
REGATA EM ANGRA

O Departamento de Vela do CCB participará,
no dia 14 próximo, da Regata Comemorativa dos
31 anos de fundação rio Colégio Naval, em Angra
dos Reis. Iatistas em geral estão convidados para
se inscreverem na competição nas classes Hobie-
Cat 14 e 10. Dingue. Laser. Optimist e Windsurf
masculino e feminino.
SÁBADO COM GASOLINA

Os postos de gasolina funcionário normal-
mente sábado próximo, dia 14. devido a campanha
de aplicaçáo da 2a dose ria vacina contra a polio
mielite. É também uma oportunidade para que os
campistas programem com maior liberdade de
autonomia seus roteiros àqueles eampings que há
muito desejavam ir num fim de semana, mas que
as restrições ao consumo de combustíveis impe-
d iam.
CARTEIRAS EM DIA

O CCB volta a recomendar aos associados e
dependentes que apresentem suas carteiras so-
ciais nas portarias dos eampings no ato de acam-.
par Para obter este documento, devem ser apre-
sentados nas secretarias do Clube duas fotos 3x4
ou 2x2 do sócio titular, devolução da identidade
provisória, se for o caso. apresentação de todos os
comprovantes de pagamento do título (no caso de
sociu novo) e apresentai,tio rio comprovante de
quitaçao das cartelas semestrais cie pernoites
Para es dependentes, uma Ibtn ide cada) 3x4 ou
2x2 e apresentação dos comprovantes de depcn-
dència. Os document os serão devolvidos imedia
tamente. após o .-xame t:.i> secretarias cio t lube.

A falta de apresentaçao desse doeumt sub-
mete o campista e seus dependentes as condições
e taxas cie viagem de comandados.

(*)informotivo de respcn--«bil'dade do Comptng Clube
a A A 0° Bros. P.O DE JAMElB - íüO Senocttr Do-tos. 75
Af% :•*= o-do. Cf:' 'ro T-l (021) J6?-71 SAO

PAULO — Rua M»r.erva. 156 - Perdoes. Tel. (OM)
263-024»! CAMPINAS - Rua Ge^at Osófo. 1 031  19° andar —•
solo 193 (01 -. PAWNA.SAMTA CATAWNA Ruo
E-r^e'ino d» I.^óc ->.r ' M < SÍ122-» 3C83. «OC-fAMM 00
SUL A. 'O03 ¦¦ V.¦ V.NAS C-^AiS
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OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS
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Johen de St. Jorre
Tlie New York Times

A 

troca da Guarda da Rainha no
Palácio de Buckingham ainda e o
melhor cortejo militar de toda a
Europa. Espetáculo gratuito, que

mais do que show para turistas, representa a
permanência da monarquia e dos valores
intrinsecamente britânicos, a troca movi-
menta uma força disciplinada de homens
armados, tirados diretamente das tropas
regiilares. que poderiam a Qualquer momen-
to vestir não as túnicas escarlates, mas um
uniforme e embarcar do Palacio diretamen-
te para a Irlanda ou Falklands. Criados ha
300 anos. os cinco regimentos conhecidos
como a Guarda sobreviveram a todos os
seus rivais europeus — a guarda prussiana,
por exemplo — e são considerados, hoje, a
mais antiga formação militar continua do
mundo.

Como participar

bons lugares para se assistir ao espetáculo
com um mínimo de visibilidade. A cerimonia
começa as llh30min, todos os dias. no verão
e em dias alternados, no inverno. Quem
ciuiser estar bem localizado, tem que chegar
pelo menos meia hora antes. As melhores
posições ficam ha alguns passos a direita ou
esquerda do Portão Central. Por um motivo
simples: colocam o espectador proximo a
banda e permite, ao mesmo tempo, que este
se desloque com rapidez até a entrada, a
tempo cie ver a Guarda saindo, acompanna-
da pela banda, no final do espetáculo.

Uma outra possibilidade de localizaçao
é instalar-se na escadaria do Victoria Memo-
rial apelidado de "o bolo de noiva , pelos
guardas, e que fica na entrada do caminho
que leva para o Portão Central. Essa locali-
zação tem a vantagem de colocar o especta-
dor acima das cabeças da multidão compn-
mida contra as grades o que e ideal para
quem quer filmar ou experimentar teleobje-
tivas. Em compensação, deixa a platéia a
grande distância do palco de ação.

Na verdade, existem inúmeras trocas de
Guarda, diarias. em Londres. A fama da
cerimônia no pátio principal do Palacio de
Buckingham advém do fato de ser mais
elaborada, e. por isso, mais divertida de se
acompanhar. Infelizmente são poucos os

O que acontece

O que acontece no desenrolar da cerimò-
nia, pode surpreender aos não iniciados. O
espetáculo em si se resume a um grupo de
soldados passando a guarda do Palacio a

outro, numa parada militar. O que toma o
todo atraente e a música, os uniformes colo-
ridos, os gritos de comando e a incnvel
sincronia existente entre os homens, movi-
mentando-se com seus rifles em perfeito
uníssono uns com os outros.

Uma cerimônia preliminar acontece na
Friary Court, no Palacio de St. James, meia
hora antes do evento. É onde uma parte da
Guarda, em serviço naquele local, entra em
formação, e inspecionada, conduzida ao som
de tambores e pifaros e portanto coies do
regimento, marcha para encontrar o desta-
camento de Buckingham. Essa cerimonia e
interessante, porque e mais intima que a
principal, e pode ser observada a curta dis-
tancia, a visão sem sofrer interferência-: das
grades de Buckingham (também é uma boa
oportunidade de se dar uma olhada nas
sentinelast. A desvantagem dessa prelimi-
nar é que as melhores posiçoes ja estarao
ocupadas quando o espectador chegar, jun-
lamente com o destacamento que esta
acompanhando, a Buckingham.

A antiga guarda (a que vai ser rendida),
forma a esquerda de quem fica de frente
para o Palácio. As llh30min a nova Guarda,
liderada por uma banda — normalmente
composta por 45 músicos — entra marchan-
do e fica à direita, em frente a antiga Guar-
da. Apos ser alinhada pelo sargento de re-

crutas a nova Guarda avança lentamente,
no mesmo passo que o regimento em servi-
ço As duas unidades apresentam armas e o
capitão da antiga guarda entrega ao novo
uma chave de metal, feita especialmente
pelos senhores Chubb chaveiros reais. O ato
e puramente simbólico, pois a chave nao
entra em fechadura alguma. O capitão desa-
parece no interior do Palácio, por uma porta
chamada Privy Purse Door. os segundos-
tenentes marcham para cima e para baixo
desfilando suas cores regimentais e o mais
velho dos sargentos vai até o quarto da
Guarda receber ordens. Novas sentinelas
cujo serviço é cerimonial, pois a proteção ao
Palacio é responsabilidade policial sao
escolhidas.

Durante esse tempo — cerca de 30 minu-
tos — a banda toca uma mistura de melo-
dias. algumas de musicais conhecidos, sele-
cionadas pelos capitães das duas guardas.
As 12h05min a banda entra em formaçao
novamente, com as duas guardas. A antiga
Guarda, precedida pela banda e pelos tam-
bores, marcha lentamente para fora do Por-
tão Central. Uma vez do lado de fora. volta-
se para a direita e acelera o passo. O novo
destacamento de St. James espera ate a
antiga Guarda sair e ai marcha em direção
ao Mall, enquanto o destacamento do Palã-
cio de Buckingham desaparece no quarto da

Guarda, deixando as sentinelas em suas
guaritas. A cerimônia termina as 12h09min.

Outras cerimônias

As outras cerimônias de troca de Guar-
das existentes em Londres são bem mais
simples. Como a que existe no Whitehall, da
Guarda montada, ou na Torre de Londres,
uma especie de versão miniatura do show do
Palácio, que acontece quando a família real
esta em Buckingham. o que pode ser consta-
tado observando-se o mastro da bandeira.
Quando a rainha nao esta, o mastro esta
vazio.

Para os espectadores muito atentos,
uma dica. E fácil distinguir-se os regimentos
que fazem parte da Guarda da Rainha. E so
observar as plumas que adornam as peles de
urso e a maneira como os botoes estão
distribuídos nas túnicas. Os Grenadier usam
uma pluma branca à esquerda do chapéu de
pele de urso e botoes bem espaçados^ Os
Coldstreams usam uma pluma vermelha a
direita e botões emparelhados. Os escoceses
nao usam plumas e os botões sao dispostos
em carreiras de três, os irlandeses usam
plumas azuis à direita e botões em carreiras
de quatro e finalmente os galeses usam
plumas verdes e brancas e botões em carrei-
ias de cinco.
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AQUARELA DO BRASIL - 14 DIAS
Saídas: Agos 14, 28 ¦ Sei 11, 22, 28 ¦ Out 09. 20. 23 Nov
06. 20. 24. • Dez 04. 11
GRANDE CIRCUITO BRASILEIRO - 18 DIAS
Saídas: Agos 21, Sei 04, 18, 25 • Out 02. 16. 30 • No» 13, 27
Dez 11
BRASIL GIGANTE - 22 DIAS
Saidas: Agos 17, 31 • Sei 21 • Out 12 ¦ Nov 09 • Dez 07
NORDESTE PRAIAS E SOL - 13 DIAS
Saidas: Agos 17, 31 • Sei 21 ¦ Out 12 ¦ Nov 09 • Dez 07
NORDESTE MARAVILHOSO I - 9 DIAS
Saídas: Agos 14. 28 • Sei 11, 22, 28 • Out 09, 20, 23 • Nov
06. 20. 24 ¦ Dez 04, 11
NORDESTE MARAVILHOSO II - 11 DIAS
Saídas: — Set 04. 18. 25 • Out 02. 16, 30 • Nov 13, 27
¦ Dez 11
SALVADOR - MACEIÓ E RECIFE - 8 DIAS
Saídas: Agos 17. 31 • Set 21 - Out 12 • Nov 09 ¦ Dez 07
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16. 20. 23 • Nov 06. 20. 24
MANAUS SUPER ESPECIAL - 4 DIAS
Saídas: Agos 24 ¦ Set 07. 21 ¦ Out 02. 08. 18, 30 Nov 02,
16. 30 • D?z 04. 14. 21
FIM DE SEMANA EM FOZ DO IGUAÇU -
3 DIAS
Saídas: Agos 20. 27 • Sei 17. 24 ¦ Oul 08.15, 22 ¦ Nov 05, 26

Dez 03,10. 17
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Onde ver (ou acompanhar) as

cerimônias
Palácio dr St. James - o destacamento entra em foirnaçao diaria-
mentè"no inverno, em dias alternados) as llh e marcha para reunir-
se ao resto da Guarda, no Palácio de Buckingham.
Palácio de Buckingham - a cerimônia principal começa todo o dia
mo inverno, em dias alternados) às llh30min e dura aproximada-
mente 40 minutos.
Whitehall - (Guarda Montada) - uma cerimônia curta, de troca de

guarda, tem lugar diariamente às llh (nos domingos, as 10h>.

Torro tle Londres - Existe uma Guarda Montada no jardim da
Torre emse^ço todos os dias. a tarde, durante o ano As 22h, toda
noite ha a cerimônia de entrega das chaves, um ritual que so pode
ser contemplado com permissão especial.
Windsor Castle - ha uma Guarda Montada todos os dias durante o
ano em torno das 10h30min. O verão dos líuardas vai de abnl ateo
final de agosto. Um cartaz no pátio principal do Palacio de Buckin

gham avisa que "tempo muito chuvoso e motivo para cancelamento
da cerimônia".

Em outras capitais
Conenhaeen - A Guarda Real Dinamarquesa tem trocas
riíarias as 1 lh em frente ao Amalenborg Palace. em Copenha-

«lidados distanciam-se, em marcha, cerca de meia
milha cie seus alojamentos no palacio e normalmente vestem-
se com calças azuis claras, túnicas azuis escuras e peles de
urso na cabeça. Em ocasioes especiais, trajam um uniforme

Estocolmo - Ha diariamente cerimônias de guarda montada,
à tarde do lado de fora do Palácio Real de Estoco mo.
Seeuindo a tradição igualitária escandinava, a troca e feita
entre diferentes regimentos, trajados em seus uniformes de
todo o dia Ha, no entanto, um desfile semanal em trajes

tfslo—'hs' uma troca diaria em frente ao Palácio Real de Oslo.
Os soldados usam chapéus com plumas e uniformes cenmo-

Roma - A guarda suiça troca suas sentinelas diariamente. A
cerimônia podeTer vista pelo publico embora nao chegue a
constituir espetáculo muito interessante.
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Neste Natal deixe a festa por .onta do
Bohètne. Você enibares dia 17 de
dezembro, no Rio dc Janeiro, ou dia K ,
cm Santos: passa pot Buenos Aires e
Montevideo, voltando para o Rio de
Janeiro ou Santos. Sao 9dias -em
correria, com ceia de Natal prontinha,
lniiique com artigos importados e livres„
de impostos par.t piesenlear toda a

família, e mais algumas atrações de ta/-cr
inveja a qualquer Papai Noel: piscina,
salão de ginástica, cinema, shous,
restaurante internacional, cassino e
atividades especiais para as crianças.
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